
nMunMwnniuiUuiiWtemwiúnuiM^ 
lEMA DA COKFEnEHCIA lAXIO-IttSCEUMO) 

Fortalecimento   do 
P. S. D.   Paulista 

Para   Eleger  o 
Futuro^ Governador 

OplDom dapaltido* ■ dldgaolH thi pcnUdi» iiua apdoa tt 
qovanio DO MnUdo d* «m» un» mníonça ndtcal na lallett 
poUUco-admlnlitniUTii do* CompofElliMt paia «Itlta da mOMufio 
•M IBta — laiüo aão iDqiaiiiirá no P. T. N. — (L*r na Za. poqj 

ummnnD 

«AfimHOTtf»! 1 nj*> — OI aUdo. tmidov BOUdUM^ao   ao memcarflndo egipolo íobre a navegação no ^^'  ^^^^J*-, ^ 
cinlos «dotodOB DO dta 13 de outubro pelo Conaelho de BwWMrtji 
SivSaTftSSMr « iw.  para o («foro «towio da ■«v.Wâaí^ 

"** ^"^wgMUie. qu« « O-JA (terflm_ ao Egito teodam » bUI-W: 
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'MANIFESTAÇÕES EIS 
ATENAS" - ATENAS — 
A policia dUperio monl- 
leilanttt Qtie condiucn v-Vi 
cartaz da EnoM movi- 
mento peía IncorpormiO de 
Chipre à Oretíai. duronle 
ai cainejnoraçSet Ao lit.o 
anloíriarlo de índependen* 
cio oríB". Uma grande pa- 
rada mliíWr !ol reaihaila 
no Tümuto da Soldodo 
BeícoTiftecído", com o 
preienço do Ret Paulo e do 
Príncipe Conitantino. — 
(Foto üfliíed Pretii 

Juarez Volta à Ação Política 
Tentando a Frente de Renovação 

 -^—-— < 

1 JAMO    UM   POUCO   LIBERTO   DOS   PARTIDOS,  PODERÁ'  AJUDAR  A  CONCRETI- 
ZAR OS PLANOS DO GENERAL — DIFICULDADES NO RIO QUE NAO DESANIMAM 

o   ameral   JuMía   TaTora.  mlaçSea e  do» flemenlm- que tf fila   prailcnmínle   pronlo,   l»n-   Uncla  um  ípelo.  fOTnwlJdo «B 
íiuando  cajirtldau.  k  prmldenoia  Inlígrarem  no  movImínU), i,uii.|..  "   moilmínüi.                       dua»  laudaa « mel»,   mnvao m 
d>  UepublicB ícabou  Be  loman-       Dal minha vinda a wU Cm»- Es. lurreeu.  aiiida, o sr. Juntta   todo»  o>  bomeiu  d* bO« TWn»- 
do  cliPfa  do um  movlmonlo cl-   ml,  quando  Bi>tovellar*l  •»  dom THV.jrn qiia o manlfístó conauba-  dadt. 
vlcO.    a    Prentí    dr    Renovíçio   dl&>   da   penrianfricla   para   con-     ..  — 
Nacioniil. que rtunml« ..»>..w  H-v campa- 
nha leve trronde paneliaçào po- 
pular. Aptia » pOBae dos lluals 
<lirli!i>iiU'í da Naçio, houve len- 
tatlvii.i de reenUTiturar aquelf 
movl:iii'iii.i. aem «e •OMjtrar, 
Bnir^ifinto, a Indlapf T«í 
r!sri'i'i.si(i.irtr. Tonta, agon, o 
íx-i .Mídidaio à preddeocls da 
Rpl)i!l>lii o  [ii?jT um levaotamon- 
lo  ílii  ■itimi.Ao política  naclonnl      .. .«,, ,..   
n, Ilni ilp verificar «e hí clima oom amigos rn Rio r agora tou 
imrH iH!c n Frente de RenoTB- fiuer o meiino em Sfio Paulo c 
tílo iiilli- a «r uma Tida «fetl- doa entHDdlmmloa que aqui efa- 
va N^sfe aenUdo Tem o er. Jua- tlTonnoa Baberamoa aa a Prenle 
rei Tavore mantendo pntendl- aerl uma realidade ou nlo. 
menlo com prooen» pollUore no No Rio noUmoa dlflruldadea. 
RIO, • nnlem checou a MU» Ca- allâe oommu a lado» oa mo«- 
liUnl rom o mamio oliJMIvo. Na mHitoa Ignala. maa an noa emp*- 
rentriencla do nr. Mnrclo Munhoi. nharmoa em reeolTar apena» aa 
onde » encontra hospedado, ou-  ooleaa   raa«4i,   l>*o   haTtrá   ma- 

HÕie meamo vou Titiur o go- REPTO DE VILA MARIA AO PREFEITO ELEITO DA CIDADE 
vomador   do   Ditado  e   na   opor- 
(unldade trocarei  Idalaa rom ei' --  .— _ . 
Se  de  qulMT  noa   ajudar   muito ã  § Ê   f A 
Kanlinremos.   pou    o   chefe   d.) ■  / Ml /-£ 
Exofuavo bandelTttnte é um pou- ^'^  ^"^ 
CO liberto doa partidos e aua ac&o ^^^ 
contribuiria  para   prestigiar  um y^ X T jk\ 
trabalho. f ft j 1 / 

A rwpelto !íi lenho conversado V-' V.-" '-' ' 

EMAR ENTERRA OS l 
BURACOS ENTERR4M 

Tlmos. ooiera ft larde, o "r. Jua- 
rei Tavora, qua no» daolaroo c 
aeKUlnIe: 

-O obJettTo de ndub» vlacaan 
a Sfio Paulo é examinar n pM- 
albllldade do raorganUaçlo da 
Frenlu da RanoraçSo HacuaM. 
movlraenlo easa que tai nm or- 
ganismo eltia-partldarto, lato 
lOimlflcB qua nSo eatonmoa ro- 

■ JPltíW. em noíaa BçBo. a Hmlta- 
çfips "MP entravam oa parttdoa. 

Senllnio-noi. por laao, â TOn- 
iade piira convoraar com o» ho- 
ml'Il^ de iodas ns agremlaçOea 
paru fi»n[Jir iim enlondlmentOn 
para i-oiineiiuir aquelBa oolaat 
que fifto fio iniprw^e da todoa ■ 
portnnio do Brasil. 

Nfto Jiomoti um partido e nâo 
podpmoe ur. nonstltuclonaliDOi- 
le. ii'.'!!' jjohiira qua nús podor«- 
mo.-   ■ ■.(-rrer  através  doa  a«Te- 

rito". 
Acredtts. porem, qoa obagar»- 

moa a voa naoltailo qna é a oon- 
IngaçSo doa laforçoa da todoa oa 
hoineoa boDa. 

m. umMtM ao» vntUmTn  « 

Ttma urgada. Um ddaa. por 
«noipto. 6 o M tBfIa«Bo • eono 
ooomiiDMiola o mumcDto eonatan- 
ta do ouato ds lida. 

Rupiiaanlamoa i>m moTÜnanto 
cMeo qua Irá agtr nfto BO«BO ai^o 
rafleia doa partido» ma» dontro 
delm. Sonioa um mortínento de 
baíie pnra chetiar at* às maaaaa 
o «mvaniBr com a elite para TOT 
•e ela as oompeoetra um pouco 
mala  de >Ua* rewponjiablIldadPa". 

Ontem h noll* o ar. Juarpí 
Tavor» eonvaraou com elementoi 
de rllveraofl partido» a propósito 
da Frente de Renovaçfio e dls- 
rntlu detalhea do manlfeito que 

O padre de Vila Maria foi categórico: — 
Neste bairro falta tudo, tudo! Ao alto, quan- 
do era entrevistado pela reportagem do 
CORREIO PAULISTANO, em visita aos 
bairros da Capital — (Leia primeira de uma 
BM« de reportagens na 1.' pag. do 2.* cad.) 

EdUdo    aeonsemaro  aoa annfldore*     norte-ümerlcano» qua  nWi- jS 
tnujem prudência. - 

O meamo Informante acreacenlou que o» perigos aaslnaladoi 
n.. fim da ultima aemana existiam ainda, neclarou ainda 1^ 
rnr aa navio, norte-americano» M preparavam atualmente paia 
utllliar o Canal de Buez, maJgifldo o apelo a prudenclo }^a^ 
na mtima qulnt*-íelra, pelo secretario de atado adjunto pm 
o» aasuntoa Bconomlcoa, ir. Dougla* DlUon. 

NOVO   PLANO 

WABHINOTON, 1 (DJ*-) — Por Donald ponmlcE — O» 
porta-voz do Depwtamento de Estado dlaoe, hoje, lue. <»»*£■ 
dM UnldoB propu»et«OT ao BWto um Plano para • adidüilalMM*» 
do canal do Sun que «itA "de acordo" com aeU principio, «mm- 
cladOB pelo ConaeBio de Segurtuiç» daa Kac«ei Dnlda» em   outoil» 

"^"Ò portB-ioi, Lincoln WWle, manlteatou que o etubaixader 
dos Ealadoa Unldoi no Cairo. Raymond Hare. apreaentou »d 
Egito os pontoe de vista dtx Bitado» Unldoa aobre o.CaMlde 
suei am ura "memorando" qua entregou ao presWenle eftpo». 
Oamal Abdel Naaae. *at« (Im de «emana paaaada. 

Whlte reafirmou que oa Balados Unldoa consideram qua o* 
eeb  princlplOB  "conrtlluem  a  ba»e para  a  admlniatraçfto  íutffl» 

O encarregado de Imprensa do Departamento, lau aoa Jcnw 
UstsB a seguinte declaracfto: 

"O embaixador Hare apresentou í«te fim de «emana »o fo- 
vemo do Egito o* pontoa de vtola relativo ao canal de Buee. Owno 
ésle t um auuDto qua se í»tii discutindo, atualinenle, como |0- 
veino egípcio, nlo posso revelar oa detalhei da tese floa BrtMM 
Unido» Poaao dlrar que oonildenunas que O» aeli prindlfloi «Pl^ 
vadoa a 13 de outubro pelo conaolho de Beguranço devem My 
tltulr a base para a administrarão lutura do Canal. As propoNU 
que (Izemo* ao Egllo lím por fim lograr um convênio qua fotO* 
do acordo com íases pOnclploa", 

Whllo negou-ae a acreaoent»r palavra alguma a eaaa da- 
clarat&o. 

Oa  aela principio» eatabeletam: 
— A liberdade de nnvcgnçfto no Canal. 
— O respeito à soberania do Eglln. 
— A separacfto entra a odmlnUtraçio do Canal e a poUtloa dt 

qualquer pais. „   .       ,   , ,^ 
— A forro» em que devem «r pagoa os dlrelw» de trantíta 
— A obrtgaílto de utlUíar uma parte equllallva dbaea dlrol- 

toa na melhwa do Canal e - a apresentação das disputadas enlw 
a Companhia do Cana! de Suea e O Egllo ao protedlmento da 
urbrllagem, ,._. „.,,..,. 

Whllo esclareceu novamente, aoa lomallstas que o uepana- 
meiiw de EsUdo havia «conselhndo ao» armadores norte-ameilca- 
noj somente, que "atuHíMm com precauçlo" ances de «PTto 
»cui navloa ao Canal de Suei "por causa do perigo que pudaaMm 
correr". 

Insistiu em que o governo norte-americano nSo prolbtu »o* 
navios   da   bandeb-a   dos   Estado»   Unldoa,   navegar   pelo   Canal   de 

"POl um conaellio. nlo uma prolblçfto", repetiu, 
Adeacenlcu que náo íabla s« algum navio noMo-amerloano 

estava   disposto   a   entrar   no   Canal, 
Whlw a<[rBac«nUm que tampouco sabia »e aj NacOea europelfta 

tinham  o propwlto de aconeelhar o meamo a seus armadores. 
O» funclonarioa norte-americano» recordaram, contudo, qua o 

embaliadw briUBlco nos Katadoa nnldoa declarou, há alguna dU». 
que o governo de Londrea havia feito ao» armadores, Uma advor- 
tenda  itallar k  porta-Baiertcana. 

.''..fJj 
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ÍCmiAN DEFIJSE  A  POSIÇÃO BRITÂNICA 
'    "    híVi-pmBimbtô   mTERNA£I0NAm 

TMash»  oc««d<> aaerwo lol eeotluldo na  eoaUraoeta do» Baimudoa, dbao pato»'» " Ccmoto doa Coou». 
■awuBD  ««n»        „i..,<«™   i   ,--.&, doa EalodM Unido»,  dacloici  < 

são   foi   oUaM 

O  MEU POVO 
COM A  TUTELA 

ESTÁ  SATISFEITO 
DOS AMERICANOS' 

palavras da ara. EUaa Hlncon Gaulhi«, ptwíolta d» 

San Juan. Porto Bico, na onlrevista qu» coocodou ò 
impronsa paulistana — Alualmonl* em São Paulo, 
a BTO. ElUa GouthJer ostá ctimprindo amplo 

programa de vitílas — A solução do probloma da 

moradia em Porto Rico — Políüca — Liberdade 
Religiosa - -   Ler IIüIíCKI na  La pag. cio ?..o cad.i 

♦ ■'  
LONDRES. I (APP) — Abrln. 

do, esta tarda, um debale nos 
Comuns sobre os reauttadoa da 
Conferoicla das Bermudas. o 
prtmalro-mlnlslro. sr, Harold Kt«c 
MllUn. definiu novamente a ati- 
tude do governo britânico sobre 
da atuais problemaa Internado, 
nal». 

Menhuro acordo secreto, aílr. 
mou ele. fd concluído na Con. 
tereocla, qu» dei'e permitir as 
relaçúe» diplomáticas ariglo-nor- 
leametlcanas funcionar doravan- 
te sem atrito, A llbcruçio de 
monsenhor MaKarloa nHo foi ot>- 
jelo de nenhuma negociata e 
nao foi devida a pressSo notle- 
araerleanu. O prUnnru-mmn. 
tro decUrou une o relutono 
il.iinmarakjufld subn- as conver- 
laçúr»   com  o   preMdrnle   NasS'T 

«<>»**»*»•*"•"* '■■""****^ 

I  Afirma o Coronel Faria   ^ 

\   Uma ao CORREIO ; 

1  PAULISTANO: ; 

~ A Ubettorfio <!• Uderioa 1 
~PTMnln"  biUonko J 

eontlnua a condenar m política 
anglo.france»a no easo de Suei 
itíc reclamou a consÜtulçSo da 
uma comla»4o de Inquérito para 
verificar as alagaçaes dOs Irmáoi 
Bromberger). *. enlreUnto. con. 
trarto a uma volta ao "atatu 
quo" no Oriente Medlo. Elo pro- 
pA» o boicoto do C»n»l pela QrS- 
Brelanhs e oa Brtado» Dnldoa, 
se o presidenta Nasser Insistir em 
sua üitransIgcnclB, 
RErEUDA AS ACUSAÇÕES 

SOVIÉTICAS 
LONDRES. 1 lAFP) — O 

"Forelgn  Office""  qualificou, ho- 

mento" as acusaçiei formuladas 
pala üniào Soviética contra a 
política anglo.norte-amerlcana de- 
finida pela Conferência das Ber. 
mudns. 

"As iciisatães soviéticas,    de. 

— ^   ".**#*#*-»** 

^^Fcrettups /tcM^portos Pr^mUps Para 
Recebcn' os 4tuadrinu^inres o .fncío" 

(Lér na \' pagina do 2." caderno) 

uiinuiisuinuiMiiiuinuinuinMiiiHUiiHuiinu iiiuiiuiinHiu «Ullllllll ii.UVIlIUInllIUIlIMUIMU»'' 

"NOVO MINISTRO DA 
FAZKNDA AKCENTINO- 
.- BUI:N0S AIRES — 
Premiou imamenin peranlt 
o preMdetilf pioviíurio da 
RepuhlHn, o íenera/ Pedro 
Aurulmiu, o no-o minn/ro 
da /iiíenJs- ■" Kriefr Va- 
tcna. A cerimonia veiili- 
eoN-se no Salão Branco do 
palácio do governo. Da es- 
querda para a dileto, vemos 
o eKfivão Jtfs/ do íuvcrno 
,if, Jorgi Oairido. o í^neial 
Aiutiihuiíi B u """° ii"n;«io 

í Fulii   Unileil  Pre-iJ) 

POS^C^O DE ADEM&R 
NO CEÍ'ÂR10 FEDERAL 

mo. l IAMi>rriiii — 3f«und" um 

malu-ino rti-i.ia Cupllal. o « *■<"■ 
^■r ri» Burros, rínnlvrnrto a ctlís 
ÍM baní-mla do P- 8- r. oom a dea- 
Mtulç&o do sr. Arnaldo Cerdelra da 
liaaianca, reajustou, ao místoo 
tampo, os quadro» ao seu partido, 
pata BUStíOiar uma posição da oi- 
peoMtlva «m pelaçao ao governo 
n^nl Diz Biiid» a mesma noticia 
na» «>iu o =poiü da maioria ua 
nanóadu li-iiernl. u ar. AdcniHr Uo 
Barros i'S|H'ni fl'»r etii Kltiint&o d« 
eondlcloTiHP o apoio do PSP ao go- 
vamo fíderal. ao Itatainento que. 
aoiao  prefeito,  receber   do  mesmo 

O PAÍS DAS FICÇÕES 
JOÃO    DE    SCANTIMBURGO 

K*U o sr. Juarei Tavora — não o fli»' 
mo de general propositadamente, para r%. 
tabeleeer ■ dbillncio entre a sua rondlcão 
Blaal a a anterior. — eatá o sr Juarei 
Tavora empenhado em organiiar, o. prova- 
velmente, levar avanlc. o movimento po- 
lítico, » (jae deu o nome de Frente de Ke- 
noVH4,'&o Nacional, Aoa sesarnla e pourus 
«noi, esse patriota, dos mal» puros que le- 
miia lido, não se desiludi, náo perde a» es. 
IKTiinir'». e di o roailmo de aeu» esforços. 
por um Brasil melhor. 

Em artigo que escrevi ha tempos, de- 
pois de sua derrota, como candidato à pre- 
sidência da Republica. — artigo que «lio 
de memoris. — eu dlila que esSe Tavora 
do Nordeste, passara quarenta ano» mlH- 
lando na vida publica, participara de re. 
Tolufáes, tora membro preemlnenlc de go- 
vernoK, e estava constatando, com o aeu 
aotrlmenlo, mais do que com o» »ens olhos, 
que seu sarrlliclo for» vio. que os nosso» 
coalomts poUlIcos degeneivram, e a ralé 
partidária, a demagogia, ■ Impostura, to- 
ra o que se  elevara, com raraa enecfees. 

Dtspatòn o sr. Jnarea Tavora com o 
ar. Juscellno Kubitsclwk e perdeu. Df^uton 
agora o »r. Prettes Uala oom o «r. iUe> 
mar ^e Bam», ua uala adiantada cidade 
do Brasil, e padeu. Disputou o brigadei- 
ro Edujrdu Uomes duas elelctes, e perdeu, 
Aa ílelçíf» tem sido fatal» para o» mclho. 
res, os mal» promissores, os mala bem do- 
tados, ou, pelo menot, oa mal* orcdeiula- 

dos. pelas sUBs qoalidade», a exercerem 
as luntões de presidente ou chefe de go. 
verno. 

<"relo. com firmes raaõe». gue Já basta 
a emerleucU. O dogma democrático, le. 
gundo n qual. o regime se aperfeiçoa com 
o eierelclo constante do voto, esta eonle-.- 
lado. pur mal» de um» eleição, ou. melhor, 
por «Idas aa elrlçies. I>ai, »er rablvrl a 
questão: qual vai ser a orientação da Fren. 
lE de Renovação Nacional? 

Tenho defendido a Icae da reforma das 
estruturai do Estado. Não é luficlente pre- 
lender um» reforma pollllca. conservando- 
se os Ires poderes, como eitio eles agora ot. 
ganliados. Não basU pretender a renovação. 
perseierando na rotina. Sei que o »i. Juarei 
Tavora não é um espirito rolInelTa. Pelo 
contrario, mordido pela inquietação, quer 
ura Brasil dUcrentc, um BraM onda haj» 
oportnnldade para todoa oa noaao* patrl. 
ciiia, sobretudo um Brairil onda a taentlra 
não seja eonttmuu na'beea dos" aosaaa 
bomena pnbUeoa, nem o (ailialme mm ha> 
bllo DO coupartameolo dos noMss pou- 
cos. Tetnoa vbUe do fleçlMt d» Hevte 
dM Irta podstcs> d» Odvie ie pwUdsrism*. 
da flDçiD de («tnlie poüw «cgaBlisds. 
ds flctio do tedarattaBO, da Oetlo d» de- 
mocracia, da flocio do presidencialismo, da 
ficção (Io volo puro, Umpldo, escorrelto, da 
flecio da exala rèapoiU daa urna*, da 
flccâo da Indapendancbi do ddtor, am au- 

ms da ticção comi. loilco poliliro. pelo qual 
estamos  entorpecido». 

O lugar eomuro da subversão de valo- 
re» * uma realidade, O sr. Juarei Tavora 
quer maior aubvefvlo do que essa do 
prestigio do primários como o sr, Ademar 
de Barros e o ir. Jangu (iouUrt? Jã vIo 
o ar. Juarei Tavora alguma vei a igno- 
rância, o prlroariamo e o prlmlllvlümo re. 
«olvercm algum problema pullllco, social, 
econômico, noladamente quando são ele» 
complexo», como no prcuente? 

Volto ã minha teie: o Bra»il reclama 
uma reforma de estrutura, Querer refor- 
mar, contanto que tudo tlque como eslã. e 
impossível. Os homens tio o» que ai e»- 
lão. Devem eles »ir mprovcllídos, Inclu. 
alva o ar, Ademar de Barros e o »r. Janio 
Goulart, onde possam eles prestar «ervlçoi. 
Sujeitar a aorla de todo um povo, ã licfão 
do pregresBo democrático, somente porqae 
a tain concepf io de democracia t o que 
prevalece, é cometer um crime de leta-pa- 
trta, que »6 não é punido, por estarmos 
lodoa Intoileadoi pela concepflo da po- 
lítica boje Tigenlc no BrasIL 

8« e Frente de BenovaçAo Nacional e 
o tr. Juare* Taven náo ptetcndaram a r«- 
lonoa da* estrntuns, ainda que a Inicia- 
tiva lhes ouile infringirem a Lei da Se. 
gurança Narlunal, serã melhor que dealslam 
do Intento; eniãii «erá melhor fleKur lomo 
está. para ver como é que fica. do ccpti- 
elamo de Antônio Carlos. 

não era iatlsfntario ^ frlaou que 
toda  suluv&o     do  problema     de 
Suea   deveria   coutiderar   o»   seis 
prlnciinoi Apiotadoa  pelo Corue- 
lllo  ae  Senuraiic». 

Os   dois      guicrnos  estão      de 
atordu  sobie  a   manutencái) das 
(orcas da ONU em Oaia o sobre 
o   direito   de   passagem   livre   de 
indo» os navios  pelo estreito de 
Tirana 

Ü   iirlineiro-ntlnislro      declarou 
íjiie    A    ürA-Breuinha    efetuara 
seus   ensaio»   nucleares   no   Pacl. 
FICO e confirmou o abandono do 
projeio   Éden   de   um   acordo   li-    "Porelgn   oitice "   quaniieou,  iiu- 
mltado   sobre   a   limitação \da5   je   de      "desprovida»  de tunda- 
explnsocj, acrescentando que era   —' ■• '— »««.,..1.^=. 
agiirs   possível   proceder   a   expe- 
neiiclaí. sem    que elu.i pudessem 
ser   drtrtodas      O  m.  MucMlIlan 
anunciou,   enllm,   qui"   Os   forne. 
timenlm     norte-americHiio»     de 
engenhos lelegiilndos começariam 
tium  Iiiliiro bem  protimo e que 
i'lei   rcíoiT.ir    " jioderlo   iwe- 
iiiiiiiii" (1H  OTAN. 

O   llijei    ria   ct(HLMC''i'r,   f'in   ^'M 

!nirrir!U'iin,   reclnnioij   iimu Mm- 
IIHIIVH   (llpIcmmdCH   britânica   de 
cn^'erga d ura       A    evacuaçAo   de 
lodHS   ns   tropas   eairangelras   dn 
Alr'manlia  Ocldemal,     ciu  com- 
pensação    pela    rvacuação    das 
irojias soviéticas  da     Alemanha 
OI ivdtiil. da   Polônia  e da  Hun- 
HiiB     e  limitação     dos efPUvoi 
11,11'ionuis   ncASes   países. 

O lldPr oposlclonlatu acresceu. 
tiiti, enlretanio. que era pouco 
piDiavel que a URSS aceitasse 
'■■•nf plniio, neste momento. O sr. 
Gsuskell evocou o "grave peri- 
gn" que ameaça o regime Oo- 
iiiulka na Polônia e declarou que 
a Grã.Bretanha deveria conceder 
iredllos ao governo polonto. a 
fim de lornn-lo menos tributário 
dos países estalInlslBS vlilntioe. 
Condenou, energlcamante, a re- 
pres.'^o atual na Hungria. 

O sr. Ooltskell pediu ao gover- 
no que prossiga em suas tenta- 
tivas para um abrandamento 
dii.i regulamentações sobre o co- 
mercio com a China e criticou 
a política "retrogada" do go. 
verno ocerca da questflo da li- 
mitação das experiências nuclea- 
res. Enfim, o líder trabalhista, qua 

clarou o porta-Toa do "Forelgn 
Oftlee". aio fundada* na hipó- 
tese da que a» duaa potências 
perseguem objetlvoa agiaaslvos. 
E^sa hipótese nSo tem funda- 
mento'*. 

ViO FICAR  SEM   ESCOLAS 
38 Mil CRIANÇAS CABIOC&S 

RIO, ai lAsapressI — TrinU a 
olio mil cnonç»» earlooaa ncarto 
«tm escola», rnx oonsequanol» da 
decisSo do Trtbimal da Oonias da 
Prefeitura. ncMando reglstio ao cre- 
dito especial de 18 tDllhde* d* oni- 
Mlros. ooUcltnOo pelo proíolto He- 
jrrAo de Lima para siender S ma- 
tricula ds íicpdeiiie» do» teWglos 
da munlclpalIdndB a oca eatabele- 
clmsnlo» particulares do anslno. 

"CASAMENTO DE CAMPEÕES" — PRAGA — O c«n- 
pafo norra-amoricaito de laoçamanío d» martelo » aua nof»a 
Olfa Pikotora, cAecoalovaca • campeão olimpjca, comam em 
casa do* paia ds iorem, perlo de Piag'- Aeabevam elac de 
for conhedmanfo que o (ovemo chacoaioreco fiovi» consentido 
em conceder à moçn, que ó fambem aifudanfe d» madídna, 
licença da cesamanfo, e pemÜMMo para viajar para os BsTaifoc 
Uaidot. Embora preíend» viver no» Ealadoa unido* Olfa 
disaa qua manfarã sua naeionalíifads cAeca a Um d» reprSMn- 
rar mu peía na» compafieóa»  eaporfiesa  —   (Foto  U. P.) 

POR CULPA DOS EMPREGADORES 

m 

mmMmmmiimiimmmm^ 

jUaaaUala qetol dn elosse a 

I do cenanM — As sap^ssos 

não astão cumprindo a W — 

Pielulsss i população — A 

slluaç&o ao Rio ds lonalro — 

(Ler na i,a pag. do 2.0 cad.) 
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punu í a* àtoiD— "-"^^^ 

Suez é a Inqütita^o Üo Bratll 

.   Quando » ONU 
I Mde^buh Mut tnâb " f^Mtffrtawl'* 

SDIlll n • UiperUtM da mw uramwi uatoaMUiM 
              .-        - MododM a4«*bWláUibu)tin^. iaM« n« 

:imik dl» comUtab- o OODUIICCQW neoc^aito > ope- dltpeiuam B podfrma» |r «prendeBáo • •■eafla- 
'nÍT [iaoiriDBÍnenla no (crreno mliiUo dà Aòm]>6 porlãmentit" MDVcnlMfti ià ÜStii^Mt, Iiannâ. 
lenola ruernlra, sltoula cnlre larael e E|1ta, MíO CIU • múttdb |>^dUMilÜ4> á» itatté e M- 
Mdnt íesempEiihaiiao. por onu Intromlvio 'le- nllna. O lobo do fUot^ OBOC* MWn ti*««lU^ 
tal' tm iBM dB ooiiMlenela daa nafÁcii « P>pt) * tolto dft nma femift ãnlMlr cm wlwinhi» itaSM- 
da ■atyafWwdork da turmanla doa povoa, e» troa ««alM riwirot KMtUboi, ds lirÕW «>• Ua- 
tmíbamoi qoete prelcndtaae oriar, na Imprqnu, 
Mbre a rcmms da anoaa tropu. uni clima da 
bellSCTSDtda. Com tltilo, ■ llnrBatém âtn Jor- 
uai», oon» tcuornuMilB da preãcnca di notsu 
torcB* no toBlro d« tneira dà IlaIU, ut nlllnia 
cannacratfio,  t«yivl« aqaela parUHiWíaD.  tm- 

'    nu» <^'trabaMs Wi 
tkilenolíl) o aumento tJãlifi|iy) tefrli^ 

Mnlto nplda a (euSo da im- 
ten «iá AfsttnblélB utIateUvà. 
Nd parlMlo do pequeno oipedlen- 
U, o dipiilado Bady Baült, ila 
bicada do P.8.P.. teceu An- 
■iderafOw «obra o aumento do 
Imposta  territorial  naal;  feoan- 

Atmfiilftfír % I)ánWiá«dS 
Pait^o tt^ikillã!^ AnokfilUaótl 
nmíÉltMnto ixopoiido que fot- 
MA-nMvtnm ■» tnDHtus ni 
hoUtuwU peaunift M V-. *a.- 
toUd de PBdna aalet, UtHtri b»- 

•llTStldoa éordelioa. abaüdoc • bcMea mmm 
pooooa> * > 

8« U*MBt ■auAlda^ na dclInltU da BOMB 

tuando  a  rracfio  Bbeo1utaineiit'>  nwm pubUOfti « qnu MiqMit'• 
deafB-raravtl à mtdtda (jns H ra- ptwMwiri»   da. Oftncr»   4M 

partlolpaflo n» "Mlta-dlMo" coin qna a ONU 
prooora KFanr  tradlolanali  Inltnlcoa da «ena 

 „   ._       .     , bbliftlca, — Jndirai a árabe»—. M, Mm a toalo 
prcsUnâo, Ulvei morlda paltt f«Uo dti «ensacAo. ^o atluaiUonallama daTofinador, ÜTenenHa feito 
a mu ato iJmbnllca de prcseilQa doa lotta nen- ooniiKeitflw ao pato • pwd da nona fortm na 
(ra^ upecle d« cunha providencial entre doia InterMbfio mediadora >ntr« ai parlei enrnnol- 
blocot em choqac, am papel heróico a dramático, gif^ na tentativa eiprcBtva dr nibsIlíDir a fona 
que a«ii>írlavB CM temor» doa «no lOlftrajn pda j, vontade da maioria das nnç(í« pelo ilmbolo 
■orledwi noKOs "pracintiaa". e«M vocabolo, qua do^ tot^t, — oOnereUiatün inrrllifl da força . 
b^diou o nono aoldado laafBdo oomo iMpa de nMral — nl* baveria afOra eans rviblt&o de *itl' : 
choqiio na nlilnu» conflaciafio, foi aaado nniii gMldaáea InatlnlliBa, que msnctia o aenlldo 
üpnUdo de tratedla qna lembrava «a aooMMaaorl-   (TandOotMnla d* noaaa min^ d*  Imporlant* 

■ünltlcatia hilenuMienal. 

Blilra QM dlvBitaj recites iifrl 
coles do Eitado. A revbto cri' 
torlosa do tributo, expludo ,o 
arndor, M ImpÕo, para qu* fid» 
tu, injtutteas n£o M pratiquem 
r.nnlra u forcaa vlvsa da lavou- 
ra pauitita. 

Deputadoi da sáo Fanlo vo pe- 
rtodo BBtertoT m tno. 

Poeto a voiea p nquerlmeóto, 
em n(lme <U urgencta, im o 
ueeino aprovado  pot unanlml* 
ttUè. 

Fortolèc^^ do P. S. D. Pôuliiâta 
Nirfta  B,ég|r  o  Futuro  Góvehnãdor 
Õ^ãáUi 4if^láiAéâ é ait^^^ '^^ partidos qili> àpofam o éóVemo nò 
mÚAò ^ ^ 1^ Üftudánça raíUcal ria taiic» p«>l>tico.ádhünistrativit 
âiã CãínpM WSnóèt p&rà efeito Ha sucessão es^Haual em 1958 — Jânio 

Mo UütftMiAfft né PT^ — (bè JÒEI MÒBEIRA Jlt) 

sWsmà iò ^ifinitlvo faloiúriã K 
'   Üo dõdldau i]ue em 
 Uüdad h éni auces- 
Ol pefénUtU teriam liuatm 

i^íUU- ■■aa^^^.. ■'^''ii-j ''Wiíir^tl -i^ •^^V''y^^>'^'^' <i^>^ 

Df: r s íÊ' ^  liuJÊ'  .\.t  pân.ríirA 
lidou na ulUma (iierra 

Crlllcamnii. luiqDClB epooa. HOuUianl* 'fcr. 
rnuitatUo" de bejlcosldade, acliando que ae de- 
terla triiiir o aisonla com oj eald4doe qae ela 
t\icla, a rim de que fona poatB mM dcvlduf ter- 
mos a nuss-t "patlicIpavMo" no eplaodlo de üoei. 
MiiETirm r<"lcrla adur de aplaadlr, • nflo acr na 
Indlrrrrnlri, ou o3 et(ola>a"i > remena de noRsa 
torça, tonino porque Mxe fato nee punha ao tado 
de «ntraa na<;«r«, "•eledomulaa" pela nua poid- 
ti« de ndo moblliudan pan o eoníllta da Inle- 
n^sta parllcaUrlítas, da numenU) Matorlco, qna 
tjremoa. An Indo dfe TepreHDianMi de naçAn pot 
luUni dlier "bem cDmportajlu'' no loelo da a|l- 
lf;&a do mondo. Bosu for^a "eipedlolnuirla*' 
— conformo acfUluavam com min™ oe lumaüi, 
fmpiMIando ao lírmo. n lentldo (nm de torç» 
de campanha — não Iria para a (raerra. maa «n 
ml não de pai. 

X-X-X 
A fa1U de «mnt&o fadl para o oonlUlo en- 

t» braclcriM-* c eglpcloa ttirl». pol», oma (randa 
EAqblcUflu pria üorle de nosws "praclnhao''. 
mantidos no (PTTNIO demo de trajvdiB. no Orlen. 
te Mrdlo. E rntao m propHou mfallcm do Wn- 
íiplonaLi^nio dl iKirttda do?" •"roftfrtm*". adTO- 
j;nm prerlpilailntnenla afora » 'volta" doa n- 
pediclunarln»... 

F<Ki raltn de medida na Itaiamsiito doa fa- 
ttm bem demnii^lra a nona hnaturtd&de na prr- 
veii^n dni aroiil4Ylmen(in Inte^niAClonalfL K e»a 
lmAlurld'idc r om prrige qoaiido o BraAÜ é obri- 
í.t/lo. p>'<a dimlniilçan do mondo em tace dua 
fatorí» dí n|iro\Ím9Tão. a freqüentar nnw "ro- 
■In"   liiliTn^irlnnnl  d* ffnle aiblda. tno acena 

iyiÈ»fAMADO 
Potque Hoaria falo qoe bouTtwe um 'movi- 

mento" no Rio de Janeiro a fim de que a noma 
"Forca Kipedlclnnarla", da pompou rtaecologla 
da bura da partida, deacrtasM do eumprlmento 
do derer hiaiwlco. Por fonja de DOasoa eum- 

pmmliiMM Btaumldos na ONU. ma nona Impa, 
que haje a* loeallia numa penlciio dlataale e pe- 
Hgoaa, ea£& fl)b o comando da oocanlxacáo dai 
Naçiea Unida*. Beprnenta nm ilmbola nadonal. 
nnta cipnwto de noaiia soberania poata ao acrvl- 
oo da defesa da toberanla doa poros, na lota 
contra a (Oerra. 

Nunca, por mala qoe aelani (lorloson os noa- 
tos Irllon mllitarer. uma nnldade de noaiaa tor- 
tas armadaa enltve nuiui mlwAo tio eialtadora. ^ 
Por mais qoe üe deacrcia dene pupel da ONI'. 
ela é o que d& mali iabslanclaTmnnte ei^illiado 
ae manllrnta na rida, rm nmtoq dba, Fntre a 
participação brllcma. por drtecacAn. das for^i 
da ONr, na (uerra da (.'nrrU, e r^ia parltelpafAo 
atoai na África, hi uma dlilancla que podi> rr- 
prfwntar a dlnnmlca com que pMUIcBmcnte le 
percorrem oa ramlnlin^ na cena Infernarknnal. 

se eune papri da OSI' niío tor ncalnd». iw 
nlo liouvrr ainda a nrreiSBrla rompreem&o de 
«ua lran«vndrnie ■linlllrarln, enlko oa nomm 
"pracln)iai~ rrirmurin com o orr-Jlho da mia- 
wi cumprida: ajudar na obra de t>3''lflcai:An do 
mnndn. ira<ar a batalha paclflra de oclo prr- 
vtnlJia cnnlra a turrra. O comando da ONI*, 
que oa mitbltlrou para o aerrl*^ da paa, o* devot- 
leri na hora oiHirtuna. — (.. 

muniiiuniimiiiimiiniiiimiintnmi iiuiriiiiiiniiiiiiuii!in"i'.iui iiin>iiii:dH<Hiimiiuu.~^ 

SEKIAMENTE   AMEAÇADO O ABASTEl'l.^ii;.,iO 
NORM-AL DO PESCADO NA  SEMANA  SANTA 

Vol lallni peLi* — IJeMStandlnoBla tatí* e Ealodo •    o PnleIlUTO. as »ier do peicada  — Comiiurõo d* 

um rlodtio na Borta Funda a oloiqonanto doa avenida* Ris Bronco • Rudq* — DK-=n:..;tvjj d»   A   >:-r,do 

da Ainidri Fefeira" a ua trecho da rua Couoloção -^  Nova praça >— Amf ;kadj o  nuinaio   d*  poniea d« 
•■loclODOBienlo  de   veiculo*   da   aluguel   —  Vlilia   protocolar 

PM:i Q liHL.nn íiü lliirrní l''ijrn;.i, 
Nj pr^siojit.iu es'.a prri .axH n 

roii>Lti.','jí[i ilr Li.Ei ^ijiijii'') M.hr' 
ni llntirtA <'-'i iFrrn\ins Suniihv. 
JijiMiai   e  ,So:itv íiíiUiH,  e-sU-ndtn- 

Um oipacto novo na eicollio do «iMiuble qnft, DO go- 
Tomo, vai ropreBonlor o P- D. C. — S«ar*lariOB d* AdwBca 
— Dellbaração do P. T. B. — CevmO» 6 pnUtlntl 
petoblsta — Violou Lmuo Gomes — Colabora o P. D. C. 
com o governo — Rouulõo do dirolorlo nqlonal demo- 
crnia cristão — O brÍ^d*lro ent São Paulo — Lincoln 
aa Câmara Fsderol — Rounião petsblsto — PreMto dr 
São Caetano — Janlar no Polado doi Ccnnpoe EUdooe 

A reformn do secrctarlndo. piecaiiLyjidH pelM forcas slluaclo- 
ntstna pnra que o governo pudenae renflrmar «eu presUgio. con- 
íliltrando oa rcíultiido» do pleito municipal do dln 2t do maln. 
prosnepiirii ligada a manobra» Junto a força» parildarlBa com o 
objetivo de reforçar o executivo. 

A primeira nomençHo foi a do atuiil lliuLir da eecretnrlii da 
Baudc. íendo o inrtlcnçio feita pelo P.T.N.. sKrcmiuçflo que w 
Itittiçrou nu collenvao formada pnra apoiar a Ciindldalura do e»- 
prefelto. Emlrori» o wcretnrlo nflo tenha qualquer vUieuluçSo po- 
llllca HO purCIdo qile lembrou, nu verdade houve, no cftw. uma 
Inlclntlia de  umn  da» agremlRçôc» Intcrewada» nu «dmltilMniçSo. 

A nova cacolha recaiu em um i-lenienlo do PD C. pnrildo IM 
qiinl pertenceu, por ainol. o governador du aud", meanio se 
Htniiando por funda* dlvergencloa com «eua dlrlgent^ii, na época 
da aucpiwHo esiadunl. 

Ne«t.-i segunda aubatltul^lo de »ciretnrlo hH um detalhe real- 
mente Inleremnnla a destacar-iie, conformo noa frisava, outein um 
dirlgenle peüeclítu. Aid agora an i-srolhaa e nomençóeí «lio fei- 
ta» pum e Mmpleemente com a indicaçio. pek« dtretorioí [mrll. 
fljrio». do« elemehioa que devam ucupar nia ou aquela piu.tB Niio 
exUte um comprtimlsao. a nSo wr (ormat. do partido iWKUír t» 
(llrptn?*! itnveraíimpntaU. o que acaba *e olwervaiido ,iaj ninnilr.- 
laofirs [«■lirlciu quo TO verificam a propoWto di-ste ou <l ..jiirle 
ii.„i,icfi„ieíHo. A lldclktBfle govemamenUU M «rentiin maw iii. 
A>M'mUlwpi. fiuando '.mo em IUMI de dl(ciiwK.i e mutilo |jni|.i.„ 
I:í inl-'reK.Sfl üa ..niiinlMri.ça.,. Al a b-n<H.l« <|ue ie,„ um M-U re- 
l..f-iil„iiin 0!i f..rrrliKHMiarlo no BOvPrno, manlfe.-iíi-,■« Intítr-- 
i.iM!le UB ii.nri:i com a  propoílçno  oriunda iln fircuiKo 

Nn rü-.i. ei.lrflnnt/>. da m<mr...;llo do el<-nieiilii dn iMif   i, .j-t 
,"■■'  '■'-■■ '  l-'!lnlHri.., con,^ubíUlZlrlada  em  0\\>-i»^,  i-.,.-    i-., . 
l-í.no f -..■r-.ru., ú» dellWuirio tomada pelo (lirf,.,rio r-n^.nM .;, 
iiUiia «.■i.riiiirKii, e y^ie imb.,c»mrM Dialj aduinie. 

I'   ■')'■:.■ r, ii/io flfUanilu. ínlre:.H,í„   ,...   n.,. 
;■• 'i'io ò ciiiiiideraiio dos nwu ri,,ri NXí..„ 

F*i..i\.. II  ptir 

QnádTM ^eetàê tt evlgeséln pe- 
dectetu dereiA HV oomeádo, jioa- 
slveklinite tW», a ar. Quelroí 
FVhb tMTB UbaUtuir o ar. UD- 
coln nudana^ 

inlclaUnentto o govwnador do 
EktAdo dirigiu ao ar. Oliveira 
Oome* pi«sldente em ezvelclo do 
P. D. C, B aetnlnt* oaite: 

"Sr. deputado. 
Como aabe r. eida. tenho Udo 

varlDs contatoa com dllltmte* do 
FE>c. agremiação na quat ae en- 
contram velho» congianhelroa * 
nmlRoe, qti« marcam o Inicio da 
minha vida publica. 

EBSCI contatos tém permitido 
o exame de problema» poliucos 
e administrativos de nosso Esta- 
do, a revelam Identidade de pon- 
to» de vista enUn o penaamento 
dH nobre aicremlaçAo e os propo- 
iltn» e diretrizes deste Ooverno. 

Bütou convencido de que. no 
momento em que pesa sobre noa- 
so povo a ameaça da volta doe 
uieioüoe oa processos da comip- 
çAü, que combalido, lado a lado. 
multo utU. aeoAo Indltpenssvel. 
inrnar-ae-la a presença do Par- 
tido Democnitlco Ciiit&o neste 
Ooi-erno. Imprlmlndo-lhe, através 
(Í(M neuA principio» e da aufl açfto, 
o timbre cívico que bvm earac- 
leriia cua legenda. Acretc* ain- 
da que o proKTuma pedecMla en- 
rjfjiirnrla. na alta eiprefiAiVo de 
hfHiient com a e*utua de um 
Qurlrm KllÜio ou de um Praneo 
Mo moro o evce lento tnatrtimentu 
rap;i/ cie pcTiiiiiir. on trabalho 
cifdicnclo p ciiMitnitlin, * eonse- 
ruçAo d<4 »eui cJijeilvn, na admi- 
niHirnç^o publlr^ 

relorlo reglon&I  pata eo&»ld«rar 
o problema. A propoelto foi du- 
trlbnldo u ngtunte comunlcBdo: 

"O Diretório BeslDiiál do Par- 
tido Democrata &riit&ji, conaidc- 
Tando o» termo» do apelo que Ihi; 
foi dirigido pelo governo do Ks- 
tado « tendo em vista as coudi- 
fea do atual momeoto poUtlco 

o thdeclltutvel dever de nfio re- 
cusar a parcela de neu concurio 
pelo Bem Comum em determl- 
nadoa Mrtores da aúmlnlHtra^fio 
deeds que aasegurados condiçSes 
compallveli com o« principio» úr. 
»eu programa, tomou a« leituln- 
tes detlberaçAi'*: 

1 — Prestar aua colaboraçUc) 
ao governo do Eaüxdo para a 
exccuc&o do um prc^rama riell- 
nldo om beneficio da comunida- 
de peulluta. mantendo suas ban- 
cadas nas diversas ca^oa tetüsln- 
(Iva.i uma Unha de aluaçAo con- 
forme aos princípios comitltuclo- 
imls de harmonia • Independên- 
cia doi poderei. 

3 — Acentuar como ponion 
fundamenlaH desse proirramn' 

a. Pollllca geral rte dev,.iUri-. ,..„, „„ ,. , 
llHiçao e tortBlerimenio doa mu- i'" "" "* 
nlclplii", ! 

bi   Diforiro no  mtldo  de  tn-' 

"ÍM. cntretaolo, n&o M deu. B 
diilcUmenia se dbrá, Nomerogoe 
pttriaiiiintnrèá e dirigente» parti- 
ilaMoí qliB^acúmpnnltam a pdlu 
llcu BltuacionlstA w apãein [ron- 
tdlmoate à Idíla de ver o Hover- 
HBdtlr íl!lii'do iqbeiá corrinti é 
tena-la o pariidü dft títuaçüo em 
prejtiuo do» demais que o a- 
poiam. 

Hft um trubulho intenso qut 
Vlaa á consoUdaçáo de uni acor- 
(lo entre o» Cauiptu Ellaeoa e a 
Catete, por Intermédio do p e, 
D- • que tem por thialldEde des- 
de Jà. obter uma deliniçUo do »r. 
Jaalo Quadro» no qut respeita i 
escolha do candidato íis elelçóes 
do ano próximo. E" e«ie o pro- 
pósito do presidente ou He-jbii- 
ca e ê Kibrs ense proult;iin, prln- 
clpalmenla. que », ncia ínnte- 
reiiclarii.   dentro   dos    pic^...iinij» 
dias.   com   o   ÍUirl,,.,.. „■   y^„|.jia 
fc. certamente, eucn u ar, Cutlus 
Cinlo Júnior, 

Secrelortos 

de Ademar 
(laboraçUo efetiva 

I        A   '.'<J)!.-I 
ilo->c d.i  n].int''(]s  F.dijrirdo  l*rAC!fi ] .\ji.'j( i 

&'*   lerlanii^iils   íiiiP,ii.adn   o   abastecimento   normnl   do   pes- 
cado, em n<)ua Cnp-tiU   durunla a Semana üanti).   .No reuiiliiü c;» ) 
nr.Ti-rn .i :;i:.:e. tM  .Si i c i.,ri.. os Higiene, soti a (««..idencla   ilo t.- ' 
lui r d.",',ii;íi   !>.. '.i   m,.:L.n|v^l • ccim  a  pniUiüiwiau cie rrlirr.vn- ; 
Iriiiies i"..( COM"  i:!ir,.n f \r«pr;.ui'.r.is tai^i-liiLi P c\i C'">i>l'raU'.ü. Si"!- \ 
tisin lie p.v.i-iic.or'.- PVM ii:iie.CL.M pocie wr coiisiat.ifla. iiriitui.niin.ii'. t'">eiiU) c;,. :iii'i.:(:.i Ki:i(- 
ao ís UTitic-iir a .mfO-allilhdicüc- cia rnlmtla de pctifs, con-i^^i- 
do» O cem 'isiení. cm BAo Paulo, prori-denie de outro» Eouicl.-n 
da Cnlíii. O enuiive :,t üeie, i^mindo tifn nllrmou o diretor oo 
ÉepartHinento rte Atiiciieciniunio d* Proleituro. «r. Ecluiirclu Eotri>- 
la, iftiiiiB lnlfi-iirii(iir-*o dada i>elas aUiorUlnclf» líuihiulss 0.> Ei- 
tJi(."o n ic'.vl(i )i'i i.l t|Ui> clif.;)ÍM> solwe s nintcn.i. de ("rm.i n imi»-- 
dir a 1'Hii.iil-. .1.1 |>i.i..clo íie oucr^^^ r.:\::'f-- ciiTjdi-lfnKi <■ m i.- 
ceint em niw^:i C''ipnul. t^n ^wlxea t- VI^C^TUUCU e nuo t'iU|'tlrtcl06 
|)'n;i :.iO .'í Irnr rio :.ns^» Tífi"!'!!"!! fi.;.'- ....j.i!..!' |>H: O iccflo i1''» 
t-\\i •:" idiiir'^ cie pi ^< .11.'.^   r^Mi>i'UiLiiJ]'''iLte 1 s ciLj lí.i. tí:.iiiiii' tiu .S .J 
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>■   fl'i   Iic-;i irMiii 

m  !>s 

.11 iiriiMpi:(:..r:r j (irt r\,t Jaij-jnh: 
ij      li.ir.: .:í.(-I,-.I   OJ   .!■ .-iLlc;..      U;o 
Urnuc"",  p,i(i   )l   mfuov  enii* • 
nlnmenH   tc.iirclo  Tr.uici  e  a  nu 
llr      Filas   (íi.iwn    na    evier.'.in 
sptoilinjcl,. de ~ii mpltc*,  o iil«c- 

ri^ti: n 
Lir-jiita Mipuia ci'  ;i.> nit.r.», cli--. 
de  o   lelio dii   E*ii.cia  de   Ferrei 
Banios-Jundiiil,     nu'    RO     niBiroí 
iilcm  üii ma Siilcioiioli\ mi  fx- 

,len^iio npoirimncin  d*  1.11)0 m^ 
ilro".    aLLr^cmrncn   dn    vta 
, u-r.ír   rii'-f   n.   ■■ rfi.i:.!'   f 
,.l.n;l:.ii e .Si ■•■ :h.i-lín   <•: |i:.,..ii- 
nm'i;if> cl.l   .leiM'!-!   nin  RMi.cri 

I i.n  PTVn.-ío iinrn\;(ii.iíi, di-  s; iii 
I m< ■:■ ■■  e n  'iii-i-vr.  i'.r- riiiin  ■.;:i 
I ]a'i :.>;    em   l-."]    :   !rt   11   ri)''i:in 

'ii-  ".-riiiirri    íI|IT' :     Filrirm 
F'r;ici 1   r   %   rui   Ii-     r::",   ("lilie- 
•■;»  eveiiK-n  rir  Tn  n:cr .., 

O    :•,.   U-    ■.,■     -,(.■■!; T^-lW    ^•\ 
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c.n  e.iH*'.!!"  ev. . .'i.ic!-.^ 
."^'Tí   k   t'.iJn.i:i   vrmii"]- 
'■■fl f:.>        'i'|f* s|prií". 1 iiiL; 

i*r,''v   |>i;nli.'os 

..■|'li:íi '■"ii      l 
r::i[.iiLa   lie   |íc'1^^^. 

,.|. 

,|it. I .    fc,  .'.., 

. ■.||[;..'i'e>   :i.i   ■ 
I  I' ,.1   /lUl.l 

O   r>^u  •:■ 
.ini."..   .!•   r:c-.' 

ElJinueil   .or.. 

IFLIi 

Fue f» V. ■   Cl: , dp 

■■■lie ■ 11- . .. ■ .. lu- 
iiuail"- irtiyi . , iii-iL-i nira 
u>i.:i..;.ii: .„ .- . .:..s ,;(. ,X:UM,- 

n-c-iiiiei.i., ,1 t,■„■.,;„ da Prelei- 

.111.1. iiieiam a CIMIIB-I-íO de Jiia- 
;ii.:i il;i .s.j.iuL,-1... iiilo lui re- 
•'iludii,  cjiircpi.  c mo   íC   pi-iiem- 
....     U    IM,rli-.iJ    t      .ilK.T    »..     \\i- 
iiuu .'inooa a oc.ipar aquela» gc- 
iTi:ti<it.a iihu perilerdo o tluin- 
duto de dcputtu.". Ao que apUra- 
luoa. a ciioulte vin cuu~> ueu-ru 
.cr dilciiua do riiiianci do Poiler 

a'íi«- I i, ni>..;(.....   iijiii*   \ç^,   qc;ri   a   Co- 
'1''^-    .11.., ..,ií   bc   J.,  ,l\.i    l..ií>   im-ieiLili. 

^uiEnr   le .^ií.s..[.LÍLc!.ic.e.^ 

K   uit- ic<-,.iri e I' ii.tii.i.    i:E.1..'- , 
:i;.i, .,,.■, Ml ..-1- ,M 1. ;i..i   :.., .t [i.- ^ 
. .. :.. ..  .■ 1  |i'.'.. .>  II.' >ji..i  1 ■•■ ■ 

. ,■ . lí  'I'  I l- .1   IIEIi.i  irií'i:i  1   .nMK- 
. f.ii iiril.ici.. IW..I v:   A.:jiifi (■ff.i 
.V  .'iVui   ijiie L.imííHm  cE.i clc-jiu-' 
iLii ■■ liii'-  |i-i  Eiifi]:i.Lfl.i ...i-fieia-. 
1    lEi-    ll-:^     >, E.ilUUI    fUCfi ito' 

■■' i-eK.Hdelrw getuHsiaa E' 
..|-iliiKlo o 1-1 n » letiinida glorio- 

11 i.q (.lelulio Vurgaa que un iru- 
 ■clorei (taiunllráo a comlnui- 

■ "■■ da •.iin Mirii, imn » iii.irn 
nn .. dat ri uiiioii «çi>i pupula- 
re»' 

Coerente 
oP. T. B. 

A ara. litte Var^et eaieve. na 
semana tnlda, gm SAo Borja. oa> 
lie manteve limgn conferência 
ciim o ST. Jodo Goulart, nn ol>or- 
i'iiiHlnde 11 que , „,, ,,iuit. dl*- 

1 i'inM'1 '.■•■!ii o ciirlHeni* pet/.|i.-'u 
.1.-1 .1). tii-is ih.j pnllldn riu S fr:i- 

' 1 í.iíei.cin iiiiiic an;ili.*e d..^ re- 
í i!   ciB rio ultimei pleiiii m'inl.i- 

I      K^'-c 1» 4i>elo cjue lomiulo a v. 
E eiciiE.   prewido deputado Oliveira 

e leal de lodua   0':mm. e ao* dlgnoa compnnhei- 

I 1 r-E.ii,    fill 

-t l-l   CJ E.i.li 

JIL..E. 

!'.i- 

di. 

■ '-.E.   E'0   íEl'    \i 1' 

^ QUESTÃO 
DAS   SESSÕES   VESPERTINAS^ 

III.NO.MI.WI.AO 

O.iLrn p.i,'.l.j L.c .Cl Gii i.j,'ii-..u 
i|i i..,.;..i., l-liUB,,., u Ki.li.ii,.,],. 
...1    >■    ,.    ii'.;i E....1 _i,   ilH   "ftE Eli.iE.Hij 
i!e Ari.u..! l'iEii...' e,-[,i(i>.E- 
lu de íii.o !'-^\..í,. ij„ periciio ui' 
l.iil   a   yj .11.  :.   ■ iiLf u 1   rua 
t'ill.-ii;:n.- .11, I..|E;I,I, . EL.1.1: I cn;ir n 
.IVIEE.^i    P.illl:,:,,   (   j    [■!,.,    fíE.irIus 
Unlilus. 

.l..']j..illli s 
. ,ll.l. ■ II .. 

■ ."ms   UPIl' .1 
aeiji.,,n!i'\   uc-     [j, 

ii-cii:e   .14 
^;ii -liTiEi " 

NOv\ PHVt \ i: 
Apresentado ouTem proleio d» lei CüUJ sti* oblelivo — Oulro* atsunioi . '*'   '*-*   t.Slit \l>\ 

a   iUM'E>;,o fui  nüi  lie  um '     IV.. 
lie   pviiluiicio      pr-.ii   i». .;i 

Itll  I I n.l t: 

Deliberação 
do P. T. B. 
poulielo 

,',1,,., .. . 1... (II 

.....    ..1.    I   1 il    íiMiii 
. .rii.uiL.nidci 

■*A     1,1:11.1-.  ..U     1.. 
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.1.1.    .1..     [hlCa     l^.uild]     ..    .LVI..1S.'J|    ,.        , 
 (..L I EU l.icc dii.1 iLi- Eitc-. .II;OII- *  '^" 
C. ...iCIlli^   JlEl.lIlndU.    .Nt..--.]j    Ujlivl- 

lí!-ri|ip(i.Uri    s.ili:>.    o    pi|lil<,   UC 

..-■..  r|.> ;■■!■..cirii'.' di|  p     r    n 
1 .illL    rfi] H.líi    II    v«Ci,-íii|    ;i.i!r|EÍ..:ui 
Cl"   í-''.(i   r.inln,   cll>'e-nii- i. 
i-.e'e \.:.-, . 

■U   piiiii..   llr   Uii~   dii   prpíE- 
.. '.rc J'i..ii í i..EEj.in c de .iiinnUitu 

1- 11- in.   Jii   i.\i.   luiici   n,i..niUi 
 ■ i ■!«   cl.i   piEíEitlii   tJrelenilEiim 
"   ..1 -1  .11    iiiiEjii   ,i"|.|   ;jii-,.::i'íi 

'■      ■- '■].   .-■ Cl.I.I.IlLl         .1.1,  ., 
* : t I r.Ei'LLiif ncici ij^ic  ;iii 

l>i.i lin P r li c iiUlcH.ii- 
Euii lEn '^ol ii An dm iiHdiliiv.i. qup 
1. ,-a III   ■' ■.;.cl'.n   n   .I-TCI...... ...i   ■ 

111 .'/.-. 
lE.-   ■ 

I).||' 

K M"'' II - 
•,•■;; llllKí 

1-lcjil- I 

Viajou 
Lauro Gomes 

\:.---' 
H:.i   dl- 

.1 

. ns   i|ue 

)v>ta nn.lc 

dcnu'11'lii   (!•- 
11ITciLi''l.iciü 

^.ll.l,^ hnll a tuf-ldi I.i-I.i uri 
.ShuiliUi ■■■^, .1 ' .i'i lie iri'-:... 
da Ciiiuri;i .MLITI.I-I^. i. 'i''.|. Eiurlo 
u* 8 licij... Nn e\|i> ..iii.'c o 
\n'eitcEnr ftmei'ico ■rr.iif..I'i cn 
ra7umjiri'i  n^y-t   ;iriii.in ri*-  ii .u. 
lUC^àO    íjUC* ri,-! ; 1)1'li'ri*    r,     lioi,, 
rio ieS[]*Trin'i i'.is &1-..-11*, A 
prüpo.sii;.iri (íij ciiriMcE. n.'i,c 'oujfr 
to de delllicrn^-úcj t eiicuiiilnliu. 
da li Coml.^.lo (le Justiç.i. iiura 
recfber pnri-ci r O tue motivou 
B npre«(ii.'";iii> dn projeto e a 
ausência du 1 eri-iidcircs «1 pe.s. 
b6e* iiiniutiii.i;?, ^lue min tc-in 
provado IjiTiJ AIIKIM OJiiciii. por 
exemillu. lis '.lE.ij.lirs li.r.un Ins- 
talaclu^ c'»n> A p-i-Sí"iir;.i de (lUln- 
7.0 teriijiciiircí u vcri-adop JacO 
v.velliií disiiir.i.ij a liui de aler- 
tar o jiiidei iiiifiiii-fi liara o pro. 
hli'iii^ il.i ,1 ii;.i \). -L .jiic^ Io. 
rsm iii.li.,i1i.- ii.lii IlEj.ipii.-il llu- 
nlcl;ial. 1 CIEI t.iíi.s do mal de 
HiniH-n emre oçipriirloí d» Pre- 
fi>''iirn e ii:a* famlMn*. tunclo. 
Il    . I-   cn^iM' ■J■:l|^      íimüulahtea. 
r        '■■ ■ I-    in.illiiíiOe» que 
íi- ■ •!•     dL     miicrrl^acâo     da 

l-^:i,u. 

inurte  uc     ..nuici.ir  Aniin.ii,     ilp 
l';iil.í;l   riliJi'- U   EE..-,MElii   1 f-rc.c- 
dur   cncamiiilioii   prciji-ii.   de   Ipl , 
iiue d«  II  iiiiiiie  rto -.iiiiiino  IBí- | 

iIllU.l.   lu- liilcn a rili.ici.,  dl  p. 

ir-iieiu, eE.-E.ciUi a (.'..lEirt 
1^. |iL-.- A 1 .j.rt.c/ Pi.j. pE.j;c.u 
lic .11 c|.jL .i|iiij'.rf i4t pi-iiLu:» uc re- 
'II1' <i'i 1 111 .ilitili.iiuEiiicQ e lie 
íiliir.;..iiicu,>. iU 1-j.Liiiiiu üü Cupí- 
.■!'. p;i^.i J2 Jiicijui, de cic o . IIH 

'j.;iii'i.,ij icuEi a mCEiida d.u. IIBII- 

1111.1 .iiic II iii puiai.ik r.cie Vnih.ia! 

J. Fielr'1   I 
(I11111 

i..s^iu.Iii.> ps ElirEp.ii.v 
LI... UM 11 i'.ir t.., (.'..pii.il liii ile- 
pi.ilicii.  c:li.-c-Ui.i 

rcrt lie V. rido . roíillanle lie 
i/iie. levamlo-o li dlreçAo e aoe 
ciirrellnEiinarlo* do PIXT. rec^lmm- 
nu tcido*. ccimci desinvreii.^do 
rliMniamento BOA devere» do* tion^ 
ddndâi». iiit<- procuram atingir o 
bem comum 

Cumprlmenunido v. exela,. o» 
deputado» da Bancada * oa dlre- 
lore* partldarjoü. envio. B tOdcM. 
a* minhas iiaudneles", 

O dirigente pcm-cbila, em ree- 
poala, dlrlglu-M ao governador 
dieendo^ 

"Acuso o recebimento da car- 
ia de V. CTels, e na qualidade 
de prcsldPiU- em exercido do 
pii! iilo n-niocraca CrlsUo, 4 com 
ji: .r c|ue lhe tranamllo a de- 
l:y.ii.ão lom.ido pelo meu P»r- 
■ I. .1 no lociidie oo apelo que aca- 
-j.iini» <le reci-iKT. 

O   Punido   IJemocruIu   CrlBifto 
romo  e  -c)  cnnheclmeniu  nem!. 
1111:11111 ui   um   movlirienUf  i>i iiUrn 
fi:::i do em si-i;urníi e nltldn- iiu- 
ses  iclriil.igii',.'.   ccini  uma   fi. '-■ - 
IiA   e   um   pmur.imo   prupi.        1- 
Cl*   vui   dlriífiElc*.   porque   n-.il-   ^i^j^u 
n.l iile in-|!iicii»i do Bem ^."omuEE:., ^^.^ ,_'j^:,^ 
víyiE]   iif« altim  poriiOfl  de   ndmi- \ 
EiL-'r.ii...ii  1 iTd..cl'*Ucii  encurn.-s  u 
».t-iHii (to interCMe putollvo. Onc- 
-.11*8 exlíterri TEEI que recuíar tnls 
IHiaicfl  w-rEa   desertar  do  próprio 
d.-iiT,   y. 11 HUi.il ronjjiitur.i  ii.s- 
,ilm SI* iiov aprceir.i, 

O eleMiilii pl.iii.. f EU i|'ic . 
f:tclii- Biluuu i>fi ciuciidiuientiH e 
n ti-riiE.i. de limp.d.i .IE^1:.^;.C 
rlilea em que linniulou o cunnir 
cíiicAMiii un deincirruTu-S trl^tíiiih 
ii.i iibrwiiirSu de ncetta-lo. nibre- 
iiEíW de|io» iiue v    eicla.  rcmlic 

trnslflcnr a eiec-ui;ft<i rio plano |'" " '■""'*' ''■" ■ 
do elelrlflciicllo e do plano rodo-:''""'""'"'i'''- '' 
ilarlo do Estado. |'ernu,   K   nun   > 

Cl   Hetlflfto da nrganlntíSo   (ij.' l-'"»nd-.  cim 
dtclarla.   com   o   fim  de   riearen-!de apeiiui   liiu 
irallínr   *   Jiwtlea.   aprimorar   nu ■ l-eindur   0'i   ii 
"'U' «rrv1(n, « «ImpMflrar o pm-   'a?pr-llEi.  cipu- 1. 
cewio. nlin  eciivn e-   . 

dl   Planelimentn d» .mhicân do'     ^Urlt   iii.ui.- 
problema   do  menor  shnndonadn.' qu.iW   E.I.:..,   I 
fundado   na   rtefeaa   da   família.' íue;]i   íI   ri.ri-|. 
na poloracllo  familiar e  na edu-- (jUEiriru-    np. E 
raçío   pmfliMonal   da  Infanria   p 
da   Juventude. 

ei Política de habilitação •(- 
Umiilondo. em ritmo erearetite. n 
financiamento * conítnicío it- 
ca.im po[nilare». como aoluçfio dn 
problema i-rucial da hnbltacBo e 
estabilidade da fatnllla. 
.- B — Indicar nwno reprMPnun- 
le do Partido Demoi-rata Crlutao, 
no governo do RUdo, o depu- 
tado Antônio de (Juelror Pilho. 
ru|a Inalterai-el dPillpacfln '■• 
Bem Comum e credeni-la par» 
«Ko mIluAo 

De«a forma, fiel ao humanla- 
mo orlatdo que inaptre oa dlre- 
triaíB fín ani movimente poJttlco. 
o Panldo nemocrata CrlsMo 
c«nt1nutt, c-nmo «emnre. lutando 
pela aufen'lc-lriad* d» demorm- 
••la". 

.MUDANÇA ItO tS(ilt.M» 
SITt.ACItl.Mirv 

Ali O dia 24 áp niBnu ummo 
u inali serio iE.nd,d»ü, LI . ;uii- 
t.ciiElsníü a *uiesi.i.o es,.,,, . .1 er* 
o iiroí. Curiiilhii |'EUICI. . .1. , 
e tütíoo oi jHiinic:.^ du ; _-nio 
deleiidein ene ponU) c.e 1,. „ - 
o hecretnrm da tnycEicM ;, ,iitii 
mm»  apresenta   ni|>i. m,   i-Ei.;.-r- 
ciui.s (|ue o  turnur. - 
miniiUü   inal.iiile.      n   1,  .u..r 
[.ue  niai.s  c.inevi .,:,rE;,i   .,,,.   EJIU-- 
liises   pciljlim»   I   .1.1       A 
eleição Ou rr. AL. 

roa e a conneqiii ■.' 
do P K.i>.   nii I.., 

kl  111 '< 
recíiume c-c.ii.|,!.i., 1 

liru.ll.ll.i     tr--, .. 

11.. 

El-I   .l'E. - 

O brigadeiro 
•ro São Paulo 

Chegaram otiiCEr. o e.iia rap! 
tal O brleadrlfo Eitumlo (.iiiii;rí 
c 0 >:. Prado Kell>, P|CEUCEE!.< 
de destaque na tM) N. i;.u-:.i- 
li.i!. O OLiJetim lia ll...;em de 

r]ilHi\ I0I tiurrfiiEculo i>uc-l.il. V;e- 
lUi "•-•■Ei.nr 00 cuv..uii'niii de um 

lillM du %r Julin Uc MKUIJII* 
Hiiiij.     O regre-ao .-« di-u ciniein 

mlnmíBtiv.i  do   ...       ,     , 

dc> - ■ cile ei.rrp- .     ■ ,; . 

tos    - c-'iliiii i.:r L ■    ,. 1; 

cIPBi'  s  Quc   .1   ...   .■  ■    E. 1:0 

áii   plrro  Ejl[iii-ii 

Todiw schaíEE •::. iji .. ]>i. , j 
.ser nuKlITlci.d- E'.' '. - •■ ■■ ; : ■ 
cedimciiiii jn' '.1 . . . ■;■■.■ r:n 
Elxeciitlvo. Tiilii'- fti '..Il 'i ;■ v: e 
a preparaiflo iii:"d'.j',. uc UTU C.I. 
dliJalo i>f.ra liiSfl. 11 ';iinl. B^II.CJ 
de um eilorci 1 onjiii-nrici do j.j- 
vcriiiT. pditFeij-iCEirn di- HICH acirpi- 
IEiMi.'.'ivciR e piiliijin.., rcuUH afJUC- 
leu rerur.'oi liidUiieníavels piir» 
sair vitorioso da Uiia que prova- 
velmente travará com o »r. Ade- 
mar rte B.irruK. 

R l>Mi 6era po-.-lvci * o que 
se üEí — smiieme CCEEI a or^auE- 
/;iç.'iii cuEE recu-f.ini/,ic::loi do um 
^ecreUiriEnio uu*' '..lliii .iiiSr poli- 
iir-imeiiie e iiUC .^'i.t. a'EmEnl^^.rA- 
i;v,iiiicii'e. dli..iEi!i'o. ,A rjL^lsUr na 
iil.l il;i tpi-ir"': " 10 IlIlHlirejrn - - 

■■ Eiliid.. (—e 11 in.iiEo de vi.iia ni.Tis 
'll'í '■íií [r!->    ,' ^I'ft liy  oii- f ' 

■íin CJ i|iL'if:! iiLi   . 11,1 ui*-^   iimer- 
.-.■^ •\ '»   . 1-,^ niH' itílr> l^-írl, 

.1 ij;i :!ji-i, II i[ ;r ■S^-Jllf,      ,1a. •A\t:- 

Mrll 1 'i'';n • i;I b if[. *■-   iihit 1 l-y: - 

rihr VI nrlfiwi n V n . ii;'i   --^T" hj- 

■-' 101 to   Ela \\-- '   V 1 \          »■!   1' 1-11' 

íf^T ■ í-i ií-lllf. piir H ,'.i'ii-ii .. CiTh 

i'<iii"fi K|,k 

(1.1   I..10. I,.ll 

i;ip'iu o sr, Rnuinii M.irchelll no j deli.inlc. MíC a diMna fldie m 
K.wcutivo O BlnruiimcnlO Iniedia- "moleIplo.s o.i lapiUil e de biio 
10 da tuixa pavimentada da prii- j Ucin.irilii do CEimyci, e de nlxinu- 

r.i de uma prnija Junto n relcrlda 
iiiviiia, com 60 meu-oa da diâme- 
tro. 

ça Tllo. para  que ali n&o ocor- 
ram   acidentes. 

ritÜiETO.S   APROVADOS 

i'i ■ir.i 

r 1- 111J0 sobi% desubtres ocorrL 
É di:s Li-m onlliiis du  C M.T C.   e 
t I          -i- 1). ..     El;iie.í, o veicador 
h. Jo.    .im  MiiiE'f,io    de Carvalho 
ti.' dCi 1  :c'u   que   nú   nCEc.snídiide  de 
%      05    tll.la'^   IIES.IV    CUIEEplinlllHS    s«- 
feu rem C.\.IIIIIEIJICI:I.\ e EcicuEbriiu que 
K- tem haidu ucidcnles provocaijos 
% pelu lutia dc freloa em uelculoa. 
gf Filiou O vereador CorUlto Bal- 
P' dolnn 'Obra 9 mutlIaciAo que ealA 
g' BOfreiiclij n parque Infantil da 
p;. ConiiiliivHo e síaloalou que Isso 
1^1. decorre da aprovação, pela C»- 
ià'. fcinra. em IS5&. de um projeto de 
é: lei Que nSn foi ob)?'lo de detido 
|r. exame pnr parte dos vereadores. 
^_. Três vereartoreí flreram critica» 

;^ à CM T.C. oa ST». Ftettae Ha 
bre, Agenor Uonsco e Darlo de 
Lorenie. 

rcsâB 
^,   Qn leilme de tirienola. a C«- 

'Iniciativa do sr. ^ol(JHll« Meyei 1 tente* 

&ÍIW-. 

Na ordem do dia, foi «provaío 
eiu K-umiila dlAcuWiO a encami- 
iiiLuiO ao preieltu. para a tançAo. 
u projeio de kl do »r. Nlcolau 
ruma. <iue concede uma relrlbui- 
.,(1 nuplenieutar a Individual aos 

luiiclonarlos que, lendo suflíli- 
;..iLO cin rargcj siiinTii.r pi.r Ucila 
jiii.s ou mjLs icil;aiciEi aos seus 
i:sri(os cciin remuiieraçáo Inlerlor, 
l'i>E rejeitada emenda do ar. 
P.iulo Úa l^trso, atribuindo tal 
beneficio aua funcionários com 21} 
iino* de serviço, no mínimo e des- 
uiciidas outraa emendas. Era se- 
^unda dlseusaâo, foram aprovadoi 
íoiB outro» projetos: do Eiecutl- 
vn. que dealncorpora da classe dot 
bens publico» do uso comum do 
puto duof áreas de teitetta na 
.iv Tomiu Eidlson e O projeto do 
-r. Janio Quadros, que determi- 
na a Dln igaioriedaiíe de Itutala- 
cúea s.iiil:iirla» em bares e esta- 
belecimentos congêneres do cen- 
tro da cidade, fin primeira dla- 
cuBsãü, coi aprovado projeto de 
EneuiiiJvD que abre o credito de 
4."70.000 cruzelri», para o rea- 
Jufitamento de provento» de apo- 
scntatTorias do pessoal exbwin- 
merario d* Prefeitura; íoMtn 
também aprovados em primeira 
disctisBílo oa seídlntet |ffo}etei: de 
sr. Marcos Melega, que deniinil- 
na prot, Tamandaré > etÕBl rua 
do Uele, no Jardim PatUlste e do 
Executivo, que autorlxa o Oot- 
sulado Oeral da nença em Sle 
Paolo B utUtEar ueei de temno 
nojemlterlo e» Conaolmrlo, pan 

"uil.duuiiiiu  1'      :..., ., L^uiU- 

AMPLIADO O VtMKno  DK 
PONTOS   l)K   l;sTA- 

CIO.VA.MKNTQ 

O pielelio loledo Pua liaiiou 
pururu iiue amplia para ÍH7 o 
luiuEi-ro Uc punioa cie e.-.F.icicuia- 
ii.ciiiii de veicubJ" de ahiauel. em 
Hão Paulo Oa lntere..>udii» non 
runm. pomo» de eHtac tonam eu Ifl 
deverão procurar a Comlasào .Mu- 
nicipal  de Transito. 

VISITA raOTOCOLAB 

Na manhi de ontem, visitou o 
»r, Wladlmlr PIíB. no IWrapuera, 
o prefeito de 8»n Juan de Por- 
to Rico. «ra. F^ilaa Onutler, que 
entregou ao governador pauliita- 
oo a chave da sua cidade e ag 
bandeira.^ de sua palrla e doe Es- 
tado* tinidos da America do 
Norte. 

Seguiu para Ribeirão 
Preto o secretario 

da Educação 
A tlm da participar das testlvl- 

dadaa de comemoracSo do Cia- 
queoteDarlD dt luudBç&o do Ot 
nado ÉatadoaJ Otaniel Uota, de 
RlbeirBo Preto, ce^u na tarde de 
ontem con destino aiiuela clilade 
o ar. VloMite PsuJa Lima, aet»!- 
teite da Educacfe. repretentande 
• flowude* iuie «indree. 

HE1111.C1.C. 1111 .j.iu biujii. ...111 o 

.iviici  Iciii.. 1!.  i,.i.inc^j.  ..■ ...II- 

ii iE'.i ui.LiEj.c, a[ou,|j.iiili..c.,i }i.':ii^ 
,. , AiiciEC Niii.i 1 .iLi:iiur o Uouilli- 
.. >   iii.cviiJ   .i..|.1.1,1   '*  piv...cii'lLj; 
ll.iCl 'll.cl    ilu    1' I II,    p.cl .1    I ulEE    clC 
.11.CE l,n. em iicmu a.i .si-cçuu pau- 
1...1... it ui iiiitaçuo quu cíUi üt- 
itii4 oiiíuir. 

A CUH11.W.11J Enctutivj, luiud a 
reuniuo,  revilvcu  o ucguinic. 

ai Acia trauiilludcires c iiu pum 
du ^.icj Piiulu. ji;iaiii-c.rmij... au 
r:..[u.i'.iJu -L iiiLijuiMX'.! pici^a ile 
lui.iijinu que ^u.^ ui-u lum a 
uiatiul-c.i  viiiasiiu nuluIlj.Ella   .ma 
Elu.-.-U,'.  C.IUIlUl.cUi..   l'   E-..|.ci E.cJE.ullU; 
A li^iiid.i. li.i ui'."*-.!*!* dci ciimpii- 
11111 EEci Alicie Num- .Iiiiii.ii. i(i|e. 
i.bj-iii.ti IHU.:i1l Mili-ihlciN. cul"- 
guu-3(i em .viiuiidii iuit.cr eniie os 
nOis iiiic diapiiiniam a \ii«-pre- 
leliura dc bau püulci. 

lii IjeptInio-n«. uri^ultuiEiun, au 
prestar conta.i ao povo. releinorar 
que honramos os comoproinjiB,uo 
oa legenda e partido se mante- 
ve coeso e unido. Impondu-se au 
respeito gcrnl pelu aua atuação 
clara e segura. 

C) Encerrado o episódio eleito- 
ral, reafirmamos numa puslçáo de 
completa IndepeiiCencla. Manle- 
ino-iioa em expectativa dlanle da 
plluHçiio, procurando orleinur com 
serenidade o» comiianheiro», len- 
do «empre presente o» superiores 
mieresses do ])oio e do Estado. 

dl Recebemos o resultado du 
pleito oom o sentido democráti- 
co com que todos devem acolher 
o  pronunciamento da nmioriu. 

of Conelamamüs o» trabalhado- 
res a eerrar fileiras em torno do 
Partido Trabalhlslü Brasileiro 
para prosseguirmos a iuta pelos 
nosfoa ideal*, que se cottsubstan- 
dam no nosso programa, alicer- 
çado eolire oa princípios básicos €0 
trabellUemo e do nacionalismo. 
Flela, tioje oomo ontem, às dire- 
trizes de Getullo Vargas o à dl' 
reçfio de Jotto Goulart, na coe- 
rcncla que noa oareeterlu. recla- 
mamOt, mali de «M BUinii a ee- 

■|| CliEl.-e.vi i-,I;i ciilll^il.illií 

PiiE.. dJ-i E.MJ C VI.;...E 11 \(-Eil clii 

PH-   .CEeli. ■    I..1    Kl |iui,..c.i        .ip .   |i, 

iei   |J.1Jjel-l que   Í)i-ll|1inE-'.i   K   ilClUE- 

I.idiw c ^eEiEiiirires liinioriHrcn] jiu- 
fiuu')ici-.i |i"cani.íi 11 |irei;i'i du du- 
!.CE'   EE.i  EEiercMClii 1E'.;C- 

Meii jiunic. (ic ILSIU a euc i'c>i- 
peliu J.i é ronhecido. demlo c|ue me 
recusei n Mili-scrcvcr a CEI.UI.I pru- 
;i- --i',ifi í^Eiii vou lEiiulii-lo por- 
>,.... .iianienho em minha vi^la 
pEiblica n maln absoluta ciwren- 
ci.i. TeiiiiH pri^ilem.is ui.ns M-- 
Elii" pura enearar. dciinter e rc- 
suKer CHU nteiii'So e cuidado e 
oiie iii/c.ni rcHpeilc» h [i'dii a co- 
lei jciihule lir.i^Ele:--1 e ..i-nn uno 
p< ide mus irjii;ir de EEIII r '-.ii MIEI' 
1111.1 de ílfE'in a lun -rullu .T^ie- 
n..' 

Apru\eit.ii'cl n ■>iiiiiliEEElcl,,cle ii.i 
RIU lie .líineiin p.iE'a Eralur. euul 
o mlnl.str.i da Pcluc.u áu, dn Inll- 
Camento da pedra fundamenla] 
da E:scola Industrial dc 8A0 Ber- 
nardo do campo. renlltaçAo de 
Importância fundamental nfio 
apenas cara os tiPs municípios 
do A. B. C. mas para lodo 3So 
Paulo, Espemmoa que dentro de 
pniu> multo menor que aquele 
calculado, o grande, empreendi- 
mento educacional e de Impor- 
iam'!» expressiva para lud:i nos- 
Mi iienlc. jejii lEina renliriude dits 
maif. admiráveis". 

Colabora o 
P. D. C 
com o governo 

Conforme Doilciumua. oportu- 
namente, o governador du Eslii^o 
consultou o P. D. C. quanto A 
possibilidade dessa agrem laç&o 
Integrar a adminUtração, Indi- 
cando um elemento p^ra ocupar 
uma doa secretarias. Sm princi- 
pio a consulta foi recebida favo- 
ravelmente, sendo Indicado o no- 
me do sr. QueiroB Filho, para a 
Beci^tarla da Justlça- 

Vamo» transorever oa documen- 
tos trocados entre o governador e 
e mude.    itade • m. JMto 

leu o prugniiiiH que lhe aprcMEi- , <*ada do P T'.C 
l.,.'i]i..i   c   liuii'.»   pur   bPIu   apro 

Delibero 
o P, D   C. 

I k ,.11. I 1--..nu ...rlii .lerr-iel.c ■ 
i|.le . 1'.ii;il]il uiaiilcra. i-ui |ii.l.-> 
.1. d■.^.■r 1.,4^'li.laLn oa. a sua ^1 - 
iiEiii CJO uidep.-ndcncia e h.cE'liiu- 
Eii.. .-lu Tai c ilcl^ diEnuU Piiii'r-- . 

.Vr.-.i r.|inf<irmli!,idc. u Pai ■'■■ ' 
IJemiji lala Crlstfto destacra n ■ 
-suai. nielric-, um IIIP .-^U- nn.- 
nenti-s lideres, o dcputacii. An- 
loniu de QuelroE Pilhu e 1 .1 
dica para o elevado cauu uc -c- 
ereiiirlo da Justiça riu tui-rnn 
de  V. i-..:cla 

A-.'-im Bíinilu. neste inuanle dt^ 
lao duras dificuldade- lemos ^ 
cerie/j« ile p.-lar cumprindo rl- 
L'.ii-ii-.i:ncnic o uuv-ci dei-er 

N'e-.i.i uponuiildHdc relEero a 
c .-v -Ia o IcMemiiidi.. du EII''IE 
Kprc-c.i    e   ..iiEii.ldeTal.'lur\ 

i)i^:i.im:Rt o P.n.c. 
Tr.ii idiis as curtas enlre o "i- 

vern.idor e o presidente em exer- 
cido do P.D.C., rciinlu-iie o dl- 

Elogiado o veto de 
Jusceuno ao projeto 

dos "Cadillacs" 
o depui.ido lederul Prado Kel- 

ly, ex-iider da Oposlçuu, que clie- 
Kou a Slio Paulo na maiihA de 
ontem em companhia do briga- 
deiro Eduardo Gomes, a fim de 
parHcl[)ar do casamento do ar. 
Luiz CailOn de Mesquita. fHhO do 
sr. Júlio de Mesquita Pilho, dire- 
tor do Jornal "U Etitado de S&o 
Paulo". Informou que a UDN de- 
verA eiiipenhar^e nestes dias. na 
lula contra o projeto "Cadllluc". 

O prtícer udeiilsta. no acropOT- 
lo de Congonhas, antea de regres- 
sar, na tarde de ootem. ao ftlo de 
Janeiro, afirmou: 

— "O veto presidencial apoeto 
aa refn-ido projeto tal a primeira 
medida do sr. JuscellnD Kublts- 
chelc digna de elogio. Aoredlta- 
mos que o Congreeso manterA o 
veto, ]& QUB a oposição tudo tarA 
neste eenttdn iiara salvaguarda do 
nonM daquela Cesa   Legislativa" 

Lincoln na 

Câmara 
t^.iiii a norije.ii;:tu do \r ÇjiieL. 

í'u/ Pltliu jnira llluf.ir dii ÍV'iTe- 
i-.r-.., dl, Ju-tica. o ir, l.inculu 
rel.L i.iTEu '.c-.iarrt a ocupar .vi« 
laclel'., n.l t-inara l-Wrieral. Uall 
.'ainilu 11 iirlmelro iiiiilenie du P. 
b.  it.. que e o sr. tinlea f-tlnu- 

Nadiida CH.ML do Concire^o 
oi-uiHirEi a endeusa do sr. Qiieirn:! 
nilio o primeiro tupleiite da bnn, 

f|iie 4 o sr. Al- 
l Iredo Palciniu, polllleo em hYaii- 
I ca e iies-sua liiusianic chejrud.t aci 
I .vr. Vleenio de Paul.i Lima. m- 
I creiarlu da Edin açiiu. 

: Reunião 

doP- T. B 
Vlajiiu cintem para n lllo o sr. 

Ncmun Siiiiios. ex presidente ria 
Comissão Executiva do P.r.B. 
de SAo Paulo, O objetivp da 
MBgem do procer petebista i to- 
mar porte na reuni Ao da Execu- 
tiva Nacional do P.T.B., quan- 
do .será analisada a .iltuaçllo do 
partido em 8A0 Paulo. 

Prefeito de 

S&o Caetano 
o disputado e.vi.idEEi.l imebi.via. 

.^r. Oí.ialiio Ma^-ei. eiciio pieM. 
10 da tk^ici 1'aeianii do ^ul. i^ 
niara pci^...' di- seu eari^o na ]iro- 
-vhiia quinUifcira. 
Jantar em 

Polacio 
o governador do tíitado ofere- 

ceu, ontem, no Palácio dos Cnm. 
poa Mlseos. um Janlar aos depu- 
tados que Integram, nu Assem- 
bléia, a Prente Parlamentar Si- 
tuacionista. 

Pol o primeiro encontro do 
chefe do Executivo com seus le. 
preüent.int* no Palácio 9 de Jil. 
Iho, nprts o pleito de íí de mar. 
ço ultimo. 

Meniagem do 

bem iQlencionado 

O sr, PedTo Castetucel. 
residente na rua Álvaro Ri- 
beiro. 385. em Americana, 
passou, ao sr. Ademar de 
BarroG, o seguinte telegra- 
ma: 

"Americana, B. Paulo e 
o Braeli é do povo. Coope- 
te com Janio para o bem 
do Brasil e eeu  povo". 

E oo sr. Janio Quadros, 
enviou o mesmo ci^ulfte o 
seguinte despacho: 

"Para bem do Eatado de 
890 Pnulo, do Brasil e do 
povo, cooiwfe com Ademar". 

1 OKrii.Kt iMi Nin   ixi   PM) 
Oa í:irii:''ire,ii ;I.LI .HIIHLH 00 Psl* 

o o s;- .111." elEiEU K.jF.'.iclieli e-:.." 
i-urtcEilaiid" u lliuiiii 11.ic Oe OJf .'u^ 
-eu p.irEii..i ;il"i.|ii;iu nreev-i.fi* 
Ei.i. .1 1 ap.ii .',..■ H eleie! o futiiru 
i;.i'..-l siadc.;- l^■ .*^.LO  1'aulü 

vlirEE;..:;: i'- re..-iicin.Mii'ei..i pi'ia 
.v-.'^'iiu i>i..iii u. il'i Pí*l> cjiie o U1I- 
\eE"ini iMieiiil lai ije-.,eEi^uiV''P afO' 
plii pruvr.cEfM <le i-eaTl/iivf>es í'in 
liu.,~o r.-iiid'. llueulaliüli-af. lu- 
dii^. a EtiiU.ii.Eii q.EC' ra'.s'-e íciiMC-ti 
EC.-l./.ir^u 'ií\ p.iihinieniarcs iics- 
-edK:.l^. 

M.is     o     cii- -idcuiie     .TiL-eclIiio 
KiliiU-i-l.ci.    1-   ...   ^l■^l-   curieiiiai- 

n.iriu,-. uii.i!     .'-- de-c-.iEi' a!'(.c'ii'C' 
ineuri.  ■ E -     .1     ■ELnecEK.riui   .I.uíio 

. tjEladru-i  lE.rliElcIu     1ie..-e eM;i:esrs 
' |uiliiEi-u-..iiiiiinME.ilr...   Cru;  i|'i' 
I 1 ciriiu eiiTE.-.-CLU'nela lie  IEEII.C  a.'ii'i 
I c-'i|i)um-i cjUfl deu* ií<iM'riio.^ enri- 
1 liam coniiKiie-. (uvoriivci> .1   elei- 

1,'Ao   de  iiiii   e.iiididiili'   pi-.-eLi"!» 
ou que. enilwiiEi  não lilnidn     ao 
liartlrtu. tc>rrps|Kmde.M.e a ecmllan- 
ça desie e do chefe do Execnilvo 
p.uilL-ila. 

E' para discuiu* es.-j> planu c.iie 
o sr.   Jaiilo Qii.iiiru, ir.i  .ici  Rn.. 
dentro í.e IHJUIUS di.i.-   lí '.'cll -c- 

I r.,  cciuclUEE' ?e  chCcauE. (.'i.li-li   » 
I C.ini|io> HlisiHu.  a acuidii. uii.   ■- 

laiidu-.^'  a   reui"'jiinl/.ii i^o  dn  .-'" 

. eli-iíinadí»   piiLhli .1.1     Se.   rnmo   >P 

aíiiei.i.  e.-ie -e iiui-LEtiur   EI.I  ..u» 
111.1 :ni'i.i.  de el''EEleEl1cl.^     IKI  I'.'-I1>. 

enlau  Janln     e     ,lu'i-llnu  teEnn 
acertado os ,-íu.* re!ui;lo> com VIN- 
lua a sucí^Sflão lie São Paulo 

NeK* piirllcular Ja se imds 
adiantar que eslslem aliiuna ele- 
mentos t|ue nu™ autoriíam u ad- 
mlllr a possibilidade lie íe tornar 
realidade ei-sc esquema. E" a 
abrupta liiteriupcóo havida nas 
denuirrhes a que o sr. Janio Quu- 
droa dera Inicio com o ar. Emílio 
Carlos. O* pessedlslaa muiiiles- 
laram o seu desagrado, por eiee 
entendlmenlo. Logo depois foi en- 
vlaclo um emliisarlo ao Rio. o qual 
acertou um encontro entre o pre- 
sidente, o governador e o sr. Ol- 
rllo Jimlor. E somente depois des- 
sa eonferencUt é que se saberá, 
afinai, qual o caminho que o fo- 
vemador vai seguir Bt4 o tln de 
sua Bdmmíatraç&o. 



'fK--' 
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rM^muM^im. 
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UlOinEi •'AtoflacItDWvUliiuirwshanuuwAa 

inNOBEmiN: o» Mirtirtiíoi, M tfímoffopiíi. M «wn- 
tV^lfM,   01 pH«M<r<»  tO|l0l dMM 'J^^ 

mê JuonÉ, • a o^KntigAo O"»» gut, som nenhum tnt»r»tie twah 
Uniç, intM4 4 fmrUtt» em ortor um tnovtmtnto de renottaçOo 

Ma» não m»ena. Doi honemt q«t deuneatearan a Ktm- 
llKia da It», Jtuire» foi doi pouooi oue nio troearam a flanutia 
e a /l0tH do IdMiitoMo pala pmaa do« MlvraMoi Moon/UWMM- 
Ooi Uãtrm me •enftoram flon» inna rí/o^ta wotol, ■ ffna »oori- 
ftearam a mmtiirili MWM aM Jf^" l°^> ""^ duvida, do» nm», 
<íoe iwrlHlinM fu« K4» cltaftir^am na iama, eoneeguindo man- 
t«r-M Uento d* MOOIIJU. 

IM a autortasãe moral deae limuem atpero, qut nda fOM 
adular oi mttlHdO**, » ««« oi ««, inou unia i'«, iiroouroM» 
oonfugar eiform e reunir wmíada» Umpas em prol de dlai m«- 
ibOrM para «tia pobra pa<i. 

Sim, poftr» pois. Poí* o BNUII lul '"do IM imt murouil/ioi 
jiara M «nwMííwmrfO» da /wcmiü. j;rincii»iÍ»itiitB jüita certoa 
conoestionartDi qua obrco"! tapiMiiienli; e ergueram, num áti- 
mo, paitot, goraõt íiTUperlui acoiioitiicu-;(iiafii;eírMr, o Brasd 
uai Mdo bmif poro o* potentadoi da tntlaçao, iiara a' puteítades 
do nagooiímo, para oi que ha inalias Qnui .v snvcm tio llroíll, 
deêtntereteadot em inriJi-ío, furo cisei, ínrfi^ rai iiidu «ue « 
uma batM. 

Ha* tf twrdoUt 4 Qutf paru u muiUMu .j lirusil ivi iiidu de 
wa4 a |tiof, flOrroldo ).t>la lurrupv"". lupoiíu iieSa milaçai', empu- 
bradilo fMM ditgoverno do« [iOveriio>. 

Jiifli'** Mnti ot perigot oue roíidnui u Biatil. K yente i/u'! 
d lie H> dn>«r lutar, lufar alé a fim, lutar ati o/i iirmii' musima 
de suat /orpM para a coioecuvio du lUeul <iu« (niuitif em d^ti*. 
aIItfní(cidade a cata Deniaarücia nuilanára n n:<ii ciiruii-r. 

Em meio do alarido c dn cinilu^án. ihi u-niriliu ».' íuii(<iv u 
dli omttaio ia inuiloi. Juarai t vmu vo* (ucidu. Vmu iiu e um 
líiiiarario tatlhOTitta. 

^ifÉIMP»iÍ!ÉÍiÉÍIi^ 
da Faculíllcle de   '   '     -- -^-^ 
"Oeínfilte'* ae V«ÍOB ínos vlnliam ^«' flolíiiitfls ml^ entidade K^- 
ponsavel pela facuUwle — Vql ser BoUettáda a anulaffio da ordem do 

sr. ^IjlIlVh^ 
■PM flç>,i<rt«4íj9i •♦pWf «• 
mbiupiHtça •aMMwTliiUi n> 

*4«»Ó<3^«* 

A CHARK 
DO DIA: 

li aluas itctitunlou ILI> 
rtpnrUr Mnrila An- 
lanem Alve*; 

— AUs. >(liul. *t qua kou» oum 
II Juii da parlidii Bradl-rfrB. o 
U\ dt l.ynahT 

Murllu  puiuu  a  isUII»: 
— I itiu qiir qiUacrun Im- 

il.a-l<> 

[III Mií4']i'i.iüiir I 
i»irHi:lMiii. 

^IIIIILIL    \n^ 

llllk    ^lAíi   ■ 

— Vou organizar uma grande festa 
em Vila Maria.  A tunna de lá é do peitol 

BORL 

SEGUE HOJE PARA BRASÍLIA 
O PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Acompanhará Juicellno o repórter francês RaymMid (irtier 

RIO, 1 (Asapreaí) — Aoompa- 
nhando o presldsota d» RspubU- 
ca. Ruyniond Carlter vai ■nünhA 
a BrnsíllB. viajando no "viiconl" 
IHcaldenclal. JuclaJiienU com o 
(amoso   reporler   franoto   lil   o 

laugnia Jeta Mamou. dsvKida 
ot tiabiUioa do untKM lar inibll- 
Giidoi no Rcm&narlQ franü^ "P&> 
rli Malch". imn o aual OatUw 
v&l pTOdiudi um> Mrla d* lapor- 
tHgen* pera o BmlI. 

ve a m» 4««irui«T«l nf- 
euaato aest* oldade O »(« do 
BOTUnq (efltnli 0?*»n«|fe o »- 
cbanunto da Foeuloado 44 CWB' 
cias EoDiioiDiow e ConMmrii. 
h4 «Menu fl« WPI nMttWKi «cm 
enormM HfflltatMi    4MW*- 
quo <lMi ft auitoi ao 
cala wimutflkl ormoHxtUt «fron- 
twta, -duicltã" pP9it«ntM Dtnt 
manter aquela fuuldade. DM4« i 
a mia futufia, » A«Wcl«g|o l«m i 
Hldu orunbut» paio pnnoaito d* 
dar 4 JuvqituM MOtlna    uma | 
nrvoam^   »D(«IM   «om   ai 
prinalpau «Uvl4wl«( dafla cida- 
dã,   partlot)lannenl«   comercUla. 
Boatos que tola ocupam poaL 
cOo da dfstagu* tioi alnuloi eco. 
aonticQ* aadcuajs, entre dw o 
Br. Valentlm Bouçag, atl tUerem 
o MU eurao ds (loatador. 

Qitfelaata, em vez da raoeber 
eallmulD úu Butorldndea federali, 
a Ajuoclaçúo IiuLltuUva Josí Bo. 
nllaolo M)f)«u um goliM profun- 
do, olo di oniem economiaa-n' 
nancaliB. ma* nwral. Ao qieamo 
tempo,  grande  nuoiero ds  pea- 

ipo da a(|vId|M W«H tW«t». 
i} d«HI|«di| MUNfmMii D»- 

IQ fvmmpto da prlmeln ia. 
«ddád* fundada am Santoa MtA 
MMnmíwK» mKmêmMã «m 
nwTKnmtiKlOo   u   inttttnhMt 

figurando nln ma InsUtolcMa a 
dodada^ Ofl Ainliof da   Çfdada 
dt ftüuit, iitita-uintãn • m*- 
mo AMOlb Mlalaao BMlIda a 
rnbffWft da taduMada ninida. 

tpiif»:<)nlw 

WM, n% BafiH, a«4« ÇWÍM I"' ,. 
urC mito jnam aUda i«lo p^ .ff, 
ia o Rio a aqui ■• tadMon ■ f*»4a ÜL; 
IxnqiiliK), .   iV.; s 0 ffr*M fáM M l^af «a «f- Vi 

POLíTICA & 
POLíTICOS: 

l m njiCiHi to lia 
Liiu|ieij rubLlfiâ, 

■Icjxtiu iLfl m* con- 
ectar t\uf ha nuUfl 

tia «eb mrACA que nvi cnme cur- 
lití  A   iiáu hmu  It-ltr.  hflj|i-kr  rom 

EXIC5I0R: itU^tUlt iJO Cll- 

PO 2: 

. >. 'iiii 
- .iTur.i   ilí" 

Lil.l     rli'1.11      ltlll'.-.lll 
,il   O:ori'ei'uni miui. 
^    Kll'V(!il  dlsliu-iii'- 

pi-(i 111'11"  ,viiincii'i> 
Li.tr-IWL. O    ,'illr 

,1 .    .j.-i"   i .iriio I- \\- 

l'..il ■      ai      !■ 
. ^,..1 I, ■■   I-   ■!   |1.' 

1  -IH l\l 

CINEMA: ■.i._. H-.c 

l':,i:; 
I 

TEATRO: I.IIM 

DENUNCIADA A FIlíMA HOKES LUPION 
POR SONEGAÇÃO DE IMPOSTO DE REWA 

... ,^c. Itevcla-ue sensacionalmente que Juscellno foi 
' ''.''|;'|presentcado pelo governador de Rio Branco, 
. I ,i 1-1 iiiusado de apropriação indébita e outras falca- 

truas — Pede o Piauí liberação de verbas para 
('(instru<;ão de Cfitradas <lu 

: 1.  Li.ii    -t    ILi.i li     Vlii- 

^. H    •-.     1 I.L     11.1    1II1JII--IM ].<    lll-    'U.-l 
.   \.-     Jl.l ' 4     -1     <'h4'il.l     <I.I     ■   -1--* 

-ir    .1      K     U    ;.ii      Sri-ít» 
,  iK.t  jMi'4>  .1   lilMU   JiiUi^liir- 
IH.(   <\f   líífr^j    <)iili"''.   )rtir>-rn. 

11    ifiir    \.ii    ^uii-iriit-i    •!    í-Ji 
pi    •      1    .'LI,      —      1     «|l   -1   H.ill^Hl      Jiu-^ 

.   I„ir.,n i-'    '11]    «>   il"   ''"► 
1.       J   1 - 1 i   '!'•     1,111111      (^l-llhll-. 

■ II 1- 'J r  J L dii forieni*. 

F' ■■rt|#n    r           luadvi       i<[i 

r 

xl dl), 

MUI 

li NI a    iiii-^i.iM'    Uilií-.    i-^sj    ijl    dr 
||<-n,lH  lill J-l        IM'     Ul,!--!!        r     »     Ü|>tJ 
ilii    1 I-  lll'    \ljiii,  * iPmjinriHl*'-'   NI* 

i< \\u- • llum'     1lr-mi>-i'r.i- 

I i.y l nu   l'\j' 

"""''"   -   '*'"^*''  " "^^   ^'  ^^" [ti». rnfiu*"ilo iKivonmdor do Tnr- 

iv -Hiht vriivLvMnuis a'.'\^'KàP^ for- 

lílU I -.SuMllftali ' O tr- Ju- 
lAi . M.<miltiàt-B Iti. iliu-nni« a 
j^ o,.i>   (Ir    hoji*   C|H>   Btnaútt   Ff- 

.1   pieaiclriutí   ÜH   lleiJUljllcft   it^f' 

i^'ii    (k    |»r^srnlp   luii    dlAmant* 

jj.ii- 
lIlMlIl.lO 

1.1—  Ml 
1 <-ii-irm^    ■'    rtLiiiii.ixi:iM    *lí- 
^M jiii"-  ruifii 'Uv th    l,ijic 
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.11   r.|-ili'í    li.ii 
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:..   \ .111 
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.1,11 - 

■■m 

'■■" "■"""! ciindulua  dn  lon.iiruçko 
iii].\,l,.AH    Olpiu,    jj    Hoj,    vi,i^     i 

biii'! iiid      [.iiiitr 
\ .1      >■ IIIJII4      ^dlll,4 

ij   ii-vcr    i>-   vrihm   f 
11. 1     11i-iMlall> 
i.i.,| iiirilKii. II mcb- 
1 jlil.i 1)1-1 I iiil. ( Ãiai- 
ilivi'^-' iirl"  M.iüiiciu 

< ... 
I, I, 
I I, 
\>i 

iliirl 
1 ilii 

■ IL -.]   fj": 
I I   ,..,■ ,,   11^.- iLi-li .■   ll''i_-     ^.^ 

■     1 i.iri  ..   liiii.i', M.i- >■ (■'■■-'■I-.' 
...     ,   .    ,r ,     ,,   d"-:-'^!"-:"'.   li .-.   '■■I- 
;., .■ . r ■   Tiici, :,.      !■.   •■■ [i"l" 
I Ir   i    :..,,.. .i|-jai- ii  ni*'. JII'í1*4Hí[ 

I. t\  
l.i .1 \ II Uri ll.l I l|l,i,, 
ihj. .... JJlllLii^ kliülr 
irii-  .Ji.ii .1^ 4  llrii- "^Ai. 
Illll I.. 

NECRC-^OÚIA: 

I iiKi. II iiiiif. 
III. II .Silvio 
. lll ll.l  Mu- 

I JIM    ^íl'íl'- 
.  nii   <.uiijj, 

niiiii»^    \lr 

rr .;   ili; 

( .1111 

'ti(|ij--i,ui 1Jl1■^ullliJ |>eln nr. Cd' 
Hard Tr.^eiru c iianiiiadn iielo 
-!■ f-itlii Ramiv., quiindü (>re(l- 
ikhii- (In Kriiublicii O H^Ubdor 
Ijalaiiu l<ni ircctiuh de um reta- 
tutio. ondi' VAL^o iiLTuIndon oa n- 

do Hoa- 
uís como 

.iproprlai;&o tlleiia a imoral de 
ihiilitirou puliUcDí, alcni de qiiii- 
i:-! pv-oliis do Inltnor do Terrl- 
'■ir;ii <í\\e desoliaraiii Hn^o^ de 
;'irii íunnr e 'iiíirm diio> iKptum 
II ri"' F.-n f'ii: O gii^frniidiir Ji>- 
.«   M.;!,i   Biivbo.-Ji |irOivH;ii'ii 
II .■'-!..idi.r  >,:ij'iiiJi 1" pft)rii díi 

■ r|,.inj".in.i   T-vl-r   \'^IíMS 

•;- ■„   .,l'iir..   ,, 
(■ll':.r'.   (■■.li?i'L    \1 
:i']i-*|in [-     '. 

O u Jofto Mandes. tuplenM 
du sr. Mathlaa OUlniuo. teu um 
telvtcnuna prowilactÃ do Piau!, 
Kpflnndo pam atH uluo llbe- 
radafi an verbaji dsitiiwdM t 
nintu-ucto de rodovia* naquela 
FAtailn V Incluídas, na sua qua- 
«■ loladldHilf. Tw, plano dp rco- 
ncHnliL do governo 

beii o iir. Eoequlaí dji KJH 1IB 
o rdllortal do um VMpenlnn co- 
mínlAnrtn ■ deiliillo do TTIbuníl 
dp OontBi da Prefpltura do Dls- 
irllo FMrral, cpis negou o cre- 
dito de 18 mlIhAe* àr cruEelrm, 
para a nabrteuU da cerca de SO 
mil  orlaniiaa  earloesi. 

Rsqaamu a ir. Othm Mader 
IntOTinaettea ao ndtiUlra da PW- 
zenda. Mitaig a sonemcla áe Im- 
poslo pela ftrma UoUaa Itiplon 
r Cia., ronlomit confia do re- 
latório da cnnluta de runrm- 
iiirlos da Dclreacla Rflonat do 
tm|iO'ito <Se Renda da Talado d.i 
T^Turkfi ppdiii. alndA o h^nHd'^r 

iS ' rmrnn.irn^p   llilLVmHf Ai^   iiu   iiil- 
n..il,ii    1' ^i.r- I rif tro   iL,   Truli.inin   A    |>rii|i,*lr 

pti!   iipiirt' .lio   i|fljlt,i   .1,,   inesmii   ;.tm.,   iio. 
p. .r1,'ii''-     d» P IlinlIlIlEEi-.    il.r     lllíllj^lr'i:l,is     C-i- 

NOVO TITULAR DA 
PASTA DA JUSTIÇA 
o governador Janlo Quadros 

baixou deareto nomeando O »r. 
Antcclo ds Qualrva niho para 
«rercer, em ooadado. o cargo de 
■eerelarlo de Ectado da Juntlfa 
• Henocloa do tnlarlor. 

I>ui'hr .1   iJp"'nrihr.   i     TE.*   H    niR - [ fvPn i.irii 
lil;ú   ilp   lini"    n   rpiir    <|,i   inniw-! KII' 

III" ,    Com iai:.is 
1*11'-'.,'.    *   vptfüi:     "   ■ ii 1-iH-ii-' \ ido  1^  pr i'p' 

!.i il.    UTIIM-   n -I    Kiiilri ..  l^ihi> - iilr,,   .1'    -irri' 

iiül ■h-i    riu  -.r    .'i.iu!.!  HiiHHu    11-[     .'■   •'■\!-i:r   a 
I T' Udll   PIIT'     1-1   dlH^ iRlIl 

r':iJ- llrin,.     f.rl    dllfi 
■ rir- :i.l |„; 

lr:ll^ !'-dp:,i 
v^|.Jiíi    f'- 1     li" .11,- 

Ademar Regressará 
Sibwh» 

UVUDA      ABftllPCIHVHVO 
HOl málkOt VKIDOI 

MOVA TOBK. 1 <UF| ^ O «r. 
Ad«mu 4a Bftnõft. qut ■Aftb» tf* «M 

•Mto pnfvtkD 4i Bio P»iiie, uiua- 
aun qu* Ewmri d* Kgyewo to 
BiuU mtMào pnKmto- 

O poUUcD pftulMM otMgDU ^aiva 

ft IfOTk Tmk « rviMreu 404 mM 

pct>poaito trt wtuJlv ds Hrvl^Ofl 
ú» ftbwlMtmvnto « trma«port«« cnu- 

D* pouoo tvmpa, comudo. dlipo- 
H c tt. Aámnn d« BuTDa pAt& um 
LnrcjniiA dfl tam*ah* «DitmuliirK 

AdflEQAr ú« BvToa, cujo tnunro 
•obra D candidato r1*«1, Praaouco 
PrenUa UMa, uuaou HUMcHo no 
E^r-HUI ha alffuna diu. lndl<^>ii que 
•lia ítrlcoplfa kt^ncAo como pr^fd- 
10 da cidfcda <1P maior oopulacAo ■ 
rnalB Iridiutrl^llrada 4)0 Dnuill ra- 
lara dtdlcada aoa praliirman dfl 
kbutocLmíDlo   t   traiu porif 

Ademar da BarrrM partipA nma- 
abi pTtL OblCAfo. onde puur* 
dDli diu. ded1caD(k)-ee ^ [K^qulaie 
•ohre abavUdlmento. 

QuiQ^ft-IvU* ■«ptn Tí^fímni u 
Han Totk. ÚM cõd* i*tu]r4 p«n 
Wulimitcm, uuma brev* vUlu ^ 
Oaplui 

Vtata o er Adnnar de Bar»* efrm 
tua eaiKtflü. «rnhorm ti«oiinT U«ndea 
fie Btrfijs. tiiH rilha MarlAi£jjih.« de 
Vctr^Lí n u eii|>UbO ileeU' HeinLiD^lo 
k1>ini^i'] Pf^rrii/ »t í -<■ » H" <^jttro 
Vn^'i r   <iik'rae   II»1J<^   |t^^j-iii* 

A v-nliora l.í-^jN-ir t1ch'tu ar 
ít»rnjj  d]^^**   a   l'fa;od   TFíM 

N&i} HCl ijual orri o i»rui.-rHrh4i de 
meii r-;tOí4i puni \,n]t inui raiivro 
tlr'IUhr  n   rlrdp   ■   t.i/í-r   -"ini>r.iA" 

^[■r*'^< (rni'»ti C|'if ckiJur^iVrt ri-jri*r 
*"'r --ira rmi'? .1 <»tiru lemrnl Mv 

PniT   1  LHI      -   oh-< no'i 
M     'ir-f..    n-   - ,r   1,,    1,,. 

tr^^^j» T)fio   imri'i f   tiuil 

commJARÃo m GmvE o$ 
Aimos w 

Km raspoata ao oomunloado &i \ entidade da moços anta lamcn 
Vnlversldade MadcanU*, oa Klu 
pos fizeram o seguinle walitre 
clmenlo: | 

Tomando conhecimento do 
conunlcado que o Cquielbo De- 
llbersUvo da IniUtuto Uadun- 
ile deu dlvulgBf&o a titulo de 
caclareclmeTito, lanle-oe o Cmitri) 
AoadEmlea "JoAo Mendeg Jú- 
nior" obrigado a vir iKrante a 
Qplnl&i pUbUoa expor o Mgulnt^: 

1 — Knootttram-K os alunos 
da Faculdade de Dlrallo Uackan- 
lit no teu ll.a dia de greve. O 
mavlmsnlq «m que as empenham 
í reavto ao axeeulva aumento 
da valor das anuidade*, que poa- 
saratn di Crt ■.HOiDQ pai» ... 
ia.GOO,úO Caumento ponaniual- 
mante tuperto- a ei%}. Nâo vi- 
sa esse aumento, outra coUa. *e- 
n&o elevar ao tripulo o "uipe- 
ravlt" aprueniado pela Facili- 
dade de Direito. Nn ano de isse 
rol o lucro BpreMnUdo pela Es- 
cola da cerca de Cri 930.000,00, 
s petü piopoete orcamentarU 
etat>oracls pelo Tnattluto Mackon- 
ale, psjua a »er prevlaU a dc- 
vaçla do "eoperavil" para Cr* 
1,700.000.00. caleuln eiiap feitó 
par  luIUD.   pois  tamoa   a   carteia 
que   ulCmiiassari   a   Crt     
S.OOO-QOQ.DO. 

3 — Nto aomos. nsm nunca 
Fomoa, contra a majoracüo do 
valor das anuidades. Qua isui fi- 
que bem clara Ooncordamoi com 
qualquer aumento leito dentre de 
um enplrlta de JusUca e que vi- 
se a elevafáo dos vencimentos 
doa proleuores. dw lalarlot doa 
funcionário^ dn FHiculdade e a 
melliorlat das Initalacúe^ mate- 
riais dn K^cola. K rlevacAo ácy^ 
venclmenl/w dw proteannrrs prr- 
mlllrfi a e1^^^. dar ni:iiiir Qarri*- 
la ds tcu lempn sm trjiisllim 
un1v»r»i!nrio íUii!iaodu-i>. ,^ 
ampliar a eranilr dídlnuAo (iiic 
concedem aoj aluno,'. O uumíii- 
(0 dog talarlort do roriM de tuii- 
flonarlni da psrol.i e «iii.i n.-- 
reuldade iHiii icni iste- luiiiio- 
narlos. dlrelUi a u Ia rios lustoi 
quc pcrmllum atender a alia 'Io 
custo de  vida. 

A neceuldadc de melhoria das 
InatalaçAes materiais da Facul- 
dnde.t evidente. Oerc& de M% 
do corpo discente du í^culdade 
t composto de niocM. nlo tendo 
o edlflelo InatulacÃea sanitários. 
Para uso geral na nieuldadc de 
Direi Io eilstn a penai uinn Itit- 
lalacáu tanilaciu liincninando etn 
precarui cuiidMci liii(ieniC:iv •, 
pplo ie;i r<-üu'iüii t<imanhn. anxii- 
ilii iiiuil'1 iilciiiltrm BO m(.i:niiii- 

't.i de uni iHiiiueiio r .i"ii'iirio par- 
'tiiulni'  ii.ds iiuiu d a de iitiiii t'ii-\ 

tavel. mu que podaria ser oaqt< 
pMandJdo oomd eKplosio de 
HQtlmanloa Jovens, mas. oluuia, 
em um comunloado ollclal da um 
t^nseltio Deliberativo «ompost* 
da elemBnbx dotado* d* alta 
capooldoda Intelectual • moral. 
QuBUBm>se ao que oonsta. ai- 
Buos membros da admlnlatrocio 
do Mackentía de cena* camanta- 
rloe utfiidos na Imprensa, que 
considera 01 dssabonadorea para 
com D Instituto. Ciunprq natai' 
que nenUmna das maiilteetacaei 
considerada* desabonadora-i ti- 
vera DM eodosto do Centro 
Acadêmico. 

S — O sensacionall*mo bavido 
com "csK caso" do Mackensla, 
nAo 6 evldentemeuta provoMdo 
pelas jovens da Faculdade de 
Direito, ma* sim pelo f»U> do 
excc&iilra aumento que elei so- 
fieram iiO valor da anuidade, 
pois. 61=4 do aumento, nom du- 
vida, t um dos recordei da ci)r< 
rida aumcnutta que tit no Bra- 
■11. A Fnplosío do bentlmanU] In- 
dividual de academlros em fra- 
ses pintadas nos muros do Mo- 
clienile, ou era cartazes que fo- 
ram nfixados, ou dliere? fortes 
dndo» n divulgncüo nada mais 
trnduietn lenlo uma revolta 

7 — y.^-^Af manifeslHçôfH só 
iiurciraiii quando no d In 13 de 
marco iiveram contieclmenlo da 
re3Da.'.tH ao Oficio que o C A. 
Joio Mendes Jiinlor enviara no 
diu O a Reitoria. A resposta do 
Inslllulao Uackcnrie dlila que 
O ajHunto das anuidades seria 
ot>)eio de delUjeraçno do Conse- 
lho Deliberativo em wa reunllo 
orriinarln. que ne rpnü/arla iio 
dUi 20 'IP março -^ dfiíatencno 
e o deíiiHcre-iv* ripmonirndo pe- 
lo in-ti'":o M.icViiieile pm rela- 
ifto a iliiiapfto dos acariemlios de 
riLieiio. 'Omeiitp poderia provo- 
lar ai-irramento do enlndo de 
rsplrllD dos estudantes. Seria In- 
iprc.siinle para os pessoas que te 
lenietn mellndradas e revoltadas 
tom a maneiro de reagir dos 
nioçoi. em vei de perder tampo 
em recrimina-lo> a uUIlaassem 
essa tempo valioso para sanar oa 
motivos qut ocasionaram etM 
Mtado da espMta. 

i. O movimento decomota do 
BKCesslvo e Injustllleado auwaata 
dos anuidades, eomecon eera o 
psdido doa centros acadêmicos do 
Mackentle no unildo d* que o 
Inslllulo cumprlMe a lei e deter- 
minasse BOj; conselhos tecníros 
.idm1ii1-irali\oi iis íiinbulcâp! dí 
philmriirpm MUI.- rp.-iiprdvai pri>- 
pof-Uj orvaiiieniunas Patcul- 
II,. nip conseKUlniiu ler * sallsla- 

LIVRí: 
SrfO    l*íUl' 

LIVROS & 
AUTORES: 

\|iid^    li^tii ^■■''    " 
íMjsV" flr ^idd ^dl ^'41' 
\Hif  íiui* I' iinm  lirli- 
7j.   no   niunldpiit  dç 

Inpi»  mnjfe 

■Ti J .1 

CHAMPANHOIA: II <- 

" niiüii 
lH,]"iii^up,*;d. [iij-, 'iii- 
L.pinhi-- r<:i.. .iii! 

n.iii Ml que lie 1... - 
. Jl. .1i!r> t í..limilbl bllil. !■ I.' . ■- 
i|.iij..<  iiPle/ii  inieiLia e iMiltiiniii.., 
i.    ■■  ■.■i'ii     num    inli.iL'1 ;ii   nui- 
riiiiii,, IJ..II (lll deíieiid.iilu. l)i.-^i 
if..-- ij- n'm lias.'» im.iiiiiiiri.t fi- 
n.njiniij.írlii íj' p,ii:i*iiilpin a;, lu.iin- 
11 ■ .iiuiv.is da iprra, iicsile o íIPIIB 

liLi p- 11.0 — O oui" atl ili-ii.- 
ihj irii.-.iii" ■- 0 ppiriileo - .1.1 
ilpii, iiii   liiiiiifl " iir,iniii 
i\i   ir.,   An liei. In   "Ipir.i- iiiuu' 
— ;   I i ,1 |n>^lUl,■uíl^"        I,uriiil..- 

li,   ..: 
)íi'.i.-il 

I .1 lll í 
lll       de 

■\lin-.--.ii,   IH rtM> 
i[p 1 Iij  •■iiln>l- 
_      ■■ \  .1.1    l..'riu 

,,MI'-i"    "i""  lirllt 

I lii.riiii- l 
II I ii\ ! O 1 
1.1    liurll' .111 
í ,,ll|ji-/    Iprrf,! 
iiiniili'■', 1111  Itiii I   >iili .  I   iini 
lipiiucii"   i.iiii.ii    ( II111 lll-   iiP"  |ie- 
III t .[1-  1 iiiiini^i.1   iiH-hi-ui' 

illii.iiiii .■íiiili- —  ■■l'Pi"i'- gii''  » 
..líji i-.iii.i -1.1   lliiri. liiiliiliPhi Mu- 
llllirr *r  IM-iMÉ  ri*-lv"U   ik .'.er ílfa- 
ii',iii,i.  l-ii- Piwlliiida ifou- 
iliiirdi "l.iuiK »i>i    iiiliiriiut 
iiui' iHJ liiiipi. lin''r   i-MJiiilalnui 
rii-M|iiiip rin -.11" l".i"lii. Iii-imi- ''u I ii;ni-i<i 

1'ulilii r.hipi|u*'><r 

PROBLEMAS LIGADOS À ECONOMIA NACIONAL 
DEBATIDOS NA ARCOS DE PIRliSUHUr^SA 

tuldudí   fluí   tumionara   nn   aiioi ,;;„,  Up  ver   uoi-iii ponto  de vs'» 
dp   WJI com uiJii de flOO alui.oí.j ..i-i,rio-ii.  pois,   pela   primeira   ver 
Cunipir-.e  iioliir  MUí  nu  mio dri,]p,,j|,   IM4.   uiio  de   PtiTnda   em 
l"i líí   1  t.i   III. .;ii.i   lll-  lUi.iiii  if.i-1 v-ijiir   il'i   kl-   ^!^^p   P   IVPS   nnos 

I .ii^nrí rviii   1   ü;IIII...S ue   ilu.i»j mnis n.- iiii,,villios ieiHii:o.s adml- 
11-I. uiii.iOri.   ou   aíjiiiu.  *  dc   Ui-   niíii.iíi' I,.   ila     (m-iiidjdes   ÍOram 
riMii  p  IIP  Cienim^   Kionuniipii,. 1 pimii.iiiio-  El ABORAR,  mai opl- 

1     1   -    t,il,.   u   ('•m'iiU1iulp  •■■r   Dl-I ii,,r ..iilirp  a  pruiMiaUí orçamonta- 
rpilo   ilu   Mnf«n/Je   iniiiaiidi.   o; mi 
.PU tpriiiii   iii'i de fui" ■■■ 11..II1PI1- !     f      ,} fte.iirt/o Ou InHitiiio pa- 

,10.   .A   iiti-.irii'(laili:  úi-   ..ii.ii   m-i -      - .    ■ 
I t,.lii.'i'P*    rll-iiPI',!iik    d:it,i    dP    -PU 1 

,[ 1. .|. .\;ir*'M'nla       "MUi-Tir.H " , 
\   . irip pni   Uirtiv. os Pirri .fiii-i 

Mi.iniprriis   O  lii-;iliHi.  .MnckPli.; 
,r-   iiHii   a. hiiu   iips.spf,   diiiiL   anos 

Viloiloio  n   lll   Aiiamblsia   IIsqliiDal   do   Cumeiclo   S'iidliolLindo pTiimo*ldii pilo F>'jPrU'^iio doComtttla 

—   nacDinanda^òiii   qpiovodn* 

—   t.   11   rp-lü I 

|.   Illll  Illll 

POLICIA: 
da Ciih» do li:>!iiidiiiiie ci" 

PFOiiFílOS 
ANrcr.S: 

rjidl»  ^ir^inchiu    on 

Irm.  (|iJi-  " "1-    Vilí' 

■ Illll iijnrín n J'H-MaH\i;i l*íiilci 
PHTIIII' t'*'-* ^rriPlJiTia ilri^ Srpn- 
rjfi^ ípiíiliro* iií, r*i'fH(ufH< tn 

IIP   AI>II1 

l'i-x[.lll»1 ' 

iiJ|iJ< 

MMHII \<I 

PRÍVISÀO 
,00 TEMPO: 

ESn^TE; 11,1   min 
PiriTU   o Lll     1i. 

i.rl.. 

RAriO 
íiT.V.: 

|,-i>.   . ..ri   ■ !    I 
AlL.i        uriii    fi'. '-P    miUPlP    th.isp 

Kiii ii,'c lie ?.iíuiiiii iMTH  rV|i.   F 
o   II, ll.-lip     Illll I'1(1I>'I1U- 1     I-ITI I- 
ssí, i,tiil ;i ■.pliiii.i .iiueiiiliiH tn- 
iiiuinra o sui-Aiiiericaiio  L-HIUH 

A verdade * pi>la; "« 
leu * o Hinlle" vem n 
Aurplln f-anipcM piimn 
nipilre de rerímiinlas 

nikii (pin urapa... Kle eMs indplp- 
velntpiile vinculado ao  prilframn. 
  Primeira enlrevlsln de Juarci; 
iKrileün Kilra", onlem. ã« 13 ho- 
ras. — Ewelenie o -«iMilIlBhl" 
do canal I. — Angela Maria (ca- 
nal ,1) asora aanlari c» laita*- 
rrlrat, Itlulallnha Oe>m aqucar na 
voi. 

Sal Uncoln da 
Justlqa. EnCm 
Queiroe FVtiOi 
valor esponen- 

clal da noasB terra, quer do ponto 
de vista oultural. quer do ponto 
de vista eUco. Sal Sales Filho do 
palácio Tlradenles e volta Lin- 
coln Ftllolano Bal Quelroa Filho 
da Câmara H entra o suplcnt» Al- 
tndo Palermo. Vai entrar o Ade- 

i^#»jtfge*e*****e**» 
Para   ííWBí   dt  gnla! 

Sapatos de  Venilt. 
Para aMoallio de fnta: 

CKU  VmOE  nDUOA 
ttrmuiftttti ■*' 

llinini     IUí%l.l- 
Ml i.miipijliira 

..lll í|pi'1iiiiii lii- 
(1HI.II" IIP rliiiiit". 

InrUi-ft |"Miiii ■"■'   I "ii" 
-iiP-   m.iK  I iiil-^-np*  -rni  HUIOFIIJ 

,r,i. ili.l .m;M-i>     -    I ■ ■   '"— 
.Pliiii.  .a.,  iii.-.ii.lia'  -■.   I""    ■■ 
leu di'i>.        (I inipiniiili"  P'i"l 
pvlii    iPl.ilil"    H.        i.ipmiiiiii- 

I 1 l.iiiiliill.   >i   liihi    <l>><'    I 

Heiiii/i .--f    I :ii    Cli.i-   ,11 lUiíd 
-,^ljrtO'i   I    ILM>I'IJLII,   UIMII.'-    II    [II 
A--Plliri|i l.i     I(,'L;LIIII.I I    lin    i_'iilli4-i'- 

i'|ii tiiniiii-.illrjidii   lll ualiliMidii   mib 
II piili ii(inli> Ijii I-'Ptlpri.r,'io il,i Cn- 

iiierrio e ,• lolabul«çiio do SE^ijC. 
nii RHNAf; c do Biiidiinlo do ('<•- 

1. IH-JI-MH   1OI'III 

A   insitil.u^iiii do   uijiii:liivi'   ii le i 
liiK.ir siiijiiilo a I.Illll' loiío ui-pou | 

lia lUJiui;iiri"N'io do Piil,ii'lo d'f <.'o- : 
iriPiTio p i,.i  iiojtse da uoVii Pirp- ] 

lorl.i   lia    ^—ofiiii.';!'!   t.'iiTiieinii]   P [ 
Ziirluxlriril   dp   l'ii ■sMiiiiuiLii    IMU. 

r.üulii poTTi h iire."-''!" n dn preíeiio 

iiiiinii'lpiil  "  d liiL'  .11 id:i- 
J ilp- loiMis rP|iiPSPrit.iniP- dl" i*iu- 
I riirikliA priironnis do pooiPrPlo dd 
i i-aiiltal 1' lll,  inlerliir   . omPiiiBn- 

IPJi   p   rnn Pivi,4i'['r- 

! INSTAI,M.AO  II «   Alll ItS 

Tn.-i,,tHiirto  .'   111      AHCVIH      : 

I il. |iiit..'!ii   l.iiií.  Riiiiiiii.,     Vidii:„l 
f |i-p*1i|pnlp  ilJ"   ppdnríi. .,"  do  i"i>- 
! illPrrur   do   Fslniln   riP   Siio   Pfiiifii, 

xl.i i ■^llPriiiiii  qiip II  peiií^.iinenlo  qiip 
df.  '  r.fTJililii.    ii'niplii-   reiinLoe*   oii.in- 

irniell   fl- i  l.iiii-*'^   [«"Io  [irillPlpii. dp  qi|P  n*- 

I pliii "p-  ileiii.i- dP  li.iiPi   íniil-ii 
;„,.,„    _  1    iHir  lu.jp p I-"   ""m 

dUi  e "li"  a"i iiili.i. 

SEMANA 
MUDANCISTA: 

ini   rrinui   H<Ví  fí-nr^ií-nfrv^   n-irtTK*- 

'■-j|ii'i i"! I -'\-M}  ^   : i^    : -y 
( ■.EIH-K ,ij í-.sL»: l;u    ■l'--fí *i"l'H- 

ip '■\,im(- p it priMít.i 1^1 ■"TKHI. 

Vi»'* :i(*miflrt 4]'t>. ififn:'"''''■' ru^i - 
1iM>v 

0-\\-..HC^   ^lt,|'hJ^'^   ]i/i-| ib j,-M-   ,-'1- 

\\r.  disí^LiuUdi»  \,   ilnjuir^iiiC   \in- j 
r-'!  cl,i,*   A-.ie:iii>]i lll     Tí''i;'i^!i..-'.  Uu | 
OJ-1!'TI  JM     ^íln<ll( ,tl]'Li[li- 

<;KI PO lyy. riE-vini-iio iK» 
rOMLKItO  VAIUJISTA 

L'rr-^nh£i"      prl"      -c \Mi'-i.hJ í 
\snill(» ,*eir.i í-s I" vr'-í>j .niiu-, 

' im II' ><*'/ulJUi'^ ti"'ifinf'ncl'' tM-- | 
TrflliiTrLLi itifS srtMwi^ rL|K -IIIUEHI-^ 

CnnirrrLils <ir «Siin ]Viii|n. II^MI-II- 

■ r HII^JII-íIO r'ii.H ^'rMC<>h LII4 -lunr-í. 
rnjii .1 l-■Ul^^JO i]P -U-íiX.^*, \\y^\i>- 

jiríls iif>  .nirrií-r dn  f, 'J*,IM 

(ivti ro ]>i: rft^nii,Ho i>o 
roMíUrifk M*(AlM^i\ 

\  nív*ií;i'iiii 1    i''ii.    ifIIIIHIIJUK 

iir\>f ffni1>ii i''"jfcpf :4í» M Aii,sli- 

iW de Arnidrt {^IIMHII'U<P A* rp- 

' iiro'iidBí;<*rf''' '\'f í"írlih'H. f-udin 
ii4> ^^l■l|dl> dv fju' x i''»tM'inC'i do 

imimuio Mndifftl P''JB ÍPIU nu?» at^~ 
fiiiixiPfl LwRPii imlíTí* H ínnirihiii- 
lÃn dn Trí Idfi.fln, H UJíH «VW do 

ii>': i4fibr8 H rifl C'r* Ifiii 00 ti 
fiijtH sorà d* 7 ^'. >icihip n d^ Cr* 

, 300.00. a taxa neri dfl 5 "i  o so- 

nii'  '■   iw   r.i    i"ip Ml'    ,i   ..w.,   3i'rn 

■ -      í'.i A^rdi'1.;-'   i\'i,^A   ul- 
nii..i   i|ii ii 'ii.   .,   ii.v.    ii-j      dl'   l •, 

JlOnl*ITAMllil>| 

O   y.     i'i\\i\,t ili'   Aliupidrt   Biir- 
if     I    |]ir>iidiu    ri^   LI., LI L|ir,,   i]rs>»i- 
k,:  i|i-.    (^i.r   .i{jríj\iiij      i''i;i»m''itdii- 

■ '■'\,   M^tiidii   .t   I , ut\ Hi}    nn   UUf!- 

T   ii-      dP   Iiiw!|i-1M^   il|trO|>l lli'b«   HO 
dv I iiiuli tivniiii ílii   hoipíLirli 

sKsr K si':\AC 
fT ^Luprp *if liHd>.illMi df> ^7«r- 

Mi ■■ S'W1í:1 rirp ri>inpri'in p im ^T- 

i i'Hi N;w iHin.il dr Aprendi ^■'CPin 
íí.|iii'íi i:ii tirpoi* riP -nT^lr -1 pj^- 

\'*\\ I /\'*. (iTMli-p* lií^v.i^ i*ii(ld:*- 
iff < i|ir>,Tirr ;i nTí^ííld.ídi' dp M»r 

iiiiri id-" iimi 'Mmpimhü dP X^t^- 
lefirAí» rni''i;i ri cnrlp (jpntnrla. 

Hdrp  iw  comPTClHriftA. 

pKi',sn)i:NCiA 
IX) 1,1MÍ,S,P, 

B;iUnii ri eoiprti.Kliii' .IJiiii 

Qihidnw. iiio hiimp-.indii. "nii ''"■ 
Iprriidimi" '1:i A--feniblPln l,eel.i- 

liilUir dn KLiiido. o -■ trlovlo 

Giirciii I1II1--I '■•"■"■'■'■ o '■'"•'!""' 
preíldfinie do Instluilo de Pre- 

viüeneia  dn   E.*iad(i. 

ESTA NA GUANABARA 
A SRA. MARTA ROCHA 

BIO. l lAiaprBhsi - Chegou ou- 
tem » eata Capital, ein companhia 
de seu martilo. o indmirlal Álva- 
ro Plano e de seu fllblnho, a sra- 
Marta Rocha. "Mlía Brasil de IflH". 
Marta passou amanhA da ontem na 
realdencla de seu cunhado, ABlonlo 
ManoBl Vltotlno Plano, k avenida 
BUB Barbo», 110. apds o qu* ae 
hoapsdeu na aneio do Copacabana 
Palae*. 

'mm FISCAIS SINDICAIS 
":v«wFDARAM-SE DA COAP 
Os pedidos serão encamlnliadoi pari o Rio do Janeiro — 

Dlslribulção de feijão o farinha 
cinco, dos dei fiscal* slndloals 

em exercício na ComtísSo de 
Abastecimento s Procos, eative- 
ram, ontem, no gabinete do ge, 
neral Joié de Souza Carvalho a 
[Im de apresenlatem seus pedL 
do* da sxoneraqSo das tunçSes 
que vlnbam desempentiando no 
organismo eataüUBl coiitfoladar. 
Coma o« lltterea slndleala foram 
nomeados para a flscallzeçaa pe- 
la oel, Fíeaerloo MlndeUo, pre. 
sidante da COPAP, os pedIdOB de 
eiooeraçfio serBo eDcamUihadoi 
para o Rto d* Janeiro para u 
devtdaa provldenelaa. 

FEIJÃO E FABINHA 
A COmlss&o de Abastecimento 

e Preços de S&o Paulo comunioa 
que o seu Departamento de Abns- 
teelmento tem, para ser distri- 
buído às COMAPs, prefeituras, 
InstitulgACs beneflosntei. coopera- 
tivas, para aa suas barracas e ao 
comercio em geral, feljfio opaoo, 
chumHnbo e lustroso da seca, a 
Crt BM.OO B aaoa de SO quUoa, 
Possui também aquele orgÁo  ta- 

i|..p loprei-iiim 01% arrfripmii'.' de 
niieil.i H HpliiBií-o d" iiiiiii |)iir- 
. 1.. ili-i.vp "nuppiiMi" iiii iiietho- 

r.ii de Ml-i- imlnliii í"-- ni.ilPTliilf. 
4 . ■- priiv.iieliiieiilp. uno i^o-- 

.vuindo o iiininutii Maihenrie 
iKiitlriadp   Manl»n''dor,i.   riipnri- 

il.iiip   |i!irn  i-otipofii*!      n   líin- 
nu'ii. dl   Uiilipfi.i II''     ii'-'il   j.l-    rp\p|pirp.  ío  no  din   13  de>ie 
\n'L.■;;.:.   "'Oi   FHIIIII1.'I|I   itp D*-I iiip-   ipipoiTjm   ,1,-  mpomprecosl- 

iPli-i    i  Illll lll- que e>-" p.,"-n.«p' 

lll I-OI11 o* .ihinoA nio foi Je- 
iiion^-rriirio 1*1* iirinieira Víí. com 
.1 riPliiHTiiçlio lin nfto le reunir 
pm "pv-ao exiriiordinaria Picou 

piiipoip ee^e flespu.-o quandu «u- 
iiipniiiii a.'- *iiiildadet * rils-o fs- 
quer dpn (■oiiliei'iniPiil''i AOS alii. 
no- O- ipTiVos acadêmicos da 

L'niverMdiiiii M,ii'lipn».le sonienie 
il-.pfam I imhPiimeiiio olicial do 

auiiiPiiiii apoh ii|p<'t»lvas inveall- 
dri,- lunio .m liisllHUf. Com o 
pniío de Piii ■ 'jmeiilo dSü mii- 
lrii'ul.1.   iiiiiir    para   o   dia   !fl 

a p'<pri'Pr íIIH prupna lou--.^" "' 
(Ip riiciVrIp ^1 HTiH'111'dorh. o que 

iriiiiii Illll- oiiuluiina. IP 11 iir.ip 

i-p:i|mriile   I>|'      ' i'*''^ 
:■, ■ No poiiiunlPHdn dP "'e^- 

irurcpidieiiHu." divulíado peto 
CoM-PlIm Dflllierailvo do llUill- 
lum Markenile foram iinadas 
ppp'»- PuprPs.-Ap'. "a'l"idPJi n.lo 
rfToinpnriavels". "a qiio omi- 
alardeou anmenlo": "eMiidaiiii> 
mal avmadou". nulo empreen 
nom comunicado nticlal de uma 

-.el^  pin|H,>iBJ oii ;iii'piunrli«- ela- 
lioiHdas pelo Ir-[iiuio 

III No dhi iil de lp\prpini. em 
.,—puiilpiH '..-pi.-l do Cpiii.ro Aca- 
diiTuni M.iioi \1elldp^ .limlor 
ri-.-oliíeiiiir o.s ,ic.i<ipmlioí de dl- 
rpiio eleliinr n mslrlniila sob pro- 
testo, (iniiiindo. ainriH miiií. esfe 
prnip-io. PI'"! a decrei.srfto da 
■■■revê » partir do dls I o d» m.ir- 
i;o Fssa medldH adotada pelos 
^|pad•^1|pn^ dp rtirplio, que ainda 
nfto hanum pieiiiailo suas matrl- 
eulas,  tn|  lomniln em eonsldera- 

PROJETO CRIANDO A ASSISTÊNCIA HEDICA FEDERAL AOS MUNICÍPIOS 
RIO,  I (Sucursal) — No prl-1 omantit ao wu movimento par» 1 ORPEM DO OIA 

nieU'a período de seésto de tioje dista, Fea a representente oa-i Q inicio da Ordem do Dia da 
da Camura dos Deputados, tala-1 rioca veemeou; critica aquela g^,iQ ds hoje, foi ocupado pelo 
ram varlos oradores,   Inlclalmen-  «mpresa,  por nfat haver imgo  o  n^^^  Bailsta Ramos, que deíen- 

iiiimenUi de 30 por tento pronm- ^g,, „ vlre-prpfidante Joio Qou- 
lido por ocaaltio d» ultima íreve ,^,.1 ^oiitra anif^çôSÈ formuladas 
de íeiií empregados, alem de nu-1 ^^„ dppmado Carloft Lacerda. As 
iriia b*nel1clo^     Prlsou que deade ] i-n^^,,  apuiacSes  dizem  reapetlo 

fAò''% gatoM»'*) tvetldentg <t 
tfT*. ^^Hõtt«iri(i>Miv«i<« "w« 

vawàm m-wmi aita^Dir 
atítuía^iwjbli «tow*Mm,S9i 
rtacD r mMrtnla, Cm wmm- 
raglo, cofDo ««lai» Ifc dMpMMs. a 
cise arsumevte, e vlaan^o * lll<1^ 
cSo de uma pesK^o UQlcç de *eí- 
doi oe cuiMf d% aulnfãtdw 
Mackende, debcaram os eeeOtflfS 
coa de direito, dç lado. a fonfiulà 
qu* mata Ibes agradava. • da nff 
faser a matricula adotsnde q fwã' 
ma ds combate scordada eotQ 'Jr 
presidente do O. A. "niereia 
Lane", 

II — Houve a tto demorada 
reunlAo do fíonseltia Dcllberalin. 
do InsUtulo Macltenna; dela rtt, 
aultou a "csclsricImentD" dado 4- 
divulgaçSo. Etee " eeolareclmen- 
10", no seu coaíuslonl*mt> le lo- 
[orpura a confusio du ptoposl*) 
onjamantarlai. Defera tli. que o 
losllLuto Ifackenila ulo t*m fi- 
nalidade d* luoxi. mas n*a dia qua 
' eli a "Entldad* Uani«Dadora". 
DU, que doa aluou* D&O Ura ne- 
nbum luetc, no «ntauio aumenl* 
as anuidades du academleas da 
direito em i\^: oom o unlco lln 
de "AumsnLar" o "«uptravlt" 
dado pela Anuidade. Pelo que «iw 
ipndemos, lucro t o mndlmaniD a 
mal* ajcanfado uo ciitm da ven- 
da d* uma marcadtvU. no ansUia 
a merca ilotla 1' a i»tiut&o: o 
custo dessa mercador» t • dtape- 
sa que ela acarreu «o wn miius- 
iroda, O Instituto UaekensM, 
porunto, eai4 tirando eooi seu au- 
nienio da taxs4 um luaro miamIPt 
a Crt 4.000,00 de "da aeademice 
de direito, pois essa knuorlMcla 
n&o se destina a custear a anilaa 
que eles reccbeni. ApUoai Wlde* 
em InvotUmsnLúB UanUtlaftO. i 
lambem um» valí>rl»»çlopalil«ft- 
niol feita com lucto eMHe dia 
ai u pos, 

11 — Nunca olgMOi dOTjÉjHd» 
"alta eipress&o mwal • WM^ 
tual ■• doe compooanMi éft f^mft 
Iho DeliberaUvo do moUtato Ip* 
ckeosle. Nio umijpMi.liwffag^ 
que flieram ee* gueatan <| WHP 
que eram poesitdonf MiHt WF 

pelo CÍTA, «WkJBPfiíl^ '^' 
mento doa Y«n|)H>WHBI Jp^ 
[essoree e 
Ho entanto, i 
bem latonnadoa 1. 
sndos. allimaiw» ^e^jT 
lunclonatlo  nto 
mento cooitanta dt ' 
gamentorla, mi^ ^a 
tagem bem tnftirlor. 

li — O diatutí^ («i.iaj 
munloado, dttnlfw ■» -^,. 
da onar IM batad *• tHffiM 
DDlv«iridad*, ft tba d 
aos eotudantes da 1 
muuuwirot. Mio: 
lado una atltada. < 
receber O noaao 
nossai   mais 
ai>esDr de nào 1 
das p"l»  wvBdaa*    . 
mas sim pelo coamihj 
■ ei-aluoo», Pteawoa f   
te sallsísll» d* *1 #l>-ly jWW* 
movimento de rdvtailfclpB Ifft 
atendidos * subslítaniw HMH| 
tio bela atitude, seoMMa iÊÊÊm» 
tamoa a reslrWo da ■!• W.Ç»" 
ceder bolsa* aos prljB*o 1 
poLs enb* èlee tamlMBI 
alunos neecesltadoo- 

15 — Notamoa ao 1 
que o calculo da dlaUBwlliil* ^ 
bolsas em porcentageiu wHW<*t 
para aa $ faculdadsa eOHpOMar 
tps da Universidade se—t ■!%« 
faltando portanto 11% #• MNS 
a serem desUnadaa. 

IB — AS bOlSBB da PiwIoMvM, 
a que o Instituto fa* refetenoU 
em seu comunicado, WlvaB pai* 
conseguir im^ efeito numarlo l!d^ 
Ihante capa* de levmt ot "»al 
íbvIsadDs" * lnterprata«IMa «Mn» 
da realidade, nada têm a bMW 
com eie, pala «la« alo paca* »alo 
etirio publloo, 

Ctsas alo os conaldetagAaa fua 
nos vlmos tortadoa a leeer a gco- 
poalto do* "eaolatMtMsalea" 
pnstados ptia Instituto Maakas- 
de. Esperamos que eoni oa ene- 
mentoB acima opnatm a ettm» 
pubUoa. prlnslpalVMBta ajusta 
que é chamada w aala da «la- 
no* aiB todo BnttU, IIMM eenha- 
dmento de nossa aflWv» dn»' 
c&o. vindo coiabotor eooeaoo 1 
U eausa Justo. 

mamt 

íqwtoBdrfaaj»» 
a. laawMlfc <Wpl 

le, O ST. Ivan Bichara talou ao- 
hie a próxima visita, ao Brasil, do 
presidente de Portugal, general 
Craveiro   l.opeí.      Indagou   O   re- 
piescnuiii*  paralbanado da Me-11007 nio houve nenhum melhora- Ij, tmponaçAo de pinho com conl- 
iH, sobre a possibilidade de o 
CungiesBo reunir-le em eees&o 
conjunto para homenagear o pre- 
sidente poriujufs. Informou o 
presidente que até o momenlt) na- 
da de oficial havia, m»í ■ te ia 
consultar o Beglmonto a . ii de 
atender fl sugestão feita. 

CKDCLAS «NICAS 
O sr.  Benedito Vai apresentou 

vlio preferencial, A proposItSD do 
representante   goiano  consbs    de 

menlo   no »ervl(o de bonden    dar^j^^jg oe autoridades argentinos, 
aapltal^ da ftspuUloa s acusou aaij^y^p^g   jirijia aquela naoSo    O 

,j_._.     .._,-. ,. .    ..   p|,jg||jgp(g peron, 

O sr, Wilson F^dul dlsoonmi 
Mbre a nomeaíão do sr. Arqulm* 
d»s Pereira Llina para o Escritó- 
rio Comercial do Brasil no Ex- 
Urlor, O orador mo3trou-*e con- 
trario á citada nomeacfto, teado 
em  vLila as Irregularidades pra- 

autoildsdes municipais de conce- 
derem tivorei li Llgtil lem que 
rcBultasacm em qualquer tieoeflclo 
A Itopulaffio. 

ASSISTÊNCIA MKDtCA AOS 
MUNICIFIOS 

O sr. Oliveira nvnoo npresan- 
tou  proleto     orlando Dialstenola  ,...    . 
mtdlcs federal cm muntolplos oo- ^tlcadaa  pelo nomeadn  quando ft 

(rente do eervlco pubiieo. 
O ironde expediente loi ooupa-     O sr, Aurélio Viana aprtsentan 

do pelo   deputado   Paulo   FtolN,  emenda constitucional dando no- 
rlnha da trigo urupu-lo. ao pre-  qulnw artigos. qu» íalou oont« o projslo prorro- va redaçftn & emenda eonsHtncIo- 
go de Crt 710,00  n  "  -  de 70      o .ir. Frota Aguiar comeulou aa  gando o mandato doe parlamin-  nal numero um e Inciso sexto, ao 
quilos, para ser dlsi '■^ue.   .revés ultimamente OcorrlílM, sa-: tares.     Mal*    adiante, o mamno.art,  1S4 da OoatlWIfllO Fíderw. 
tas entidades   o às padm   -    e  'ipntaiido que lambem os traba- poriamenlar apreciou os nwble-     A   seguir os trabamos   tann 
paottOntoe, atraví» de pedido,!      'ihadores da Lljht     dsrlo Inicio Imãs relacionados com as eWçCes.lencerrados. 

BANCO NACIONAL ^ 
PAULISTA S/A 

RuB da QuHinda, 144. 
Milrii 118 AgMdii 

21 
ANOS 

Uma tradição Paulista 
a Serviço da sui 

Economia 

EsfftéoseiBMColi 
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- SUPEBADA A RESISVSNCIA DAS ALTAS  PATENTES  DA  AVIAÇÃO  ABGENTINA -   POBMENOBES 
'DEMARCHES" . 

t frt\.jj^q:'jiA^^>y^Bãy' '■ 

^Tz^B^^^^Z^'-. 

momma AIBBB, t (*vn — 
lotoniia-H otlclalmenU qna    o 

' oomodoro Bduaido Moloiisbln foi 
iwmeado tnlolilTa úB AsroiiButl' 
c* oomo rMultado do um com- 
promlaao retUcUo  mtr* O go- 

: vemo Anunburu • otIeIaU rapa- 
. riorei da »*lag&o tnlll(«r . 

VENCIDA A BESISTSNOIA DOS 
OFICIAIS Stn^BtOBEa 

BUENOS AIRES, l (APP) — 
Seifunda lonM MgunL, og ollclau 
supsilores da avlaf&o. reunidos 
ODlcm com □ mlnliuo dai Aero- 
neiitlt». decidiram que tomeatt 
KrBiuue é mlnlslm aceitável paio 
coipu da oiicUis da svlacto. Se- 
gundo u tnci<mn (anta o brlgndal- 
ro-gi'iHTuL Oiilllcrmo Zlnny teo- 
turlii ii«lr i'iiiii" iiiediHdor entre 
•K     iivi;iiii(i      mllltftr  que  spoia 
' Kriiii.^.e. lie miiH pnrt*. e o eser- 
riio e a iiiíiiitilM (iiio iipoln n po- 

'Mrlu      lie   Animliuru.   de   OUITR 

Cerlui Uiliiiin.icftpí uístiiuhini 
tpíf u .iLliil 1 li Ir itn p*' irio-tilaior 
rte Cu<i:..L-ti..'jii. l>ni;..ilPirii-i!rne- 
rHI HiTiiji'1 r 1 Uren- pi>díTU ner 
i1i-«i*^i].idi> romn novo nUnlstro du 
Apr'ms:iiilt£M 

A reuinAii rniiiinfpdii esta nj;>- 
nliA iwUi ].ii-,s:fi'nlr priivisono. 
gi'nrr.i] Arrinibii:iL IKI ro^lrlcnrl V 
'prfN:ili'iiti:il mi U~-nlldnilp dp OU- 

■■Ww. n 'j|i km no iiiite de Bue- 
nos A:r(->. iT[Ti'n'ni ni H h 30 
iO*J TJ C> \L'->'-prpsMfiUe, contrii- 
nlir';.'.inir (\<^k Fln>>s, bom romo 

'KUI"< I!U'1"3 <la M^irlnha. Ksrrrllj 
de !■[. í !• Avimfto n-jlítlram A 
f'i::ii'. TIO ciirsn dn quiil iimJ 
flíil».' ;;ti dl' r ■iiipriTuiPn^íi pnrii pvl- 
ffir ''^■-'.i íi>t jibíTi:^, foi profiir;!- 
da '['Wiivi,!, não Ini piibllfndo ni"- 
nhiiiii ooiniinlfndi. O presidente 
ArLinih'ti II, iirnmpTfihíido rte rvin- 
tTB-:- n;li.iiil-- R-IOA ç p<>lo iii- 
n;i'r'i ii.i M,ir:ii!i;i. Ti^mloro H.ir- 
11111»;.  (tirl|jHi-.ip ImertlntjimenU'  fi 

S/A.  SUPERBA - Grande 
Fábrita de ArIefaUs de 

Borracha 
A   V   I   S   O 

C^onriiiil* LiiEKiA llo^ M^J. jinimi^ 
lii-. • '■ se 1'iKOEllrHrn A Mm d''^- 
pii' ■.." na iiede sor^ni, à ri., 
Tir .r:, B20, neslA Csp:t:il, nu li,:- 
rijiní'ii'os a Que ^- cf'?ce n uri 
99, do decrelo-lei 2027. de 20 di 
Selemlirii de   ItWO. 

Snu    Pflulo.    30 de mirfo   út 
1957. 

Jofto   de   Plalo.   Diretor   Supe- 
rlniendi-nle 

OMK IbiMda. A dâ«B»eIo d* olk 
dali luiwrlorei i taperada na 
CaiiA Hosada no Inlda da tatda 
para tiontertmaUu' som Aniublliu. 

O   desacordo   avntio   «atn   ■ 
Bvlag&o ■ u dtiaa outra* íotçaa 
■ rrr^oHaa^   q;]g  paiUUia da FA^IOD- 
sLbliidBde governamaDUl ilesda a 
rsvoluciko aattperotilala ds aeUiii- 
bro úB ISEB, crtou uma atmoaler» 
Utita na capital, oade le tema 
um BOlpe de forca da arlagAo se 
ai DcgoclacBes. atualmente im 
curao, malograrem. 

O governo Arambum dlapOe, 
contudo, um tninlo «erlo no caao 
do conflito aberto com a avlaç&o. 
Segundo oieloi bem Intormadoa, a 
Marinha estaria em bloco ao lado 
do presidente Anunbuni e do 
vice-presidenta Rojos, Da mt—m» 
formu. ui guamlcfieB militares da 
ciipltul e da Oran Buenos Aires 
«rnnm Icualmenle fiéis ao preal- 
dome. No cA.ia de um confllta 
ubcrio. a nvlação aeronavol daria 
iii> i;oirrnu o apoio aéreo capas 
de nculrulLTar a avlncüo militar, 
A otiiudc diui gunrnlçôes do Exer- 
íiio de terra no Interior do pais 
lido e, en Ire tanto, conhecida. 
Conluíto. meioa hcm uiformadoe 
lleadüt n Ciisn R/imda peiuiam 
riup unin .snliiçüo de compromisso 
jwr* Imnlm''iile encontrada e que 
o plnr ,^iil evitado, Até o pre- 
sente, tudo eítA rnimo no pala e 
n Hgii,ii..'o nfin uliriiiKis.iou a dedo 
dcs Mmwerlon dn.s tri>s Forças 
Armndiis e n Ca.sn Rosnda O 
roro-irl SohPltiiil, cheír da Coor- 
denaçiSn rtii Pollrln. Informou 
r.sta tarde nn mlnWrodo Interior 
niie reliiii calmii no conjunlji do 
lerrliorlo. 

AS   -nF„HAROIES-    I»E 
ÍHAMni Rl- 

n AlHF.s. 1 lUPi — o pre- 
^^denn- iirovlsrno. «a\ Pedro E, 
Ai..niliurii, rontetenelou esta ma- 
liriigndft rcim altos rtieíM diui for- 
cas armadíui íoiirs n erlj* preei' 
pl'HriH [leln ForiTii Aérea ao reil- 
r:ir í.,ii ni«iln an plano poliUro 
rtii irov.Tiin ÍB n.lo celebrar plel- 
iiie.s fliâ 2,1 de levrelro de  leSS, 

tmpTMrtlD de qu a 
n>gk A*na •« opOa k loiMUtii- 
g*a da nUnUtro da Atnoautloa, 
oomodon Jullo Oesar Ibuse, euja 
ntmnda M ammelada ootom A 
nolto pala prcDdmda da Nafto, 
que dealititm oomo seu Mtceasor o 
brigadeiro OulUermo Zltmr. Birte 
dawrt prestar Juramento hoje, 
tnai Infatma-se que a Porca A«- 
rea ccdge que Kraiue coatlnue no 
Mlnlstmlo ou, do contrario, qua 

*l» v^çtio «BMlba mn notasar. 
EiMiM • Zlnny, jimtoc, eonla- 

rtoelaram ontam fc tarde «om 
Atambuni • poateritvmentA « 
prealdent« da Republk* COUTOCOU 
altOB obatea do Bnrollo a da Ma- 
rinha, 

Tombem asilitlrajil í reiml&o 
três chefes da Porça Aérea: o 
subsecretária <la Aeronáutica, co- 
modoro i^fdBrlca RQIE; O ctufe do 
Estado    Maior <>    Coordenafio, 

brlfadedro Bertbwta AhHnt     a 
oiUm eomodoro aifa nom* nlo 
•a deu a conheoer. 

A reunião reolliou-sa na reil- 
denola presidencial di Otlvoi, lu- 
buTblo de B| Aires, que estava 
custodiada por futílclEoa luvaU, 
amtadoa com metralbadivea. 

A residência presidencial tol 
centro de Inteiua atividade du- 
rante lodo D dia, pois Arimbum 
se montCTa em conferência quase 

ENFRENTA  O "PREMIER" BRITÂNICO 
NOVA OFENSIVA DOS TRABALHISTAS 

Tsnlorà oqu*]* partido Inçoi MOCMUIOB a convocai «m b»ve «IVIçÓM qwals — 

Membros d» ««u piopilo paittdo iiildain  movimento d* rebeldia na  Cornara  doa 

Comuna «m faca do mia política DO ca>o de Chlpra 

LONDRES, 1 (D. P. 1 — o 
primeiro ministro. Harold M»o- 
Mllliui, enfrenta ho]* uma nora 
ofensiva tnbalblsla deaOnada a 
otirlga-k> a oooTocor em tmn 
elelcA« gerais a ao mecmo (em- 
po a ameaça de uma rercJI* de 
representantes do aeu partido na 
Câmara doa Comuna. 

Qta é a primeira prt>Ta a que 
submel« a sua política desde que 
Lord Sallsbury renunciou o seu 
gabinete k semana pawiada como 
protesto pela liberdade do oroe- 
blspo MakáJtot, MacMlllan abrir* 
o debate sobre a sua recente om- 
terenda com o presldeiila EUe- 
nhover nas Bermudas. 
BEVTTIAVOLTA NA POUTIOA 

BRITÂNICA 
LONDRES, 1 (Per «UUam 

Sexton. da U. P.) — Oe legis- 
ladores conservadorea da Begunda 
fila ameaçaram, ontem, o pri- 
meiro ministro MacMlllan, com 
uma "'«eml-revolta" em »«pera» 
do sua primeira pronra de to«o 
dendê qUe a renuncia dn lnnuent« 
I.ord Snll.sbury abalou fonemenl* 
o Gabinete. 

Eesca    legtslsdcaei ae queixam 

de que o governo (em seffuldo 
tuna poUUca de apadguamenlo 
com oa exttvmlslas da Cblpre. oe 
Dorte-amerlcanoa noa Bermudaa a 
oa eglpoloa naa queat«aa da Oan 
e do canal d^ Suei. 

A tudo Isso le eomou, para (T- 
nar ainda mala difícil a poalo>o 
do governo, as grevea que ]á afe- 
tam ocrca de 1.700.000 opera- 
rloa. com a poadbUldade de que 
no evirso deala semana odlrsm 
mais tiaba Ihadnrea à giTrve, da 
conformidade c°m a* tallcaa da 
paralUaçAo progreoilVB daa In- 
dustria* nacionais seguidas por 
quarenta alndlcatoe para a otitén- 
çào de um aunWDto d« d«a per 
oento noa salarioa. 

Ctnniliram vintas da <ltia al- 
guns eonaarvadores da esquerda 
poderiam letlTar seu apoio a Uao- 
UUlan se rs tnbalhlstai forca- 
rem Da noite de boje uma vota- 
çAo aobre o t«Iilono eflclal do 
primeiro ministro aofara a Confe- 
rência daa Bermudas. 

O maiquéa dn Sallsbnrr. que 
malj que qualquer outro poUUeo 
Influiu hl dois moes para que 
MacMlllan   toaee   nomeado   i^- 

• -y» ^RADIO EXOUlOlt S/i 
ASSEMBLÉIA   UERAL 

ORDINÁRIA 
ClHlVIMSClD   •    AVIM 

Conudumos os sanhorvs aclo- 
iiu;j.. piija *• reunirem cm KS- 
Miii,.i.j t;eral ordinária, na v- 
cle -"(isl s rua diis l'jluie:ra.. 
TÀl. as 10 horas do dia 8 di- 
maio dí, rorrtiite nnc   para. 

ni tomar as contas da  Dl- 
ivTíirm. 

bi — caonilnar e lU.si utlr o rt- 
laiur,n o tMlor.». ,ii:sj .■ o [«i- 
rrcer do Conscihi> FV. iil. reli- 
.-enioi ao «ercU-lo do 1SS6. r 
sobra ele<  deliberar: 

Cj -- eile^ex o CiiiisPüio Pisca] 
!■ reepecliTOs suplentes, para ns 
Jlna Mlatutarlos: 

dl — trat«r de as.-unloi de Ui- 
tcrtai* da sociedade. 

Acham-ae à dlspc^íçAo dos se- 
nhoras acionistas, nn sede .soi-ial, 
os documentos de qu» trai» ,i 
ert. 99 do decretu-lel n.o 2027 
de SS-9-tMO. 

S&o Paulo. 30 dr mnKO di' 
1917 

VIetCT roMn l'r1raKlia Ceral- 
dlne 

narto  Tslxelra ár Almeida 
Laís  Vanaln 

Direi ot'N 

Estão os EE.UU. na Frente da URSS 
no Dominio das Pesquisas Atômicas 
WASHINOTON. 1 lAFPl — Oa 

EstadOh Unidos estAo nu frente 
dii uril6o Soiletk» no domínio 
dag pesquisas para s utillíuçao da 
energia termonuclear para fins 
uiclflcos — declarou boje o al- 
mirante tjevis Straust. chefe da 
Comlsefio Nortc-Amerlcana da 
Energia Atômica. 

"O maior passo dado até aqui" 
no domínio experimental. ten- 
dente -Ali rorurolp d;i eneritia ler- 
monTirTe:ir seríi H roTi.siriiçào de 
um   fiiior   de  pesquisas  im  Onl- 

BANCO GERAL DE CREDITO 
COMERaAl S/A 

AVISO 

1'ii.ini in. .Senlioren Acioniataii 
iiiiii.,ii ....(R. (],■ que, nu M'Dr lo- 
• i.il .-, ,1. ii,.in a sim di,spuhli,rtu, 
piJ,L ij,s i-]i-ito^ ij,i uri 'JV da L*-! 
u.i.s d<'L'ui],til,' AiH^Eiim.i.s. o relji- 
lOIli,    i'.n    U,l"lMla        [rílTflltt    ao 
e\eiL .1 i,í i!i- :!#.^íj. t,,piii tio rc-s- 
pec-M^,i b,,!:ijii 1,, Hr^ii.! dji Clima 
d', l:n r,,.^ I- ^ii-[[,.,> c i> pariTiT 
dii 0'N,--ini> tUcul Hcíim lam- 
biiii ",s «i,iilii>ie,, H( ii,ni,stii,s    con- 
viil,!:!'»  ,1  lumiiiir    fl  «"le so- 
cl,il. II,, iii.i   j,i de niiril  piiixlmo 
tiniiro,  ,1^   11}  lioüL^. a  fita de ID- 

L Eii,o 'ML L'1'iE' i''i ii-^^-iiiifli':^  ^'^ral 
:i:i,...,i.L   u .!■  ev,iiniiii ^  do- 
unii^niit   .11 ;uia ri feridos 

BKKNAJID  SAUZAY 
Diietor Oereiiie 

r*vi S.A. 
A    PUBLICA 

marca   "Lectromelt" 

CÜ\('f)IÍIÍIÍNCIA 

- Dois   fomos   tiótricos 
A CAIXA DE MOllILÍ/.At.^AO BANCARIA comunica que esti 

aberla u.ntorreni !.i p.Lbllm p;ini vi-nd,i dos tornos supra, ora Insta- 
lados nu [,iijrlCii &.i Cii. IndiivnúpfJb de Meialurgin, ft rua Mocuco 
n. 7í4. cm aSn p.iu]', rspi. pelii melhor oferta acima de Crt 
5.000,1111(1,1)0. lonrorni» Pdtlal es'ampiido snis exemplares da DlorlO 
OIIcliil de 19 r 2f- 'Io 'i:rrente. fls. 0129 e 7166, [rara o qual pede a 
ateiiç,-ic) dos Jnu-res', .'íia. que iJOdrTAo obl*r quaisquer outros escla- 
reclii i-iiiii- nu íu,i rrO" ft Avi-nida Presidente Vargas, 336 — IB.o 
ani: ' - snia 1812-A, das 13,30 ái 10 horas, diariamente, exceto aos 
sauiiiios 

RI,,  de  Janf-iro,   21 de  marco de  1BS7 
CArx--    nz   MOBILIZAÇÃO   BANCARIA 

Is:,      I iiiiirr.ln  ilr   Almeld» Neves —  Dlrotor 
I   >,ir,i,i-i.so  ronseea  —  Gercnie  Initrliio 

EDITAI 

E:IRADA DE FERRO SOROCABANA 

COUJUR KCIA PARA A VENDA DE TAMBORES VAZIOS, 
USADOS E SUCATA DE FITAS DE A<0 

o Departamento do Material desta Estrada, pela sua Dlvlsfto 
de Coi II.!:■■.!>, leva ao conheclmenlo dos senhores Interessados, que 
K Bcii,i aberta naquela Bepartlç&o a concorrência V.blb. para a 
nnC» de 3,000 quilos de sucata de fltas de aço, e i.OOO tamborei 
[ii7;os, usados, desnecessários aoi aauí serviços, os quais poderio aer 
vi.stiM e p,\aminados pelos aenhoiea intereãaadoi, n» Amusem do 
Alm-.vanfado desta   Estrada, em Sorocaba. 

As íüimiilas para ofertas a este» miterlils ~ ConcorrAnclB 
V 'li', e ilemalâ informações, poderio ser obtidas pelos senbtTes 
in lu^  na Eccç6o de PubUcldade da Dlvls&o de Comprai, De- 
pui, ;:itnto do Material, à Alm. Clevelond 148 — 8.o andar, sala 
74, até o dlH S de abril p.T. 

A abertura da referida concorrência, aeti. levada a etelto em 
presença do» senhores proponenlei, eu seus re^seantante» no dia 
■ de abril p.v. Jii 14 horas. 

ato Pauto, 31 de março de 1BI17, 

JOBOE TAVAIOB GOITrtA 
Subdiretor Administrativo 

versldode de Prtnceton, onde as 
eípCTlenclaa começarfto «m !9fl0 
ou 1901, revelou ainda o almi- 
rante strauss no dacorar de uma 
enuevlsta à Impreon. 

AraOENTAM Ãa AnVIDADIS 
MORTE-JUnãlOANAB 

■WASHníOTOH, I (AFP) — AO 
anunciar hOJe, no transcurso de 
uma entrevsILa A Impretisa, que os 
Enudoa ÜQldoe "estão na freni* 
doe russoa~ no domínio das pes- 
quisas para a utilização pacifica 
lia energia termonuclear, o alml- 
riintfl Lewts StraiiM, presldenli- ds 
Ciimlssio de Biergta Alomlra, 
frisou "Somo.s os unlros a efe- 
iiiar at.iinlmente um certo nume- 
ro de trabalhos preliminares, 

E' neste verSo. precisou o slml- 

DIAS & (IA. J/A. ^ 
Oleados e Plâslicos 

ASSOIBLCIA UKRAL 

URUINARIA 

■Ja  CONVOCAÇÃO 

fiáu cunvldaCo* ca sra. Aclonls- 
ui de DLAS & CIA. 8-A. — Ole- 
adus e PlaAUcus. a se reunirem em 
A.siembkiu Uerul Ordliuirla, as 
IV horas da is di abril proiimo, 
lut sede aoclaj a Av, Brigadeiro 
Luli AntunJú, n,o S&O, a fim de 
tiijiiaJDm onliecUnanlo das contas 
o do Balanço OeroJ referente» ao 
exccicio d* I9&e • respectivo pa- 
recer Co Coiueihu Piscai, bem 
iiiitio cumprirem o disposto noa 
artigos 12.0, ta,o, a 30,0 dos eata- 
lutDs sociais. 

âAo Paulo 30 de março de 19(7. 

WAOIH A£SAD ABDALLA 

Dl reior-Superluundeiite 

BENEFICIADORA HACIOHAl 
DE THIDDS S/A. 

tA   CODVDCa^tO 
Convidam-se oa aanhona Ado- 

nlsua desta Sociedade, a ae reu- 
nirem am Assembléia Oaral Or- 
dinária, que aa raaUiarA no dia 
le t^ abril de I9ÍT, i* » bcOM. na 
sede social, i. Rua vlsoontla da 
Pamalba, n,o »«4 neita Capital, 
para tomaram oonhaclnunto de; 

a) — ReiatorlD da Diretoria; 
bj — Bnma • dlsouiato do 

Balango, ocnta de Lucroa e Per- 
doa e Parecer do Conselho nieal; 

0) — BMçlo da novo preUdan- 
le; 

í) — Ideloto doa uembroa do 
Conselho Flaeat para o mandato 
da ieB7: 

e) — Qulnia aaauntoa da tot*- 
raesa aoelal. 

Ste Paulo, 1 da ateU da tM7. 
■U*J9'JABK4 

Dbetor a«Mata 

RKSAH BRASaURA S/A. 
ASSEHBUIA GERAL - 
KXTB&OUINABIA 

Pelo pnaente, tidam cMtvoea- 
doi oa «ra. AirinnlaUi, para uma 
Assembléia Oeral BitraoTdinaLlIa, 
a se realizar na sede MOlal, A rua 
Alvares Penteado, n.o 316 l.o 
andar, oeata OsplUl, Ia to batia 
do dia 10 Ce abMl p. Ivtãro • qu 
lerl por Om deUlwnr aoWa «ma 
proport* de annMBto do edital 
iDolal. 

ato Paulo.» da maito da llfl. 
Ptia Dtratoria, 
JOSr minUO DB HORA» 

rUMO - EHnUr 

ranle Blrauss. qua começará, na 
Unlveraldiule de Prlnoeton, a 
construcSo da tun novo reator 
desUnado k» pffaqiilaaa no domí- 
nio do coatMa da enargla  tei- 

-SteUuKter-C", a o protdaor l«- 
man Splteer, um ilós cleotlatas 
atomlitni norte-americanos mais 
reputados, dirigira esse centro 
onde as eiperlenclaa ter Ao inicio 
em 1900 ou IBfll. acrescentou ele 
ainda. 

O almirante Strauss Indicou 
Igualmente que 01 pesquisas para 
a uIllJiaF&o paelílca ds energia 
tflrmtnurlear iironseguem em cinco 
pontos dos Fitados Unidos: em 
Prlncelon tNova Jerseyi, cm Oak 
RIdge iTennesjwei, rm Los Ala- 
mos iNüvo Meilcoi. e nas Univer- 
sidades da CUlfornla a de Nova 
York. 

Da detnllEtas norte-umerlca- 
noB descobriram um doe prin- 
cípios do controle da enerttla 
termonuclear, revelou o almi- 
rante Slrauss: trata-se da "gar- 
rafa magnética", dupoaitivo 
gruvas ao qual correnlea magné- 
ticas, agindo sobre as partículas 
de gás cuja temperatura ultra- 
pa.isa cem mllliOes de graus. 
Isolam esses gases das paredes 
do reator, Nenhum corpo soli- 
do conhecido poderia, com efei- 
to, suportar tal tt'mi>erHtura 
sem ser Imediatamente volall- 
llaado. 

FAÇANHA   ClKNTinUA 
O presidente da ComtasAo de 

Energia Atômica declarou, a 
seguir, qtw no domínio da "fu- 
s&o" do átomo do hidrogênio. 
DUO ae deria nutrir esperanças 
muiUi prematuras quanto ás 
reallBaçáes praticas. Orna ves 
etunprida a "façanha cientifi- 
ca" que constltulrA o controle 
deasa fusio, poderiam ainda ca- 
çoar vtnte lUios por exemplo 
antes que se chegasse a realiza- 
ções concretas, sublinhou o al- 
mirante BtrauES. Esse controle, 
dleee ele. fornecerá energia elé- 
trica na ordem de cem mllh^ee 
do qullowatls-hora a partir de 
um quilo de deuteijo. "Fazemos 
progressoe. mas os problemas 
são consideráveis", acrescentou 
e almirante Strauaa. 

O presidenta da Oomlss&o de 
Energia Atômica, falando depois 
das eiqMnatcla* nucleares que 
devem ser efetuadas no mte de 
maio no Nevada, disse que elas 
abrangerto projeteis c engenhos 
atomlMt da uma potanola mais 
fracA do que no passado. A ra- 
dioatividade seri Igualmente 
meooa Importante que preceden- 
temente, prosseguiu o almirante 
StrauBi. o qual insistiu sobra oe 
progressos reidliadoi nos Esta- 
dos mUdos no domínio da redu- 
ção daa partloulas radioativas 
desprendidas pelaa eipioflAes nu- 
oleares. 

DQ IMS. oa Estados unidos 
poesuMo trinta reatores gtara- 
dores de etwrBia elétrica, Inclu- 
sive os ]i eitistentes, rovelou o 
Almlrwite. Uma diu mala Va- 
portantes reaUmçMs atualmen- 
te nesse domlnto se encontra 
noa labontotloe de Shippmg- 
port (PratsUvBnlB), que no pro- 
idmo ver&o produMrão ss.MiO 
EW pan fins Induilrtais. 

KDflm, eonparando o extado 
dos tntMltioa nos Estados Unl- 
dot « Ba Ort-BretatOta para a 
irtllbwlo pecUlcn da energia 
«tcnlM ,0 atmlrant» Strauss 
dedaron que seu ntvel í ssnnl- 
velUMnto' vlslnlta, e que infor- 
BUfOM nSo oonridenoialíi sAo 
tNoadaá entoe esses dois países. 

mclro ministro, deu uma forte 
sacudidela no Parlldo Conserva- 
dcr na paasada qumta-telra ao 
renunciar como Lont Presidente 
do Conaelho e presidente da Câ- 
mara doa Oomunj. 

SallsburT atacou a decIsAo do 
Oablnete de por em liberdade o 
aroM>l*po clprlota Makarlos, que 
estava detido nos Ilhas Saychel- 
lei. A reauncla ds Sallsbury foi 
a maior perda sofrida por um 
Oatiliiele conservador desde que o 
entáo )OTpm Antbony Éden se 
afutou do governo de Chambcr- 
laln Em IOM ds sua política de 
apaziguamento am 1938, 

A cnse em pounda surgiu 
quando muitos leilsladorea eau- 
vam ausentes da capital por mo- 
tivo do fira da semana e náo ha 
Indlcloa autinlxadca sobre quan- 
tos poderáo atjater-se de voto 
hO}a  na  queatAo  das  Bermudas, 

A abstciiçfto DimiB volaçáo táo 
Imporionie lerá tuna decUáo di- 
ficílima para qualquer membro 
do partido ConacrvadM-. Oa pu- 
bUcoa a quiLlifiLiLiii de "seim- 
reballAo" em put<:iTTla iH>tque o 
pmr qua poderia lUteder Kiia o 
numero ds absl«oçòes superior ao 
de  votos contra. 

Contudo nLo sa acredita que 
luivcra dcviUedlencia a ducipliiui 
liu partiao au poiito d^ ser der- 
rubado MBrM.lluii, Os comeutu- 
rislas iMMlcus concurduram em 
que a grcUt at^erta pur lord tia- 
Iisouiy lerui que atunenLar mul- 
to ajitea de que o governo te 
encontre  em  perigo. 

Quanto ái greves os próprios 
tcaljaltiUlai v£m contribuindo pa- 
ra reduzir a pressão quo exnrcem 
aotira MacMlllan ao admitir c»mo 
ttvoB francamente pollücoa das 
creaecnlei graves dos estaleiros a 
emprcaas de cngenbariit. 

A fogosa leglsladora txabulhiA- 
ta por LlverpooL sru, Bessle 
BruddoCK. disse a um grupo de 
grevistas. '"Neguem-i* a se del- 
inr Htemoriíar pur qtuilqufr ou- 
tro bCUir du rirmunldnile E' o 
UMKu nioUu pelo qu.,1 pojereii 
entrentur a aluai «tuavAi>, » úni- 
ca, lorllla íKIU qual luHlcrrnioi 
noa Mirar deste governo n.nwr- 
M.di,r.., ■' 
liXPEKIF.NCIAS DA IMIMBA KK 

IIlDIKMiK.SIO 
LONUHES, I lU I>,i .- O 

uutoniado juriiul "Observer"' 
prcdls.se que o pnnieirn niml.strn 
Haruld MBCMIUOII uiiimtiara 
hoje talvez ao Parlalntillu, uma 
modllIcaçUo dos planos para a 
prova da primeira üitmba de hi- 
dr<;iicnio brllaii:ca qiie deve ele- 
luur-sc dentro de algumas »e- 
manns   . 

"Embora na o há prolíubl lida- 
do Hlpumu de que o liovemo 
cuiitele a« proxlniB.s prova.'' — 
dli i> Jornal — viu-se algo aba- 
lado pelo KTO.» de oposlvio ni- 
ttmu e Itilertmcioníil a estas 
provas e e provável que haja 
decidido modificar o progra- 
ma", 

Se este Jornal sabe realmente 
o que diz, o enviado e^|)el;1al Ja- 
ponês Mnsau>,slii Mat.'ustiita 
terá uma vitoria parcial em sen 
favor, mesmo ant™ de haver en- 
tregue a MacMlllan a nota de 
protesto de .seu pais. 

Malsushltu chega hoje cedo 
a Londres, com B miswo d<- In- 
dualr a OrlV-Bretanha a sn^- 
pender as eii>lo>6es hldniieni- 
caa que devem realmir nas 
llho.í ChrtBtlnoí, no Pacifico, 

MacMlllan, segundo se espera, 
falará hoje na Câmara .sobre 
estas explosfies de [.rovn e so- 
bre a Conferentna das Bermu- 
das, 

Segundo o "Observer", sua 
declaração terá por objetivo pri- 
meiro, convencer o mundo de 
que as ejtplosSes nAi oferecem 
perigo; segundo, esclarecer a,s 
rozOes porque a Orá-Bretanha 
attandonou a poAioãn as.sumlda 
pelo anterior primeiro mttu^tro 
"slr" Anthony Éden de que se- 
ria possível negociar um acordo 
Internacional para limitar estas 
provas nucleares, independente- 
mente do ansiado acordo geral 
para a InspecKo e controle das 
armai atômicas. 

"Devemos estar em condicic!, 
de mostrar ao agressor que le- 
mos a bomba e a única maneira 
de faze-lo * mostrar-lhe que foi 
provada com exlto". disse 

'Kfio quero ser satélite de nin- 
guém e Dío quero uma política 
exlerlcr traçada por outros — 
acrescentou, — Quero que este 
pais ?e]a o líder da Europa Oci- 
dental, 

'Quero que tenhamos nos^a 
própria política exterior e Isso 
significa o poder dè leva-la a 
cabo". 

Embora Brown e^rpressou a po- 
Btçfio otliHnl do Partido. 1s»3 rfi'< 
algnlflca que nSo haverS mais 
protesto de parte dos setores Ira- 
balhlstan contrários bs provaa 

Entrementes. o segredo oficial 
sobre pstst nrovss conlInuB 
Agora psre-e mntudo. oue a nri- 
melra eTplosSo nu rhai Cbri"i- 
mas DAO se efetuará antes doit ul- 
ttmos dias de abril. 

«oManta ecm obUss mUlUrai 
dseds o melo-dla al« dqic^ da 
m«U-no(te, 

Nos UlnlileiloB ds Aenauuitloa 
s âi Marinha também •• efetua- 
ram variai reuniões de cheKe 
dessas duas armas, ao que pare- 
ça para discutir a altuaçAo. 

B. AIRHS. 1 (OP) — A Junu 
ConsuiUva Nacional, corpo asaea- 
sor político do governo provisó- 
rio, solidarizo u-ae, onlem. com o 
oalecdario polltld anunciado pelo 
presidente provisório gzj. pedro 
Aramburu. 

A deolaracAo divulgada catem 
à nolie no Congresso, oada »» ra- 
une a Junta, ttoha a assinatura 
de Iodos seus Integrantes, mtn^ 
o* dCM doía repreaenlantM do ra- 
dicalismo intramlgnue, qua 
apoiam a candidatura presiden- 
cial cie Arluro Prondlüd. 

A declaraç&o dJi o seguinte: 
■"Os Integrantes da Junta Con- 

lulUva Nacional que assinam eiu 
declaram qua o discurso de on- 
tem isabado) do sr. praalfiente da 
Kepubtlca quanto á data daa «tel- 
ções de conatJttilntei a a da orga- 
ülzaçáo dos poderei constlUiclo- 
mUa. bem como o momento pre- 
ciso em que oa elelu» ouumlrlo 
o encargo dos desUnt* da Repu- 
blica, comporta total cumprimen- 
to ítti promeasaa que em aua 
uporiunidade formulou o governo 
da rcvoluçAo libertadora. 

"O povo argentino, que soube 
B«ata-la e fazer com que tritm- 
tasse, seri o unlco a soberano 
proiagonuu de seu próprio des- 
uno, )a qua num regime demo- 
crauco e republicano do abso- 
luU Uberdade. potTeri eleger ll- 
nement* seus govemaatea". 

f;,itoW|Wiilj :jMlUl.ii)ft.^ -*, PtWto» ia ONU, nou- 
.i:«■:'■H;'Mtf•^MT|«tBl.'v.'.ê«a^(•qMUe.à erlie ao 
 VtV«gt«ib^*|,'BBiffl»,palee ■erleUasa, 4m- 

lienlM '■fU*"'»''   Oileie BlWBBDia fonum- 
11fito:Mé'aiêla Mlte e ktto tUe eaaáevunete w nte 

Uím\iMtÍáU"M'*WMt'*» sr. Daf HnnmMAjsdd pelos b- 
taMi-i^Üiàr MM MsmM asstoa. nte faltam áselMaçAia que 
tmimmiÊÊÊfaá-má jalmtlie legar * poUtte» da OND pelos 
WlW>'*W<tolllll atati» • asf^aate «e I«a«i a esotra * 
inifils te BWÊ^iL. 

Bsjá «Ml Isr e aearáe sabre a Hberdada da ^^agaflo 
atrarta da Canal da I9MI, eU nio scrA aloocae e boocela   A 

e a msoebrs norls-aaserleana: Waablii«toa H«- 
OB» eanTSDoer toael «a «ae ale nuuda eraiar o Canal par 
■Ma naries. mame «aante JA for rt*berla a paaawDi «e 
(adea ea taraa% 'para uAo estocar o Egito à pren" e nlo 
orisr "riMatla dUlaa para Naner*. Tratar aa t pels U 
nn aearde da UpavUa nrgonboaa, aob a agida das Naotae 
Vnldaa. hAtimtín, • sr. Dag BanunarafctoeU Já aoellon a laaa 
de Caire aaganta a qaal o armbUelo da 1M9 enlra aiaMa e 
tvadltaa estaria ainda en vlger, ae bem que Beu Oarton já, 
tenha preelaiMda antertenDente a aonla««o da paelo en *lr< 
toda daa agraaatee anbea. 

* 
Ibdoe astea rintousa asnan de nfroa acvuiiMntao ke 

eplnlta aabce a nl-ft « a nA-mntada da ar. Dag Hanunaia- 
kfaeld, eeja *(«a«to eatA sa dMbigidnds pda (alta da úatml- 
dade. 9et exemple no oaao da Inci, ela eonatola aoordo eam 
NsMer aatra Oaaa, maa dlMlninlea perante oa países mombroa da 
ONU a Inlarpretaçio ambígua qne Naaaer dtn ao convcstlo, da- 
tupando HnalBWrte todo ■ aeu eantfdo. Mas itnda mais Mtra- 
nba foi • papM tanote da aeerelarlo-iiTai da ONU ne rtwi 
da Hungria, aabratado, pelo fata d. in Me ncgllgaaelada es 
tnleraaaes da propria ONU, a favor da UnUo SmletlDB. Cosi* 
prcendon-se, pais, aa tenlatltaa na Eorapit OcUental de pt»- 
var qae Dag Uammarskjoetd, ainda paoc» antoa da soa dolg- 
Da«Aa A aaeretarla da ONU, teria sido membro attro «laiidMtl- 
DO da ParUdo OoemaMa da rea pais. 

* 
Nom artigo vesntenie, a arqaldeqaa Oto da Hatabait 

lançoQ nldmamente ataque fnlmliiaota no lonial «apanlial 
"Ya" contra Dag Hammankjaeld. tM» (erl> rajeltado a eao- 
sdlio dos perllee da OKÜ de catabalaeer Uga^le entre a agrea- 
aâo tranco-brltanlu eoetra a BgHo e a InvasAo da Bnagtla 
pdoa lOTleUei». paia exigir a retirada sfanaltanea de ambas 
as «fenslvaa, Hammanik^oeld teria sabotado a aoa vtagem A 
Bodapesta qnando aluda Inne Nag; eetlvcra na paderi e de- 
piris, quando o gavcmo pronuMainlIa rtcuaou antortiBclo da 
entrada ao pais aaa obaervadaca da ONU. e sBurtarta-fcral 
op4s-aa à sageatAea da maioria da ONU de aomenr oa diplo- 
matas de países neetrea, preaortn m Bodapeote, obwrrado- 
rei da oilV. B flnaltuente elr vUJon [>ars o Cairo para 
apoiar Nasasr, caqaeeeDdo-aa de Badapeata. onde tarla da aju- 
dar a«i Inhnlgna ia Meacou. 

ISRAIL DEFENDERA SEU DIREITO 
DE NAVEGAÇÃO EM AKABA E SUEZ 

Golda Melr Inabllu aa Irapottonda cem qua oa UraolMuea encaram easo problema 
— Deienderóo seus novloa — Talamos decidido* a laser um teste, com a passagem 

do tim borco pelo Canal de Sues, no momento qua Isao nos parecer fovoraveL E" 
tão Importante para a Europa, para a Ásia asdm como para Israel", proaseçulu o 

mlnlslio do Extarlot 
JEKUSALEM. 1 tA,P,P,) — 

Em uma entrevista liada, cata mi' 
nliá, ao enviado especial lia AFP. 
a ua, Uolda Meir. ministro Is- 
raeUU doa Relaçúes Bltariores, 
Insistiu na importância que seu 
pais da a Ilberdoda da aaiegatAo 
na canal da Sue^ a sobratuilo no 
golfo de Akaba ei*, acieseentoú 
que o ^oblema é essencial para 
Israel • deplorou o fato de que o 
ponio de vista do presidente Na» 
ser parecia, segundo ela, sempre 
levado pelas negoclaçfies com o 
secretario geral daa Naçúes Uni- 
das, no que diz rwpelto a queatfto 
de üaa como a de Oaza. 

" Enquanto Naaser. afirmou 
quando de BUa entrevista a ira. 
Melr. continuar a exercer seu» 
direitos de bellgeocla. haveri sem- 
pre o perigo de se retomar às 
Inutilidades, Ns.sser deve com- 
preender que a bellgerancla tem 
logo nus dois lados. Ma li. preci- 
samente, acrescentou o mlnlstTO 
Israelita, se entraves forem fdlos 
á navegnçHo Israelita no golfo ds 
Aliaba. Israel devo tomar medl- 
doJi no sentido de defender seus 
navios. Israel conta, lambem, 
potler ezercer seu» direitos de ns- 
vettaçáõ no canal de Suex. 

E' preciso efetuar um teste pa- 
ra determinar se o Canal de Suez 
está aberto aos nsrios Israellanos, 
como deveria .sí-lo nos termos da 
Convenrfío de Constantlnopla t 
(■si resuluçfies da." Naçfles Unidas, 
declarou a ira. Melr, O ministro, 
nue náú precisou em que dntá un^ 
navio Israellnn se apresenlarla na 

Audiência de Pio XII 
A Técnicos de Aviaúo 

CIl>ADE DO VATICANO, I 
i.^FP' -- "Quando ela abençoa 
i>a Bvul<';.. a lareja pede a Deus 
que ta<.-u iiBiter desejoa celestes 
11,111 curaiúes dos lieis que oa uti- 
lizam. HoJc. íurmiilamoa a me*- 
nis prece pura võs mesmos, que 
tivrhtes parte na rcallzaçAo do 
"Carinelle", Asaim se exprimiu o 
Papa ao sr dirigir nos técnicos 
fiiiiiee.ses que vieram apresentar 
em IViiua eue novo tipo da avl&o 
a  jarlo, 

O Santo Padre disse a seus ou- 
Miiies que eles podiam estar or- 
itiilhoí. rom justa razlo, pela Sua 
obra. aiTCi-centandoi "Advlnlia- 
mus facilmente a soma de pesqul- 
y.iB. ex|H.-rlendas, tentativos que 
rvpi I senta semelhante crlaçío. Do 
(oinsço ao outro dessa longa ca- 
dela que vai do primeiro esboço 
ai* a ultima retlflcaçSo. cada um 
d"s que nele trabalharam, nos 
loslus mais elevados de direcáo 
i-omo no nível da enecuçáo ma- 
nual, levp de co1i>car ioda sua 
consciência [irollsslonal e s von. 
tode de produzir uma obra-prima 
oue honre a industria aeronáuti- 

ca francesa, a compelencla de seus 
eoiistruCores e á mestria de seus 
operários". 

HININA  BRASILEIRA 
INIEKKADA   EM  HOSPITAL 

LONDRINO 
LONDRES, 1  (A.F.P.) — Isa- 

bella Rocha, a menina brasileira 

aolTáda lio CanaL dlasa almplea- 
meole: "Estamo* decididos a la- 
ler asse testa no momento qua 
nos parecer favoraval". 

Nlikguem deve acreditar, pros- 
seguiu ala. qua Israel tenha a In- 
tenção de aceitar a recusa do 
■llto da deixar passar nossos na- 
vloa. O mlniolro |f*ft*u*f"* m- 
slstlu i>a necnsldade da Uberdade 
de navegação no Oolfo de Aka- 
ba e ne livre aceasa ao porto d* 
EllBUi. 

Isto é Importante, afirmou a 
sra, Melr, para a Surope, para a 
Alta como para Ijirael", 

Abordando o problema de Uaza. 
essencial, segundo ela. para a se- 
tiurança de Israel, a <r i Melr la- 
mentou qua a ,■. :..i:iuin:e da for- 
ca de emergência da ONIT lenha 
sido praticamente reduzida a na- 
da, n&o somente Jndlcou o minis- 
tra, elementca de policia palesti- 
na Já participam de patxuliiai so- 
bra a tinha de demarcaçUo aa la- 
do das forças da ONU, mas ele- 
mentos do Bxerdto lagiilar egíp- 
cio estariam, acreiUta^e, Já par- 
ticipando Igualmente ou preste» a 
fazelo na aona de Oaia, Islo, 
dlsaa a sra. Metr, 4 "uma seria 
ameaça ", 

Em sua entrevista ao enviado 
especial da AFP, o ministro la- 
raellane do Bxtarlot declarou 
ainda: ' Ninguém pode duvidar 
que os desenvolvimentos ocorri- 
dos em Oaza náo eram os dese- 
jados pela AssembMa Oeral e 
qua cada alo do presidente Nas- 
ser  aproxima  o  perigo", 

A sra. Melar lodleoi^ .t::,da que 
esperava ainda uma resposta ofi- 
ciai do sr. Hammarskjoeld sotire 
se o Egito se considerava ainda 
em estado de guerra contra Is- 
rael, Ela se congratulou de que 
certo numero de naçôe» ee ren. 
da conta agora de que a bell- 
geranda egípcia constitui uma 
causa essencial da tenaáo no 
Oriente Medio, 

"A França, dlzse ela. tomou 
uma Iniciativa nesse sentido e 
eis ai uma lonle de profunda 
gralldáo pnra  Israel", 

Depois de considerar que o 
oleoduto através da Turquia — 
cuja construção foi encarada na 
Conferência das Bermudas — es- 
taria  longe de  trazer  uma solu- 

ç&o completa BIH proulemas de 
abastecimento em combustível, a 
sra, Meler «ubimhou que a cons. 
iruçáo de um oleoduto Elath. 
Holffa sena mulio menos longo 
e menos onerosa e que aste ulti- 
mo ivojeto ara  prlmordloL 

De Outis parte, oa véspera do 
regresso de Paris do ministro 
Isroellano das Finanças, a sra. 
Oolda Meler declarou (|ue as ne. 
gocloçOes com a Franca sobre o 
financiamento dos projetos de 
oleodulo "progrediam de manei- 
ra sallafatoria ", 

No que concerne á adee&O do» 
Ditados fnldns ao Oomltí Mi- 
litar do Pact* de Bagdá, o mi- 
nistro afirmou: "Embora com- 
preendendo que nt.i- Pnrio nío é 
dirigido em primeiro lugar con- 
tra Lsrael, consideramos que ele 
coloca uma quantidade maciça 
de armas modernas entre as máos 
do Iraque, cujo objetivo essen- 
cial sa basen cm política externa 
é nossa  deslruIçBo". 

Super-Constelalions 
Para a "Varig" 

NOVA YOHK, l (UPl — O dl- 
dJretor-presidente da empresa 
aérea brasileira Varig, Ruben M, 
Beria, anuricluu ontem, ao regres- 
sar a aeu pais. que a Varig colo- 
cou pedIdoH de i^uíros três Supa- 
Constellatlcn. com o que duplicará 
o numero de seus aparelhos da 
luxo destinados a sen aervlgo bi- 
lemaclonai. 

Também declarou que a Varig 
projeta utilizar s partir de prin- 
cípios de 1900 aviôèo a Jacto e qua 
está projetando a expansfto de 
seus serviços nacionais e miema- 
clonals. Acrescentou que a em- 
presa resolveu comprar o modelo 
Boeing 707 para se Iniciar no 
transporte aéreo a Jacto, 

Os novoe super-costellatlon pe- 
didos terSo equipados eom depo- 
sitou de gasolina nas asas, o qua 
lhes dará mnlor autonomia de vO* 
A capacidade adicional de Com- 
busllvrl náo e necessária para 
suas aluais ronis de Nova York 
ao Rio de Janeiro p Buenos Aires, 
mas a Varig quer le-í,s para uma 
nova rota que follciiou do Rio de 
Janeiro a Nova York via Panamá. 

O MÍRUDO COMUM EUROPEU  E A AMERIU UTINA 
MtXICO, 1 lAPP) — O Me- 

iico v»l criar mna Comlasào Eco- 
nômica Especial encarregada de 
Estudar a» repercussões imedia- 
tas e a longo termo do estabe- 
lecimento do mercado comum 
europeu. De acordo com mstru- 
çúes dados pelo presidente du Re- 
publica, sr, Adolfo Ruli CorUnea, 
serSo representantes das Secre- 
larlaaOaa Finanças e da Econo- 
mia, assim como o sonco do Mé- 
xico e do Banco do Comercio Ex- 
[«rltir que formar&o essa comis- 
são, sem duvida o primeiro or- 
ganismo estabelecido na America 
X4tlma para enfrentar aa oonae- 
quenclas externas da revoluçáo 
comercial que, segundo economls- 
las masleanos aulorindoa, pro- 
moverA na ssoala mutnit-i a m- 
tegracto eotmomlea eurapMa. 

Segundo  declara çto  oflolal  do 
Banco do Comercia Exterior Me- 

sllnglda     por   um  câncer     noBJucano,  a oplnlAo    reinante aos 
olhos, foi internada esta rDanh& 
DO "Moorllelds Hospital", centro 
□ftalmologlco de Londres. Ela 
ocupo o mesmo quarto em que sau 
pequeno compablota, Bobson 
Freitas, do Blo de Janelroí atin- 
gido pelo mesmo mal. pauoo dcds 
meses no fim do ano posaado. Ele 
partiu, curado, para o Braril em 
Janeiro deste ano. 

meio» otldai» desse pa» náo i 
de toda hostil ao programa de 
Integraçio aoODomica «tropAlai 
ao ' ocDttarto, coojidera-ee que 
esse projeto eeotem as bases da 
nova eÃutura de una aomomia 
antiga e poderia abrri i»m]nho 
á reorganlEBçAo econômica mtm- 
dlal segundo uma IdMa Já reco- 
mendada pelas Naçtei nidas, am 

1951. propondo a criução de grin- 
üei. zonas <le miegrafáo econômi- 
ca nu sentido regional, O Banoo 
do Comercio Exterior declarou 
náo esperar prejuízos á economia 
e Bo comercio da America latina 
como resultado do mercado •!>• 
mum europeu, mas considera im- 
iudlvels repercussões a longo ter- 
mo, considera, pois. que a nova 
comissSo fará obra utii. orlem- 
tando desde os primeiros momsn* 
tos a político econômica mexi- 
cana, tirando proveito do perío- 
do no qual se produzirfio altera- 
ções fundamenlals. as quais, se- 
gundo oa peritos do Bonto. tor- 
nar-se-á o tangíveis quando O 
desenvolvimento afrioano foc 
mal» podsroao. 

NECROLOGIA 
JOSE' LICUROO BEOLCm — 

Faleceu domingo ultimo, i^Ha 
capital, aos 19 anos de tdad% o 
ir. Joié Licurgo Beõlcht, fUlM do 
sr. Antou Natal Beolcbl e ds sa. 
Leonor Basso Beolchl. Deixa Ir- 
mSoi, primeiros e tioa. O corpo 
foi transladado para Pindamo- 
Dhangnba, sendo s pultado no ce- 
mlierio local. 



lOfftfBU.-: DE lltt/t|.1^^ 

A QUESTÃO DE GAZA 
Como era de esperar, o Egito nto hetttmt, nwo tm 

Uvrb a falia de Oaia doa ttopaa de lirael, de nomear «m 
administrador para o reierido território. Do cato controrAv 
seria idmiHr que ndo tem nenhum direito towe o mttmot 
íeae que não pode aceitar. 

Com a relallaçlo da Paleitina depoie da gutrra de 
1048, a Ittixa de Gaia /Icou numa tiluaçAo pouco OUtra. 
iVos tarvios da rcsoluçrto dos Nações Unidas de 10*7, a Pa- 
leHlna deveria ser repartida entre o Estado d» Israel » o 
Sslado Árabe da Palestina, sendo que Jeeusaíem, numa 
arerde loo kma deveria ser InternacionalUaio. Em virtu- 
de da guerra, a resoluçSo de 1947 permaneceu leíro morta 
8 o terrilorln da Palestina foi ocupado na sua quase tota- 
lidada pela Jordânia e por Israel, A Síria ocupou pequena 
laiia, mas toitrordou em retirar as suas tropas quando da 
assinatura do armlilicio. Quanto a Oaza, foi ocupada loco 
no Inicio da Queiro e nos termos do armlstielo itraeientO' 
egípcio deveria continuar sob ocupação do Egito, 

I Trata-se de uma nesga de umas 25 milhas por 9 com 
■ parcos recursos para OS seus 50.000 habitantes wlirlnal» e 
: i7ií« alvahrienle cmta com im> ocrcscimo de oproífmada- 
1 mente 200.000 reiui/iadoi palestlnlaaos, sem recurto» e sem 
ocupavtn. SemeDianie situação tem sido verdadeiro foco 
de agitação e. «epundo queixas apresentadas por Israel 
antes da guerra do ano passado, era de lã que jKirfiam os 
leltaiiens para semear o terror e a morte em seu território. 
Em compensação, os mais saniirentos choques se ileram na 
própria cidade de Ciosa guando de u mataque armado de 
retaliação do exercito Itroelense. 

Desde que o Egito nia envie de imediato tropas para 
aana e desde que as lorças das Naãões Unidas se encarre- 
guem do pollaomento da Ironteira. t di- se supor que os 
desentendimentos não chegario às vias de talo. Já no to- 
cante à entrada no Ool/o rfe Akaba t de se receor d" que 
uma cea (n^fnladas as autoridades egipcias, nln verynilirao 
rsuK o» navIOK de Israel peneirem no çol/o para alcançar o 
porto d« Elalh, o que represeniana um acesso ao Mrdiler- 
roneo am detriinetifo do Canal de Suei. 

DIP'UMATICUS. 

Wmmimmmmmmimmmia 

Dlsllnção ao 
miiüatro 
Macedo Somes 

MADRL 1 'ATI'! ~ A OrMl- 
de CrUB da Oniom de Imb--!, a 
OBtollCB, íoi conlcrid» ao »r. 
Joflô cnrloí MHCMIO eonree. nil- 
nlslio do» Relatfien ESUrioti» do 
Braall, no* wnno» de um decreWi 
BMlnado pelo gmcrat FYanco por 
ocnsLIlo do I o ria slirll, IB.o anl- 
Tenarlo do fim da Buerm dvll 
espontialn. 

por um ouWO deirrelo, n OrUi- 
de Orui do Mérito CMl foi atri- 
buída ao «■. Alfon(u> Tnlnla Lu- 
pa de Soiui* IíolJ'lho. ucntriii do 
ESerclW portusuOs. 

Adido militar 
uniquolo 

MONTErvnjEa. 1 (UPI — Tn- 
forma-ie eiUa-oflclalmBDte qun o 
ooionel Pe.Iro Onelll Filho tm 
dcfilimndo odltlii mllllar dü Eni- 
bal.iad»   lU-UBUHia no  Brnsil. 

Oneltl renunrlou como riu^fe 
de Policia, car^o no qual o suliS' 
iILuirA o coronel Albcrlo Mu>slo. 
cli'lB riu Com Militar rio Ciin- 
«oiho Nacional de aouerno. 

Braall-Gróda 
A proposluj ün receiito deilsío 

dito Kovti lios do BiHail e riu ürc- 
cin iK flcvurrm sliiiuRiioeBnífn- 
le suiis niLssde» dlplomailcai no 
lUi lie JBJiílro e cm Aleniu A 
.■iiieiiorU da EJnlwlWid», o ml- 
r!i:.ir.i Gi^orKca Antyropoulos disse 
iiu CíiirelJ. 

—  "Nu  nuiiha     opJnlHo.     taae 
üi'!  i-rijii'Sí'!il"   unm  JuftLa  home- 

[iirKiadn   do   liulo    grego 
.il.   lujB      prriiooderancla 

ri'> íMiiii"'  liii4ímacioo&l. 
: [...   Kiiiii.i.   t   ume  rm- 

I. ..Mil-.'.     '■     'lU* moliie 
-.1 ,1    .'rniTiiSliiiHl':   oa   Unl- 

ESTUDOS   DO  DBSBNVOLVIMENTO TURÍSTICO   NO 
BRASIL — Dado ao ínnde desenvolvlnvitto iatiiüco no Btnil, 
multo* sio ot joinatiffu norfa-americenot que lu» vttllam, com 
D lito <fe con/iecAram penc^limnlo u ntarãvilhas du ntusa terrm. 
DeiM leilm demmbarcerani «m Contfonfut por^um Super O Cons- 
tellalion da VARIO os m. Ed Wallaca a Don Maclcan rvdalorot 
do Wotld-Telatram and Sun • Waihlnílon Daily Nawm quo plane- 
laiant e ailão reefiiando uma vttíta tutíatica nw príncipoii Capitais 
braaitairaa.    JVo clichá aspactos do daaentbarqao. 
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mnnuniinimimnimnininmiMiuii. 

com tul ««pouliuieldade ao pedi- 
do   respccllv<)   grtgo,   tudo   o  que 
o  mundo   civil lia do  de\*  a   in- 
fluencia    ria   cultura   helcnlta     e 
qulB  Igualmenlí   render   homena- 
gem  ao  heroísmo de i\Uf a Ore-; 
lia   niual   Ifin   rindo   provas    dr-1 
Icnrienilo Mminp os miUri's iiliiiis. 
da  lihcrthirie  c   Oí   priiifiiili'S  ri<- 
mocrailtOft c<nn   ft Inabhlnvcl   pm ■ 
Dfiis e na  Justiça.     si'ni   jiimauí j 
hpsiur   cm   iiidu   sactllirar   piir" 
siilvaglliirriiir   sua      honni     E>.l'iu | 
convencido ric qoe a eli-iiicío rins j 
duii* mlMiVcs a   Fínliiiliiid.i  servi-] 
rA  de   [mnto   dr   jüirlida   para   o 
f^irelianienio  miiis cíi''i>7 d'* Is- 1 
çot de amizade ijiiv jn  ir.'TH til^* 
IcIlTuienie n  Orcri„ e o  lirn.iU," 

Miflsão oficiai 
ODOROETOWN - - O Blii.-vU 

deseja iTUcnsIflrHr SUMS r''lBi;fics 
comiTiuiii.* e riiUlirals com lu» 
liulana» ihgleMi, iKilaiiricia e 
Ir.inciwi, liem como cíini ns An- 
lilliu.s llülandfs.is — declarou o 
sr. JoSn Biiilst.i Pcri-irn. chefe 
ria Dlvl.iflo Ciiiiiiilnr (lu Ministé- 
rio das H<'liKôeí GxliTiores riu 
üriLsil. aUiiilmcnU' a Irenie de 
uma ml.ssllc) iiíicUI brasileira que 
piirllrft para Par amar ilai, riepou 
de aua fstjiria em üeorgctcT^-n. 

Oa dolj outros membros dessa 
mls-sfio sAo OB sri lícnalo Meda.sl 
e Hugo Mlrnnou, do Mliilsierlo da 
Jtisiica do ISrasU. 
No Senado 

Ainda durante o DJIO de IB57 
continuar* o senador Oeorglno 
Avelino na presldi-ncia da Comle- 
.sfto de nehçfles EiIerloTea dn flfl- 
iiado Os demais membros da Co- 
mls.HÍ5n íiVo Oi srs Gllborlo Mari- 
nho. Jlenedlio Valariare*. Lourival 
Foniesi. Oomef de Oliveira. Jolio 
Vllnutioa,". [lul palmeua. Bernar- 
des Fdlio e Muun. Andrade, 

"NÃO SE PERMITIRA' O COMERCIO 
AMBULANTE, DE NENHUMA FORMA" 

Despacho do governador Jânio Quadros ao 
secretario da Segurança Publica em atenção a 
oficio da Associação Comercial de São Pauiu 

o governador Janto Quadros en- , sentido de que se]nm lomadas M 
viou «o secretario da Segurança ; medidas cabíveis, restabelecendo- 
Publica o neguliite despnclio " 11 | ae. destarte, a limpeia, a ordem e 
-- Atendendo a represenUiçllu da 1 o decoro, a que fax Jii» a cidade 
Assoclaçlo  Comercial,   datada  de, de SAo Paulo. 
21 do mfs iHissado, determinei, na Para que se pim.-»» ler uma 
mesma data, o atuatainenlo de Pi- irieia du bulburüla que se im- 
dos amliulantes do centro da cl- plantou niLs rua.-, e ijasseli» do 
il;iiir. 2i - Cumprir A risra ■.< cciiiro. ficgUEm. cm anexo, algii- 
i.rdem, lom n mailnui encrgiii: (lias fotonroflas tlrnda* ao aca- 
com llieiiçu nu sem llfença da .••o, as quiils reprci-enlam um es- 
(r.riiujMi, iiAii se pormliirA rsse prtai ulo que n,-n> cotidli com O 
Cl«ueri 10. debaixo rie qualquer .adiantado estagio de progremo 
loniu', imls a Kaienria nftn llcen- u qiiP -lilo Putllo atingiu, 
cirfrn '>^ mcsicUK ambulantes". j Estes tatus provocaram o Te- 

OPICIO Ichumento. por uma hora, do co- 
(lilii da  AsíociacAo Comer-   niercio da   rua  Direita  e   adla- O 

dal il" H.io  Paulii, ,Miliscritn pi>lo eencla-,   em   sinal   de   proWato. 
Neu pre.Hidenle, ar   EiluartU» Saigli, atitude a que foram compelido* 
r-ta   redigido   nos   aenuiiii.-i   ter- „■,   ciimercianlcs   daquelas   vias 
mm d;ante daquele lamentável esta- 

".Senlior Onvernadur , dn de col,'ns, 
A Aí.'iKl,não CuiiirMial de Bíio E.ita entidade t«m sido lnc4in- 

Paulo fima u liberdade de vir Br>- tnvcl   no   combate      nos   abtiao» 
ili-liar a  m^i-sa iir •leni -ii  ii--  pni- que vem rie aixflitar. nSo B6 por 
ildencias iiiie ^'  (L/erciii  (,.c(v.t.- iiiirlnglrein      a   leglsIacAo  eata- 
Jiiis pura riiitilr iis JIIUIMJS «ue lem riual c mimicliinl  em  Vigor, co- 
,senrio prailciirio>. iielia leiiricdores nin   lambem,   e   prlncipatoient*. 
umliuliuiics     nas     ruus     (entrais |,„r   ron.-.tltulrem   prnlltM   Indlir- 
(le.íia   caplial. iia  dr  iir^ssa   terra, mas tiunca, 

UlVimiiiiienie,  tala e laiiEm i^m Cíimí»  boje.  foram  eles tAo fre- 
sido os <lesmiiiid'.vi que   se  verifi-| mieiile.i.   t;io   numerosos    e   tâo 
eam   por   io<la  a   cidade, em   lia- de.-enfreadoí. 
grame desoU^dlencin riiu lelj que Certa cumo e.stá da.» providen- 

1 ilbcipllnaiii  essa   EiiiKljilidiKle     <le narí cabiveui que vrki."-a  exce'en- 
CJUK-rclu, e laiiLa,^ tem iiido as re- cia   íl<'lcrminarA   se^nm   levadas 
tlauuiçúes do puliilco, da Imprcn- u  eteilo para  reprimir  tais In- 
sa e do rometcio iiripinijiido, qu" Irr.çftes e desmandos,  a  entlda- 
• sla entidade nAo IHKIC deixar de de .«ignatarla     tem a aallcfacAo 
dlrlEir nesta cmerLem Ia. a   Uidus de   anIeciDar-lltr   os  neus   ngrs- 
as   autoridades   respon,wveU)   pelo declmenlos,   reatlrmando-lhe   O» 
controla     edisclplina  don ambu- protestos de mu alta estima  • 
lantes.   um veemente apelo     Dolapreto". 

Emboixadoi 
. 1 iije   vem  fundar.   Lopei limenez 

■iiiL.- ., iiiiiia, um novol ^^^,^ .^ preaidenciH do <'ml)alxo- 
iLi.;., pi.r .^iiiis msillui-; ,,„, ,_^ Piiruii;al, ar. Aniimlo ri* 
. "iii i'. nso   (lUi!   o   (.iiri,,    rcail^ir-M'-!!      :io piiixlmo 
i.'■   >:■       )"r   su,!,   ve/, I ,[,.,   ]j    IIJ   20,31)   liiinií,   no  Rio. 
..■:.-,:■ i.o.ju. nn Hi-fd^-r   ^„^   b.miiuete   de   rieai>edldB      ao 

Soiiidadc    .\tnití»>s 

(Ia (.idade 

FECHAMENTO DAS CASAS DE COMERCIO 
DO lNii:k.uR AüS DUHiNúOS 

Pv<leni-[LuB   IA   puuliLiii;üu. I ij<H.^Aa   Id:4'ri<lH   Im   ujiia   vUu, OD- 
"NuiJCü,  pjra  atrvjt  upuriíiiU'-: üU cx^rui (lonuji>!ü» aiíjx'in tlii ini>- 

muii4 w ul|íiiiL%,  v: prejuuiii-ii^uii t a..^   OM^XILTI^I   U   pr^j^iicUiiio   ue 
ULlOb.   cuuiu   uu  cubu  ÜL»   ft^iiu-   uii-41 U^ju V llio \>i'Oi ijur inc vrn- 

üU    luLcriuf,   guc    uiiUa   Ii4.'d\:ii]r c:'i  up      ri-Pipt^iidKJir iju<'      liuO  erii 
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.•..hfi     ílUluTLfl-Ielfl, 
rt   L. riuK'11'A   míDlhrj 

- I ir.'-riu.    iA'i 

- •■ .iHii'U'*-i i-l''ii'« em Awem- 
'i-rn:  ríí-üjjuU no rtU  n rtfl 

;..    '.t*^r.\   r- mn   i-Açoltililfi 

r ■-[is;l'ijl'!i   '1-   pn'alflenl«. 
.-"hSrim'''     i\itiM   Hcrvi^rioi   t 

nu llfí. f\uf KfKíS 
-íii-.Hy lio piTi[i:ini'nclH tm ní»so 
l) ii,i tu! eiiL rmiu miSíifio ü R*pu- 
IJ1J'H <1í^ NirjirflkUü. A hometia- 
t'''Hi fiiTlk pri^siudn por fl^rurna do 
CVtr|Kj üip^ninJUlro em name dftS 
(jiJHis fahird o embiÜJiüdor AiiUt- 
mo de Kjiri;i e |íor personalidades 
Hmlef^a dn socl^^dada braMlHrn, de 
rujos dPnllmtnton .serfl inTerpretí 
o jortinlLfiia Taulo Tflrlfl, Oronde 
lírupo de amllí^^^ sniríi de Sfto 
Pauto nu <'ompanhlft do consül- 
ypnil de Kl Srtivndnr, PT. Alberto 
Bfrra, a llm de parlloLpar d**aa 
homeoBffem. 

Lopei   JI-ld^LUkiim a nasòu e vulUivum pu-jui-l^ic H iiiamin al^unm licci^u 
«^■-rcA   de   fie^' fu  AUua   (uzenuitb  hauMriuw  (.om  »pt:LktiL para i^au. uu que re^puii- 

Ub   reaUJLudoa   üulidu:i.  i^uu  uiiii'' di ti que nao. quti u lei iiím í>VT- 
KdLneLJlc:   nitu  Uuje *> «^UB ucoJi-1 iiiiU'     o  irubulho     IMU duiiL.^i^üD 
^4-e/ I deis   empreüudoa.   M-i^   1I14   dunifb 

Ob que uuB dunuiigod vão a ci-   1^ r.^ucm pmle lmpt^dl^ de ter hUJLb 
uudc eucL>Litr<uii ji/cJitUtü luiuu »j I poriiis aberUa. 
cu-r^b caineii^Ediâ « bOíiicuU: ua üu- j     F-áx Ires imus que Qi^-lulto Var- 

CIRCULO OPERÁRIO OE 
m MIGUEL PAULISTA 
Ií"i"'iii(p solenidade de formatura das alunas 
dos l rrsns de Corte e Costura, Arte Culinária 

c .\irnlK'lÍza(;ão, promovidos pela entidade 
circulista 

(-.■■ 

AS' 
Cl .■. 
eiu .. 
d.i...- 
Cu;,- 

a  1"' "iiça de numerosa 
i;.H:ij.L-se na setle do 

i, .'.i-,,!.!-. Mlio-Quiiiilca. 
.,', ,":uiirl Paulia.a. a sultnl- 
,,!■ iiajEi.iiurii ri;is alunas dos 
s Oc Corte c Ci^^tura. Ane 

Cujiii.iu;' e Aliiilieil'JHão. pro- 
nioiiüKS pelo Circulo üpcrario da- 
qiic:.!  localidade. 

A  .sfJcnidiiiie   foi   aberta   às 20| conclulntes do curso. 
hoia.=. 5<ii>   a   presidência  do Sr. ORADORES 
Pedro     Riidosilii.  piealricnie     da 
refiMil.i   t-iiiidadc,    inii sraiido    a „ , 
mesa !■■- srs U Matlulric Bra.sl- ■'^iia A num ia Soares, ofereceu 
STeiíae He"?, repn-a-ntante doí"'":, "corbellle" de «ores A Sra. 
pammnlo, Sr,   M.ncelo M, Kichl: 

Martins e Hda Silva para coiull- 
tulrcm a comissão que Iria *«- 
coilier o vestido melhor contec- 
cloiiudo pelas IS dlplomandaa do 
Curso de Cort« e Costura, tendo 
II escolha recaído nas senhorltau 
Mana das Dores Carlnl e Mar- 
lenc Galo. Procedeu-se, nessa 
oca,slito A entrega dos diplomas As 

U^juuu e burcs aucrUis paia a 
leuua de Ueuidus, Ua hunieus ua 
Mda rui ai qug Uau uuiiam o vi- 
cio da UebiUa, auquuem-uu. Vul- 
latn para SUILí CUIHU em cslaUu 
ueploravel t na utiuiida-iciia, 
toui a tessaco. náo pudam Iru- 
UaUisr. Noutro diu uu semana 
^olLAm A Cioade para suas com- 
piai e raros sAo us qtia DAO vao 
visitar os  anugoa dot  boleqtuus. 

8« cm notiso pais ee luesse uma 
eütatisuca riog prejuízos ocasiona- 
dos pia essa insuida. da íecha- 
■nento das casas comerc^is das 
cidades do interior aos domingos, 
teriamca, por certo, uma demons- 
tíaçâo irretoriiulvel da que eisu 
incdidB, apareolemento Insignlíl- 
cante, concorre com bue parcela 
paia o encareclmeoto do ciuto 
da nossa produçAo « desorganl- 
Mçio da vida rural. 

Ha latos iidlculoo neeae senti- 
do,  oomo o seguinte:     perto  da 

liis morreu e Ju iioun; tempo 
itais di> que sulicicutc para cor- 
rigir algumas leis <4uc t''ejudi<um 
Visivelmente a niKui.i pruuuçfco, 
por que üs que Uiiilo utacum o 
autor delas nAo t4.un lido a de- 
vida coragem para corrigir os 
pontos prejudiciais a coletivida- 
de, explicando quo eue mal volta 
como um Uro pela culatra « atin- 
ge ao* próprios empregados, como 
alIAj.   está   acontecendo. 

Uma nossa eozllitielra queiiou- 
sa de qu« seu mando agora sem- 
pia chega tarde, e sú tem divi- 
das, porque vai aos bares ao passo 
que com as leis antigas sempre 
hovlB algum dinheiro em sus ca- 
sa a o esposo cbegavB cansado a 
ia doiDitr cedo, Bst« tosco exem- 
plo é uma representação do que 
se generalliou, porque raros si\o 
as homem da lona rural que a- 
proveitam a folga dos doriungoi 
paia tios  construtivos"- 

PROFESSOR ULPIANO DE SOUZA 

A  seguir,  a oradora da  turma. 

PBUIO Lacreui. presidente da Fe- 
deriiçiio dos Clrculof. Opeiarlos 
do h.s;uriü de S. Piiulo; Ten, 
Valleiio Rub-ma Tabordn e Al- 
íredu .Alves Carvallio, dlngeines 
do Circulo Operário de S. Mi- 
guel Pjullsln: Almeida Bessn. 
Da:(ny Mendonça, representante 
do C,ll,N,q. e Paulo Amaral 
p»linririi,rrpresenlante da Nltro- 
Q-iiNiira BiaslH-ira: Sras Edith 
T''-.'ii ii Celi-a Corrêa, flenrl- 
flii-'., M'-il e .Malairia SpArleo rio 
Hl- .1 ,■ 11(11110 (.ioiicalvcs da SU" 
\a. i-nie-.'nUinte rios jornais "A 
Es.iimp.i" e "Nitro-Jornal", 

A SOLENIDADE 
Feita a apresentação dos oom- 

poncnt,'S da mesa. o Sr, Pedro 
Ro'" rhl troçou o retrospecto da 
Iuni'acão e atividades dos Círculos 
Operários em nosso pais a no 
mundo, A «agulr. oonvldaram-se 
M Sias,  nga    Krhon,   Jooann* 

Mathllde Brasilíense representante 
do paranlnlo. Peita a entrega do* 
certificados As dlplomanda* do 
Curso de Aile Culinária e aoa 
alunos do Curso de Alfabellza- 
i-Ao. bem como de lembranças aos 
melhores alunos e alunas mais 
assIrlUBs, talou, a Sra, Mathllde 
B, Bessa, que agradeceu as home- 
nagens prestadas ao paranlnto. 
congratulando-se com as torman- 
dns pelo exlw obtido, Segulu-se a 
rnroaçáo da "Rainha do Circulo 
Operário de 195B, "Srta, Delva 
Ferreira dos santos, que se acha- 
va acompanhada das "Princesas 
Maria ConcelçAo Silva e Marta 
Eunlce. 

Encerrando a lesaSo, o Sr. Pe- 
dro Rodoschl felicitou alunos « 
professores e congratulou-se com 
R Diretoria do Clube de Regatas 
da NltTO-Qulmlca pelas vitorias 
alcançatlas em suo* atlTldade* 
esportlTas. 

Faleceu dominga ultimo, nesta 
eapltal ao* Í1 anos da Idade, o 
tr. Ulpiano da Soma, casado com 
d. Elia Von Sydow de Soma. 
Bacharel em Dtrello pela Faeul- 
dade de Direito de SAo Paulo, 
dlipnlava, aos Zt anai, no mes- 
mo alia cm que sa baehmreiou. a 
Cátedra de Direito dvll daquela 
Faculdade, tendo obtido o pHinel- 
ro Ingar. A' frente dessa Caledra 
dUidrlcea o mafUleria tendo ali 
ateaUdo » soa IncontniUrel pro- 
tlelenola no conheelmaolo da* 
nanaw Ma. v. 

Fei o ■«■ eurso de humanida- 
de* DO "Colégio SAo I.11I1", na ci- 
dade da Ito. Advogado militante, 
trabalhou, no Inido de ana nar- 
rtlr», em colaboraçio com o pro- 
leaaor JoAo Mendes e, a «sgntr. 
com o Tnefltra em Direito COTDCT' 
dal. Frederico Verfuelro HteldcL 
Prõreasor emérito da Faculdade 
de Direito de SAo Paulo. Ulpiano 
de Seuia. pelos seu* invejáveis 
oonhecimenlos de Direito, seo rl> 
gor dialético e soa excepelonal 
mamorlA e ainda peUa mu n- 
Ttm qiuUidade* de eldadUo, Im- 
poa-M fc admimçio gci»! nlo *i 
em Sio Paulo como em todo o 
Bnidl, upeclalmente na orbita 
juridiea. 

Como mcMre de Direito, Dl- 
plano de Soaia elaboMn BinM- 
roMM   pareeeres   e   nanegtaftM 

altm de ter poblleado obras va- 
liosas, entra aa qoals M dcata- 
cami "Reslltutio In Inlecnun" t 
"Cbuuulas Restritiva*". 

Detandeu. como advogado, as 
mslorea cauiaa do toro panliata, 
ressBltandD a "CesHáa de Clien- 
tela" t outra* da grande reper- 
cosBfto. Foi prealdenle da Socle- 
d*da Brasileira de Eatudoa Eco- 
nômico*. Embora se tenha man- 
Udu afastado da pollUca, nia te 
poade Baquivar, apãi a Bevolo- 
ffto OoiutltDDlonjülsta de IBII, ao 
apelo '«osbldo piua participar da 
"Chapa Unloa por Sio Fanlo Uni- 
do", tend» sido elello deputado à 
Aasembleta Nacional Conitltolnte, 
auda demonstrou a* tua* vlrtu- 
dea em (alento e Integridade mo- 
ral. 

DeUa os seculDtea tUlios: Dl- 
oori Leme vIuva de Renato Le- 
me-, tllplano Pinto de Souia; Or- 
lando Pinto de Souza, casado com 
é; Carmen Guerln de Sau»; Ode- 
te de Sona Pereira Barreto, ca- 
tado eom Lnb Petcba Barreto 
Neto; Bdlth Pinta de Soma 
Hardt, casada «om Balph BardI; 
Edcard Pinto de Souia, caaado 
eom Harla Onllhermina Alvaren- 
|k Pinto de Booui Elia Pinto de 
SouB • Bebcrto Pinto de Bouu. 
DelBt, ainda, nrloa neto* ■ bb- 
netoa. 

O governador Juuo Quadros 
enviou aos tituiaics mu pusitm 
da 'Agriciutuiu. JuaUça e ra- 
■enda, despacno noa seguintes 
termoBi 

"Sollolto de V. excla. reunião 
conjunta, em 48 iiorat,, presen- 
tes o dliolor do Serviço cloies- 
tal, ar, Ismat Runoa, o diretor 
da eatrada de Ferro Sorucaba- 
na, o Procurador Oeral du Jus- 
tiça, o Procurador Ueral do Ks- 
tada e o Procurador citele da 
procuradoria do Potruiionio. 

Qeaejo o exame, nessa reu- 
tUAo, dos seguintes problemas: 

1) — relorfO da PcUcla I^o- 
restal, do Pontal, Inclusive vel- 
oulos ("jeeps"). 8e ^ecesfiarIo, 
o capltAo tioareii, da Força Pu- 
bllcu. requifllarã miU* dois ou 
trcB desses veículos; 

31 — Instruçdes ao Promotor 
Publico de Preí>>deiiie Venceu- 
lau para Que recorra de toda e 
qualquer sentença ubsolutoria 
ua cuntraventores do cudigo vl- 
gciile, naquela comarca, 

Iiutruçòes e:ipeciaih ao tr. 
Edgard Pereira Barreto e ao 
sr. Mano Moura Albuquerque 
para vigorosa sutileiituçAu do 
recurso. Sustenta-lo uruiinciilc, 
iam bem. 

II — Vcrillcar quul a fliiaU- 
daUe da plcadu uberlu pela ao- 
rocabuna nas maius da Reser- 
va. 

Dar mstruçòe* expreuas e 
severos ao oirclor da íerrovia. 
Obviamente, iiAo se prejudicara 
qualquer ot>ra lerroviana, Alifts 
a lerrovla nào repele a reserva 
florestal, em parta alguma du 
mundo: 

<» — examinar a nalurena e 
a Icgltimidude doa Impostos que 
estariiun sciidu cobrados; 

S» — determinar ao diretor 
do Serviço Florestal a Imediata 
classUlcacãi> das florestas, ui,- 
sinaudo-ea praio restrito pura 
esse Iim; 

ei — prestigiar, ao máximo, o 
diretor do Serviço Florestal * a 
Policia florestal". 

APLAUSO AO FKESIDCÍJTE 
O governador Janlo Quadros 

enviou ao presidente Juscellno 
KUbltschek o seguinte telijgrauui: 

" Uu«;o, nesta oportunidac^e, 
□laiillestar meu decidido apoio, 
interpretando o seniimenlo po- 
pular deei* Bstadu au veto apon- 
to por v, eicla. a disposição re- 
lervnte A importarão Ue veículos 
por parlo congreasutun, cuullan- 
du quo o alto espirito pubUcu dos 
repr«>enUintea do povo saberá 
i.pivciar us nobre* propósitos que 
ui,<piii>iaiii>o gesio C<: T, excla, 
lio mstaziie tm que toda a NaçAo 
e lun^iduaii a sacrifícios que pa- 
miLnin a consolidação da ordem 
ct:vnonuca * social. Cordial* sau- 
uaçurs". 
AltllENCU AO UAI. JUABEZ 

TAVOKA 
&a audiência especial o gover- 

nador Janlo QUMlraa recebeu, ctn 
H-u sabinete: n gtí. joam nvo- 
ra, ora em visita a eau OupifL 
(j cbele oo S*«cutlva [wullsta e 
o ex-caniLIdato à pregldcucla d* 
KepuliltcH no ultimo plrllo suces- 
Ai^io nacional conferenciaram ou- 
lauM cerca de quinze minuuia. 
ucaslAo em que o gal. Juarei 'l-a- 
vola iiuUnii'teu aO governador Ja- 
luo yuiiorift o eaPírço da manl- 
icsui Ue caráter poliuco objeii- 
i,4iiüu iiglutinar as lorças poliU- 
<,,u du iiiiçuo para um melhor 
iiitínuimento em beuíllcio do 
puLi Aus jornaliatiâi, upos o en- 
LUiiiio t>.ni o gu\criiBUoi do Es- 
Uiio. o giil, JUare* lavura inlur- 
iiiou uue o ciiiile Uu Execuuvo 
i uiiiiauí aceitou, em principio, a 
lueitf, pieieriiiuu. puicm exami- 
nar o pik/Ulema coui mais calma 
c pruIunu.uBUe a Iim üe dar a 
íUj paiavra dcIlnlUva sobre o as- 
ll.li.U. 

t.M'OKTAVAO UE BANANA 
iteccueu o govi-ri^ador do Üs- 

l.iuo. 1.0 lIlípcvor-BUal ua Cm 
U.A.is de ijBiiiíjs, oiulu comum- 
caiiüo liaver adotado loOaa as 
liriivn-encla» pura quo a execu- 
ijo uo» beivlço» no carregamen- 
to do banana, do exportação para 
lUlia, se laço i-uiuadusumente 
para a bOa preservoçilo ta truta 

Ci RATIFICAÇÃO 
llaiiou o govemaQor rio Esta- 

do decreto resuibcleccndo, para 
oa servidores do Hospiuil de Iso- 
lamento ■'Emílio Blbai", a vi- 
gência do decreto que concede 
KratillcaçAo aos servUlorcs cujas 
BOviLadeu poem am risco a saúde 
■ a vida. _ 

OPERAÇÃO DE CREDITO 
Encontrando-se no gabinete do 

mloisuo da Vlaçlo e Obras Pu- 
blic»* o processo relerenla A ope- 
raçào de credlw de 200 mllhòes de 
cruzeiros A Cl» Moglfluu da Es- 
tjadaa de Pcrr». ba Ja algum 
tempo. O governaiíot Janlo Qua- 
dros enviou ao mlnutro Lucio 
Melra O seguinte telegrama: 

"A questüo da Moglana encon- 
tra-se no gabinete de vossa ex- 
celência aguardando solUçAo. So- 
licito o iniaressa do Ilustra ml- 
nlslro". 

CABEIA DK SERTAOZINHO 
AO diretor do DeparUmento de 

Obrns Publicas, o governador do 
audo enviou o seguinte despa- 
cho; "Proceder, com urgência, as 
obras de reforma na cadela de 
Sertftoainlio. Prioridade absoluta . 

OBEDITO AO D.A.B. 
•O chefe do Executiva paulista 

baUou decreto dispondo sobre a 
atiertura de um credito de 
ar$ ISB.000.000,00, no Departa- 
mento de AguAi e bgotoa, com 
vigência tíí 31 de deuimbro de 
19S8, para atender As despesas re- 
laelnnadas com a ezecuelo de 
obras novas de aguoi e esgoloa. 
FUNDO     DE    PAVDHBNTACAO 

Ao ministro da Fazenda, tr. José 
Maria Aikmim, o governador do 
Bslado enviou o seguinte tele- 
grama: 

"O Departamento de Botredas 
de Rodagem deste Ektado tem a 
receber lee mllhOei de eruielro*. 
saldo do Fundo de Pavlmenlaçáo 
do exercício de leas. o atraso do 
pagamento desse mesmo saldo 
vem causando sérios emltaraços 
no desenvolvimento do plano. cu]o 
orçamento rígido reclama satis- 
[açfio, em tempo habll, dai varias 
parcelas constitutivas do mon- 
tante geral dos despesas, roíío 
pela qual apelo com veemência 
Bo Ilustre amigo para o urgente 
pagamento do saldo referido, sob 
pena de graves conseqüências para 
B obra tundameotal ao progresso 
deste raiado e do próprio pais, 
SBUdaçOes", 

Ou(o de vida, nageio pepolar — Bevesto-»* de frandé,:! 
portancla a conccntraçlo qua o Paclo Intetslodlcal raT&:r^^ 
íor dia as deíronte à Assembléia Legislativa. Porá moatwr.ii 
legisladores qua nada íol feito no sentido da dimlnulcBo 4o^C)l 
to da vida. Para provlnl-U» de que os operftrii% irtto àmff^ 
geral «o medidas nfto forem tomadas em tempo. O gCvenUUMK,^ 
00 Estada, tfio agll nas suas entrevistas, tdo político em lUÜIilm' 
tudeê. por que nAo se lembra dos cldadAo* usando seu tUntOaí 
em medldBe que lavcire«ain o barateamento do custo da vldaf ■'■&, 

O ASROZ B OS PREÇOS — 
A enorme wfra de orro^ dest« 
ano ocasionou tremenda baua 
em seu preto de venda jior 
aiacado. Oe liitermfdisrlos, con- 
tudo, nfib baixaram um to«U« 
no preço paia o varejo, Com- 
pro-w ent4o o necESsarlo {ura 
a venda de tun dia a ga^P^' 
sa como se a venda losse, de 
trí* dia*. Contudo, a«. os pre- 
ços baixassem mesmo, seria pe- 
cessarla uma campanha de ra- 
educBçfio do povo. que de ou- 
tra forma nÁo compraria os 
produtos minorados, com medo 
de envenenamento, falsltleoçfto 
ele, 

CANDIDATO ELEITO, TU- 
RISTA OARANTIDO — Nfio 
sabemos parque essa mania dos 
candidatos eleitos no Brasil, de 
viajarem para o exterior tüologo 

O CASO NEWTON SANTOS-LAMAtSON PORTO 
Carta ao depulado Cid Franco dando franquia para investi- 

gação no Ban(o do Estado 
AO deputado Cld Franco en- 

viou o major Newton Santos, lí- 
der do P.T.B., a seguinte carta, 
cuja  publIcaçAo   nos  solicita: 

"SAo Paulo, 30 de niarço de 
19S7,   exmo.  sr,  Cld   Franco,  dd. 

cudado no seu passado de dibada 
honradei a amor A verdade, con- 
fio no seu poslerlor pronuncia- 
mento, pela mesma auguslji trl- 
üunn dess.t Assembléia, para dl- 
«•r   no   povo  rie SAo  Paulo  dos 

deputado estadual, Assemblíla Le- , lesuludos  de suas oportunas  dl- 
glslatlva, capital. 

Excelentíssimo senhor: 
Acabo da lomar conhecimento, 

pela imprensa desta cldaoe, ter v. 
cicla ocupado a tribuna da As- 
sembléia Legislativa para, calca- 
do em discurso proferido na As- 
sembléia Sul RliHirandens* pelo 
deputado LaDlalson Porto, líder 
do P,S,P, OBQueU Casa, tecer 
coualdersçAes em tomo do ultimo 
plello municipal, de cuja parllcl- 
pAfAo ler-ma-la resultado a eoD- 
cessdo de um empréstimo da Cr| 
10.000.000.00 (dex tnlUiúes de 
cruzeiros) pelo Banco do Estado, 
por autorlzacAo expressa do exmo. 
sr. governador do Estado. 

Tendo v. excla, defendida, e, 
com toda a propriedade, a tese de 
que o sigilo bancário nAo poderá 
ser invocado par* acobertar eveE»- 
tual abuso deua natureca, perml- 
lo-m> vir à sua presença pare fa- 
lA-lo portador da inclusa missi- 
va que destino t dlreçAo daquele 
eitabeledmento de credito, auto- 
rliando a franquia, para Uvra 
exame, de minha* conta* banca- 
rias, rendendo, assim, aa nlnha* 
mal* rc^dtang MnuasgKii. nie 
só a V, excla.. como a ena aivui- 
te Caia de que *. sida, i ' 
das mais Udlina* expressCet 

Permito-me ponderar que o 
meu procedimento com referencia 
A esU assunlo. no que dli respMlo 
* V. excla., é prova maior da cdfa- 
s^rieraçao e do respeito que v. 
excla. me merece, pois que ao 
autor da caluniosa denunclaç&o 
dirigi o seguinte  telegrama: 

LI hoje as calimiosas « levia- 
nas declaraçòes que bem retra- 
iam o grau da irresponsabilidade 
e talla de mural da v, excla. Cau- 
sou-me Imensa surpresa que meu 
Estado natal, berço dos matt 
eminente* políticos de noas pá- 
tria, leniia produzido um Idiota 
s lmt«cll que sú usando as armas 
da calunia « da Infâmia pode ob- 
ter publicidade cm tomo de sua 
misera ílgtira. Costumo dar SBtis- 
liiçOe* de meus aws a homens 
dignos * honrados, ras&o por que 
nAo me dou ao trabalho de en- 
trar no mérito das suas declara- 
çúcs,   lu. I   Newton   8aiitOB", 

A Inidotlva de v. evcia.. pelo 
que rie salutar nela se Conlem. 
r.&o poderia deixar da merecer o 
meu mais caloroso a entusiástico 
aplauso sendo certo qua na hl- 
polese de v, excla. pretender es- 
tender essa Investigação a outro* 
estabelecimentos de credito, con- 
porir-lhe-el de pronto quantas 
autorlEBÇúes se fizerem necessá- 
rias para a pesquisa a qUO se 
propòe. 

Admito que v, excla vA encon- 
trar em algum Banco desta ci- 
dade, títulos por mim avalizados 
a favor do nobre vereador André 
Nunes Júnior, e outros de meu 
aceite a avalizados pelo Ilustre 
deputado Lauro OOines, Cujas im- 
portâncias se destinaram a am- 
parar a campanha de nossos can- 
didatos a prefeito e vlce-pr^^feito 
Representam tais títulos a minha 
contrtbuiçAo pessoal ao esplendi- 
do movimento cívico de 34 de 
março, em que me empenhei pa- 
ra dar a esta cidade a chefia da 
que ela é digna e merecedora. 

Sem ter a honra de conhecer 
pessoalmente a v, excla., mas, es- 

llyenclas O, consequentemente, da 
lisura do meu comportamento e 
da minha superior aluaçSo no 
referido pleito eleitoTBl, Atencio- 
samente —  Newton  Santos", 

-SAo Paulo, te de março de 
19S7, — Ermo. ar, dr, FTanclsco 
Vicente de Aievdeo, d,d, presi- 
dente do Banco do Ellado — Ca- 
pital — Exmo, sr.: — Tenho a 
hrnra da me dirigir a v. excla., 
por Intermédio do exmo, depu- 
tado Cld Franco, para sollcltar- 
llM que esse estabeleci meolo ban- 
cário coloque A dlsposlçAo do In- 
slgne parlamentar, sem quaisquer 
restrições, as minhas contes ban- 
carias Individuais, para qua as 
mesma* ia sobordlnem ao exame 
que porventura nelas ee queira 
larcr Cora os protestos de ml 
ntia mais alta «Uma a elevada 
consideração, subacrevo-ma. — 
Neirton  Santo* 

VU AOS ESTADOS ÚMIDOS 
O Oim DO BTADO MAIOR 

RIO. I (Asapresa) — Faland» * 
Imprensa, uuonoon • faoent v>a- 
Tto BBt<>"'>'« Ksma. abeta do M- 
tado Maior d»» Porcas Armadas, 
qu* vai aos btedo* Dnldoa a eoD- 
vno do general TBTIOT. obefe do 
btodo UaloT do Exerdlo Amerlca- 
no. ■ a propoMio d*« notiel** so- 
bre * Inslalaçlo de nova bsss da 
t«lfl«uladoa iu> Ria aranda da Nor- 
u disse que o assunto sa prende so 
icordo ds Fernando Noronha, To- 
du u esuçOes 0« tul (guiados. B 
(frrm iniialBdas no nona e nordei- 
la do pai», «tio prfvuta* naquela 
documento a oa Etlado* Unido*, 
como naie ficou eatabelacldo, esce- 
IherAo os lugarei uai* adaquados 
pBTB u rtapeellva* Instalações, 

conheçam cs resuttadoe daa M-S 
nas.  Agora mesmo, o sr, Adirf^ 
mar de Barros lol sentir os | 
blemas de Nova Yoilc • 
go, quando seria bem nult^l. 
ficar aqui sentindo a pulaatlO^ 
do povo que  o  elegeu e ')    ' 
ourando soluçOea  para  Bincni<!}g 
tu- o custo da vida que ibe pt> 
sn.  A qualldsde de munldpc^;;-; 
a. alto culto da vida acreteentft ''■ 

■a qualidade ds miseráveis, • ndsi  . 
satnmoa o quanto a Pielelturk 
pode laser quando um pé ds ■!• 
lace. nas obacaia* que rodelaia 
a capital ousM 40 centavo* • é 
vendido aqui a 8 e 4 cruielrot, 

"PIP-PAP" — Vio QOto dj»- 
se ouiro dia que a paltiva 
"eiemamante" eatí. para vilf- 
lavra "amor" como a paínir* 
"elernamenw" está para a'j)f- 
lavra "c>belo". Depol* das ul- 
timas elelçfies em S&o Ba/fto 
resolveu mcluir a expieipM 
'Prestigio Político", no sU»- 
glsmo. Donde, chegamos A cnp- 
clusfio que eterno, ed o Trlbuõal 
de Contas. 

ACUSA O PRESIDENTJt'— 
Na reunl&o de FlorlanopiilU, 
Juscellno acusa lodos aqueles 
que por pessimismo destrutiva 
ou por Urupçôes de odlo. pre- 
tendem destruir o seu plano de- 
Bcnvolvlmenllsu, que levarA.a 
cabo quaisquer que sejam os Im- 
pedimentos, SeriT 

SINFONIA INACABADA — 
"Penalty" a favor do BrasIL 
Os tacos reclamam, O Juli ex- 
pulsa dois de cairpo. Os dois 
desacatam o JuU. Interrompe- 
se o Jogo. Oe Incas saem do 
oampo. Resultado: foliam de- 
lessete minutos de jogo para 
sabermos se a Brasil Jogará oa 
náo contra a Argentina, Nessa 
hipótese, teremos duas dian- 
oe*: ganhar ou sermos mais 
uma ytz vice-campeies, na 
mais autentica tradlçJlA do 
noeso selecionado. 

Oe PREMATUROS — HO 
horlzonle estadual despontam B« 
jalmelras esperanças para o 
plello de governador. O PSD 
alenta Ullases OalmarAes, com ft 
apoio, possível, de Janlo. Ado- 
rnar segura o Iralo para *oItA-l« 
na reta de chegada. Os sa«lft> 
listas tentario tirar das sem- 
bras um Rog* Ferreira, ia 
campanha poputo-demacSflM»- 
naeionaUst*,   O PDC maiÃiai4 

^1 

-li 
eom PnMo Monto». «*— 
do a tdéia Ctrealho Ma£   A..^ 
mm laacarA tlguMv^rto da 
plaurco com- HoiMM 8DM na 
vice. O PTB pmimtímmt» 
apolari uns três oendldalos, tn- 
mero eormpoDdeale èa noa 
alas mais hnportBnlM. 

ARAMBDRO   NA   BAJJJtÇA 
— A revoluc&o argentina, toila 
ela de pouca ooiulstencla Uso* 
lógica, embora lenha Uviado o 
pais de um ditador, alnnwH 
sua maior crise. NSo Baeta •• 
rar o dIUdor, é preciso qae ■• 
revoluctei resolvam es pmlil^ 
ma.s econcenlco-sortals PM* 
melhorar a vida dos 
Isso Aramburu nfta tea. 

NOVA DIRETORIA DO GRÊMIO DA ESCOLA DK 
SERVIÇO SOCIAL — Em eerimonis raalitada sábado ulti- 
mo è rus Saharó. 413, íomou poji» a novo dirtlnria do Grê- 
mio do Eirola de Serviço Social, qua fem ermo presidenta > 
airo. £fiá Vilela: vicc-pre.iidenla, /Weu.-^s Bi/i-n.v.iitl dos San- 
ti-s; irsotiieifa. Emiliana Romano; secreiana, Euiiíie Dias,* o 
oradora. Mana Lúcia Mendes de Alnieiila. Apilj a possa, 
lol servido uni coquetel aos presentes. Np clichê, a novo diro- 
(oria receiTí-amposaflí/a. 

AOBim DE VIAGEM 
VENEZUOAHOS  E  CUBANOS 

VISHARAO O BRASn 
Vinte a seis agentes ds viagem 

cubaní» e venezuelanos deverAo 
chegar ao Brasil na próxima se- 
mana, via Pan American World 
Airways Clipper, como parte de 
uma excursAo de U dias que rea- 
lizam pela America do Sul. 

A excuisfio, que objetiva pro- 
porcionar aos agentes um melhor 
conhecimento de todas as atra- 
ções turísticas da Amerlce Latina 
e de lomentór um maior Iluxo 
de turismo, é chefiada pelos era. 
Ousiavo AraoE e Pdlx Bchalli, 
representantes de venda da PAA 
em Havana e Caracas, reqiectiva- 
mente. 

Os ifl agentes cubanos e 10 ve- 
nezuelanos chegaria' a BSo Paulo 
B 1 de abril, procedentes de 
Montevidéu, prossegulndo para o 
Rio de Janeiro a 3 ilo mesmo 
m(«. 

[tiiamtmmmiaiKiu 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE S. PAULO 
LEIL&O   DE   PENHORES 

AVISO 
A C.\RTEIRA DE PENHORES DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE 
SAo PAULO avisa que, a partir do próximo dia 8 de abril, com inicio às 
12 horas, seirão levados a leilão, à Praça da Sé. 111, 2.a sobreloja, os ob- 
jetos referentes aos coiítratos das seccões de OBJETOS e JÓIAS, emiti- 
dos ou reformados até 30 de jiiniio de 1936 e cujos prazos contratuais se 
acham vencidos. 

Os mutuarioíi qut descjuiem rciormar ou resgatar suas cautelas 
deverão faze-lo até o dia 3 de attril de 1957. 

A exposição dos objetos em referencia será iniciada no dia 8 de 
abril de 1957, às 11,30 horas, no mesmo local. 

LUCIANO DOMINGUES DA SILVA 
Chefe da carteira 

lUCMANDO SIMONE PEtCEQU 
Diretor 

ttuitt: iwmiHiimreBttitiiiiiiiiHrrHimnrmiimiitwotnMtt 
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EV£flA' tot Btii>^'*'iú hojo pelo Con- 
gicsso   Nacionaf  o   voto   prosidoncial 
após Io  ao  dispositivo  de   docrelo  le- 

inle. quo reconhecia aot deputados lederaie. 
[,| fn'nlstroB doi irlbunals Supetioi e d« Re- 
\ÇD»OS. o diroito de Importarcin BUtomoveli. 
ntn seu uso. pelo dólar adquirido ao cambio 
livre.    Case dispositivo levanloi). como oslão 
lembrados os leiioios. («ando celeuma, atta- 

.víf de Ioda a imprensu lalads e etorita do 
*,'ptU inteiro.    Vimos, n^ile. uma exceeâo que 
■'_ contraria o espirito do regime demoaratioa. 

^'e a universal animadversão pelo privilegio, 
que se arrogaram deputados.  legislando em 
causa   própria. 

Os interessados saíram a campo, e não 
poucos defenderam a iniciativa parlamentar, 
alegando que o automóvel é necessário para 
o transporte do represenlsnle do povo. numa 
cidade das dificuldades do Bio de Janeiro. 
E' evidente que as doloíaii so laicm. mai 
náo é menos evidente, que I6m necessidade 
da te transportar cidadãos que exercem fun- 
çôei táo impoitanles para a sociedade, quanto 
os deputados o os senadares. sem quo se lhes 
tenlia concedido igual direito. 

O privilegio repercutiu mal. sobretudo 
em se Iralando de automóveis, nos quais o 
povo vé. sempre, um sinal de riqucia. do 
bem-estai, que contrastam com a penúria 
da maioria. O presidente Kubitschek, sen 
livol a [ea;ao operada na opinião publica 
pelo dUpositivo ínlelii. após-lhe o velo. 

Agiu sensatamente, o presidente, pois 
golpeou a infração da lei moral, praticada 
pelos deputados, Embora conjeturas e argu- 
mentos de ordem material atribuissem pouco 
volume ao oue seria despendido com a aqui- 
sição de automóveis pelo cambio livre, a 
lei moral saia da aprovação desse disposi- 
tivo muito arranhada, e é pelas Iransgres. 
lòes   da  lei   moral  que os   governos   caem. 

Sabe o presidente Juscelino que seu 
governo nao tem muita íirmeia; • um go- 
verno alicerçado sobre areia; pode ser mi 
nado. vindo ele a cair. lem que o chíle do 
Estado esteja cm condições de olereccr IKr 
resistência,  sobretudo  numa  siluacào.  como 

e atUBlf tm qtt4 o poTo g#ti d* t|l maneira 
-deaUudido eoai 9 ngjmf • Som «1 PIWI »t- 
pieiaatante*. qua ti* aplaudiria o lacha- 
menlo dg Congreifo • « iRiRUnlacio da unlB 
ditadura. qu« lhe poupaiia eipalaouloi de- 
prlmantei. para oi nosioi loroí d* povo 
civiliiado. 

EH lundainenlal o velo, para lalvar o 
lado 4lico da oppsigAo que 10 Itvanlou con- 
tra a InloUlivB, por toaoi oi titulog infalii. 
Não SI canfonnHiain, poiim. os aulorn da 
lei. e. provavalmente. vão Ifr •lamentos, 
entre o« leus colega*, para deiiubarem o 
voto. O presidanlB lavou a testada do go- 
verno, mas qs dapuladoi. i de §• ptetsupor. 
vão T«GBlCit»r. pois quesetn os automóveis. 

A nofpo ver, e tentação da imo- 
ralidade, da ipiracáo da ética, é gran- 
dv no Brasil de hoje. A maioria dos depu- 
tados. pouco ou nada s* preocupa com essa 
aspecto da atividade parlamentar, e lai o 
que lhe aprai. Confiando, ademais, na es- 
cassa memória do povo. pratica alo* que 
seriam punidos por severas sanções, não lota 
a inorganicidade da política brasileira, e a 
ausência, aqui. de correntes de opinião orga- 
risadas com a coesão « a lirmeia do ingleses 
e americanos poi exemplo. 

Não duvidamos que o velo do presidente 
caia.     Os  deputados  querem  automóveis,  r 
ale mesmo deputados da U. D. N.. que fasem 
tudo para conservar a capa da austeridade. 
acham que essa lei nada lem de mais contra 
o  regime,   e  que  o  privilegio  de  importar  .^  ^^ 
automóveis  pelo cambio livre não é. afinal   JClitttltlIl; 
de contas, tão amplo e extenso, que mereça   \ 
a mais severa das punições. 

O nosso juiio já foi feito, sobre esse 
dispoiilivo: — lachamo-le de imoral, pelo 
scniido de privilegio que reveste, pela sua 
intenção, por se esquecerem os deputados 
que o munus do mandato não le competi- 
biliia com ações desse calibre. Seria o me. 
nos a imporlscâo de aulomoveis. se, pelo 
mcnoi, reipoitaisemot, o mínimo dos precei- 
tos da lei moral, que deve rener a conduta 
humana,  nas  sociedades  organiiadas. 

cicluilTldade para 
iVO  ncitc   Estado 

Pwsume haver descoberto ume le| d« FMt^flBl»   flHrtltVIl "í 
lanais pode, verdadeiramente, reatãutar nervot HUfl 
vld» no Kto esteire. 
animei; s4 O reeneofilm dos paiaegetw de npwa fo. WÜ luMft 4tn Üt^Vm»' 

» fnlwdiif» " "      ■" 

Uma  ooDdlglo  Impor-se-A,  enVetanto,   pare qiu PÜmiX),    Kf, ffí) "{«fa 4' MÍP."'* ^Mi^ ' llíorauea^    naa, as precauçCes  eetrttBtnepte necewarlss. 
essa lei vigore: n de que nossu tntnnala haja iwtlh WllflntfWÍWl DO mKi AMO BU» (liniiHtlBi «M PPrtO    V(a qulet«, nfio hesitava: de um salt') ontiavft 

'4 ^ llteri>tiJira. da olds^o, do niindo.   Apeiuui o corpo 
 .„.,_,„^ (to>^» HHW4Q, PWadO. enlwl. 

quf p«i twítm H «gUM qii» Utnéwii pgl-        TíMO-U acortüpudo comlso a gorriçhinha? Nilo 
*ílfM «m* mim» }(vrft m Wí* *^f*" í"   

" -   ''^'  '      -   -!-'-■-  I IlioTODes, na», os precauçOea  estrltamfptc neoeewrisa.    Be me 
 — .._,_ „,.„. r-~^—,— 'w„ .m Tm.t. fnaii H» -HTrnrH-i «M PPrto v(a qulet«, tifio hesltavai da um salt') ontravft em seu 

rWo numa pequena oldude do Interior, ã beire dum pOfltft O m * t IWTa. nlnJlO.   Hsse nlpho sra-flno, ela 0 arranjou na parado 
rio e BO pé de umn serro. jj^   , WrTS-fl » flO li» (mprWKtmllvel» a In- d» CMB. numa sotlga abertura pata chamlnÉ, metro 

A'"?°          '^"^     """ "' 'Pf***- a de noesn tepfitB. HAo i MHDan) qilt p llo mu wmflaloeo.   Vm e melo oclma "o solo.   Desde que iHiude conduW lol 
oldadcilnha naU<l devtrA ser rochosa, e possuir lapae peaueno rIO l»tí»tn* Pffmtamiffl*, gMd«  IW  nele aljwiiloqailo tcraou-ee, para a minha nova amiga, um 
B iMsssgens subtorrnneus. a cujo raapelto se hajam tlB» pOíoe qn^e a tniánDla » Diinní,    a pafüaMnii Ronio e»tnil«Blco de primeira grdem. pois esta perto 
leoido  lendas,  como  a  do  caanl  de  namorados  que rasa» e lajendui onde pedrlnhoe roladas tenham vindo da murta, onde SB enconiram os Insetos que ela ea«a 
se perdeu, pnra nunen mala volUr, porque o ílo que daposílar-so. em eras Imemorial*. para m fllboles. 

se ouvTrom  n>, nr„?,^rtiH Í        "^^ "í'■ "" ^''>'       . K* f*,'*"'','' "", 0"»'=^"'»'» "*"""'» » ff^U^sm dí    InoceuU.   A Iodo instante i.ialaa es.as hlolHnlioe, paru 
íernSTó™ o/do í^^^^^^ mlnh. lafancla,   Ne «içosta da sena M trabalhadores    « devorarea, «m a ma Insaciável prole.   Nils. hamena, 
lernuaos oora o» do rapas. capinavam  a terra umida.     Hlo cantavam, ao e|tg, 

Níigum ponto da rncoslu desla acrra. um ri" «"no no m*i| l«mpo. Aaora eram escnasoa e p«- 
oninlio velos dever-se-a preclpltoir em cachoeira, ali- reolom ler pouco entuslnamo. A regtao cobriu^ d* 
meniando, oom a água. que twrrKa, mil espécies de monouinas pastagens, e o lavrador doa campos (oi 
-1^,"*"' *"í'** "9'"'. "*" sabemos, e certas avencas de    Bara a eldade ou emigrou  para Sao Paulo.    Eiitre- 

tanto. ali estavam olgune deles, como testemunho de 
mundo que cxiattu. 

XXX 

DelUir-se a genlc numa pruncha <'wiueclda nu 
cliAo da case do engenho; Itrar, com a mAo dlslruldu. 
lerrAozInliOB da parede de adobex; nAo pensar em 
nada ler medo: nko recear as reviravoltas da vida; 
esquecer que, aKtn da serra, existe um complicado 
mundo. NAo ha guerraa. nem greves, nem crises. HA 
aiMDn-, lagartixas i|ue avançam, tImoraiss. descon- 
ílandu de nossu  imobilidade. 

XIX 
Honis drilclosiiii pii.isadas nu redr. \ob ün Rallios 

dü   jaqueira  da  charu.       Desligamenlo  da   política. 

elegante tamllln das poilpõdláceas, que se acomodam 
em penedos nus como se estivessem no mais IP- 
cundo solo. 

Maturalmenle nus escarpas onde o rlachlnhu sr 
aura. ha de haver arvores de alto porle, com ralren. 
que abracem nervosamente a rocha e se melam em 
frlnchiiii a cuia de allmenlo, ■ galhos que auslenie. 
clpds e orquídeas. E. em lomu, voam passarinhos e 
IKirtiolelns. 

SIS 
Sc vossa Inlaiiciu sC passou iiumu Lidudi' irnii. 

ite, nossn nova espécie de mlierlu urbaiiu que é um 
edlliclo de apartamentos, eu. vos deploro Quem 
nasce em  cidade grande  leva. pela vida atora,  frre- 

cAmeinoa bol*. oarnelros e outras vlandas, mas rs- 
contieõamof que tal ptocedlmento nío é de todo re- 
cumendaTel-    Por que n&o «B tomas vegetarianuV 

Se o* possaroa ralaasem — que diria a garrlchl- 
nha. mestra Bllac? Responderia, sem nenhum sea- 
Umentallsma, que os filhotes precisavam de proteína* 
eplmai*, Onde iria busea-las, se nSo tosse nos lit- 
**tOBl Alím disto, trabalhava o dia Inteiro * nio 
linha lempo para meditar sobre problemas íllcoa. 

XIX 
Condição Imporianie paru que possamos [ruir In- 

lelramente as deltclaa de uma fascnda: nto sermos 
donos dela. 

Assim. Igaoraremos as tolhas de pagamentos de 
pessoal ou as eplzooilas que dizimam us rebanhos, e 
nfto lermos necessidade de saber se a rapadura deu 
lucro e se a colheita de ,mllho lol rompensadora. Nio 
leremos ordens a dar, nem conuis para ncerlar. 

*******j**^ f**^*tt*f***** r**r*t*******r*****r ***■*+. 
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EFEMÉRIDES 
1 DE ABBIL 

U.')ti   —   Em  veraantis foi 
rctiuendo    aos    adis    "aáo 
eonicntlu-ni a vinda de do- 
jniiiljiis i[ümes albernas fqua 
liil  um dui  nossos celebres 

j) ilgarlosi a esta vila, lealava 
!   em  SojitUBi  porquanto  sua 
•   chegada podia eaunr mor- 

Us • olborotos". 
iggl — Btn Tereaofa se 

requerau "que manda»»m (os 
edisi Bolar bando pello |tor- 
Iclro desta vlüa que os mo- 

I radurss do tmno desia vllls 
] iriilHiem d* mandar canser- 
1 lar (uas •strado* athe SUOB 
i l«stadas. • entradas e sahl- 
1 das d«lii vllla oom pena de 
j seis mil  Reis". 

l*RS — Em vereuuça foi 
reituerldn "que te risesem 
quartíli pun que ochua pe- 
so» de gualouer comdtsào e 
'■.i',idHde que foaa nSo tlrs- 
•fiii iH-lliu espadas por serem 
«■u/.lois de   testa" 

1711:; . Dn tertúlia lol 
reriueiiilo pelo PruturodiT do j 
CiincTlliii "riue se eobraso o j 
dlnliflr'! iinr rstivesr cindo 
pur^i ti;il..r de Imít prlnul- 

í pIn de !«.. umi nlo de urtlt''"'- 
-  do do coi I'"Ki-dijr " 

ma ■ y.m vereuiu;» "se 
pHssarsni varlus mandados 
|mrn 14 cabos dQs caminhos, 
cume lambem *e despacha- 
ram v*rl*e petlçtes ■ le ds 

f JUSCKLINO    EM    FLORIANÓPOLIS: 

Não   Podemos  Salvor-nos, Combater  a 
Sem   Produzir   Com   Fartura  e   a   Bons 

n fiação 
Preços 

Necessidade de o país dedicar-se à produção de cafés finos, sem contudo fazer do "ouro-verde" 
o centro uníco de arrecadação de divisas — A poiicultura como a mellior defesa — Exportar 
já é muito para nos equiparmos — Promessa d^ apoio decisivo às deliberações tomadas pelos 
g:ovemBdores — Discurso do presidente da Republica   no   encerramento   da   Conferência   da 

Bacia    Paraná-Uruguai 
l--LOtUANOPOUS. 1 ' .«A- 

PBESSi ~ □ presldsnte Ju.-(ccli' 
na Kubltcchek. apAs Inspecionar, 
junlomente com o general Tei- 
xeira LioU a oulres altas üuui- 
rldodeo. as tnstalacóes do U Bs- 
UJOia PeiTOvIarlo * as obras a 
rorgo do mesmo, prcaldiu ontem 
* noite, nesta Capital, a sevolo 
da Bocerramonto da Conferência 
do* aovanuulane na Bacia Pu- 
raná-ttnigual- Mcasa oporlunldü- 
do. o chefe da Na«Ío pronuociuu 
o seguinte dlacuraoi — "Venlio 
■ U (ste adiantado * piogressls- 
ii Estado de Santa Catarina. * 
lim. <lr. malh uma va. dar pro- 
iit do mlüiess» do meu governo 
iwru com B reglAo ci>mpreendlda 
na rham.ida bacia iki rio Parn- 
ipj-lIruEUai A pliimlloaçao e CM- 
cuçfto de um programa, de Im- 
[Mirlancta capita! para ístis ur- 
clie do território tiraatletro. consi- 
derarei   pela auB  exiensio,  pelo 

..m .«w. peuçoes . .a os- n    »«■ «^'"5!^ K'^, "'/'' 
famÍ«tle*fttédaiNilsdaHc«<       1"«"- ■>*" poderia deixar M *»- 

IflM  -  Ato     b^Sclpol        '™l'' """"«to "^ <^ *"!**? 
in-nd. que s» fe.hem a. m        mlnlslraçío qu.  faa « «erenl- 
íiora^ da noite os cafís ser- l"™'" ''" P"'" ' "" bandeira 
vidos por mulhcre.v a fim de       "'" ""^'l'<l""«' " ■*" i"*"' 

• «v.Ur a roproducl" de gr»- "K''.'"!»' rongrecod™ par. ■ ul- 
j ve» desorrieti,. ''"r "- ■•"■iiiif" i^nos. piira m- 

1003 U,      munkipsl        ""■ P'"l>!<"">- [Und.<lnei,Ulv 1*1.- 
prorrogs ale « lim de ltl04 o        "" "■■''"  '"'"'"■ P™''''""•'"'■ '""- 
ptaa,     ciimlido      «.  .)i,jr, "■'■'^ JMI.. li.Mi;-rer .-nílm   iPiH 
Mariln   jiar.i   H   cDniiii IK AO 
de  uma gnJeru  de  frW-il 

ISO* Imii.-iiiiju-M.   ni> 
Museu de Arlf .M.^ilíu.a ^ 1 
((j-.iu íiiKvllvs pi.. lineimi 
Hraipileirii. (>iii,.ip;/uil,, |,rlii 
KcnUifll Inlcrnuri.jii.il d' 
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M-49Ã7 
36-31 in 
M-40.Í7 
nu-*796 
3S-1M6 il III    ílll       '   PII^II   

,\in  NcnHim Asslnsnlei 
Hiiití. ;iiii"-. que uns niiniinliwni qu^iqui'! Irregularidade 

jii' |p icnimiiiípi do ii-jiual pelo líletons 30-31(17 
Aos   Ai;i-li1e« c  *o Pobllce 

r-Vilimíi.-. nue "■ leiufvas dP numerário se;ain  fcilna em 
llom<. [Iii   S.   A.   £ni|<iCMi dn CORREIO PAULISTANO, Rua 
LibiTO Bodíirú. 6fl!. SSo Puulo, 

Boetu^alsi 
RIO DE JANEIRO; — Rua Knni.a Luzia. 113 — S.o 

and PI <o-il. SliS   - TPlcfones 4:-7B3':   :I3-782B e «-8204 
SANJTJS; _ Rua General Gamara Bfl. 'üIIR. 1 e 2. 

(ei   2-8871), 
CAiVIPlN^.S — Assinaturas e Publicidade; — Praça 

Ai;'t'i'->.Pn-o'o n.o 10 - l-o — sala 3 — Pone 8MB — 
Nii' Tln; — Rua Álvaro Muller n.o 760. 

íiA-^rO ANDKB'; - RUa Cel. Alfredo Plaquer 452 Tel 145 

A direção nSo se responsa 1)11 tóo pelos conceitos 
emitidos em artigos de colaboração. 

iSVt***>jjjj**j************************************* 
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1x1. .IKP I.       IIitrliLii 
fi..ll..    lll>    NPIVH 

■ 1 ili'   1"  1 •   e>i)ii- 
I. )) ll.ilMl III'' j»'lo 

i piii.liliij, lli,l.^ I e .iiii'111 (Ip. iniiii..!- 
r.i pnui. ,1 I rm-iim.il ,1 iir.pljli-m.i 

I ili* tr^ij^i^,, r,u1,p M-y 111111^ kiiU-ii- 
J-.ii. tl,.i (111 ;ri.ij.ji>., iiipiii, iiiH- siin 

»'.111 -.iiii,:!, r ixitiiivu reinilii. 
c.piii jn ,-ii,is Irf.. liji-i..-., u e.McjB- 
mriiio il.p [|jjim;i d' leiruloi. 
ii'n intirt.ií li.imiiuiliiial e irans- 
viNsuT, 

yuBlilip  «   íijJlii   ipu   i;pui\i;i-no 
li^iiH  a   dlipU 1   „   (PM|iiridH 
limem a ci<ip ^UPP r uluip imil.^ 
i;i>tii)ili'xii, ||ppl^ uiii ii.ii-iilii que 

Uuleii;ivu leuii i[ii'iii< nuin ..eiili 
iiii. VHilii H onli'iii da liií vijme- 
Ihii riUHIidii pH^.^>l H (míeirHr 

llillll .eilllflpi |il>i'||.'.p||i|.iil,it n 
.114 diieiftii |iriiiiilivH i>>li> e 
in(pVIlavei t;^i:t rin^im .i4iu'iH. 
liPrjHi»n imrH ir perlri-rre;., re- 

(liier s  Hlpiifíiip tfaK atiljnidiiílet. 

SiijH>iili.iiiiip? «ipir iiiii iHP<li'?.|re. 
rariiiiilmiiijip I>PPI HITM :P VP^IIIIJJI 
|pp|ii'iiiiililiíil nu diKi.ii" iioili, 
i|piipiH ripiiiiiiiiiii H ii'.! iiijirh;!. 
.11 (.ii-■. .iiwiip iijiia rUM lrBii.-.ier- 
M Alierl'p ri i-:ir11in|pii ^P-IH li,/ 

MTIIF jiiluiiiiiiii-M. iiroleuidii 
i.iiilii |KPi 1- (ji i''iiii<i |iHi< vei- 
iiicllia qiir linliiMi » IfalrRii 
IraiitvcrsHl. t-le pôe o [«■ na rii», 
descobrindo que ele -<■ iiclia em 
pleiiB tra|etorlH duni carro que, 
"Icgulmeiid'"'. c qvu- Ijiiíiiiuudo 
011 iià". dpihmii n il.rnlii. 011- 
iralido pelH rua. 'i que o obriga, 
.■<(>li pi-iiK íli- ^er Hliiilroado. ou a 
uniu rápida corrida iiarii )jas- 
sar o veiculo, talvez, para a 
freiile de oulro que venha se- 
■uiiida o mesmo lunio em raio 
de curvn mais aberta, ou de ou- 
tMW. pois ele Ignora quanios 
carros possam vir alrãs, ou ao 
lado, do primeiro; ou enUo, à 
volta precipitada para trás. pa- 
ra olma dú posaelo- 

Chegodo por fim o pedestre 
ao melo da rua transversal, a 
demora lhe Cerft muitas verea 
Imijedldo de alcancHr a tempo 
D lado oposto, barrada como 
estará pelo irafego lranfi'-roiit 
que agora se precipita para 
oestr, vendo-se ele entJlo otirl- 
gado a manter-se de pi. na ü- 
nhu divisória, teórica, dn ma 
esgualnido entre as duas eor- 
rentcs da trafego: nova situacfio 
aflitiva e perigosa, com a velo- 
ddMIe dos veículos nos dois 

,H* MitMdw, A passarem   vertlslDD- 

/\ Freire de Carvalho 
le    B   lieiiir >..iMi me   II iiLe 

ttilii.p.. 
N;k   lüll.i   íW   nirl;,pj|    .,, 

ITial    ilP.CiniH     ,1.|    1-,,|1.U'IUP,   ri iNlp. 
nuiiieiirt puittiii.i i-'.iii j ,(■- 
rfiiiiile 

Oi leniiliw tiuli,,,i,p|p, |,„iu 
lí niirip- na H'i;iml« ip,ij.';(.,ii,ii»i, 
|ii>r u\emi<lii. au M :P|P(. ,,pji.i.,,|ii 

ilii r.ii. UHiiBvei..ii. ^c^lllll i,hri- 
|(..aiii. a se «eii.iii.f iiti i„« 11- 

ln.^ iiniii central, um- ao apuie- 

■ er a liii verde, tuiiiiuii.iriu cm 
lliiiia leiH. 11^ veiii.ln- da --e- 
uiMnlü, que iireleiide ilubrar n 

esquerda <iiide luuiiniiini esiu 
iliic;»!! ate 11 centro da nveiu- 
ilii. uiide |)erni.iiieti-'Hiii p.nn. 

ms-. HKUi.rrtiuHli. a iiaiailii, uin- 
lo n r)i'h deis rHiipjn que. imduf. 

d.i iioru- n» uvijiirüi «1 niniidam 
i>.'"l)oui   a   ru„   iraiip.ii'r,.iil.   em 
dire.aii   lenr     ...liie-,n    li,, 

lernip-itm, nriwMPLiiJiiiim IIIIK « 
iiiilliu., Mmiiihiiii .iih',11,. I iiiip :i 

pplida da ppiiii-iiii' lriÉii'.ii r-Hí. 

III.»ip rflieriH piir lini. a t-rreira 

nia   doliriina   paia  a   dlreii.H   im 
rilivp„p   |p-.i,.     K-l ri>Pisn<.  a 

ilueilB. jmreiu. iiiii uirln e eiiu- 
liiiiiiiriii eiun n anineninriitu ila 
lur. vide, Jio seria IHTIIIIIHIíI eu 

qiiiiiitii diiiaíise u ipique MIIIUI- 

luiifu. duma campainha, que te- 

diarui o traiisiíu, para o iinrli-. 

diia pcdoKires, pcnnliu.íiü r irem 
a esles alravesaarem H nui en- 
qimiiLii durause a lun amarela, 

eul» duracío poderia ser au- 
mentada, pBiH liip» permilir al- 
cançar o pa.s.seii) oposto da rua 

Eis ,iqi[i o esquema duma re- 
BUlamentBçfto que, ,i;em irnec; 
modificarão ao trafego de vel- 
cutoa. BCButela os pedcsLres, 
defendendo-os contra susto,'' e 
acidentes Eiste esquema poderá 
evidentemente ser alterado nos 
seus detalhes, de sonrdo com as 
condições looals e o volume do 
trafego em cada sentido. 

Outro ditpoflitivo Interessante, 
empregado com .iiicesao na 
America do Norle, consiste no 
funcionamento, nAo mais simul- 
tâneo mBH progresalvamente re- 
tardado de poete a poste, do ci- 
clo. nSo modinoado, dea três lu- 
zes de cada um dos postes du- 
ma me.imn avenldn: dlsposRIvo 
que ajustado a velncirtndf regu- 
lamentar do trafego, permite ao 
veiculo fiel a ela encontrar as 
luteriecçúes sempre abertaa ft 
BUA passagem. 

Por outro lado,  adaptandu-ne 

povo brssllelro e adquirir as di- 
visas que noi faclIlLcni equlpn- 
mentus e oiilnn meios de proleetlo 
du iirunde/B da pau-la 

"Aqui eslAo reunidos E^Lados 
Cftfeelros. romo Sto Paulo, Pa- 
raní, Minas Ocrals. aqol cnlAO 
m Estados de Oolás e de Maio 
Orossu, que começam a avultar- 
se na polIUca do meu jovemo, 
da acelerada recuperaçUo do cnn- 
Ire: aqui eaia o Rio Grande do 
Sul. cuja produçlo agrícola poli- 
morfa cunsllliil iim exemplo digno 
de ser leguldn por lodo □ resln 
do pais. e aqui noi encontramos 
ero Bania Caiarlns, ru)o equilíbrio 
• cuja proeperldadt constituem 
um moilvo de ormillio para todos 
nôs.   briuillclrui 

"Sabe-se qu« nos EaladUi lOm- 
preendlúoa na bncia Parann-tJrii- 
Rual e que esia situada a maior 
pallc da indusiria de nosso pali 
p que t neles que n agricultura 
t«m caminhado > mais lar^CB 
passos. 
BBNDIMENTO    E    QUAUDADE 

"KSo devia. pois. escapar-me 
B oporlunidndp de falar de um 
centro lio Imp^irlonte pelo ira- 
iHilho e iippioiiii ndiantamento pa- 
ra Insistir em aluo oue outros e 
t-iL if-moA refH-iido sem que lom 
i-isfl perp-,1 'in releisncts' - o de- 
ver Imperntuu de aiimemar n 

. , ninrimAo aurifulii e InriuMrlBl tio 
rnui^ IMi.. li.Mi;e.er eniim   i""" | R^^,,!    ,„,„   ,   ,pi,c,„.A„  rfe   i-e- 
"■"■  -;  "■l''<"' " ■'  "-" "'- ■ „ii-K   m„i,  «dn.ni-cl«    mní.  «per- 
■*''■    .■■•"i:.l'i ((iciwdii:  mus níii> hn).inr* produ- 

■S:u, „.,,„ I.,l.pi- d'" i.i-jciu. 1,1^ „^j,|^ ,^ „;_j, iwarm^p. bnm 

e uii.lrn)iii.p.t. qm- eadii i,m '>'" 1 r-uálnin,'.. :. pn" r.; de lomiJe- 
toliid.^ r,i,.. r.instiliirm e.-i.' euri-    ,|,.j,,   ,,|„,,n,>riun.pl 

|u'.l neseuie iipp |il.iii>i íiv mp- I      -.p.iru taiun. preel-j.niip. de usar 

ÍI11.11.P (M-, ,U,PS coip(lir<>* ik Ií:I. I „„„   ,prjii(B   Or   pjmieir-   qu,.ll- 

b:'"i" I <Udí. a que ccirriKe  HUe «Ivu. que 
" tm bie;i's |i.p[,iiitf. iiet.'-:-'i rrsiirin a irmi n que da [erra se 

..|ii'ria- jíclir-ipi*   «is   iiiiiriu.ulii. 1 lirii   ,1  que eilabriere t.iiiíli.íies # 

i.--  V  cieiip.pi^  ll.l|■llLllnlnU'^  dl'Pj , i-jMiiiilidHdi-s  cie   IFíIIHHIO    .1  que ] iij,iu.-irlal de monia sem que poí- 
ipuni.iii   -iii"'  (I.P.-j-iiiita h  -.'uy, - ;pp'''let,i B prodiicft». melMiiirt o m- |^ii,im,s  exportnr  para     no*  equi- 
Kinlllpelill    .p   iippl   ■ ni   iil'iuii.1.   IP.; H'!    lU'    'Ids    diis    |>ip]iiil....i^p's    de- 

li s que Inillll, .11,111:  ■'   PIIPIP-M- ! ■,iii.:i.inida'    'ijiisiiiji   B   piuir--n- 
ip'< p I.11PI ,.-1.1.1.. ,p f   ;.-      1111,« e .iiis i <!.kcie   i,ilp>rJ/4i H* 11:111 eTi.ts itrliiui-, 

p ppiihe. iirieiiu».   íli»    p.ipii.'-ii-   jnri-!'iKiiuuue    C!P  ,P.PI..  ,..  ii.iiws lie 

"Temos d* aomtiaMr nesie ca- 
piuilo o alarmlimo. mas, ao mes- 
mo tempo, temos de eetsr aler- 
taj. 

"Na verdade, inlcla-se parn o 
nosso produlo-ctuiT* uma «ra d« 
ooncorrenda que n&o devemos 
subestimar. N&o t com protea- 
loi IndlgnadCH que Impediremos 
se plante café. seja IA onde for. 
Nlo eslA em nosso jxider Impedi- 
lo. O que Importa t lutarmos 
eom esclarecida declsío psrs sua 
garantia 

"Outra coisa que arbu loiiie- 
nlenlo aer dita agora í que nio 
pode uma naçilo como esui. com 
as responsabilidades da Brasil, ter 
apenas no cafí o seu eixo. 4 sua 
forca, o seu centro, o seu ipolo 
loul. 

"Devemos goranur, por uidos oi 
meios, a lodo custo, ao oosso tiafé. 
mal* nAo podem oi continuar a 
Tiver 16 somente do café » do 
que ele no* proporciona. 

BxroBTAR HVrro E JA- 
*'V premente eiportar mídto, 

e Já. è' lun Imperativo para o 
qual vos chamo a atenção * a 
de todo o iwls 

"DlvereUlear. pur» ulariiiua 
mais tranqüilos com o dia de 
amanhã, é o quo se impòe. A 
qur.^llo esta em pauta, lue náo 
se descuide do ratí um momen- 
10 sequer mttj que Itque enien- 
dlrtii que nn "pl-iiema da sua pró- 
pria defesa se Inelui a rtiversl- 
llcacfto de iwodutOí 

"Tcrnou de exporlur lapida- 
mcnu' e mulW. InsLsto. para re- 
novar <i equipamento de nosnas 
indu-irliis. anWs que. tornadas 
iilBoletiis. tiqiie de todo ameaça- 
Oí> o niis'0 paniiie Indusirlni 

■Niu)   haiera   uii   Branll   Mirin 

lurt   qiil'   ,f   ,i|>Jlrhr<iili   e|ii   iiiiilhi-; 
'ipriMi Pileis a ISii ^jreviii-Kiiidd ; 

>,pi'li> d" HiaMl  O iniipiri.i federiil '      ■■•if,,, in^i,-] i, 

,'■ ill^tiPHf B ,i|iiiliu' ips Humildas que | \j^,^çf   _t     hifppf 
1 i |-1P ile..rdi 1  nu i-i'ili-/,i iie mie 11"" | (.um  |,, . ,r.  !. 

ucjiiilerA 

rOl.ITII  \     \t'( FS>\Ht \ 
.ir-iue.   'I 

.111(11*' seun'p cj í,i"i íieiet  -  o de- 1 
ler dl- ll]i-i-|p|rii'ntii! 1, i>ri,iriehMp de 

!ii,. ruiiB que PTnUi Hminilip 'i^n 

si>,   iii,,;{iri'>   larefas   na   ^usleniii- 
P HIP   IIP.   lllHMl 

■■N'ii'. p- ^iiiKM^el j'hfjiieii.1 p> qiH' 
|pi. .Jj.'.. Iiiu, lUBlp, ^tl^1l■dOp> setq- 

ti-i pie ..lu iiliulps' |>iit,i manier .rm 

l>iirmo> 

'^Luui'llu-^u.-< a iiieuua: no 
iiiublcma de ujodai o cali a 
MiKieiiíai 4 luta e ajudar 11 bi.i- 
,11 amiiliaiido ouíra' tonies d* 

reiHiH  piilii  o iiiissn pai- 

"íiei que tiaijp L-^f-u .se uniioe a 
. -eu: iiiiii|ii/ir ' m-ai) du I;OIITII'P icderal, liinli- 
i^piis pirirp        Ojijiiuiu  U-.   irim^iiiirie..     e  1 ruindo 

ni\el  siAiiiJi l,,^eJ  ursnde  pari*  dn 1 ^nn^elU'-nte'. 

prp>p:'ip'   p.ifp    liiii.|U':jip   e.'ii    111-- Fcnei^Ui. iiuis ]■„  ludu u  p;iis i.,ibe 
i'e<-|iBridii   d,.   s<.i    'niiiulci    i!iíi>.'que  eoi   Uil  hemiiU)  imbuliuiiítos 

.■petumenle.  d''  .>er  piDftiiipi    niii , IníiillKnvelmenTe.   sem   desliilícl- 

a   qunlllleiii ,10   du    piiKlnr..   e   11 I meniip'     numa   liiiii   ii-pcra   i-nn- 
iiieilior   M iKllineiiro  'i.i-  I'MI'PI[H* Ira   lun a-  maieÇiea^ ile  inilri  e-- 

'■Nnn hn  ii'.il>  ("rip' d, levi rm - í pí^eie.  de.-de  a.',  lll'l;^;i^.l-    "■  il* 
T/,1 rt  eoiir.prreriem  iln que s  Hpu- ■ iiiereia.   a^   do   pe.j,nniMiiii   ilb*- 
rarso   rio%   pioduip^s   «   oj»   prpi.'ijs volvenie.  aie  ,i^  at;re*'tv"^  e   vi- 

I rnleiilHs   ittupiVie^   de     odios  de 

mysiHjnAÇio DE Rf:w í VE^^rEATE 
DA DD IDA FLUTUA ME DO ESTADO 

Pt'i>vi(lfiH-Ías nu csliido — ,'\[»rpfinvel   pxilo   Hli'iiii(,'a(lo   IICSKP  capitulo 
da iTctipriaçâo fiiiaiicciru dr Sâo )'aut»   —    KHminniii-st-   paiilaliiia- 

nipiitc os ônus da divida a curlo prazo 
API MPI.-I" IIB Fiiiinl ailinlnlipirs. 

..np 'p tniPTiio dpi (■■iiidn ilihiiu- 
ijp'«- e ii;i nrliJIu Itnaneeir.i. 
p-iiiii  diii.,  ar.iues  |ii-ip|>IeinBh n 

lu-iirnuln lie eiini nicn "rielii J'," 
d" \..nii-- exrreicloi, r ■ ípm:eiuiAi» 
riiii>|.Liue lia dlvKla 1lutu,uUe. ur 

>nHmfiiie   aindii   maior   a   MPUB 1 TitOXIMAS      » IIVÜIH.II>A4 ftl > 

rio eni erniiiieiiin luuil di> tiil.iiien | ^ iiniiidHrlio ilri iBiiiaii('S'eme da 

Nftpp meuiis Biauifieailin loi o r--i,|iv|(ia tliiiUBníe. alr.ives ile -piH 
■.iii^idn ..li-muado nn eiipuulo 1o I irii||B|„|.|,iiii;án nu dlildii roii~ p- 
.■ip^nellnlelllo da dliliia jHilillcii lldadii, ' um ilos ohlelHl■^ do |ne- 

A»  Inlelo de   1955.  H  ICUIIUIIIPJ- I umiiui  ttiieiido pelii  -eeielarlo  da 
rii   llimiicclra   do  Bsladii  eulrara 

randii umn i.ltuacSo de crave dr- ; em dura faae de eairanaulamento. 
sequlillirlo. com rfflenos 110 pro- 
cr^imn de obras e nn eredlto pu- 
blico 

Itsla siluaçao. conforme tol reí- 
^u liada tia Mensagem apresenta- 
da pelo governador Jnnlo Qua- 
dros a Assembléia Legislativa, na 
abertura doi- trabalhos do cor- 
rente ano, JA se enejimlnha para 
a   próxima   normalldadc- 

Asslm t que no tocante aos 
"de liei Ia" logrou-oe encerrar o 
balanço do exerclclu passado 
'1HSe>. com "superávit" superior 
a 300 mllhOes de cruaelros, e poi> 

lambem as lur^i, das tuas trans- 
versais, poderio os veículos des- 
tas encontrar aberta a iMssa- 
gem nas Iniersccçaes a Interva- 
los do irafego longitudinal pre- 
estabelecldos. 

Bis a! portanto mnis uma su- 
BesUlo, íipre.seiilnrin aqui noa 
encarregados dos nor.soí .lervl- 
eoR de trafeHo. no Intuito de 
contribuir pnra o melhoramento 
cada vea mais acentuado dos 
refpcctivos serviços, aliás J* 
trasinnte eficientes, dn nossa 
congestionada cidade 

com uma divida a curlo praio 
'dlvlila riutuanlei repreicntan- 
do T0 V, da divida total e supe- 
rior á receita prevista em 63 Iá . 

Operacfiee de oonaolldaçfi'! e 
resgate disciplinado, que consti- 
tuíram um dos principais objetl- 
VOB da gesUto do prof. Carvalho 
Pinto na pasta da Par^nda. per- 
mitiram, no entanto, transformar 
suoesalvamente em divida conso- 
lidada conslderavela parcelas da 
divida vencida, cuja llquldacio 
panou a ler feita gradualmente, 
dentro de esquemas racionais, que 
vieram desafogar o Tesouro de 
enorme massa de comptomlssos de 
outra forma Insoluvels. 

Assim i que de  
as.187.724.658.734,40 de cruzeiros 
em 1094, OU neM 1B % da divida 
publica, a divida flutuante redu- 
ala-ae, em 1969 a Cr»   
1B.104.B30.S71.BO. ou seja. 981!. 
em 19S6. a CrS 17. IIS.319.644.70. 
lato é, 52 "i  da divida total. 

Foi esse um taior declilvo da 
restauração financeira de 3ãc ' bléln Legislativa, deixando assim 
Paulo e que outras openicfles em eiu^amlnlüada a cabal soluçRo do 
breve complelarüo permltbido, em ■ problema, do maior Interesse ao 
futuro próximo, o lotal saneamen- plano de definitiva recuperacIVo 
to pabllao. I financeira  do Estado. 

Faundii iiara o t^urreuie exGi'c1- 
do NeBSi- remaiiesceiile tlgurpitii 
cerra de 3 bilhües de cniMlma, 
devidos pelo Tesouro a Caixa PS-o- 
nomlcB Eíladual, Inslltulo de Pre- 
vidência do Estado, Buperlnten- 
denola do Cnlé e outras siilar- 
qulas. deoorrenlcs de aluauels de 
predlOB e InitalaçSes. Juros de II- 
lulos. consignações em tolha. etc. 

Para a sua retularlaacfio vem 
sendo ultimada a elalraraeSo de 
plano que se 'raduilrfi em pro- 
jeto de lei a ser enviado ã Assem- 
bléia Legislativa, prevendo a emis- 
ílo de apólices oom caraeterlstl- 
oas novas, qu* permlllmo a co- 
bertura, com garantias efetivas de 
débitos com aquelan entidades, ao 
mesmo passo em que se poroaie- 
gulrè na ponsolldaçfio e résgnt* 
das  demais. 

O titular da pasta da l-^iyeuda 
vam aprsssando a uttlmaçfto do 
referido plano, a fim de que, ili- 
les mesmo de .sua proxlmn lleen- 
ea. possa ser submetido ao chefe 
do Executivo c enviado à Asscn 

desajustados, que procurem em 
vflo desDcganUíar o poLs com a 
calunia soes e o odlo malsio. 

"Quero aqui. numa hora em 
que hoiiiiiL. preocupados com o 
bom publUo w reúnem paia es- 
tudar seri.inienie. quero dlwr 
qne o governo osia tranqüilo 
certo de sua lona e de sua ca- 
pacidade de defender o trabalho, 
a ação correta, o esforço em qua 
vos empenhais, 
eiupenliais 

PA8BUI:  A  IIUUA   UUS 
AtílTAIWBES 

"PaMOU a liora dos    inimigos 
da pas doa dauatores. 

*'tierenamviiie. como sempre o 
Itt ale aqui. o mru governo avi- 
r:i no .'snUdo de tornar coda vc* 
mnl> sondou n» fundamentos da 
ordem 

"A tcspoiupiLbliIdade de quem 
governa exige paciência, e esla 
tem sido largamente usada, mas 
exige também Independenela • 
reaçAo. 

"Oiuniu^e gwantlr o *aa*e 4I> 
relto ao trAaDw oonstoutlra, 
govemadore* dos BMdo* d> 
Bacia ParanA-Uruguai e de lo. 
do D rtigts do Brasil — o traba- 
lho tionroAo do povo brsslldra. 

"NAo serA com uma mela Ou- 
lia de agUadores ja desasMdlta- 
doi na oplnlso publlna que te Irá 
laiar purat u Brasil. 

"Continuarei tnfleatvelmente 
a minha campanha de deseiw 
volvlmenio nacloiuii. piol paiA 
Isso que vim ao governo. MD* 
inem me desvisni da nttrdM 
rota". 

Uso de Materiais 
Cerâmicos na In- 
dustria Metalúrgica 

< ONF^IRKNIM   IM>  ENO. WIL- 
I.IA.ll   W.  IVKU.BORN NO IN9- 

TITITO   l>K  ENGENHARIA 
Hedhw-td liQjt, as 30 tiorat na 

-«-ue dii Insululo da Biogeiit,,!, ia, 
iiPí ruhicio 'Mniifl" Vladiiiii Da. 
l'auliu,p SPI 8U andar, pmmu- 
iida pel.p ^..-011111,no Brasileira de 
^:ell<]',, 11111,1 cuiiierencla suiiordi- 
nau» Bi> tema 'Oarbonelmi • 
mate 1*1111B rernmico!. para usma- 
ii"m   lie   '.nuide   reridimemli)", 

IJp,..™rierip o ein. William W, 
Wrilliiirii. .liet.p di> ücpiirUimen- 

I 'o na lí-MiuiaH- dn l^rili Sterlmg 
llne. de Pittabuitii Feudos Uni- 
' diK e.ipeiioilíHd.i nti fabricação 
In,. »i'o--lerrameniB < de carbo- 
I netus  huitcti/ndi>s 

-S s   xei-,,Hrii  biiure  n.s nplicnções 
! Ml»  1 iirboiinliis  de  liinii.-iteiii.i.   iia 
' lituliipp.   ,ie   1.tiilhlp>   e   niili.>N    o 

'TnUtu    t:wi!l>em. ii'i ni-n d'>« "re- 
I riinieifc"  p  dos  uirit^riai^ cernml- 
l[l^  piiiH  a u^in,i|.'''ni On a1U> ren- 
dlmenln  e  eniiteirçaA ri* nmlru^s 

|MrB   B   Induzi na   iipeliilureiiH 
?^Tipresl . ..e c^Kind'* lilipi>rr.,ipr Ia 

a    ess„    p p>Mlcrenp-|n.   pnlT.   STedl- 
1.P   ;■    \.j>i'ia  Hr.i   ili-lt.i  lie M"- 

Ull^     .iir.ti... del.1    iHi^ciii  nsr 

pruipiiiciipu.kilpis  1"  liiilir^liins  me- 
L-l,|lU^-k«      It      llje^P^PU LMP-Hh     nu     ''111^1- 
n^inieiiLiPh u* riiiiin-cLdrp eHpena- 

ll^lll ,ii-rri ,i dip 1IS1P drts "f.í-rH- 
liler, ■ d,. ilHiiiie SIcnillCHtêO 

CCIlUllIlLlP ,P 
o p-un^erellCl^Ii■ f,i[iin em 1n- 

KIíPS e «.- res|i.^.i,n HS pcraunlsa 
que lhe liircm ImmiilBnas serjm 
tradiiaidas  para o  poriuguía. 

Comissão de Controle 
do Carvão da Cana 

de Açúcar 
KHIU em fim dona men to nesta 

capital, a rua Formosa, n. 361, 
ül o andar a Camissfio de Con- 
trole do Carvlo da Cana de Acu~ 
car, que tom por fim mover com- 
bate a doença denominada "eor- 
vfto dn  cann de açuoar". 

A primeira diretoria eleit« i 
formada pelos srs.: presidenta 
Edtiardo Rodrigues de Figu.^iredo 
.Junlor, i*eoresentanto da fleore- 
tarla da Agricultura: tesoureiro. 
Lino Morgantl, representante da 
,^ssocl^•;fto de Uslnelros de BA o 
Paulo; Imperelario. Cláudio Pinto 
Oirvalhelra. representonto do Ins- 
tituto   do   Açúcar  e  do   Álcool. 

llepreienla as AssOOlacfics de 
Fornecedores de Cana, o sr. Jof.u 
Agrlpino  Mala Sobrinho. 



'^^^í^'^'^ ^'m^;n'j^ímwm mm, 

nm-nm, 2 DE âsnn u 1957 
^^rédito do  Eiámbatil 
> à Paulista 

.; WAíjmN(..ruN  I 'U   p.i - 
|,0  Baiii:(i   <ir   lífi^ii iinüiii  e   Im- 
i'ílOit.ai.iii)      iiiuinciiiu    hoje     (|U(' 
jçoiiccdcii  inn  credito di'     
í^ia.ÜUO.UUO  dohi|■^'^  n  Cinn|""ili'i' 
':Paiillslii  (ie   Eslnidii>  de   Fciru, 
pnm Hjiidii-liis n conipnii   i':]ui- 

^HRmenco M''S K-^-iiidít- Uiiidnv 
^'_^ Ewa psiiMdii df Irrro (ritiis- 
ípOrlii tjiiiiotl^nili'.- (|iuiidl(ln(lc. 
soe r.iie lio íiiLLTK» dii ü :i il iiu^ 

.-.pi^iiiidn irlo.s    dt oiiiburnM'.' 
isBc   o  iiniiricli)   do 

;Bo Banco. Siimiii'! C WíILIüII 

i', A eiiii>rcsii priilclti coniiiivii 
.'58 locnmnlivur dlt■^p|. -'K niili |T- 

'tnelndns df iiúllin- i «KIUTIüI 

f-ptirn dclníii:"-!'!! <• iiuil/M.-n 
;(ÜD um yiMiMiii i-p-iiM.il <ir imi- 
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!4 
28 
30 
32 
3d 
40 
60 
RO 
70 
KO 
00 

mo 

m cm 

44.00 
ü.w 
«6.00 
41>.0d 
06,00 
S7.O0 
98-00 

Túo 
60.00 
70,00 
70 00 
83 00 
60.00 

110.0(1 
112.00 
iinoo 
iia,uo 
121.00 
131,00 
I3U.0O 
148.00 
10100 
I7!i0n 
?•■    '11 

Awurei&o ,.  insto. aM.«ft 

idem. Dè pribiétra  ÍWM iHJio 
Mera, de íígtindB   200.00 800.0» 
Idem   de tércélrà    ISO.OO 100,00 

Hetéado -   CiHmft. 
htAtãmóttí (U k^i 

BSin*   -    W'98 
Especial     a60,0fl 
Superior .. ,.'..   2M.O1 

Mercado — rirmt 
CEBOUA 146 Kl.) 

Do   Cat.     d« l.s 
Porá 

m 

Id"ln, Caiiiir. 
D'p <.'  1 

>:iil    illtii 
luuni,. norla 

Mi^rcadii 

2SO,00    170.64 
Nominal 

110 

2Bl),00 
.    ,    300.00 
CiInin 

r E I J A O 
00 QMlIOÍ 

In Ira dHs afua*: 
de mu o. 

S4«.«» 
BUO.OD 

I 050,00 
I.OID.OD 

2ii< 1)11 

! 1 Onble;  3 •<   ■   Mn'i'nr«' 
Venredíir p^ii Cri isnn- rtnplh 

i?'ii   Crt    .T.iio    phce-   .:ip   Crs 
|i(in    n,  Cri  ri fie     '7i  Cri 
77 00 

Miivimenl" de  A(K"I"-  Cri 
i  ie>  indon. 

Piprl'.'-.-    -  3 lijOJii) 
M-ivImenln   eera;   fle   Ar-pi'!».' 

-     Cri   '■  ITi fil.OO 
niplí  M-i(-a 

.IIKRCADO riF CAFB' 
K,M ,S\STO,\ 

1 u   (It   .MHlP 
FEX:i!AMr.\TÜ 

CONTRATO  -B" 
Hoje   Fe. aiil. 

Alirll   ..   ,,    ..   ..    38l,!>0 
.Maio     38I,M 
JullK)     381.90 
setembro      381.90 
Bíjcnihro     Sm.eo 
Jiin.lro     381,90 
M.irgií        3RI 90 

Vendas —  NihJl. 
Mcrcndii r..r](li^adf> 

CONTRATO  "C" 

AOnl  
.\1nlo ...     .... 
Jiilno  
^on.|ii)irfi   -    ., 
[li.remtiro ... 
Janeiro           ..    .. 
Março  

Vendia — Nilill. 
.\1*ii lido        i',  (1 

CONTRAIO  "D" 
(oje 

pR-erPorlo Kllniljno  Inii'. 

BI-o 
eaiieclni 820.00 

Idem. «uiJerlor 7iio 00 
Chiimb   ettrii 1 nii-oo 
li'cifi, espeeiiii 1 ii-.pii.nn 

Iji'"!'!   -np— ; .1 Nnlidníl 
Cl -.111.1.11, 'p-p Nominal 

p, ,1 „, ildi-m, iniperlor Nohiliial 
iJnlu,    especial 33IJ.0II        9.10 00 

Cn   n    n    A    l   o            Mcm, «upcrior SOO.OO        020,00 
b   U   b   A    I   O            Op.i,.,   esp. I.WOOu    !.100.00 

^   'idem, luperior 1-020,00    l.MO.OO 
e.  PAULO.   1.0   ■-   C0I1.1.0M  do   Qj,yj.g    ^p 1.030,00    1.040,00 

dlspimlvel,   loriiwldo   pela   Bolai* iitem. superior !,000,00    1,020.00 
de   Merci-dorln-:                                      Prelo, exlra 840,00        BiO.OO 

AKROZ  i«0 ti.)                   !ldi?m.  especlel 800.00        810.00 
Comp   Vend. iidem. superior TMnn       780,00 

lí'Alnhn     e>.ii Aini.relào. b*n. 
( nlra I   Iii0,00 

l(iem,  etipet-llil I .100,00 
,.. 0.1   li.ein, hup 1,020.00 

1RI aò -* '■' ""■'" ^'"^■"*' 
1RI 90   ' ^ '"*" ■ "'""' 
jj]'gy,iiiilr. de arroz. 300,00 

381 '90 

Niirnlnnl 
Niirnb.pl 

Men-ailn 

381.00' 
381.90 

Fe. anl. 
493 00    492 00 ! 

MM.110 

I.20O.U0  i['i-ni, iiipflrlor 
1.140.011   n,,i|lo.    «'.ra I  imOÍIO     I  J3U410 
l.ObO.OO   !dfm.  eBi)e(-lHl l.'JdOii''    I  '.'8O.II0 

«."lO.OO    Hi-;|lll>0      Pltl 1    100.00     I .l'JU.OO 
4-10.0-    lil-:n,  '.spei-lal I  ".-IHH    1  '■;■'HO 
32ü,u(i   i,,(.-m.   -iip '':-■■ 1111       90(1 in- 

I     Murtnno C     .ic. 
1 M,'.-i.i:.A 

p(|p; 

\!iiHri-PJ:.)ii' 

A mu relo 
'p-ifii 

:'t!\.o(i 
-inii ?ii 
auo "I 

\ii>;n 1 -.' »*!• 

NA.ivJõ    üciriiKAUU;} 

494.90 
W"J,40 
,ii:ntO 
fi 17.90 
517.90 
817.90 

4 9:.. li" 
iUU.OU I 
jl3:oii 
517.90. 
817.90 
SI7.U0 

.Abril   .       . 
\IB1'>   ., ... 

' Jiildii          
|,Seieiiihri> 
' Ih-Teiriiro 
J.trli-iro 
Mariiu   .   . 

Vendas — Un 
I      .Mercnd'1 »  1 
I DISPONíVEL 
' llti  4   Mola  

Fe. iint 
4119.40    489,40 
41>.>.l|0 
,il"i.90 
."11.190 
,M« 10 
MS 00 
MU no 

Irii.' 

4!i^ "(-. 

ÓU9WI 
.■il.t-.i' 
.MB 4') 
;i. u uii 
«19,00 

,-AMO<   ; 

Hrit.. idide* 

h(J-lL 

Hiarlei   It.iin 
.Ulirnu 
^ ,iiie  Ui.Li.-,t 
r-.iu   iLn-.ij 'Ji 
H''i  M»; 
l(|(j .I.1111.1I 
oe.   N .rif 
Anarfii   C 
^;■;ín'll.J 

Ta. I   6'*-'- 

11. Ui: AU 

J- > 

....p.. J i 
4-1 
4 4 

1 . l 

)4 

Ei.l .1-1 

K.4 

r.-.i'd    fr.erií 

Wuas de São Pedro Comemora Hoje Mais i ílS i i^«c-:: :::: 
" Merniil.i Calmo. 
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Mi- 

iill.l 

*.in;(.l' 1' I T" 
. »  IppfiPEi--- :II-PB,PPI e :í4-1I'í 

'ft** *^»^** r ' 

Tíio 

III,, 

01 p. 1 

" M ■ 

\: i'|. ■    ■   !iui.'lo  11 . 
,1.^   :ii|e[*p5   njDi ^ ■ 

..,.11' ii;i 1, ' i.r'ii.;!j,. 

r-i ■.,  1..'  f<-..::■•■■■ 

..;    -.' I' ..'./;i:.i n.p 

.1 1:1.'-   '    '-  . -'..-'•■   í in   í|.je 

|.|.    -..(-  ;-  o  -.- -- •xwn  :■'   : 

..1   ' ' I." .1'.'   ' '-   i.Ell.t   lefi : - 
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' 'iiL l.'i(iiira íi* (Ml- I 

ET-IP.!    íi'\..!111 

CORREIO   PAULISTANO 
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RIO DE \mm 
Kl   V   >\M\   11/11.   '■ '■ 
— -.1, \Miii: — I "■■ I 
-.n     _-     in iKiM - - 

■\\.-.*:.-. r :I;-;K';'I 

I L,. 

pi.l 

1111 p 

\-  4 011 \llllt M íll -- 
,       ll. ijl. (.     ...". 1.     ia-'- 

..,..-.       ■. .-..        I   '!..l.l    f.P.i.l 

.-".'.,!'. n.-4 \ ,;||' L. >■    * -    .- 

1  ;;   I.I.1-- iHllr..i   \    "1'- L     ?>'--> 

l'.  ,. I1I--1 1 III i,i     X'A   \u\' ].>iVi 

         iiil.inil'f    n 

-■;'"■■ '■■ 
.    \" •.      •[•■^      -í- 

\V\ .111.. H ,-'  i>p-:i ''ij  hu 

.    . .   1 , .    li Cr ■ ■ tl"i     ■■--•   i."---- 

, ,..'.,    :.., {.•-•I-. .■■: jiM-i;'f, 

A cidaiie do AJUB' d« Sílo 1 metJoa onadr«Joi. Populsçlo 
Pi dru iiii liii..i;i(ia 1.0 Ui.i '.l-l- !7 ã«0 linbiMinn. O município í 
l'14'j. prif Aiifelo rraíulnl e An- -.(.rMdo p(-!u 1-y.tradA (le l'Vrro 
.,11.PI dL .\luiin. Aniiiaiii-, O uii* 1 Siitocabuiia, em Silo Pedro, dls- 

, E.jiu i!.-.,.iiuiii. n IDUB aV 19 [ijnte acie miuilelplo. apenas. 8 
de juiiuu lie 194.1, criuii. 110 mu- , qullom*i ro- e por varias eslra- 
(neiiiio dt 3;'.pJ fêdio, lob a lie- iLn de [udi.tem. DliU dcia cn- 
nimmui. Ao iie A|(iian «t Sim  PL- . piiul  238  qulIoraeTto,"-. 

38 201 
30.201 

188.407 

rll - 

itiu. B  IL-iialiiln  lll(lio--Mlni ra! 
' ;niiiiii(i( 11 III.  i:"'.iin' nio c 1 
piiiiMj  (Oni   Umr(s  (''iii^   c 
',.-rniiEnidi.>.   Aí   lontes  i.e   ip.ii.i.- 
niini.riiis exipienijpi iipp ii.umL.iiu 
.,,.1   -(.-     ALIII.I      .■^i.i;aii'..    11- 
niiiTii:..    ,^i:    " r'.i.'i.      .1 .-. 1 - ■ .- 
(ie".    A.;.1.1  II;. .11,'m.-. .p i, - 
ijl,p'( inii   [-ir  '■ l-(.i.!'-  (ÍLiji.i'   1.1  !■ 

,\.  ,i<   Ma -'i.-. ii.i.ii. "i-iti-'el. .1 ],■•: 

"(■'rin-i-    \iE.|iiiiii   .-p.i.e  "     ^     !'■- 

f..iln.i.   li.i.-i-    I-IE: ^ i'.,i-  :■■< ■■■ ■ 

'..'ir>   -. '..[1.  , I....    nrii-- ,|i...:' .1.- 

.   .  1 ■   .,     |>.,.,    -i.   i:;i.|. ^iia-   1111   I  1 :1- 

p..'l-,.   .■   .]iii!i(-it'.  IIP-IP-.  r'-i.ii'..i'i-.iiiii  •• 

I pnrii.^!'(iM-s  nr(-^'Ui..l*    O   ü-.iii.i- 

MtOl.KlMV lin-- rKPíTKIIIS     liipi-i ;.., (ilann ij.l;.  ;i'l n   '--' ( 1," 

Eii..-,i;u,.i.is   I"iamj4-1;-1M4H    Muperliin'      -«x"   4' 

r 1. 1.-. 

(.H    11" I-IIPS 

Aina-i   de   KíiO   1'eilro,  (nie      # 
Oo[-i'].(   lie  ipiddi  Os   roqub.1103  C ' 
iiii-ihi.iaiiii'!-.'!!-.      nei-i.-iv-.,'irlo-i   As I 
K 'iiiii ia» 1I1- iciiou.-iO e irafamen- I 
p|i r|e ■,i';ili. liMii-redl dia a dln, 
lii-l"iMni 'n!:i   P' 3i>  'riibJilhn     de 
■ i.i  I1..-P'!.,p.,'i'p e dErlk-rnte-i s pe- 
:.! '.-1.'].!(.   E 'lEEUrO lU"   pi'-   P^i.T-. (pie 
.1    .v.i''T'í'l;i    .1   fim   'Pc   íphPer   le. 
i-l'i",(p  !-,..■ i   n.-  TE-i^le-.  (1(1     '-nrpp^ . 
.n  111  .:';ji  :'i-a    '^   firUL-ii..   dfi 
p   ■■:■ ;-'i    A    ■'-..   <'.r   liiT   Fp-i-l— I 
■:ri   E'   Ti,i  pii  dn   ^7 '1  ipnp-.i r- ! 

- .i:'T n p-:'i.i.ín rtii eldii'le c 1 
..-'„. .'1 -. iij.p-iii eoni- TEi.irnd» « 
i iim (-i:i('" re--i.in. peb^ nu-o- 1 
-idiK.e- (tEri.-etiie. e lyipnlni-So | 
'" A-.in- de iJíin ppriro 

SH)V1MF,STO  EBTATIBTICO 
SANTOS,   1.0. 

P»,-.-ai!enM 
l>iK  1 
Nu   nifs  ■(«   o  dia   1 
Ueada   l-o ot  Juino 

tnu-ndiu. 
Dw 1      -   ,. 
No tiit.> iCe u dln 1 
UeAde 1 o de Juli.o . 
Mfdla,   1    . .... 

tlnibnniMt' 
1>i«  1   — 
No   mti   iie   o  dl»   1 
l>-sde   I o  (ll-  Julho        4 891  708 

Deíparnn^ 
Uia  1   17  H3" 
Nu  m*".   a''-   u   (li.i    1 !■  "-"7 
Ijesdc   1 o   ,;■•   Jnll.O 6  517   709 

r\;-ii ll(-:3 
líla   1 

1- 1.110 
4   i-i.iiij 

.■unia  A 1 -.is 
M.jfn.,i.     .1 

■ ftio l,u...n 
Iji Piai,> 

44(1 DO I Uriitcann 
401.JU SirüOnlT 
31(1.00   Mitunpe 

>jin Jo.w n 
■la',i;n:sr 
Bahl  B     6uie;wi 
ZiD  Ftlo 
lurc   Bpirrenu.- ; 
\1f>t!tiae"iar 
B  D T 7 
s"epol   Traaer 
\f Aiura 
rf(tn(U9 
Monrai-sén 

30.649 i Mormflf^dove 
Maielhsen 

1,1- 

Jane  L*nn| 
Tuciiiiian 
L,CiLi!e E(jundor 
A>(ir 

SL.     , I   |. 

^ ..   ....í 

S-,il-.i' 
noi'UFh'^eh 
niii-UT .ill*» 

bisíileUii 
;j.in,iEii.-l,hO 

iil-peE.'inD 

ii--en'!m 
■   -El.."! 

l^-il.  " 

mnerii-^nii 

norjp'iiuea 
m.n. ..-. 
tiic-- 1 

11..    . úi.i, 

«in'.i>jtin 

inci*.' 

diiuni^riiué* 
ir^r-in-ino 
.j:,i ll' :ro 
bi,:.inEÍès 

::.' J 
1 1 

1-4 
:E-4 

.p-4 

J-4 
J-4 
a-4 
34 
J-4 

3-4 
S-4 
4r4 

5-4 
44 
1-4 
8-4 
fi-4 
8-4 
e-4 

15-S 
37-3 
30-3 

2-4 

,u> 

-.r.n.it 
p-E.i . 

\ 
l  .   Ilp 
\.i-:iii 
\jiiijs gens, 
\ .riui. nini.. 
O ffu cfj  iC'Jbi 
0]i'i> cr-: 
V.irio. íf.-.i 
Trigo gr.-.nel 
Vatios   fn» 
Varloa   ((»"•. 
''.•r:!-»  Ben». 
TTlKi. siane'. 

V ■ '!■>  gen». 
Varioi  tiom. 
■   - 01  geni. 
Vario* («ni. 
FoifBio cranel 
Varloi (enj. 

Vario* B»t* 
Cf te 
Varii» laua. 
Caiu 

NAVIOS     AO 
daU rnL 

ALGODÃO 
( or.in.;-.^  i>K  I M>  -iNíii 
I.OS   llí    IK.IIDAO   M(iC)V* 

S    PAUI^.   J o. 
'[jeii-ij.   no I  UK.  qualididCi 

2.959 023    Orilein        Satioii 
( jhu(,ii;fm: 

1 ■. ..,.111  .Muiilcj 11-3 
Lunx» í urko: 

i        I.-.,   E..;iElreiits 31-3 
2 —   (.r!"lrtlu    KMSIO 1-4 
3 — Morniaclin'"li 1-4 

LARÜO 

Eapci^ 
granel 8&I 

1']-lio a granel 
o -. > i-ru  (Ci;bítftiii 
CHTEB umerliL-ans 
pfeni  pedido > 

::n!i!:::::::;i::í3tíiinnnntani::: :::i:!!:i:i t: 5:::: I;;::! :iiJi« !!!!I":J :i i::::;:::::::::::: I:«:;: :J mi;:;; «ütr.ini! !tiii::i!ij:jn; ;;imiiiint!;tKron:iuiuuiB:mi: 

A OCIAN  ENTREGA O 
CONdUIDO O CONJUNTO *M1\N N." 2, NO EMBARÊ, SANTOS - 

SEU 44.^ EDIFíCIO 
TOTAL DE 3.808 APARTAMENTOS JA' ENTREGUES 
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liinr 
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troli--        1 "I-      ■i!ii:iiiv 
niKiiii.i) (ln.'i-i.'.. -i (■ •-ei-'' Ip' 
lillii.i^.   iiniii   .iii:IJli'tl'c   ('■■- 
livij,   i-c(i-ín-r..iii   iLi    Oil.iii 
_ Ür|pniii/ni'ãi) ciin.-.iriiiii- 
tn     (p     lii[-'n-uid";iiip.!':i     An- 
(lr.lU^   'J^   --i-ll-p   .i|Piirl.illl' 11 

liiíi,  ii.i  Kililii-i'i -'-^..11'n  i.ii 

;i. .) .1 O -liTlM 11.' ■■.l l'P"> 

|- .1. u;;'ii I li-i.l!l ll "" 1 i'!.--- 

■■   ■;    ., iJ..:    iii-lp 1.-  ■■■    .■■ 

p';iii  l," ;h'pr:..    ■       i     K^'' 
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; -. .. 1    r.ii .   .1   .(■-    i-,ii' .'''ip' 
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\   íiiliiiii .1-;'-  ii'(   i"ii I ''i;ii 

,'.i,.'ull    1-1111.    11    li|i"-P iPlM    ''■■ 

1 ii'\.iii'i iiiriP ni ('.(■ |)CT.in- 

pM.MUi'- i>4> "11  iM sr, 
WIHlM^     DMtKHllt   V.\ 

(KIAS 

M.iilil(--iiPli li.li-i,iilli'-lile. 
II ..;'.ii-.': i'';p .p-ii lii'i'"'i' ll!^- 

1 ;ii  Pi :i .--.' ■■•:í'IM'I I'"III <inc 

.1     (Jl-lLlli    ( (l ' il.(''.l      l..PI|lll ll- 
i;uiiiii'ii'<i    .1    i-iiire'.iii    ii:i- 
I h^c.i .   llu   .- n    1-1.(1    i''illl 
i-Ki. (-.iiivtniniii ciiiiKi imid-i 
.1:.   l|l|i-   1)   ])|-''r|.ltll'iUll.   iii'((i 

;i-,(lli-iiiiinl   iiiaiKi (Ie  prrcn 
iiMij .si.pui i'(';ijiis1i-. com lon- 

feni'1,1. ;i(|ii(-l,i (' niiLiniiii. 
llu iiiri-iiii iiii..|ii(-';'1 'i.i 

('ipiiiii.iiiiii.i,     iii        HIP11I-:1'I 

;   dc-iii.   ,1 

1    |inini-iiii 

ill     i.iii-..'> 
lE.ll-       1        ■ 

|..>l-    i|'n 

lilKl    (1    1.1- 

. i ■;-!■  (-oiKKilUlniis  p  (-(divi- ,^,|    |liii,iici;ini|.|U(i   e   pra/n 
ii.iiiii.-,. ■! !i(;:i .-.iiiii cuiiipriiio ,'cng úf eiiirenii, 

11    li;il)l'il:il     DrniEr.utiíl    tlr- pj^^,,  ,|,|p   .„-ovaV,.|uiii.U; 
iii;iii!;ur;ii''p(->-     dii    Cotii|);i- nuiiios itn^ (iro.ptPiiies (..i;a- 
,il,i,i rlani    i .U:iiill;\iiiii)    .\    ail- 

Prei /U«« de TsabBlé. quando proodi, ■ bançio do odifído Sla. £<i=« -raugurado doounío ul,m,o 
tm Saníoí O /Ifláran/e moaírs, «tem dos /números condominoa o pea«M« ptesor-íes â ,nauí<rraçBO, o 
7. Ren» !4nrfr«aa d,reror ds Ocían, . . modrínA.  do edií-Wo dor«.  M«,. d.  Gan,. .  S.lv.  Xndra-a 

Aiiiir:!!!..     11   ini.. 
III.iii ;iEt.ii"iii    11. 
I'ilillrl()   i:.i     O' .. 
iii-l\ini    11'-     ,11 p 
;il(i^    liil.ii-iuitv.. 

i.i(({iii'l;i  (ii.i.íl.iii 
■1.1       1-1 .1     lliiEdlK      .■■(      1.1 'll 

. v:i\,1 nu Rpíicriur IIOK iii 
lliillii ll ('(-ilfpi-.a (ic (pii' o 
sen |)i.|i,siiiii(-iit(i Viiltiiv;i--i. 
iiiUjUeie lEiomeiiLii. iiiirj ;L 

(.('i-iniciiiii ^- luzíio pi'l,i 'jii.il 
riiii.-iKti'i"iva-ii. com .•.,iii.si.i- 
i-Liii. ]iacuiiint'i i-MiiilMiiil (ii) 
i'lilll(-ill     Snlllll      l.llíl.l       An 
111I -n;ii    iciiij piiui(ti''',i 
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A;;i-;iUi-('i.il .1 njiiibiplai-.iip 
(iiM !iini(('E'.l-jn.-.. t'lll|)ii-l- 
ii-hii.s (. iiiHPrnnii.-' qni' nan 
mciiiraiii ^-slorl■ll^ a fim ilc 
íliio a iilji'11 fo.'--''' (piiplE.-nc 
uo [irn/n prevl.sln Fiiiali- 
/atiito. I ■i.ücou a limirii 
biilhaiPt' I) biuallladura (Io 
(■ni'('iihi'ii'ii Niciiiau PanI, 
iJlrn;or (l8 orüalilziii'i'v(). 
cuiii i-nlu,siii,siiiii 1- ciimiir- 
Ipnclii Ipciiica [lossibiiiia- 
ViUii ü Ociiin levar a Ijiuii 
icniKi. íiã'1 K<i fSXf om- 
prt'Cp|iilliriCJilii. ronio (pial- 
qncr outro que a lirmn 
loin   roiilli^ado. 

.\(;UAln-:ci.Mf:Ni*()    no 
<'HI:FE I)K vt;.vi)As 

('itlaiidu em iiniiii' (ll>^ 
veiidptíores da Oi-i>iii. u.püiu 
tia palavra o lUi. Jaymc Ja- 
neiro, externan-lu fll^r!■(^e- 
clnienlns aos condôminos 
do Edifício Santo Luzia pe- 
la preferencia e amizade 
que dedicam à Companhia; 
ft à diretoria da Oelan, pe- 
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iii: " \n  11"    ! It' I   X' 1,1- 
\4i in; TAiiivri: 

A  '■ Miir, priifi riu iiii'd'i- 

sii    ;iiiii-di'ãi>   I)    V!P;IU-KI   da 

!i;:(iLi do Faibari' (jur re-s- 

siili'i;i 11 nlin s'"(iliira(l(i da 

ijiii'iaTlva lia "cian rlc ju-- 

ilir a l)i'ni>a'i di' lli-iis parit 

'1' (-ijíiipiiii ((111- i'.iE!tprui. 

I 1 ii.liiiii) qiii' í-p.iiila T,u/ia. 

,1 p,iiii'(i[-irn riu r('\fi('iii r a 

' i ,i'lii luiial [iroíclor.i da 

viMiu. K(v um iiiifli) as la- 

mlliiis (]iic iiariiiele ino- 

m.-iitii iam IniUiii' po,'i.s(' 

dns M-u'* nnvns inros para 

Hin' visíPUi M-iiiprr a vida 

luiii olhiw dl' fi-iiicniidade. 

i'(i'iio .sf [os.spin uma -so 

tamiliii, t: emrcnou a i-eri- 

mimla a.ípciuiiidi) com 

auii.i bciUa a eiiii'ada tio 

mai(-'iiiso pdíficio. 

KNTKFÍIA  i>0     KIHFICIO 
S,A\rA l.L/JA 

tiii iiiem lio iinmde jubi- 

in rto.s pipspuios. traduzido 

por prolouiiiidíi saivu de 
iinlinas. a sm. RnberU) Ati- 

vaus n;ndrínha do edlllclo. 

desatou aa fitafl slmboiloas 

(luc vedavam o porllco, en- 

tregando o edifício aos aeus 

proprietários. 
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ParadMol lmpiiilo{S« d* Baqnlnarfa ■tmifat & BóCIÕMI — 
#  FoulblUdadM do «■irâdo aÚMBO ', 
HECeSSITA BXFOBTAB A IN- 

DDSTBIA DE BUQDINAS 
OfKBATBUEBa 

— "E' abaolutainente nccesu- 
Tlo ampliar o «itor naolotul da 
producfio da maquliwa em geral, 
A atual dificuldade de reabute- 
etmMito no exterior, toma ainda 
Dudi urgente atuar na bue des- 
se' programa dentra d« euito pe- 
ríodo de tempo". 

Tala foram aa dedaracOes Inl. 
elala do sr. CSTICQ ChJti Roni, 
lUrotor dn firma Maqulnün Agrl- 
oolu Roml B. A., ao localltar a 
momentosa QuatAo. Ai^escentou 
quo se pode onalniilir um gran- 
do progresso na producBo ifatnll 
do remo, mu que, apesar i» 
continua eipansEo. ainda ofere- 
ce tnummii lacunas. 

PBODDCAO  INSUFICIENTE 
SaKo em atgoni campos npe- 

«faUMdoa, coma é o oaao da pro- 
&Êíh de tomo» meesntco* o á 
imttnr. na qnal * ttrma que dl;;: 
rte« tem oapcddade da BUpdr tf 
mercado bmilMro e comaolrtMl 
psra a expcrtaçio. nos demaU 
«rtamoa, ainda, eom IniuflelDeto 
pMdntKo. 

— "Um Inoentlvo i produffio 
de niuiulnaa — prosw^lu — 
podaria aer diido pela partlclpn- 
Clo de capitais e dn lecnlCB de 
na«Se< nmlfiHH. Verlflcnm-iie 
paradoTfltmonte. Importações de 
maquinaria similar ft de  produ- 

MAIOR APOIO AO 
MGODAO NOS E.U.A. 

WASIUNOTON, I (APP) — O 
■r. BzTB T, BenBon. secretario do 
OvaitAmeoto ds Agricultura doa 
Blstatlco Unldoe, deu & entender 
que era bem possível que aumen- 
twue o nlvcl de apoio do slgo- 
dflo da Bnrra I9Í7 antes do ini- 
cio da nova estaçfto. ou seja pri- 
meiro de agosto próximo. 

Cio bratlMra. wja atnVéi.-illi^ 
biitnic&o tu, ula por mUo dal 
Itolt^cOes.duBblaia. 

tlKBOUio BXIEBHO 
Outro falo' á sallentw i o MS, 

nilnte: DoBJMsdoi ünldM* u' 
Buropa. exUI« pradntto em ■•• 
rto dB maquUiM opcnUMUe^ 
por :B«O, O pnto de voidft.wtá' 
ao alcaooe.da mkloiI»>'d<M':eeii< 
nunldorct, «nqna^tn' mHpilnai' llii' 
dcMobo -s MtuiirucSo «MaptaL 
eiutam multònuta eU tiMÓio^ita,-. 
çrodurto iimai^sii^S^m-^l 

8át o msTMdo atada ufa owmwt-' ^ 
a,|ucdu4tlo-de gtSãm áárlea, 

Ivo o «BSo DnlM da ntodnõiõ 
do tomos mecanloH e » renlrar, 
oa ouitoa, mesnío aalm, raaltam 
abaixo    do«   pnCOs   latcnado- 
luU^ o qud piniilUrá ao produ- 
tor   nadoDai   onaüdtr^s- noa 

■'• «tttntó Pan tantd; 
nnia:^. neoenUade   d« 

maiorjUteralWafle do nono 

^Í^ESP^IP^^I?»"',*?'' ' Mnmero 
o^mnaítfllMÍtan eao psuk. pro- 
dUMCD maqldnas tais como fre- 
MB. tomo», pi ai na». ruradArsn 
prensas, esmeris, retifica», mn- 
qulnarla completa pars Indu»- 
trl» d[ papel. aUmpnlaçfio. boi - 
racíiB, química. tPitll. farma- 
cêutica, de plástico, bebida» « 
Inúmeras outras, o valor dessa 
producBo rípreBcnla uma ecoi>c- 
mia de varias centenas de ml- 
Ibfles de dólares, que mullo ali- 
via o nosso balanço de pagomeii- 
tos. 

Ao concluir dlwe s. n. consi- 
derar de grande oportunlrtHde 
que 03 Industriais em BCTAI e B.S 
autoridades governa mfntnis em 
particular, sejam alertRda» sobre 
a Improrrogável nereMldsdp de 
expandir e Incremenlnr o enilm 
profls-donal especial liado * qun- 
llflcado. que vl»e ft formacfto de 
maior numero de lecnii-o». pois. 
a falfs desses, fai sentir-se rad» 
yes mais. pondo em risco aliás, 
todo D desenTolvlmenlo Industrial 
do Brasil. 

li 

i^M^^Sl 

St. Carlos CUtí Roaú 

;,-Duraat* ■ guem surgiu B ne- 
ccõildade de Deram os navios da 

■Marinha Nacional equipados com 
op aparelhos genericamente de- 
nominados aandadOKs de pro- 
[fundbjade, com o obietlvo de fa- 
'eUltar «o máximo a navegação 
.daana unidades e, prliiclpalmen- 
te. possibilitar a localliãçfto dn 
•UbmaTtnoa inimigos. A Importa- 
flo do equipamento em apreço 
reiultava, naquele período, total- 
mente Impossível, mio somente 
porque os pAlses fabricantes des- 
Unavam sua produç&o ao seu 
próprio esforço bélico, mas tam- 
bém pelas dificuldades de trans- 
pcnie  ent&o  ocorrente». 

Vlram-sc as autoridades mili- 
tares na contlgencla de apelar, 
entAo. para a Industria nacio- 
nal, que ainda n&o fabricava tal» 
aparelhos. Plseram-se estudoa de 
ordem técnica e cientifica, segul- 

iwla Marinha de G^n^a para a iteg:uraiiça  da  navegação 
 - industriada pesca na localização de cardumes 

dlretor-teenlco    dessa    industria 

Unem-se Municipalistas e Lavradores 
na Luta Contra o Confisco Cambial 
I   Baalltatam-u domloqa am Veto Cnu •  MarlUa coDcanliacõas nnoli pata ilebaW da prablamin da   | 
^  iDleiesia da Agclculluia — Apoio 0 campanha da colia floo» ^ 

RenllEnram-M domingo ultimo 
em Vera Criii e cm Morllln reu- 
nlAes para debute de problemas 
de Interesse do tiomem do cam- 
po. Na primeira cidade, o sr. 
Jaime de Almeida Pinto Kecreta- 
rlo da Agricultura InaiiRurou uma 
Casa d» Lavoura. Apôs a Inau- 
guração de nlKuns servidos públi- 
cos, a Prefeitura local ofereceu 
um almoço ao» presentes. Nessa 
oportunidade, o sr, Clovls Sales 
Santos, presidente da PARESP. 
fei uma exposição sobre o pro- 
blema cambial. Condenou a pre- 
tendida Importat&o de castanha» 

ds Bolívia, em prc)Ulzo da pro- 
dução similar paraense. Ao con- 
cluir sugeriu o enlrosamento ds 
lavoura lom o munlclpallsmo. a 
[im de que melhor aeja defen- 
dida a classe rural. 

O sr. Anil Badra. presidente 
da Aasoclncbo Paulista dos Mu- 
nicípio» manlfcslou-se. também. 
contrario ao confisco cambial que 
pesa  sob:'o o café.  e  concordou 

com a necessidade de uni&o en- 
tre munlclpallsus e dirigentes 
agrários para «Hisegulr refor- 
ma cambial. O sr. Jn ■•* de Al- 
meida Pinto, finalmervi. enume- 
rou as campanha de fomento de 
Iniciativa do governador do Es- 
tado. Salientou D* empreiUmos 
reolludoa pelo Banco do Estado 
com O eeecí» de aumentar a 
lOmelol na T* psg. deste oad.| 

dos de experiências as DÚis d- 
Eoroses. resultando tudo na ob- 
tenção de um equipamento espe- 
dalliãdo que boje a nossa Ma- 
rinha de Ouerra adotou, consti- 
tuindo o seu principal consumi- 
dor há me<*. de 10 anM. 

EXPBBIEHCIAB 
As experiências t estudos cien- 

tíficos foram realizados no ano 
de 1913, Ji deflagraila a segun- 
da grande guerra, no Departa- 
mento de F<HICB da Faculdade de 
Tilosotla, Clenclft» e Letras de 
l3So Paulo, 'Ob a orlentacfio do 
prof. Marcelo Damy de SOUTO 
Santos. 

Posteriormente, diversas Indus- 
trias foram convidadas a parti- 
cipar doa trabalho» de montagem 
do primeiro equipamento de «nn 
dagem. que recebeu o tiome de 
ecobatl metro, mediante fabrica- 
cto de pecaa especiais que en- 
''sm na eonstltulcfio do apare- 
lho. 

A parle fundamental do ec-i- 
bstlmetro, entreis 11 to — emissão 
e recspcdo de ondas sonoras ~ 
foi realliada. pela sua comple- 
xidade mecânica, por úma firma 
paulista altamente especialliada 
Ra fabricação de aparelhos ete- 
tronlcos e clelrlcoa. 1Vata-ee da 
Industria Brasileira de Eletrici- 
dade 8. A., fundada cm 1933 pe- 
lo sajdoao senador Roberto Sl- 
monsen e outros. » aual, na oca- 
■mo. se denominava Induitria 
Paull»ta de Eletricidade (Caci- 
que 1. 

Pari o Inicio da fabrleac&o do 
ecobatimetro, houve neeessldsde 
de lollcitar o concurso de um t»:- 
nlco especlallmdo, A CsCOltla re- 
caiu no engenheiro Leon Rubln. 
oue vinhn prestando eOlabOraçSo 
As Induslrlas Philip», na Euro- 
pa,   o   qual   ainda   hoje   é   o 

CORREIO FSULISmO 
^(mMm)úiDA^ÈCQNínmm 

Ano 103 I! S. Paulo, 3.Melra, 2 do abril de 1957 11 1.» Centenário 

EÍ-ARTIDOS-Í 

íli ORÜPOSÍ^ 

TENDENCI.\S   DO  CONSUMO DE PETROLFO NO BRASIL 

FAVORITISMO   AOS   PARLAMENTARES 

Deve o Congresso Debater Hoje o 
Veto do Catete  ao  Projeto  de  Lei 
Sobre o  Importação de Automóveis 
« . , 
I PaqoDiaiiiD abrtqolarlo oa cooMa Dn» doa eapraalliiiaa leito* oo •starloi — A telalcáo trarà qisirea 1 
I connqutnda* á •csnoDila no«le«al — Boita maii^ii peso sobn Vstlo Hadsada. COStPA. Cio. Ponilalo 1 
•  de CiIradoB d* Feiro a mtnn «roíide» oigoolsaçãM  ^ 
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o relatório acerca das aUvldades da 
PETBOBRAS cm 1956. ao versar alguri.s 
n.spoclos da t^Midfncla do consumo de 
petróleo no Bra.íll. as.smala que as cifras 
a ela relativas cmifirmam os prognosil- 
fiis anicrioris. dt; que o rlimo de crescl- 
nii'ino dfverlii reduzlr-se a uma taxa 
nao maior que 10 por cento ao ano, A 
curva nscenslonal do consumo que. de 
11140 a 1952. experimentara Incrementos 
anuais de 19 por tento e, de 1953 a 1955. 
de 13 por cento, sofreu nova Inflexão em 
1956. uma vez que a taxa de aumento foi, 
nes-se ano. de S.3 por cento, apenas. 

O t;ã,'i liqüefeito de petróleo, de apli- 
cação qua.se rxcluslva no consumo do- 
mc.-iiicn. teve KCII mercado criado, pratl- 
camrnte, em data recente. Anlea do Ini- 
cio do liincionamento das grandes refl- 
nnrlas nacionais do petróleo, o con.sumo 
df.ssi' produto era reduzido, em virtude 
do ('levado preço relativo de Importação. 
NoB doía últimos anos, porem, observou- 
se surpreemieni* expansão do mercado, 
dfvklo á polUlca então adotada, de baixo 
preço para o produto nacional e subven- 
ção cambial para o Importado. Em 19SS, 
o consumo, em relação ao ano anterior, 
cresceu de 82 por cento e, em 1956. de 
74 por cento. No ano findo, ape.sar de ha- 
verem as refinarias iiaclonalí; pioduzldo 
oerca de 115.000 toneladas de üás liqiie- 
felto. mala de duas vezes o consumo (oUl. 
em 19S4, que foi de 45.000 toneladas. 
houve necessidade de conceder quolas de 
cambio para Importação de.sse produto 
no montant* de 4 mlihôes e 780 mil dó- 
lares. Para o ano correnle. em virtude 
das revisões de preços determinadas pelo 
Conselho Nacional do Pclroleo, visando 
a eliminar os subsídios então em víRor. é 
provaTel que a procura solra menor 
ac^ea^lmo. Prevê-se que a produção na- 
cional ofereça, em 1957. uma quantidade 
da ordem de H5.000 loneladas. deixan- 
do-se para a importação cerca de 65.000 
toneladas. 

A gasolina aiitoTnotiv.n. que ainda há 
dolB anos era o principal derivado de pe- 
Irolei) con.sumldü no mercado inlerno. re- 
presenta, agora, menos de 30 por cento 
da demanda global dos produtos petrolí- 
feros, O ritmo de expansão des.ie combus- 
tível vem declinando de ano para ano; 
após a media de 20 por cento ao ano. de 
1948 a 1952. pas.^ioii para 8 por cento de 
aumento em 1953, descendo até uma taxa 
de 2,6 por cento verillcada cm 1956 em 
relação a 1955. Es.se fato é atribuído ã 
permanência das restrições governamen- 
tais às importações de automóveis de 
passaselros. bem como ao Incentivo à 
dieselização dos transportes rodoviários. 
Alem disso., a revisão de preços procedida 
em março do ano passado atingiu apenas 
a gasolina, mantendo os demais combus- 
tíveis no gozo de subvenções cambiais, o 
que fez com que a procura de gasolina 
automotiva fosse sendo transferida, na 
medida do possível, para outros produtos, 
mormente o oteo diesel. 

O consumo de querosene comportou- 
se tal qual o d^ gasolina. Seu crescimen- 
to manteve-se numa taxa de 3 por cen- 
to em 1956, Esse derivado soíreu. igual- 
mente, revisão de preços, embora em me- 
nor escala, privado como foi, do subsidio 
cambial. Enfrentou, ao mesmo tempo, a 
concorrência de outros produtos subsi- 
diados, especialmente na qualidade de 
combustível de uso doméstico, em que foi 
substituído pelo gás liqüefeito. O aeu 
mercado, em pleno desenvolvimento, está 
sobretudo, localizado nas regiões norte e 
nordeste do Brasil, onde o gás liqüefeito 
ainda não logrou grande penetraç&ò. 

O óleo diesel assegurou, em 1956, 
aproximadamente, a taxa de crescimento 
de 11,7 por cento veirUlcada em 199S. 
Empregado como combustivsl auxlllftt na 
geração de energia eletirlea e, prindlpal- 
mente, nos transportes comerciais, o oleo 
diesel Tinha usufruindo de um subsidio 
de preço que o colocava em posição van- 

tajosa fiobre os denials combustíveis, ga- 
solina e querosene. Dado que a nova cs- 
truiura de preços eliminou, paiTlalnieiile, 
essas vaniaiífii.s. ludo indlra que a saa 
crescente utilização .solra conuiiçíio. 

Os elemenlus colhidos nu.s e.siradas 
de ferro demonsirani o rápido aumento 
no uso desse cumbusiivel. mediante a dle- 
.•icllzação dos sistemas de tração das fer- 
rovias. Em 1949. o consumo de oleo die- 
sel nas ferrovias subiu a 216,811 barris ou 
29,500 toneladas e. Já em 1955. elevava- 
se a 663.371 barris ou 89.770 toneladas, 
irès vezes em seis anos. 

As estatísticas pertlnciUe.s ã frota de 
veículos em Irabulho nos traii.fporn^s 
urbanos e rodoviários indicam, lambeoi. 
o aumento da quantidade de caminhões 
movidos a oleo diesel cujo numeni :i!iii- 
iíla. hQ um ano v miuu, 25 liOO uri.<:.i;lcí. 
Caila vi-iculii roni'-Jvial a iileo dl- ■ I a 
inai.s na Iroia exl.sh iite. dfve cori ^,.l.ll- 
der ao aumenlo de (55 biirris no ano <le 
roíisumii; rum uma Iniiiorlação niediii tlp 
6 000 unidades por ano, o aum-mKj ü<-- 
vcrá .ser de qua.se 400.000 barris ao ano. 
.somente ne.s.se .setor de con.sunio. 

O consumo de oleo combu.silvel ifuel- 
olli iipe.sar de eon.servar-.se nn mal.s alto 
iiivi'l de cre.sciinento enire ns demais 
diTivados de petróleo, não .su.sieniou seu 
rlimo anterior, acima de 20 por cento ao 
ano; em 1956, o Incremento foi de 10.5 
i)or cento .sobre o consiuno de 1955 A 
parle o emprego do "fuel-oil" na geração 
termo-eletrlca. o consumo des.se combus- 
tível acompanha, mormenie. a cxpan.sáo 
da pioducào industrial Como o.s iiunie- 
ros iiiiiímlnares ate at;ora apiiiados dei- 
xam (iiiicver que o desenvolvimento da 
Ijroduçáo Inilii.sirlal loi Inferior u 5 por 
tento em 1956. justillca-.si'. em parte, a 
eontençào do crescimento de consumo de 
oleo combustível. Por outro lado. o único 
projeto termo-eielnco novo, a usina de 
São Oonçalo. no Kstado do Rio. que Ini- 
ciou .suas operações em abril do ano Ilu- 
do, dpifrmlnnu um aumrnio de consumo 
de 150 OOtl barris apeiia.s durante o ano. 
As três grandes tcrnio-eletricas reccm- 
Instaladas, aquela e mais as usinas de Pi- 
raUniniía e Carloba. em São Paulo, con- 
sumiam, em conjunto, cerca de 2 600,000 
barris ou. pralicamente. 10 por cento do 
lotai. 

Os óleos lubrificantes, mantêm, em 
Keial. o mesmo ritmo de incremento do 
lonjunto de derivadas, e. em media, re- 
presentam entre 2 por ccito e 2.3 por 
cento do consumo global de produtos de 
petróleo, relação Inalterada há muitos 
ano.s. A previsão de seu comportamento 
está na dependência do desenvolvimento 
estimado para o conjunto. Em 1856, o 
consumo desses óleos atingiu a media de 
5.000 barris diários, dos quais apenas 
3.000 correspondem a óleos lubrificantes 
comuns ("motor oH") de uso generalizado 
e 2.000 a óleos especiais para variados fina 
e Inumeraa aplicações. 

A gasolina de aviação, apesar do sub- 
sidio de preços e cias Isenções fiscais do 
Imposto único, vem mantendo um ritmo 
de aumento de 170.000 barris, nos últi- 
mos anos, visto acompanhar o crescimen- 
to vegetatlvo dos transportes aéreos co- 
merciais. Mas. em virtude de recente me- 
dida legislativa ter eliminado o subsidio 

■s Importações desse produto, embora 
permaneçam, isso não obstante, as Isen- 
ções fiscais, é provável que o aumento em 
1957 seja menor. Isso poderá ocorrer, sem 
prejuízo das atuais linhas comerciais e 
até de sua ampllaçSo, apenas atlnvés de 
melbor rendimento operatiTo, condicio- 
nado pelo aumento de preço do combvs- 
üveL 

O consumo de produtos de petróleo 
para o ono de VSSl, nà base das tendên- 
cias, assinaladas, poder^ ser de 81 mt- 
Ih&es dé^tatrls, em equlvalniDU'de oleo 
cru ou 232.000 barris dlarlós. O Incremen- 
to previsto de 17.000 barris por dia a mais 
que em 195S corresponde a 7,7 por cento. 

neve o Congres» Naclocal ven- 
tllnr, \\o\r o veto apoaUí pelo pre- 
siüpntv dn HtpuüUa, ao projeto 
(ip In que iliipAa lobra ■ Impor- 
UçA» de BuU>movpli, por pftrla- 
inriiuirPs («JíTBU, ao comtjlo ofl- 
cliil Au proleto foi incorporada 
riiiíiHlj qiif Irsia da maleri» M- 
Iru H qual pu.iiou s irr o u-l 3.o 
üa Inirlunva d» Câmara FMaral: 
rViil^iPcí que oa empreatlmoa 
Idio» no Exterior por empnna 
brasllriraii aeriani. obrlgaUirla- 
mtnt»'. pagoa no cambio livra, ta- 
tenilendo-u lal obrigalorlMad* 
noa novoc omprcaUmoa. 

Todaa an aI«ii(A«£ TotUin>M 
por;! o lulgBinenio deua male- 
tin. «nu inrde no Palácio Tlia- 
dciitra, 10 Rio, usinalando-ae 
qui- A rrlclçAo do vela « conM- 
«iienie consrrvaç&o desao artigo 
u-unn reiuitadon oa mala snivea 
piir» a f-cunomia nacional. Atin- 
iiir;ii Wdif au empreiiaji quo t/m 
piiilire.símHiH no Eilerlor. prtlu- 
iliTJindo o dAfnVDivImento deiaa 
f rniisiinilo-lhes ônus que aerlam 
imi-iiiuiiinwnif iienlidoa. Reualta- 
^e lnmt>f^in. qup ocorreria, atí a 
ii^l)r>Mit)jlldiide de talB pagamen- 
snn. nAo -fi poique o cambio livra 
[Tliiria tninit elevadas c Ininipor- 
i4ivris. nia» tnml)em pela eacauía 
lie dlvluis no mercado. Por oulro 
iiiilo cmpre»!» que e«ULO netio- 
riíiiido emprfsitmoa oo Exterior 
teriiim quc purnlmar Imediala- 
niente tnlj iran.wçfles. 

PI„\N()S KACRinCADOS 
Ai^m dai companlila-t eatran- 

gclras. seriam durnmenl* atingi- 

"Dia da Conservação 
do Solo** 

gMiuiiniuiMjinii 

>***********■#****»*****»* J****»****«s*J»****«*J»>****#*J. 

mwwmmmi^ 

^      Uevc MT t-oni-^morado. cm J 
= IIMHS as iiniciiides do Depar-  j 
I laniPiilií <le     Engenliarla r 
I Meniiiira tli" AKrici'!'"'". dH 
1 W^iTíinrlii d» Aírirullura. no 
= próximo dia  li d" rorrent*». 
g II   ■ Ula  da   Con.vrvatSo do 

I      ES.SÍV   eelebraçfto  tém   por 
j p.scoinf   «ilientiw   a   grave 
= iirnfiiça do desgaste aceiero- 
I do d.i produtividade de nos- 
I sas meiliorti terras de eul- 
1 lura. ríüicando a importan- 
i ela de uma política eletiva 
: dp con.iiTvaçio do (Oio e dos 
= demiviA recursos natural.^. 

miiiiiwiuimmmiiiuiiiraiiiwiiiiiMimrarainmitiiiiii 

PRÓXIMAS COMEMORAÇÕES 
DO "DIA DO TRABALHO" 

APROVADOS    o    BALANÇO   t   AS 
CONTAS  DA  PI ESP  BEFERBNTES 

AO EXERCíCIO UE ISM 
No eiprdlsnte da ultima reunião 

da Pedencio a Centro da* tndui- 
mas do Estado de ato Paulo, foi 
dado conhecimento ao pleDsilo. do 
balanço t contas da FIEBP relali- 
v« ao eiecclcio de 1»S«, aendo 
apTOvadOb  por   iinsiilinldiide. 

Pioci^üeu. a scKUlr. o aecrcisno. 
á ieliurs de outros ptpels. rnire 
os qusii" repreacntaçào do chefe 
ds euDdlTltio de Reciescto c Fl- 
llcultura do SBSI «ollcItaDdo a cD- 
isboraeto d* diretores da FIESP- 
CIESP para qut as tesilvldadec co- 
memorou-»! do -Dia do Trabalho'. 
a 1,0 da maio próximo vindouro, 
aioancMn maior tealee. O sr. AD- 
MoM n>.wa<a endoaaou o «lalo. 
padlDdo ^a oa iluatona amprtatam 
toda > oa*i»arã«to para qus k data 
■aja BOtnwnorada «nn o maior brt- 
Ibo a «stndaamo. Foi Udo, ainda, 
oAolo anfti mlhh ade pelo ar. 8er- 
Mrt T. d* Actttd» Pânica, dlntor 
da. DapMtwaanW», do Intarlor do 
onSP, ■ab^éttnda-à-botDOtacaçio 
4H tottoaua'k mrtioaci» do oo- 
ma dsai. Sntonia Cvandra da Oar- 
Taltw • eun^ para eiercer o cargo 
de CODHUiettO ds DeleEicls do 
OnBP am Csmplnss. •■"• =-'íI- 
tUtfiSo M n. Clnl Oe- 
pt^WlflB rol sprov. I 

daa a cia. 81deriirgUa Nacional 
de VoIU R«<loiul*. k COeiPA. em 
DisanlEB;&o na cidadB da Cuba- 
tao, e numerosas lerrarUa de 
propriedade parUcuiar. entj« as 
quala a Companhia Paulisu de 
Êairadaa de Perro, Sacrllicar- 
BP-iam iíualmenle oa planos de 
eietrlflcBcAo no Rio Qrunde do 
Sul. em Mina* Oerala * 8, Paulo 

e na regl&o servida pela Hidre- 
létrica de Sfto Francisco, Inlor- 
maçAea colhldaa pela reportagem 
d&o conta de que os dirigentes 
de tais emprcsan se teriam di- 
rUtldo, telpgrancamente, aoa 
deputados federais, dando-lhes 
conherimenio da aUuac6o e con- 
citandn-oa a manter o veu> pre- 
aldenclai, 

paullita, 
A empresa em relerencla vám 

fabricando ecobstlmeCrot para' a 
Marinha nacional h& mala de 10 
anoa, lasa por que os navios odqfd- 
ridofl no estrangeiro nSo potsuun 
eme equipamento, o qual, em tem- 
po de pat, é utllliBdo para ares- 
lltBt&o de sondagens de profuo- 
diúade. emitindo e recebendo OD- 
das aonoras. Em aeu retorno, a 
onda lonora acuso, no indicador 
reglstrador geral do aparelho, a 
profundidade existente sob o ns- 
vlo. Seu tunclonamento í aná- 
logo SD do radar, com a dlfe- 
tetlfa de ser aplicado unicamen- 
te para medldaa de prolundidade 
e losallEatOo de olHlan^os Do 
Fundo do mar, a conalderitTel dl>- 
tanots. Una luz vermelha in- 
dica que o MjBlivo tol alcançado 
e o ponteira do rcglotrador geni 
s« movimenta acusando a distan- 
cia entre o navio e a base da pro- 
fundidade, multiplicada poi  do. 

—   Emprego   pelajf| 

dando O total em mEtros.       . 
também, tunclanando simultâneo^ 
mente oom o reglstrador geral, i ' 
sistema destinado a apontar gr*-^ 
ficameal* a distancia. 'i',' 

AfBBFEICOAHENTO ?■ 
O ecobsllmelro atingiu altn; 

grau d» aperíeicoamento baseado,j 
naa mala dlvenaa técnicos dej 
construqBo. partindo do mesm^ 
principio de (unclonamento, dé-^ 
senvolvido em países qUe fabrl-i 
cam aparelhos semelhantes, des-^ 
tlnados a sondagene submarina^' 
e cujos resultados situam perfet^ 
tamente oa pontos nevegaveli «^ 
os  n6o  novesovels. '.;? 

A empresa fabricou a pode pto-è 
duzlr. estando capacitada para «■••§ 
se fim. desde que haja demandSiJj 
outros aparelhos de medição bi^ 
sesdos no mesmo sUtema de flUláS 
clonamento do ecobatimetro, pari» 
equipar lanchas hidrográficas qu* ; 
operam em profundidades meno-- 
rea o cMn oljJeUvoa dtlnentet da- ' 
(Conelal aa lA.paK,,«M(e csd.) 

JVD  offcM.  atpaeto  do   Ecobatimairo,  apmrmlho  qit» aariM  ■ 
iec»ba ondai ulfra-ionofai. n^iti* ptotunildadat lanimlt 
a  não navadavsii.  tlém  d»  loaüÍMar  abwlaenlo* q» jiuissiii 

ímp*dir  a   marcha   d*   um   nmrlo 

PETRÓLEO BRASILEIRO S. A.-PETROBRAS 

REFINARIA PRESIDENTE BERNARDES 
DISTRIBUIDORES DE ASFALTO 

1.' A PETRÓLEO BRASILEIRO S. A. - PETROBRAS - comunica à» Emprajos lnt«- 

rojiodat no diitribuicão de asColtoi que «tló racebondo propostai para a nomeação d« 

DISTRIBUIDORES »m lodo o território nacional. 

2.* A nomeação terá íeíto a titulo precário, lem excluilvidode, deide gue a ÍIrma 

inleretiodo preencho oi leguintet condiçõet, o critério da Peirobrái: 

a) - Tradição e eipeciaiizoçõo no ramo, demonstradas por atividade; onlariorei 

no comércio   d«   produtos   asfálticoi( em  ;uo   importação,  troniporte   ou  emprego   inleniivO) 

t>)   -   reconhecida  idon^dade comerciol, técnica, moral  e  imanceiroí 

c) - obrigue-se o adquirir, por conto própria, paro pogomento a trinio (30) 

dios, uma coto mentol mmimo de 300 tonalodos de asfqltos o granel, responsabiliiando-se 

pela luo retirado regular do Fóbnca de Ajfolto, em Cubolãoi 

d) - diiponho de Insloloçóes adequadas paro o estoque de osíoltos, meios de 

tronsporte e lervjcos especializados para o seu recebimento e manipulação. A capacidade 

de estoque do distribuidor deverá ser, no minimo, duas (S) vezes super>or à suo cota mensolf 

a) - apresente uma íionço de estabelecimento bancário idôneo, na impartânclo 

correspondente a três (3) vazes o valor estimado da suo coto mensal. 

3." A proposto deveró mencioi\or o Estodo, zono ou região do Pois em que o inte- 

reisodo pretende fazer o dittribuição de osFoltos. 

4.*) ~ Se o proponente não estiver em condições de preencher, imediatamente, as 

exigências previstos nos olíneai c (coto mensal obrigatória) e d (instqlações adequadas), 

poderá propor um prazo razoável poro tatlsfoiê-las, o qual não deverá ultrapassar, em nenhuma 

hipótese, o cento • vinte (1S0) dlot, contados da oceltpção  condiclonol do  suo  proposta. 

5.* - Se a Firma pretender o distribuição para praças distantes, axclusivomenter assim 

considerados os zona) de consumo iltuodas além de 1.000 Km do Município de Cubatôo, 

ou não diretamente atendidos pela rede rodoviário ligoda ao reíerido Munlcipio, poderá 

propor a retirado de suo coto mensal de osíoltos em tambores, obrlgando-se a mandor 

retirá-los do Fábrica, em Cubotão, com reguloridode. 

6.' - Para maiorts esclarecimentos, deverão os interessados dirigir-se oo segumie 

•nderaço: 

REFINARIA  PRESIDENTE  BERNARDES 
GERÊNCIA DA FABRICA  DE ASFALTO 

Av. 9 dfl Abril, 736 - CUBATÂO ~  Estado de São Paulo 
Caixa Postal 1(49 - SANTOS-SP. - Endereço Tategrófico: REPETRO - SANTOS-SP. 

m 



ri^TO DE VM MARU AO PIUÉTO EI^^ 

OUADEMM EmÊ^A^ OS BfMÂCm^ 
OU OS BURACOS ENTEMiAMADEMAR 
Vila Maria é um inferno onde o povo pena sem culpa lormada — Até o padre foi categórico: "Em Vila Maria 
falta tudo, tudo!" — A avenida Cotching é um oásis no meio do deserto das ruelas transversais — A praga dos 
buracos poria a correr pté o faraó do Egito — Nas chuvas a  vila  se  transforma  em  uma  Veneza   miserável 
 Primeira de uma série de reportagens de MAURO CONTAEKDR    

Quem Cemancia os lados do 
Br»i. após tran«por a "aelva sel- 
va^m" do» tngarralamenuia de 
tfaiudlA. allnge uma ponto BObre 
o no Tleté. — *-^ íronleira da 
Vila Niarla. NesH ponto «xlrcmo 
o caminha ti t« deve tomar tolego, 

poia que. transpondo-a. Ingreaaa- 
r& cm pleno Inlerao danteMO. 
Falta, porem, a advertencUi em 
letraa da (ogo. h margem do rio, 
eaclarecendo os tranaenntM te- 
merarloe, t que (ugwlniM * UU- 
nlclpalldade aflxKr: 

"Por mim se vai i terra Ca- 
<lorlda 

por mim •« vai onde é eterna 
(a dor, 

perdei t«da esperança, ó vAa 
(que entrais!" 

A iciMrUgem, porem, cumprln- 

JVota-aa o «a^sdo da n»-    Emm i ■ r^tra am Vila MATJP     Vardadeiiat ini/ernadits QUB nri-jrjarn 
pmrMtmatan^   para a   anfiorda   da   boii.   niat qii9 teimam imp09tivçl ■ rida humana 

do o árduo dever de proclamar 
em alia voz as agruras do povo 
com ndetldacle e ItençAo de ani- 
mo, enveredou por aquele* círculos 
InlemaU que s&o as ruaa do Vila 
Maria, auscultando o aeu InFlnllo 
rosário de lamenlsçAcs. 

A lOBEJA 
&a a liora matinal dc> doinln- 

CO, cm que o povo genulleio vai 
pre.'^r contas no seu Criador. Eli 
porque nos dirigimos a mod^sLa, 
mas Imponinte Igreja de Vlb Ma' 
ria, oníe o vigário oficiava a San- 
ta Missa. O padre Pemindo Biirt- 
beck concluíra o oficio rcllRloso 
com o IndefecUwl "Ite. Missa 
e«t". Ptomos ouvi-lo, o vluarlo [oi 
poalUvo. confidente dluturno que 
é daa agruras de teus paroquia- 
noa^ — Em Vila Maria falta ludo, 
ludot A admlnleuacáo i diligen- 
te apenas na cobrança Coa Im- 
posto*. Outro dia — continuou — 
vieram-me cobrar selscentos cru- 
iflro* que declararam devido» 
pelo serviço de coleta de llio 
Mas. comu?1 Vila Mana tiáo ti>m 
llneiro. * uma imundlele! Pois llie 
dlEO que n&o paguei e nto pago' 
— eoncluiu o padre, sem encobrir 
a profunda IndlgruçAo que o ani- 
mava. 

OASIR   NO   DESERTO 
Todos os popularcí ouvIcToi 

confirmam m unanlmemenic ai 
afirmauns do miarlo Sinieii- 
lamos Ks queiins n'» d«, pomos 
que inüUilomoj "AS Ura Fragai 
de   Vila   Marta" Ri-terir-mií- 
emo» a eiss Ii>dBS. um.> a uma. 
rom abiiiidaiiclrt úf drialhes no 
ciif-ii ilniu .lerie ri^ rfportairenfl. 
llo|^ ciibc-iiüs atacfir o problema 
d04  hvjrnco^. 

Vila Mirln sã d^spAe de colca- 
rneolo om KUA rua principal, a 
aií^iirti Guilherme Colchlng O 
toras!rHo aprCMado que transitar 

AFIRMA O CORONEL FARIA LIMA AO "COIÍREK) FAl LIST.ANO": 

"TEREMOS    AEROPORTOS    PROSTIÍS     PÍRi 
RECEBER    OS    QLÍDRIMOTORES    l    JACTO' 
Vaáa bá d* poalllTú sobra □ locoliio^ão do asrúpono imcrnociünol poit a quviioo t«io sendo Qinda «Biudada — lnd«p*Dd*at*iu*flt* 

daaaa inohlasia DO PTWIIDO dia 3 aiTcrc concluído o prajíto paro a puvimtnia^oo da pino d* Campinas. qu« pod^iTa Tvcabar Qa qaa' 
diÍD»o40f«a a |ooto — Alada «il* ano i* Inlclaia a llqa^oa difoia d* Vlro<o;>oh o TIS Anh-:.->qu*rc — PoTlmania-a-j d* ouiros ooroporlos 
aia nimii Eaftado* para •slai mssas — Conrinioi com a Minlilacio da Aeror.auttco;  8  milhòíi poro  pavimsDIacõo* d* campoi d* pouso 
^—, , -^^-^-.—M—     *ES nosso Etiado      ^—-.         . -. ... ■ ^ 

"O   qu»   DÚa   podemos   adlan-l aeropono   pura   ri-ri'br-;'j>".   fL.i.K^di .-.bf ■• i>:-ii>-i..!  ii.i acrit   mil   metri:s.      On   traballios   ali 
Mr, DO mommto, « que quando o qi:e cli'C.»ri<ii ni.iviii n:, COK- 
ai compaohlaa de aviação jA es- ■ REKJ rAri,ISTAN'n n r.i ■■..•■■i 
ÜTerem utilUandn os quadnmo-i Fsria 1. niii. .-pcri^iarirp cin V.ii- 
UH'e«  a  Jacta     Silo Paulo  frâ ' çiio do E-;;iilo, quaiiiio inleiro- 

DISSIDÊNCIA NA S.B.A.C.E.iM. 

OS COMPOSITORES VÃO IMPUGNAR 
.4 ASSEMELHA DE SUA ENTIDADE 

Ntihi a reunião, nulos todos os atos ila atual di- 
letiiria   —   Os   diretores   (iiicreni   rcf()rn!ar   <»■; 

Kstatutos sem eoiisulta aos associados 

;I;HT:;.H .■■!..1.    cm     SHO'vem sendo rápidos ptsa (alo de 
ii,.:i tcrtiTi hido  nece&sorias de- 

tTiii.ii-lii"'   1 :ii      .-I     u;.: mal;-     apropria^Jes". 
]VB«.   i-,-iluii>crii   o  uinmicl   Karia       A   re.^iic.lo     da   ligaç&o  enlre 
ÍLinia Viracopu* e a Via Anhan^uer^. 
i ".Vo   n;ipini'ii[.i,   :i;.iiii   mni'   i>clarec*u   o   coronel   Fan»   LI- 
i ;ji»-i)  nii.;uji.ii    1^'.-  (I  íi-.,unw "ma: 
m-Qi   MUiíO, csU.cliidii  niiüadipMi- ]     —   "O  DER   Irm      In-.tnuftes 
'M»>IIU-  iickji  (etn.i..- un Mii;.j-'pura  rx. rhludo\  iiecr-snariüs vl- 

LtTM  íl.i   A''rn[(,i!;!.< j   I'   iHi   .Si'- . tático a rs.*a obra 
1 -1 !.i!..i   ii.i   V-.f..i"       Iju.ilquiT I     ACTciiilamni qut a llgutaü en- 
lJfrij..;»,i>iT:i(.; ■      :i ■'..■  aluna    irr   V.mcopti'   f   a   Via   Afiliaii- 

q .( ; .■:u-   ■   ■..!.  ainda ^giirra y inicie r^ir iiiiu, rmbijra 
. ::dii   l-.I i: .1      : .■•■;r..<liiro. 

1'.. :• :.  ■■:  .:..:   .liii-!..     ;•-   ln- 
■ ■■■ ■ a . Ciilílíl-lu 1'.M1,1ST.*- 
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: .ij.i   :.'■ i. ■..■■ Oí   rt:íi. 

.. ■   ■■   1.-   i:.ri-'ii- 
■  .   1;.- -.1   Ml' ■ - 

:. ~^-:- •: ''    1  1' r íi i ■ .■ 

*"'     .'.-     '-  . -     T   .L'[PT:I1     L"  -^ ! 

•.|-..i..r:..;i.   111- 
...  L-:.,]  ,- •   K. 
t :ir.r:r:i:.ini 

■- '.■ 

<] 

• ;.  i   :.' .'       II   I it:irt.' - 

«ÍU " í Ml   'ST h 

'1 
\: 

■ p iM "r'*!" i-r.'   i !(l'*s iy.iV ,; :• :ii  v- ■ ;,•-.'.\ i\" :iP' 

'   ■ ■'   '-■      ■ .'     '     EP ,1../..':.■'    ■ O  .■       •.•     .u1,piit.i  ji 
" ■   '   '     .:-.;i .('   c],p   |iiM,-.H  'I''  r.inijíip i.'-  V.r;ii.'i 

'-Vi'.i!:'.' •■-   |„,,í,   |p„:,i   í, .*-   \i-      .i   íP" i-tM ■    '■ 
'. L    L' r'-'-''-A   c/',.fl: j»í:i."H.:r     .\      -.• '■     H'--   IijH' 

IH-^H   »'   H .:':i.'   '■■: 

i.( i (!<- ■::;'»■< - ■ TI; '■■-. -     -.     ,-< 
reflui*    itr*V   ;p 
m''r:!.i' .f r.o wt- 

l-n: ■.'-•.IJil'       '-l-.l' 

11 1114 T '^ 

'   -'■■    íllh- 
' :i '-■ 'T ü-í   "1 

í1- 1   :■.■;('► 

■""'"■      " ■■■    '-   ■   ■ 

■ '    .1 í: 

.MOIITUI  >1 111 e   .\   1! 
A,'.     ■■ •        ■■    . 

ri;i   1^1'.\- ' ■:    ■■ 
vu     - ■■ ■■ 

1 \ r i.i\ 

n jí"   ri   prrL^ 
M;-   n   d'.- 

.,-,.   .H.,^,1..,..■,,, ^^ ''iirnriTrfl 

:"■   nhr:l  *!»■   Iflín   rjii*"    TP- 

'■■<H   \i'-'    "riu*'!"]'"'*   p|'-F**íi 

I| ir ];-l\:3. 
.:.m*M.j^ í#"iUP^ 
:i íIP^ K[II:'-:IÍ'H 

r.,i cl.» AP'!'Ií|!II;:IH .1 #■ -A Si*<'rrln' 
I LU fl.i V;;ii..f'> r :,^'> 'i'nrto rrM- 

jin:.:-. 

I■\llll^^r\<.^o IK, 

^CKoeoKTOs 
M-";:'.ii-T. I.., 'v ■rlin-.,<i.i(lf 

r. -''iTi^UrJn da \':.K' ho um le- 
i''i;tsnia <l(i brii:adp:rii Joplmir 
A.-iini»- pcdiiid'1 a iiaumentücão 
i;rB actoiiusuft de Bimru r Tupâ. 
para mn- p"*-.i ^--r a.*.sifiatlo 
ninvf!i:ii Cíim o Mlnl^le^.o da 
Ai'i'ír.»'iliríi Ri'.'piiiidru o se- 
i:'''-rtr.u da V:n'.iO a e">e lele- 
[.'i>m:i. nn t.mlr de oiilrm, lii- 
íuMnai.dí.» qii»' .i >'■ mconlra 
,ib<::;> i'pr.ciTti'i.i ia i-iililira pa- 
i.i ií ip,ivini''nliii;.-.iN <l'i flíTf>portO 
I.'" B'iLjru. rnqiijniii .*r f-ff-Uiam 
'■-;II.1PI> .-ipürr Ti.jiA r AraçjlU- 
ij.i ■ipiitiiin''i;;i- 1 .pin a yuarla 
/i.ii:i Arrra e a D.relorla de 
Ai^inl^irtoi, BObre a po»lbilida- 
üe f,r pavlmenlaiaii do> atuais 
c.nmpiii- ou a iiPtf.«idade de 
fiij :j . fto de  oiniPiN 

K-(lurecei; niiidrt o coronel 
Faca Lima ao CORREIO PAU- 

i:.\ 

I/i«    a   ::ni  d"  '>■•■  «c.ni-y   «'■ro- | MSTANO que císci convênios B 
sprem tintifldoi com r Ministé- 
rio da Aeronáutica, ofcveem um 
auxilio federal de 8 milhfie» de 
cruzeiros destlnadc» ks obras 
dos aeropoFlos de Presidenta 
Prudente. RibeIrSo Ireto, Blo 
Preto, Arftcatuba e Tupi 

— "Oí iréí primeiros Jà so 
encontram no Rio rie Janeiro, 
na fa.ie dBs providencias finais" 
adiantou 

pp^rt'1 iT>s.^a rpccbT' «p^ aviòr-' a 
.liicl'. K--'' iiripjci.p r''^.'■l f- 
l.ira i)mnlo IID i)rij\;mo diii « 
av>im ciimn <> edil.it de ccncor- 
rcncia publica DP.-.'íI fonna 
minir» brí^ví-meiite '-PTíP'» InlCui- 
dn.-i !!■. (Plínio ilp ns^^mentacSo 

■.ip^.ptid" i.ide Viriicopip.' O'iitiiflo i:fin S-TH 

í.,!'!!!*-   í-^ji-1 P'*'^-^!vef ^ijii <'Oiichi*-"pj-| e-n» ano 
c1,í   maifEU   e   oJ.i   1'iram   efPInndo^    arA   o  mo- 

'memi-,     a  compHcuiaçiio  de   3 

7U/V/:V/E   (  CRFJE DOS OPERÁRIOS DO GAS 
E\<;ARI{AliDO E DOS POSTOS DE GASOLINA 

.\ssonibli'ia fjcral da classe a 8 do corrente — 
«  Prejuízos à população — A 

As empresas não estão cumprindo a lei — 
situação no Rio de Janeiro   

Tt.ibiilti.pdiir-í iiu vippf du i'.i- 
en^^pT pr.iHi.i <.-' r.p c.itJir.u, 'lu 
\l.vt»   d.p   i.^u  I ijii.: <r:[■]■■[. :-p   p' L'P 

#'m|JI"í'L'.LíIPH C-'.    0,1    IJ* L    J   .'P7!í       JI'P 

Ihcis lomeur o líd.';<.]..J nc :^i 
p U\XH     (!•■      lll-tli -l^jlíi.Kipp.     c-;.! p 
se   inüvnr.tnM-iciPí     iiriUp   a^i     
SindicAlo. bii.^cundo inii.i .SI>JLJ- 

táo que comiiine fn FJ^II-- i^.ni '■■ 
Inlereiíseí  do^ cmp: T'L'ndorct 

Nei^e sentido n direinrirt tU 
enLldsdi. d(K iiflballiarinre- i. 
marcou    uma    a>f-pmbléiii    Kcr.il 

piiirt a prijximu dia í, ocasião 
■ iij p|Lp.- u n>-ipnt.p íi-iu aiiiplo- 
iii*-iiu-  líf-niiPuIrj 

í tiBf:vF 
.\ prrpiio^^lj tiiuls li-inbrudu. aié 

n 111 pim-ii;. é ria piii.ilisiicSo de 
;.'d'ií Oi -enico'. nn.i empresai 
íif -■,!.• rn^iirnilado, ale que js 
respeciivas companhias resolvam 
píii^ar o que ^ devido aoft seus 
operário', desde 22 de .sílembro 

.11» \9:-h. (iHia em que a referida 
lei enirou cm vigor. 

CALDEIRA - VENDE-SE 
Alemã, marca "DB.TA", horizontal, dois (orpos, 

chapas e tubos reforçados, com 28ms.2 de superfície 
de aquecimento, acessórios, tijolos refratarios, ele, 
poeco uso, perfeito estado, preço barato, facilita-se. 

Vér à rua da Jula n.° 69, Brás, atrás do Teatro 
Colombo, nos Armazéns Palhares. 

Af> empresu.1. como t de seu 
feitio. iiào estào flund" multa 
imiHjrUtnciu ao problema, Eniri- 
lanlo. basta atentar pata o ele- 
vado numero de residencla.s. em 
Silo Paulo, que ulliiíjini fogúe< 
com esA» tipo de combustível pa- 
ra verificar-se o prejulio que íol 
parall^açílo Irá acarretar b po- 
pulação. 

ENTENDIMENTOS 
Para evitar um mal maior, a 

diretoria do sindicato dos ape- 
rarios marcou para a próxima 
seila-felra. às 18.3» horas, uma 
reunlSo com os representantes 
dai empresas, bem como com oi 
do Sindicato patronal dos postos 
de ^aaollna, atingido, também, 
pela lei acima mencionada. 

Ka trportimldade o Slndlt^lo 
doe apãaxloB [ar& ver aoB em- 
pr^adores que o Oonulho Na- 
dODttl do Petróleo, ao oonbailo 
do que alegam. ]& conc«<leu o 
aumento de preço do combustí- 
vel em bases suficientes para r:>- 
brlr o adicional de perlciiioslda- 
de. E mostrara, entio. a neces- 
sidade deaaa taxa reverter para 
M «perarloa. a nio ser qu« >e 
Otietra   pwatUar   oomplet«incat« 

o forneclmenlo de güi engarra- 
fado a populat&o. bem como de 
gamlina e óleo aos veículos de 
SSo Paulo. 

A   SITUAÇÃO  NO  UIO 
No Rio, Btípindo um telegra- 

ma ontem recebido de nossa Su- 
curaal. a iIluaçBo, neue setor, é 
a sesulnte: 

"RIO, 1 iSucuraali — Aguar- 
da ainda o Mlnlilerlo do "naba- 
Iho o* esclareclmestos aolli;lta- 
dos ao Conaelho Nadorial de Pe- 
tróleo sobre o aumento do pre- 
«o de gtks de Janeiro ultimo, n 
fim de reenccter ai reunlSei que 
vèm mantendo com empregad»- 
rea e empregados do contereto da- 
quele prõdata Da,BentUo de evi- 
tar a nova greve [spelcndlda pe- 
tos bsbalhadorea. que nSo vtm 
recebendo a taxa adicional da 
pertcukwldade eatlputada no 
acorda Armado apos a ultima 
parede. Preslatuto cssn Informei 
na manha de hoje o ar. Altrla 
Sales Coelho, diretor da Depar- 
tamento Nacional do Trabalho. 
acentuou que os entendimentos 
caminham para Mm termo, ra- 
tio pela qual acredita que nfto 
venlw a ceMIr a gtw". 

pele extensAo deaa rua ficari 
com uma falsa impressão. 3l(por«, 
erroneamente, que todas aa dá- 
divas e benesses da admlnlslrac&o 
>e espanlram pcrdularlamente so- 
bre o bairro. Vcrft rua calçada, 
alguns belos edifícios, praça ajar- 
dinada, parque Infantil moderno, 
boas casas comerclBla e ate mes- 
mo estabelecimentos bancários. 
Mas .-rontece qiie a avenida OUi- 
[hermr C^>lchlng i utn oaais em 
melo ao dcserio de iiulispiicia a 
que Bs auiorldudes lolnram a po- 
puIaç:.o, DafLa aMltn ü'J.vui-.pie 
para a direiia (m para a esquerda, 
fnvercíft^iíí^.sc por uma das ruas 
IrnnsiPrsals, e o forasteiro pa-smo 
ulirjpn.«ará aquela crosta fina e 
•.Ufieriltlai de proatesso sentindo- 
se em plrn.T Sflia Compreendera 
íOlâo porque o povo itunlcamen- 
le alcunhou o bairro de Vila Mato 
Ornvj). F priiiclpalmenle ties'.RS 
vifliis que se ainstrnm as lírr p'-^-' 
sas. que enuTiciimo.1 em fecçAo 
pfipprl.i nesta   reportagem 1 

GKO.METRIA   DOS  IHIt*tOS 
Huos   existem   Inteiramente   to- 

madas pelo m.iTn grosso  que Sí'f-i 
viriam perfrltumenle de Inverna- 
da para engorda  de bois. Oiiiriis. [ 
em   mnlor   quaiilldjrie   i.So   miei-1 
rsmente  mu-niisniivelj  quer   i"*'' 
veículos  rodanlTj  quer  ijor   (raii-' 
-^eiintes    A   prpca   doi bur.ir'í>  Ae 
hin^Tra  em  uma  erosão nvassnla- 
dorn   Buriiros <jue Imilam a.pi ma]> 
fiirln-ni   furur.is   geométrica*.      E^ 
indpis eles cheio» oe uma anua In- 
fí"ctíi  que  prosem   das  fossas em' 
combIniicAo     rom   airua.i  pluviais 
esiaipiadas    tJm   fedor   nauseante 
- pesado entorpece o cérebro hu- 
mano.     —     narcótico pestiferpi r 
traiçoeiro, pobres crtançiu.  filhos' 
de     trabaihadorea.     descalços     ( 
seminua brUcam sobra aj ponte- 
nníYaa Improvisadas. — tslmas de 
madeira  —.  colfMradaa  pelos  mo- 
radores para  que   poiuam  atinstr: 
0 recesso de seus lares. EJiquanto' 
01 pais  demandam     ao  tralniho] 
em busca do himillde ganha-p&o, | 
'ia falta de parques Infantis, essas ' 
'looeaa fétidas se  tornam  o  mn-' 
■lio de dlversUo para m manras ' 
r'.ttaB   mergulham   seus   r'es    ns- 
<iuelea   paues.   oa   mais   iieqtieni-' 
noa  pAem   na  boca   aquela   terra i 
nauseabunda.  Outne  se  dedicam' 
t faca e pesra de Inseto* abjeios 
E ira.ssn   B   mnrialldade   Infantil ' 
V..'ns   em   embriAo   sAo   ceifadas] 
pelas doenças praticando a adml- 
nisir-Klo Jnibllra  com sua   omls- 
•tn criminosa um delito continuo 
a rr>n.*tante   Cnmo podem oa ad- 
ministradores   dormirem   sabendo 

£is ao afto o llairania de um» crimnça brincando  no cAaroo d*  rua. WtJma liMÜiUm rfa IneaHm 

adminiitrativa.     Quaae (odo*  cw diaa  morrem  criançaa ani  Vila Maria, rUimadt palaa 
pealileraa 

que em Vila NUria uma criança 
Hgipii/ji. qu;i4e que diarl.imente, 
em virtude lie sua Incurlo? Será 
que a lepra da demagogia Insen- 
■ibnírou "i polliictrf desta terra 
a ,.sse ponto' Por ac^so o fan- 
M.-ma do remorui nflo vjl Im- 
portunn-los qii.mrto dormem' 

»S (III VAS 
E qu;iiido chegam as chuvas 

'orrenciiLs a vila se transforma 
em un,a Ve:ie/j* miseiaiel O 
iniir feudo viola os domlclllna. Os 
irnballiadores íicsm Ilhadoi em 
jj-us lares a espera que finde o 
dilúvio perliHlu'n Al do infeliz 
f:ur nes.sí niomento adoeça' A 

-•■ puL^ncia nk; atingira a sua 
'■.. r.-ensHtã ser carregado por 

líiaços forte» de viilnhos piedo- 
sos, sobre as águas profundas, em 
mei/) as suas dores e desespero 
Quadros dramático» se deaenro- 
.im a vitta do publico. Ora é a 
parttu-ienie. transita em dores, 
acumulando li dor do paru as 
amarguras da Inut^açAo. Ora a 
criança ou o velho, vitima» do de- 
lanipar i físico 1 que o« votou a 
NatureM. a braços ainda com O 
des^mpiiro a que o» condenou a» 
autoridades 

Kis ijtn detalhe spenss do re- 
iríto desta ndjde desumana. Ci- 
dade que nín te apleda doa hu- 

.mlldes, que reclama apenas o seu 
I voto nas vésperas das eleiçbes 
I Ekie scfrlmenU) profundo da po- 
I pulaçio enieita as promessas de- 
I magofrlcas e reclama (atos. Por 
I Isso   se   aeaulelem   o»   demagogo» 

riup pmmetem levianamente e de. 
poii   n.lo riimprem  os seus c&.*a- 

promlssos. E o pretdta alallo 1^ 
que alento ia pelavraa protetleãi 
do popular qite afirmou à noMa 
repOTtagem. Interpretando todo o 
senllmenlo de Vila, Maria, nura 
repto vigoroso a Incisivo: "OU 
Ademar pnlerra o» buracos, on M 
:-ir;.!-"., fnierrsm Ademar". 

i ^r*****^r9w**»*4 

PIORES QUE AS PRAGAS DO ECITO 

AS DEZ PRAGAS DE VILA MARIA 
t — A  prago  doa burocoi 

TI  —  A  piagci dal  to>ma«   Tt%itti% 
liL  —  A  píaqo da   talla   da   aqua 

IV  —^  A  proqa do* Inunda^ õfli 
V — A proqa dai   Uavai 

VI —  A praga daa   p«ralJ4dqDi 

Vil -^ A pfoga da l*d«BtLna 
Vin — A proga da   lafto   d* cvmhario 

tX — A iMaga dü   cnilo   d*   *^di 
X >— A pio^a do pan« Icom dorj tvca  narttnldad* 

*-9****** T 

CORREIO mULlSTANO 
AM 103    S. Paulo. 3.Melra, 2 de abril de 19ST    t? 30.982 

'O MEU POVO  ESTA  SATISFEITO 
COM A TUTELA DOS AMERICANOS W 

ROUBOU O CARRO 
DO PATRÃO 

Ula Z~ do méa peuiiilD. Juii:ei 1 
Tdhura  Mdcedu, de  Ti stiuf..   %>J.- | 

reir*',   rr«iUenie a   aveiud,i   Hn^j- { 
deuu l.uu AniAPiLiip.  ? SUt'.  íur'L';u ' 
o   aiiipjiiiovr!    üe   M ^,    r>-j>h;::io j 
Brijiiii  MtqjeLiiii.  re^ionne a  rui ; 
t\p^.pifiriru  U,i3il]u  JtfJi'1       Ante- p 
■ »r,:E'iii   a   noiLc,   quatioo  p,iv,r4^, d : 
\iríiM avenida llí.^,idriru Lui,. A:.- , 
:o:no.  f.il recoiilin^lilo jy.j .^el rp- 
laria ae seu ei-pdCau  q"ie se ;i.:-- 
rtm   di,4ni«   rio   AutomovFi,   .vcici- ; 
tando o cortiparecimrii^o ilr  i.ii .1 
HBiiira da Radio Pnirulh..      Jun- 
r«   Macedo   foi   encumii;i,.iuii   a 
Delegacia  de  Purina  de Auíotro- 
vels   onde   íoi   suiuado   em   fla- 
grante. 

Palavra* da aro. EUaa RIOCOD Gauihiet, prsiolta do San [uon. Porto Rico, na 
enttavlsta qu« concadvu onlM» à impioiua paulistana — Atualments «m São 
Paulo, a ara. Elisa GouÚútf ••tá cumprindo omplo piogiama d« visitas — A 
solução do problema da moradia «m Porto Bico — PoUttca — Liberdade religiosa 

<Njm a pf^nca d*- um grant.e 
numero d'- irprr^ent.inieis ua im- 
lüeii.sa. e ilü i,-<lnp icpiíir. ti-.*p na 
ume dr iinieui ntp Hi't'-l Jara- 
(■11. 11 l■l.lle'.l^l.l ciwiceflida pela 
pfple;,,, «e S,.n ,l!Mn de Piirtü 
H,pip. u,i ('Vltsj H:",ri>n <-•• TP-UI- 

tíiler <,ii'' injiii -''■ riicp'rl"13 pro- 
redeii> .;e D .Mre- "1,1 em 'i.i- 
ti^nx i>e|i* jhPj^T'N 'p,l-iinsfiic,inoi> 
em  MM-oi de fi iiiuiliclíiíi'" 

1} Pi'irt. '"ir.ip a ponJprretn c*^ 
lpppj!*>rnqi|p-i.::'p^ í.Cí ;aro', qtic 14 
iiiiiliecn S,.!p P^iil". de quando 
por BQui pipisou em 19''^ au ir a 
um certame municipali^t,* leah- 
lado em Montendeu Pei quea- 
lüu Ca acentuar que S. Paulo t 
realmente a cidade que mais cres- 

A  ata.  Elita  OaatNar vintou ontem  ■ Conuua  Municipaf  •  ■ 
Prtíailurm^    Na lota o insfanf* em Que anlra^ara ao ar. Wladimit 

Piam a cAare da Capita/ porto-riquan^ 

í>, (..■'-.:,.q:;-..i-jf.',' t/L-A.'!." -1 ■':fy'''íí-'^tí^-y^'-^,ê^i^tí'-"-—- 

Duitnle o viiifa  que fei  i Câmara  Municipal, a  sia.   Elisa 
Gautiuer toi taudada peto vereador Pauto da Taito-  Na '>c»siio 

enfretfou a aditidada ■ çJiava de San Juan 

ce no mundo e o aeu deanivolvl- 
mento urt^anlstlco e algs> assom- 
broio. 
O PROBLE.MA DA HABITAÇÃO 

KM S. JVA.S 
D Feia. que iia onze anfib v-m 

' diritiindo a E^releitiira da Capi^.il 
de Putio Rico. jior sulragiu po- 
;Ki:,ir. inicUiu a Mia enirevibia a 
tniprrii.su uecl.irpinurj - "O meu 
[xiM> esta muit'> .s,"tisíeiio com a 
.ut''la dOa amenramis que h.i liü 
..11PP.S \pm demonstraiii.u por 01- 
ir-i^.ps maneiras a niajppr bos y-tn- 
iHiie em inp*. auiiJisr. .No nuimrn- 
ui -- prpj..-^ei;um a prcieit-i de S 
Jiian ■ e.Mamoa recebendo grjn- 
de aptílo do girvemo none-niueri- 
caii^j. pata que o» trabalhnU.pteA 
pOMam Hdi;iniir reaidencij pio- 
prlo !:,».•" o;Lnla linaiiceu-u 11.J:- 
Uí tem coiill.ijupüii pata ti ..^p.,.- 
ÇÍO de tipU itJitn>italxU' ptiMjpeni.^ 
As fjiul;l#,s i^-tjte.s e5l..nj cpjui- 
prani..' dp.irtaiiien:pjs limincidiu.^ 
a lunt;u pii/u. r tom íuiiOr- !,•■ 
cllidndr» Ur pag.piiu-ntu lu pl^p- 
potcau du que reiTurm cutii.' >.'- 
lano'. E acentuou — "N\p V''^- 
blema da liabiLaçuo. luoos c.-iao 
cooperando, incluane f». Uiiiicoi 
que auMliatn com cmpresiiniu^ " 
longo pra'ii E alem ui.-.sp> li~ um 
a rcssaluir e que e-sunuit. larciiiio 
outro nipeiü) muiiii impoti^nn 
sorteios populares para a íum- 
pra de .moieis — rt-malou a nu-s- 
sa entrívuuaa — e isio significa 
que com uma pequena importân- 
cia o traballiaLor pode adquirir 
uma resldeiicui 110 lalor de 8 a 9 
mil dólares". 

A EDLCAVAO DO POVO 
  -O governo aluai leni en- 

carando com grande intenfpie o 
problema leiatuo ao cnunu pena- 
goglco — pros^egulu oa. Pela — 
basta diiír que 40-, üa receita 
doa unpcsios airecadados e apli- 
ca úa na educaçíio cultural do 
povo. Acrediumoi que dentro de 
mais alguns anos. taivri Ia paia 
1B60, o indlcc 0* sltaCpetliacao 
seja bastante aatislaiono". 

ESTAUO   LIVBE   ASSOLIADO 
E prossegulndo da, Fcliaa de 

de Oauthier assim se pronunciou: 
— "Somos um Estado Livre as- 
sociado aü governo norte-ameri- 
cano. Nbo paguinus neiiiium tri- 
buto e amda lemos represen tov&o 
Junto ao Congresso doi. li^slados 
Unidos, embora nho lenha mas 
direito ao vuio. &omos conside- 
rados cidadáos norte-americanos 
e gozamos de todas as regalias. 
Podemos entrar e sair na grande 
naçAo an^ericana sem necessida- 
de de pasiaporle". t;. IíííIMIO 

"blague". declarou a prefeita de 
San Juan: -Eeiamos em espa- 
nhol, mns a nosso modo de pen- 
sai e idmtico ao dos americanos, 
povo amável e hospitaleiro a que 
tilbutamos respeito e profunda 
amizade". 

POUCA   INFLliENCIA   DOS 
CO.MliNlSTAS 

— "Embora tenhamos proble- 
naa de crdim socai — p:\< íe- 
EUlu da. Pela — como o da lim- 
peea publica que n&o corresponde 
de maneira latlsfaiorla. o da all- 
mentai^ào. que na sua ttiaiui pur- 
t* pruvein do EMeiiur. e i>utru- 
tiintc p"^^n lis p'■vr;ir-lhi"i •■w 
^ inriueitr a d' ^ co ^uir.'^tfls é In- 
sipnificanie e náo chega a me- 
recer maiores cuidados. E res- 
saltou: — "A nossa mentalidade 

'e democrática. De quatro em qua* 
tru aniv: sim realiiaiLis a^ elei- 
Vues. t I) puvü elete a um íó 
leiiipo cpt .sí-us preleiio£, depu- 
:,i^:i.^ -.en.iCHircs e todos os seus 
rp pn.^-iiUnte.-. :ia mais perlella 
oíden:" 

PAKTIUOS  POLÍTICOS  E 
KLLIGIAO 

■■ 'I emos     trc,-.   p.irí PIíPJS    era 
Pppitpi  R...II      -  pripssegu.u  a  pre- 
leila   d''   San   ,Juiiii o   Iiide- 
|x-iio.",(. que quer n sepaiaçSo; 
o l-ji,.'1.5ta. que r n partido da 
oposifii". e. Iinabiiente, o Popu- 
lar Denio;i'iLt:co. que ba lH anoa 
Ci^em 11 pfHler R quanto, i II- 
i.er.i.tUe iie culto reiifnoeo. o Ea- 
1.1'p re'pc:'a  todos os eiislenlea. 

'*N\II    tVMNA.MOs   R£LICIAO 
N \".   tMÜLAS" 

• iM' t.-il.p- lis rellEtóes — 
P-.„P:'-.I 1 .1.1 leia — a mala 
'H.jie p- 11 I .itolic.i, embora n&o 
i- 'a ii.ii..- r.ni.i iiíis escolas. OOm 
.1% i).;'.r.i-. ieilglii-eí aconteça o 
nr-!i;<> M...< a verdade, i quo 
i-x,--:e I [1111..^ aost^luta tit^rdade 
Qc   .11]; 1   i-ei.i;i'"co"'. 

■ >IN-TO-MK   EM   CASA.-," 
Pin.ili/aiidu a sua entrevista fc 

ini;.>:pnNa Irtl.ida e escrita, d, P»- 
li>,i RmcMi oe Gauliiler assim 
se eíprrí,s"u — "O nosso poro 
e^i.i adquirindo. cada dia qua 
pa.vj. maior consciência da 
união: apoiando e aplaudindo ai 
deciíftes do governo", E, oon- 
cluuiüo. relerlu-sa 00 Brasil: — 
"Slnio-tne em casa, pois as tno- 
Iherpj sáo muito lindas e Os ho- 
mens multo galantea". 

PROGRAUA 
De acordo com o programa 

elaborado peio sr. Guy A. Pa. 
solt, adido cultural do Consula- 
do Geral do.c Estados Unidos em 
Sáo Paulo e o seguinle o rotei- 
ro   de   d.   Pellsa 

Hoje - - Ira a Santos, visitan- 
do naquele município a Socieda- 
de Amigoh da Cidade. Anderaon 
Clayioii, Escola de N. S. de 
Lourdes. Santa Casa, Câmara 
Municipal, Prefeitura, A'» 10 
horas, em São Paulo, falará na 
Escola de Sociologia « Política 
sobre a " Partklpa^&o femltUna 
Da política". 

Amanhã — cedo, visita à Bi- 
blioteca Infantil do Instituto de 
Educação "Caetano de Campos" 
e a Clmlca Infantil do Iplran- 
ça: almoçara no restaurante da 
Uga das senhoras CatoUcaa. em 
reunião promovida pelo Uovl- 
mento de Arreglmentaç&o FtmI.. 
nina: IB,25 horas partirá psra 
o Rio. peio vdo aB4 da Panatr 
do Brasil. 
VISITA    A   PREFEITCBA   C   A 

CÂMARA   MUNICIPAL 
Ontem a sra. Pflisa OaUthiO* 

riEliou. pela manh&, a Câmara 
Municipal de Sáo Paulo, tazen. 
do entrega A edtlldade. atrevia 
de seu presidente, sr. Elias Sbam- 
mas, da chave da cMid- portor- 
rlquenha. Na oporturii':ide tcd 
saudada pelo vereador Paulo de 
llvso, tider da bancada pete 
clsta. 

A tarde a prefeita de San JuaB 
esteve na Prefeitura Municipal. 
Audi .ns suiidiicâes. a vlsllants 
inTieicu ao sr Wladlmb- PlEa, 
que no sto representou a cidade 
de São Paulo, outra chave da 
capital de PM-ta Rleo. 
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EDITAL BE PÈACA 
'Ã émlor TBANOiaoo  NEqW- 

. - #1 Vau uu» (■■uittii d^ finffiiil» 

^';' fint^ui d» E«í»da O* 8ta ji^n- 

f^BÂiisSl k tMloi quantos o 
rfiiinta tdltsl vlx«n, ou dale oo- 

^  ,-j(W!tinei)t<)  tivaism  •  Inletwaar 
^'PflUt quti 00 di* otiN ÚB atuü 
': p,(,, M quioM bwai, QD C-anim 
,.'<Am « Wl* du hoitM publlciu 
l'". (^{4 8«t« <1« Sattmbro, 6S. a.a 

■í-' Btidir). o poitalrq 4» «udltorlDi, 
i>-: 09 quun Mnlment* o lubsUtulr, 
si:' Itfnfí ■ nubilco prai&o d* vanda 
^' e tfTwnauçAo- t, quem mais dor 
P' • nwn lauta oterecu acima da 
ã^'  refpMtlva  avallafto,  por quanU 
<'['  vil a Mta pclmelra praga a Iiiio- 
«■" v5penhiir«too"COPI.BC" TER- 
ííf    IUPl4ANAaEM     B     CONHTBb- 

CiMS 8/Ã.. HM auloi do Biecuil 

perlM núntado • «ompromluado 
nn aUM* <la açto «xcoutlvit lil- 
pqUwrl» ptopMM pela Caixa 
lEMddiidca do Bstadq de S3o 
Poi^ oonff* "Ooplw" TMTO- 
planainn e OaiVtrtlt<Vi Oocleda- 
di AQtmlKMb PW CM {t. JiüiD 
a Cftitóid aa >A Otí^o Prlvatl- 
TO, ápu' havtf praGédi4o a todai 
aa dtü|«;)cla« mi* U tdrnaram 
tteeeuatiM MT> o' Ii)i««ra1 de- 
■«a))iepbQ da 1144 mbifio, vem 
cqroci Mpie. aiffeHniaT □ geu 
LAtmO — OI ImoTtia oblato da 
I»eMDt« Bflia axeouUva blpole- 
carla. faton iwna dq lottamanto 
denamlnado "JanUm Omoo", >i- 
tuado no UM Nb-4l«brllo, OAI- 
CO. dMta dUMto. Dtunlciplo ■ 
comarca deita CapllBl, VUa Qul- 
uuiia. lã.B Clrcimsdric&o imo- 
biliária. Dl(«a tmovili toma ba- 
ldai OQ maloi «na, por tona 

vtt Hlpotecailo movido cuniru oi Ida) tianfCflcGes B.SSB, 8,66S • 
ntnnoa pela CAIXA tX^ÚNOMI-'3.670 dã raíertda Olraunucrlcao. 
CA DO ESTADO DK SAO PAU- ^icliando-a relacionado» na eicrl- 
LÜ, a «abtr:     -     I.UU<ID dv ■!>.  iiira dB']iiuiuo a íl*. 13 e lega. e 
54/91: _ "ESimo. Sr. Dt. Julí de 
Direito   da      2 a   Vnr;.   Ptliallva 

cuiiílguradcs     na pUuitâ   anexo. 
Abraagxm a área de 4G.633.00 ml 

dOí Feitos (i.i Fi.íiMiílH i:-i,.i!iiii! iQunrenta e oKo nill. «elucfntos e 
Korhrno Ua\ .ih;(is'> í>-'in"i(0. [ irlnia e UH mciro.» qiiaclrartoai 
engCDlielro ciul. CHIICA  eiiãb-U.ls saber: Quadra 1: 
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Área totul 

olduada na tme de 10%   (delz 
por cento).    Teríamos porionU>: 
-cii ni.iB - 10%   
Crt ISS.IBS ou melbor: — Cn 
166,70 valor cate que IIDIIUE O 
prteo JuatA ■ atualizado do nic- 
Iro quadrado pare pagamento a 
vlH« do inetro quadrado doa ter- 
reno* ora era demanda. O valor 

Ílobal seria por congegulnU: 
S.eSI.OOmS a Cri IfiÜ.TO          

OM T.630.791,DO ISETE MI- 
LHÕES, SBI8CENT08 E VINTE 
MUI. SETEJCENTOa E NOVEN- 
TA B ÜM CRUZEinOSi O» va- 
lores det«rinliiBdOf> acima, tão 
corroborados pelo SCKUILIIC racio- 
ctnlo, em que o iwrlli) ndoiu :i 
iica arrecTondiiUa tli- ãU.OUO ni^ 
para melbor e.tpcjnlc.^u. — a< 1'»- 
gameiit4]e em V2v pi\ aUirucs mi 
«eja. 10 anos: - au.utm.uo m3 u 
Cr» 300,00 m2 Cri l."i.O'.'U.«iü.un. 
bl Pagumenio u iMu: ^iO.UUU.Uil 
ra2 a crt ISü.Oo m: Crs 
7. HÜO. 000.00. ij Aiillciirnlo-M- 
Gsiia cupi.iil a juru ü lU', u.ii. 
obl*m-ae Crs ISU.uw.OU por uno. 
ou »e)u. Cr» 1 .'•mi.000.00 em lu 
anoa, que MIIII.KIIII .■ ■ i;i|iiíiil liil- 
il.il l);iiuliiiii iiii iiii u'. i-iiiíti II 

iiumilia de Cis l.i ■■••»! u,. '■■' (In 
pairkiiiii-iilo H  pnii'o      O |iJ'r-.' i- í- 

adlonle menclonudiu. toram 
libertos os ruoH parllcularea nu- 
merada» de Um a Dtz. Incluf.lv*; 
bl que cm vtrtutlc 'Wi uütiiiira 
das reftrldan ruas. 0.1 lolts ob- 
]eui das cllad.u ininacrlçòeii. lo- 
tam aulxllvlilidas i-in outros rae- 
nores. im»unclii 11 tomiUtuIr: 
quadra um iJ 1, com treie '13) lo- 
te»: qundru dois lüi. com trinta 
13O1 lKle.%: quiidra trèa I'1K com 
vliue e rxU loten: ijuadru qnatro 
<ii. com irintu i30i IntvK' qua- 
dra i'i'ico 161. <oni trinlH '301 
lotes: quiidra iClh Hii. com dt/ol- 
In •]»• lutdi; quudni nele i7). 
ciini itinlii <30i luiir.: [iiiiidro 
oHo iHi. ("in vinte c um 'iU 
lules. ini.idi.i iiiive líi. cnii vinte 
u um rjii liii--s; iiUiidii. iJi-r ilOi. 
(■om tivf -lii lou.s: iiuiii.rn on- 
/,- illi. iimi iiu.iUJr/i- -Hi !o- 
UM iiiNKIrii dii/f i]->. ci'm lr«B 
I I3i kilis. iiu.iilni l'e/<' ' I3l, 
com de/, 1 ;"i l'ilrs. '■ i|ii.i'lrii i|im- 
iiirzB 'Hi. com .meu i5i lnics 

C Kll TI Cl CA. iilali ((Ue 
|)ur r.scrlliiru di' \'liUa c tdlli- 
jtra. lU' Iriniii c uiii dv ú*-'Jffnt)ro 
da mil iimri-1-iji'i.- e <liu-(ient,i * 
imi. dii * •> iibij'-.i,ii Mi'i>.-.-4"- <li.-' 

1,1 C',i|>ll.il lí-illMlil.i -'iii iiii- 
miiu   UKu   Mil.   SKL'iCIJs"lOb 

^^^9' ... ■;../ ■-!■-: ,;:.:r.i ■,.::vv:.'v|--;^tSiR^ 

Lta da Assembléia Geral .OrdiilÂria;ri«)pMft vm de mow >llí|e« - («tériii íe Realilrw Púfc Ata da Assembléia Geral ,OrdiilÂiia,!:i^(uMft 
em vinte e oito dç Março de mil novecèntoEi «> 

cinqüenta e sete 
AoB vinte e olla dias do ín£s de   conselbo Placai, rdatlvo* ao tBt6I\ 
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rõt.-, Ü A, .lUijjinu cie J'í-V íi*- 
■ ,1111111 1- SIM nnjliiiT farniíl.i Ti- 
11.]., ^[.111^1.■ initutiUi-s r It.il..!- 
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Marvo da mil novecontoi e cin- 
qüenta u selu as catorzd e trinta 
horas, neam cidade de 8&0 Pnulo. 
na nede social, à rua Boa VlBta. 
3U — 6.0 andar, em vlruido de 
convocncAo rcijularmentc tella 
por publlcavAes no "Dlarlo Ollolal 
do Estado" e no "O Estado de 
8ILa Paulo" Coa dias 31, 32 t 33 
dc Fevereiro ílndo. reuniram-se 
em Auemblitlii Oeral Ordinária, 
os bCnhOres aclonlsuis da Coinpii- 
iihlH Encclílor dc Seguros, que ts- 
lu suliscrevetn. representando 
32,110 das 35.QU0 n<;tieh em que 
le divide u capliul social. A ho- 
ra conicticjoiiudii o Dr. Dcmob- 
lliiiirs Miidureiru do Piiili". Ut- 
reior Ptnldcnt». i(.-rlIle«ndo ha- 
ver numero lc«iii. decinivu liiMa- 
liidLi u iircfíiite AH.n'iiml.'la Oeial 
OrdliiLirlii e convlduu o* pie.srii;('.s 
II Indicarem um iiciunl-.,ui ^hira 
prcsuLr os (ratmliiu.s. lendo bldo 
iiLiLimiiQo paru o earKi' o ])murlo 
Dl Dcmnelhmca Madureii.i de 
Pliitio que assumindo a preMdrii- 
ClLi. iLifradece.i a tua e>coiha e 
l^.lL^t<l(nl |iur,( secretários (Vt ürt. 
Ilr. AiiaiiMo de Frcllus Pereira e 
niinjiid') Xavier üe l.lma. ficando 
n.viiii rurmada a niesii. Dundo Inl- 
ciii íLiis irahnliios. foi proc^dldii a 
leililr.i do BiUl.il de comocucío 
(ic.si.i A.--M-mbl(ii. a qu.il tem iwr 
oljjeio o i-.iilmlmfiilo r dciliicni- 
i;ão tulirp » Krl:.i.,rlo di Dlreiüiiii. 
Bnl3ii';o,   IA.mas   e   PaifCer   (^i 
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Ciclo de iB&s; Blelçto da conaeibo 
Fiscal e tixatfip de a^us honiva- 
rloa; outros ossunlOB de Inlereeae 
social. Pelo Br. Presldenl« foi de- 
terminada B lettm'a do Rdatnrto, 
Balango, Conlaa e Parece do 
Conselho Piscai, relativos ao exer- 
cício de 1050 o quB fot leito. Em 
seguida o Sr. Frealdenie abriu 
dlscussllo sobre os aludidos do- 
cumenioi e. como nenhum dos 
presenies tivesse querido usar da 
palavra Io) aquela encerrada, 
Postoa A voms. lurani os menclo- 
IIlidos documentos ununlmemenlc 
iiprovadou, nb.ilendo-»e úc vaiar 
u-i Iciialmenle Impedidos. Pas^aii- 
ilo 1 seiiunda purte dos trabalho», 
par prupoeta do Sr. Celso de Ca- 
mnruo Vluntia [oram reelellol, por 
unanimidade, para membro* efn- 
üviM do Conselho Fiscal, oa Bra, 
Iri.s MlifuGl Rotundo, Dr. Vlcenlc 
I.inz de Oliveira Ribeiro • Dr. 
LUIZ Antônio de Souía QuillQl 
Frrnii, e, par« «uplentct oe Btl. 
IH. AiUunlo Roberto Alves Bra- 
UK, Ruy de Castro Bicudo e Er- 
iit.sKi salvagni. todos brasileiros t 
rn.ldenles nesta Capital. Ilxando- 
se vt, iumorarloa de Cr| 31X1.00 
iduuMiot cruielrusi por sestío á 
que comparecerem. Pelo 8r. Pro- 
>ldenle loram decluradoi einpin- 
«;ido5. cm ita\ rei>pecllvos cargus, 
im liocvu e suplentes eleitos. Por 
jiroposla do Br. Odilon de Camar- 
:o VIaniia foi aprovado um voio 
de louvor i mehu pela forma pela 
((liai dirigiu os trabalhos, tciido O 
Kr. PmldetiM aaradecldú. Nada 
iii;>l.i havendo a tratar, • copv) ne- 
iilium doe prevenira quisesse fazer 
ii>o da t>alaira. o Sr. Presldenlc 
-uspendeu o se.sjAo pelo temi» de 
■rr lavrada esin ata; rciberlu. 
fnl a presenie lida e tendo sido 
ncilada conforme foi apruvada t 
\:d por Iodos aulnndii. Súu Pau- 
lo. 2« de Marvo <Sr 1B5" 'A' DE- 
MOSTHENES MADCRBIRA DE 
PINHO ~ Pr«i(lenle; AUGUSTO 
DE FREllAS PRREIRA — I o 
SIM-rei,1 rio;   RONALDO   XAVIER 

b*m  os senlmre. aclonUii.s  i:un- 1 „g ,_j^,,^ _   ^^ Hecreurío:  Pc- 
vldados « comp.r«:rr  a  «J» '"-| ,„ n„nha lui.-l„d 1 THAIS HELE- 
rlal  no dia   nn d».  «Iiri;   proimio I 
futuro àa IO horas, a lun do '..- 

SENA   COMfRCI&L. 
IMOBILIÁRIA S/A 

AVISO 
ncum us sciilioret acloiil&tas 

clenllllcadoa da qiic. na icde M- 
dal se acham * ma dlsposicSO. 
IMiia os efeito* do art. 09 da Lei 
dai Sociedades A^l^nlm3s. o rela- 
tório da DlreUvia refere me ao 
exercício de 1958, cijpiii do rr>- 
]>ectivo balanço, copia da cnnia 
dc   Lucros  e  Pardas e O  parecer 

;ri. ..'j i.i.-jdo Cunselho  Piscai,   Ficam  tiim- 
iml.   í 

V«n de Itifltlri»! Pttl|é*( - (utiriB de tteslilm PóbÜt» 
Edital de citação para conhecimento de tercei- 
roç interiíssados, expedido nos autos da ação do 
UBHcapllão (-eqDçrído por João Domingues Nunes 
e sua mulher, com o prazo de trinta (30) dias 

Doulor   AVaUBTO   OALVAO 
VAZ C;fLIU»IINHO, jDla d« Di- 
reito da Vara de Beflstn» Pú- 
blicos, d» Cooiarcs da CaplUl 
de Sla Paulo, na forma da lei, 
aU. 

marem porte na aswmlslfla (pral 
ordinária qtio exiimlnanV os do- 
cumenln» acima refrridni. 

BERNAllD SAUZAV 
Diretor  Crenl» 

fni, anacH, uui. que u pii»cn- 
Ul    CUUHl    VI1L,'J    l/U    OCie   ÇUUJIIHCI- 
man.u b.>eit:i>i que. por parui ue 

£1^11 .viui.iu.li, uia 101 dlri^lua a 
pejluo im leor «niiunu:: — 
".^.iinu, M. ur. Juú bc Ub^dto 
Ou vura uiA reiloa ue itegiatros 
fuuiiuu. João uumliigues Muoea 
p uuuoa, uua auuw U4 acuo (M 
uauGtipIau ujuiiüida petaoie V. 
pada,, juklliicada a poua como 
(pr« em ãumeucl^ reriliuoa a V 
du varrauw. vem requnfr a asoa 
Jilbui u prujsctfuunanM d» lalU), 
Bum a cluituu de iiuem út dlralto 
lAtmlaierlo tuullcu, l''iu(«oda FUL 
Uuulcipal e Estadual), lacluslve 
doa cuoiiunutntea do imóvel luu- 
çaplendo, tr*. EUo Bocba, i rua 
Oscar Freire, ttfO, O.u andar, tcl.: 
(Í-6I2U; Luiz Uaciei, mldenu t 
Eiir, do Pliajutsaia, üaoto Ama- 
ro, e. AveUno de uiL Laigo do Ou- 
vldur, 103. que, Mgundo coiut*, é 
sucEsiiur de Luli Uaclel. bem co- 
mo, a citatáu, por adlUil, dos poa- 
ttvels iDMreaaudos, tudo nos ter- 
mos dos arls, 166 • legulntc* do 
C.P.c, Oulermiento. 6&0 Paulo, 
13 d« Marco 67. (a.) Conrado do 
Valle Sundfeld. (Uelada). Deu>a- 
chu: J. Sim. B.F., l)-3-SEI7. Ia) 
Vox Cerquinho. — PtmçAQ 
WtCtALi Exmu. ar. di. JuU de 
Direito da Vara dus Rct|lstroa Pú- 
blicos. ~ Jodo Domlnguu Nu- 
nes a sua mulher, Paula de Abreu 
Nunes; Adio Domlngue* Cava- 
lheiro o sua uiulber, Idalina Vti- 
iiatides Cavalheiro, e Maria Do- 
mlii^uiu da SlUa, viuva, chaca- 
rclrus. residentes o domlcUlado) 
nu sitio situado ua EsUads de Pt 
rjiuuaiu, bairro àa Embu. antl- 
Hu M Biiv . luiperecerlcai. vém 
pur seu «diu<.ico inlra-ofílnado 
luoc [., requerer a V. Excla. a 
presenie acau uc l..i.i.-iipl*o, pclos 
moL:vos qiia ^í-i.s..Bni a fKfxir e a 

NA PREIRK SILVEIRA — FAN- ieiscUireter n i-s.e Ji.;/.u: 1 — Que, 
NV I.OUISE DE BREVNB LAS- j.iiraiíi da ei.ri.urj pio.-iaürla de 
^.íI A FREIRE; r.ABRlEI. COR- '""l"''". ""eia idoc. 11.. iavra- 
ITC IMPERIAL   Ol)IlX>N DE CA-   <■>•• P""" hLVrunn-ii-o o,.,ii(.iilar do 

.MAROO   VIANNA-    CELSO   DE ^ ""'"'■ 1"'" «"""""'" P*'» *"■*<■ 
mrvirn,   Rosd     .Maria  das  Dore*. CAMAROO VIANNA. 

lote dei da quadra oitü;  y>  Rua i iJilo (8>, cum dii;riiuu t clucwu- 
S'-i.'.   lula   doie  da   ijuadr,!   oilo; ' i,>   nielius  .|i:..dTn(li.H.  com   fr<'n- 
r.'   I 'i,i Se"e. |r.(e (reze da qüartru ^ w ii.n.i  H  m.» .*>■ 1-,.   !ul* f,uJt"i- 
|..ii.i.       K,;,.   Sete. UiU-\     uni. ''■   ,|4,  o^ i|.„.(]i.. .uLu  ■&'. (....ii 
iioL.'. 1:1.4 a .JLI..:J'U. o.i quadra no. | I:LI/I iit..s c ciiJ.'i>eii:jv metruji (,ILJ- 
\r ,   st}.   lUi.t   Sele,  i'iíeA   seie   a ! ilid.ii^    (.um   frente   tiara   u   1.1.1 
it.r. (1.1 i,iiuiira noii*. .ic.   I;^IHV ' Svl.-. :i'W n-.(■—.ris  1I61  a iitjej- 

sele .17'  i;,. <,u.L(ir^ ullu -6., d:- 

.,iij |..-." 

"L,-^ .;II .i. : ,'í* .1 Lie... ■,- 

:u ij,i ,;'i,,ilr,i niA*. no 1 UIM.I 
S*:'ft * l ni, iiit^ uni (ia quníl|.a 
i:r... aei Itm I1(J. l'nei uno e 
iLOie. (IA gnadra un/c. 11 f. 'irj' 
■ e.saa ITinu • Wiiniio e rua iiiiu, 
iot.- um da (luatíri dine: tv ílii" 
Inio, loie dois da «uiidru duic, 
alii Rua OlLu. lote lr''S da qiiu- 
Ura Uoiv; iili Ruas Oito e Lm, 
lo[p i-inco (1.1 riuadra do/i" ,. |( 
liiiB Cm. lut.. seis, (Ia ouLidt.. (lo- 
/*., .iki Tnm's'.i 'Itima *' tí'i-,- 
irij e ;'-i-i I n:. j.AO ..eli: lia ijL'.'tli"a 
11..le. .,:■ rijLr.v,.. IiliiU e Lín,.- 
Lfi. ;..l'^ ..i. 

iir.i in»7i-. #::; 

-K.'. i],i (|'.jadr,, i^iiu iS., coiii quj. 
iJiiejLt.-s meTu.s (iuadrados, com 
:rciilfl pscH H ru.< Sete; o loK 
iiute e  um   'Jli   da  quadra oito 

a\6 do* usuraplefe...  brm  eomo, 
! tjur tcdo.i os demiiij iierdeiros doa 
I Lien.'.   deIxnL.,..   \v,tr   Anujiilo   Do- 
;!nni;iies CnvülkLFtrn. f(.l OLitoriísda 
,. :i.je tíii-, U'iir.ip:»r'fJ, D.  Qul- 
: rn   Mana   iliis   Dores,   herdeira 
.iml,em do rfirrido  Antônio Do- 

mingues   Cavalheira,   aeu   pil.    a 
pane àí herança que lhe caiiia « 

,^.j'-   conatltuiu   de:   o   Imotel   al- 
,L.uuo i:,i  K.-'Tliura de Flrajusta- 
:.(, b,ii.'r.i 00 £mbii, antigo M'B07, 

Idi.itjnio   de   Iiapecerica  da   Serra. 
!o quil a cortado pela Estrada de 

•ti-.' L 

. Irus. 
II. ... t^^H- 

K; 

11,, 

l> ,.i 

vf.fiLi   em   rir. idj.jii   rui   ::1 
■li   in-/-  i|.|i>  . -11   niillL.'e^ 

de rru/i-iriis 
\i... 

|Mi:. 
1  1 \  1'. ul lil 
I -■< ..J.-LS    1.. 

CK:, ;LI 

1 -.1 .-(■1   1,1 , 111 

li.l,::- .     ■; 

p;-ii ...n..j- ., '   ■   ; 

nin   |i.-ir  .. '    ll .!' 

lIlLOiel   (■. ■»  ■. ■■■ .'ij  í-UL  :. 

:.n!i-ni:i.il  mf)'!--.' ]i..uir.n' 
]yi>jn     '  ii,.^i:!'..!.; 1 .....   B    ,, 

de  1      ■r.-: :   « i;'.'lii-||i--. 
ví*r ciH.- n.iU hi.  t' 'i::ii" 

ao tipo de eu:, III:L.II ■1'. 

polo    Empori'..    .--..i.:.!     I-:  ■: 
un.üO    i.*.".ibi'.i.clnii :.i'-.   i'-:.,'. 

nas    imeiii;(.:'> .    i'i;ü-i'' 

Ecnírii-i   iiL'  pi'11; '....   :-'   ' 

As ^iLjf.idiiis CS' t' ■ 1' .■ ' •'•  - • 

se de ijc<tLii.iiJS 1 Li.i .1 ue 1:   <■■ 
ícndo   em   liiiiiitiu   rLil;i.iC,'. 

conslruid.(i com ;.licn,:ri,i   uc 

Jo:js.      O  pciUo  CIIIIMLI;.ILI 

e^iiiir itile LíC _.*II,I. UU. 

■ ,1,- 

:'.ii 
: 11' 

::<M 

ll.;! 

i'.i4.; 
I'.i47 
\''M 
::ií'i 

!'■ 1 
■ 1 

;;i.,, 
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II 
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I". :■:'.'■ 
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■•) t^.iii 

:;j dt.". 

;íI .:II.'. 

3.. ;ii;i 
■,(, ■■«■: 

47 iiCl 
:í;( II:('| 

<I9 34" 

1 ■■ ■■■'"■ 
l - 'I l, 1,1 . 

, J!.l.   .Al. 

II- 

[,.,0 

',i'.;i 

]i,ii. 

•ri . i,[,i  a  wjiniire !}•   '...Iml- 
.|  rni   purcç.iiiiíem-   :.i-   lü.i:* 

I!<,i,i.   48.   ;    (Jc    ll'.i4    iwiJ 
,17       —  SP  iii-re.-cerniíjb s 

ou iluiiiiniKL.d piibllc.(. sei-.tót- (ii-; ^■■•^■> de juros de 12': 11 ^ . m^it-. 
re^amciitp o loicontiiio. sendu <(ie' '''' rererintes a i ...eciatüo liu 
em iiriniie ilc nLio haUTCin Mim ni'"<ia. eneonir:.. lU... um v.ilor 
execuiudui ns iic .swiriii- IILIIM- -.'e uitiiipi.isara ., - .ilnr nurnml 
Ihos de Cl.;.-.■!■.: 'MO. i.s rti. ■ coi.'-' 0.1 veuil;.. inullvo pelo iiiiiii ndo- 
lanlcs li» |ji,';:'.i iini.\;i. p,ii .Jii-■ i..:ei!iua H U rjnulii de :iniortlí,L. 
se abandona lil' e |,reni.li'i(i,ii cio da Taij !,i Pr:i.e. para ubtcr- 
pela ero^íio.   Ri-lo   e:tpu>io  ii;iíi-;.so imia ovi.;i.i:..   „i-.t.i  e  re;.!   O 
ca-ie que a i'"i'i t P')1M'O HI-CJ- 
volvlda, npiíi.r dc rni. p-i.\lini'J:i- 
de com o .-nirn cnmi ici^I ri» 
OsBiCO. Tefldí.s ,.' coiLMii",-;.!.-.!.- 
aelma, o jiTilo pi, .sa a ;iii..ri. .c 
propriamente dnj, O iiiiuíHs 
confrontatíüb roíno tjnse de 1':'('- 
ço para o laudu, esiáo n^s tn»- 
mas condiç6es do objeto da pie- 
senlo demanda e atendem aua 
mestiios re.iulí tos quanto às con- 
dições de venda, sendo Igualmon- 
te Iniovels loteadoB e vendidos a 
prazo.  A  labeia de vendas da Ré 
    "Coplec" ■ Tarraplenaecm   e 
CooítruçOea Sociedade Asnonínia 
digo. Socledaite Auotiima — para 
terrenos no mesmo toai. apresen- 
ta o preço dc Crs 3Uo uu ni2 ' irc- 
zenlos rruíciros ijor mciio qua- 
drado), para |íai;.iUiciuo cm 120 
meses. Em locid ii/lnlio ao "Jar- 
dim OSBSL»", situ^im-te: — a) 10- 
leamenio denominado "Vila Pl- 
rea'', considerado em melhores 
condlç&es por ser mala alto e me- . 
oos acldeniado  Os lotes íào ne-  da situarão de rrise que O Pata 
goclBdoB na mesma base. ou seja. 
Cri 300nc/m2 em 120 meses, ca- 
bendo  unia   prest 'Cáo   men.sai   de 
Cr% Hío.rn       b. Mardim Rober- 
to" ^ piesln,;6e6 de Cr! 363,00 a 

pj- Cr* 4130.00 em 150 mesea Inclum- 
■í? do o fornecimento de 5.000 tljo- 

■   joa, _ Cl loleamento do Banco P, 

l'prii(i  coit^-ldcr.!  qjc  o   hjrc  de 
iri^ ;1I)1HJO OS3 IXIT.I |la^';i[IU'lll.,> LO 
n,c:.iai..jes em 120 ni^sc.s. cii o 
o;.. .-I ■'■■:ni\'- du" tírreu'.. '.l/l- 
(.11-11 c^i.íiil Ií-í; ':^^l1^.■:l^í||J [cli \. 

l'om e^.wH d,.íiirt lamo' ni '(.r- 
iiL.Ljar n .iL-mlLi "X" qil" ii..(ie- 
r;.! -.il>vii';ilr ís:e lalor |u.:,i o 
;;a-amcnio a vl.sUi do metro qua- 
dr,ido, fidotaiido-se n fnxa de 
12', a.B„ máximo permitido por 
lei, Para amortização de Crt 1,00 
à taxa Ca \2'' e.a ao pra»> de 
120 meses, encontramos na Ta- 
bola Prtcc a quantia mensal de 
Crt O.0I13J Aplicando-se a for- 
mula, vem X ■■ OHÍü y 120 
-   Crt   snii.on   X   » JOO.OO   " 

120    0.01435= 

Cri 174.15 'ceoto c 'etenta • 
i;níiiro eru/clrOí e quln?* centa- 
vos.. Valor este que seria o pre- 
ço do tnetio quadrado para pa- 
gnmenlo a vista, POTcm. em tace 

atrave>>si>. surge predomlnanjla 
como eonscquencla natural, a lei 
da oferta e da procura. O mer- 
cado Imobiliário está sofrendo o 
reflexo dessa situação e como 6 
búvlo. digo é úbvio. oSo G« pode 
iirimlUr que sejam efetuadas tran- 
sacôei « vlMa de grandes 6reoa, 
como i o caso. sem o desconto 
deoorrent» em (aee do tniiiflnbp 

K .Munhoz.     tm   organiiaçfio   para 
Kí! veníla na base de Crs 30O.0O/m2   . 

impara  Ilquldaçfio em  longo  praío. da  ileba. O pertlo * de opinlío 
ijAilíè-le  qua 0!  dados  'ornecidr.3'';:": c-" d»"conto DOaea 'er eOB- 
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[iLi.i ,;i..ii      .1 (i'.i'i; i.  i.. ...- 
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lum hi^.ie  nci.i  ('..ji,' (Ii,ni::,i 

;.L-r Lvmiii.i ten.i .1 \;c..i;.íninj 

riioni, \Ai\.- .-\:'ii .ÍLlu 'I';j..J.I (. 

s 1,1 niiiJlis-r J.u', .Ai.M,,;ii':"(:.. '11- 

i(i:;i; O-1. :,HIU '1 ir. J,. ■ ~:,,. nin. 

Iiicr lr,LC(ii..i V.iii 1;...- I ...i.i ■■ 
Ki.,iiii-;.(n ■i'.:.ni rnLi.. *i..t. iio t 

II.:.IUI . f i. [..iili. 'll:ulil v ,.. 11:11- 

itiiT .M..11.1 i;..-.i,. Ii|..... Í...11.- 

lil .i.Níleii .V   ij;i.:iiici,.ni.-.   .i.-  

(;.id(LV    ll|-vl,i     Ciltllt^Ll      IK....    tJ:....o 

de  Cl»   ano.üiHi 11(1   .td.ei.iii-   e. 
uncnia    mil    eru^^iiu^.. L^.Vl! 
'ILRRENO.   sit(.   a   rua    irmi.i   e 
Qnuiiu   (34i.   iuli'3   um   ili.  dou- 
■2.,   três   (3r,   quaiTU   14.   e   LllK.U 4 
(ãi   da   quadril   cento   r   -.1111*   e 
cmco   il25i.   110   14o   iundiiintíi j 
— Qsascij. il.-sli. C..11I111I   lüTinaii-■ 
Co ],:il su tudu, m(<l[:iUu (Lu/enli^, 
a iiu.iize iiieiiu.s dc lienu-   nniii.i 
linha (|iii'brad,i iMia a rii.i  Trln- . 
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1.. ( i;.i!.,j. Ll.i  '., ,..:   111   l':s 
j ylT !iiHI (111     H t;    .,    T|,LÍi,i„ ,s      [,ij'.r- 
1 ■ :i,. s c (,Li,ii.nt,i e r.i.:i- n.ll E:rii- 
,(m. .  s.ndo  Od   ni;LJ',.(.|^   H\,iLi.i- 
(!(»■ (111   L ;>   (1 'i'.9 U3u,u(',      ■   a 
e,jji .r^   ..enrlitieiiLu   nu   piaz.j 
ne u í .ii,(,«  ,( (..jfiiHr d., lii.iri do 
liliii '.   eiji   1 ■ IJ:U   e    lunc    . ]2iii 
111 Cl, e     lilllr-     1 r_'L>J      pi C.Sl.iL.rjl-S 
1(11 n< ,if.  L*iii.sccLii:i,i.s a  mu.iis du 
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I ul.tuiM:;ii,..:r 

: .inKf ii.res liL 

I   d   tre/c    d.i    .. la- 

■n,.ii.sMi iTiii:» f 

ih/, lute .■.I, (1,1 

.,1., IT^vi.ss.. T\;::- 

. 1,1 v,u i <!e. 11. 

iiiviu CLii Vii.i tj.n- 

14.;   S.U.LI:!'.. 

t',i;i,'.i. Iii;.i-.- II 

llfl,. (li-,.U..La de 

. .,iTi rts :i.(|j>. iKi-'.^ 

,;. :ilS ullu 111.i.  x ■■■ 

«.. com dn/entiB e nuie metros 1 pimjusiAra   que   liga   S.    Amaro- 
Embu iM'Boyi —Itapeceiica, di- 
vidindo o terreno em duaa pequa- 
nas areaa uma com a.lll muJ: 
outra, com 33.737 mta2. perfa- 
zendo uma arca total de 3S.8U 
:,;l^l 11. pljinl.i. d(sc, !>•. 11 — 

Q'.i<' a divina do inioiel aludido 
:i.ni n:ic:ü lu ponte do rlbelrlo 
curri-hiu Plrajiisharn., sLibindo ru- 

ijiiidradOa, cum frente para a rua 
Svtc; fi o lote seis iGi da quadra 
iiuve i9i, com Oui-aitos e cin- 
coeniB meiroa quadradoa. cum 
I reiit« tiara a rtiji Setv; o i.ite 
viiiie e um ''H' da iiLi.idrit iiuve 
.y.. i.'iiii du/'.rniKv meirus qujdra- 
.!'«, c..iri treine pura n rui* ulto; 
^    os   iui.,,  uui.s   '21   e   Ires   i3i 
n.i qiiu.n.i ili-/ 10 cm quitilien- 1 IILI) sul por um raminho ei;i't^n- 
|..s nietriifc '.jadradus. c'Mn fien. ' ;<■ aic (iiii.i vajel.4. ao iadfi rs- 
le |„.ro H tu,i Sete; o lote ..ru I,.IIL1(I de.-.a. pr[isy^j.,ir ■íIIJíUCI. 
.H. (Ia qu.idra dcí liui, cjm du- .iinil... f-«.nd.i divn-n ..(.n: ih en- 
..'■nl..^ e 'runjíe meiru,\ (lusdr.i- ! *ao herdeira Kva VIet.-a de Mi- 
í|"S,  "itií   tri luc  |jar.( B ru-i oiiu   i.-i,';a  'h('je V.   I :í1/. M,.c;e;.  .i^i.. 

guea Maria das Dorea. Que. em 
ISIO, atreva da escrltiu-a provi- 
sória de dlvlsflo. abaixo transcrlia. 
o Imóvel a que se vem lafailiido 
coube A qub:ína Maria du Do- 
rea. progenltora dos supUcanu^. 
Daquela dala ald hoje, os pala doa 
iLsucapienles e os próprios uauca- 
pleotes estAo na posse mansa, pa- 
cifica, Inlnl^rrupla, sem oposisllo 
e de boa ti do Imóvel objato da 
atilo presente. Da Eacrlturt pto- 
vlaorla de dlvUHo, lavrada por 
Inatrumeoto particular, em tSlO. 
10 de agosto, consta d. fotocó- 
pia Im^lusa. doe. 9|. "Eacrlttfa 
provisória d« dlvlsio amlgaval (|uo 
taum Roía MarU du Doru o 
oulios como abaixo aa daclaia. 
NOs abaixo assinadas, Boaa Uaria 
doe DtKBt, Uarla dt Miranda Uo- 
iMi, catada aom B«o»dlola Jo- 
lé da Uoratt, Jota Damlmuea 
Oavftltbilo, digo CtnltMlm, Ida- 
liua Uotact d>« Dcret, eaiada 
mm OtIuUno Vlalra dt tiontt. 
Queili)* Uarla dat Doret, Eva 
Vieira dt Ulranda. Ccaftrío Oo- 
mloguea Ca*aB)Clfo « Flmolna 
DomlnguMi daclanimoi qot da 
ptrfalto acordo laaoliamoa a di- 
Tiaio, digo, a dMdlr as pequenos 
parles dt terrat qua por faleci- 
mcnU dt Dotao marlrtn. Pai, • 8o- 
Sro, Anlimlo Dotnbvues Cava- 

leira, t que por lUrelUt heredi- 
tário noa l4icam, t paia C«H fim 
nos reunimos • deliberamos quo 
para a berdelrt Querlna Maria 
das Darci, ficasse separado da res- 
pectiva her«n;a uma parte de 
Urras que te divida pds mantlra 
seguinte; principia na ponte dr> 
rlbelrlo t segue pelo caminho aid 
uma valeta, ao lado esquerdo des- 
ta sobe dividindo com a herdeira 
Eva Vlalr» dt Miranda até uma 
valeta qut at acha ns chapada, 
quebn) s direita e segue pelo meio 
do chipwUo, digo. capoclráo aiA 
□ ribclrlo, deica por est« até n. 
poole, onda ae cometou. E por 
esta fonna lies a referida herdel- 
ri Querma Maria das Dores, pa- 
ga e siitltfeita do nuinh&o que 
por direito lha toca em sua parte, 
o noa outros concordando cutro 
que, dito com o que acima te de- 
clara damos por lelio • iitm'. n 
prcKnts divisão ale que sej.i ela 
juridicamente Julgada por s(t:ti-n- 
ça do JuU competente, p:ou -■,.;.- 
do csda um de noi deult ja lu .11 
reclamar em contrario. F para 
constar mandemos pn...sar .i pre- 
seni« escritura na qual 1103 asslns' 
mos com nonsas mulheM-i e teste- 
munhas preacnies. Km lernpo, 
declaramos mali LJL.í H lie:i.<lra 
Qulrma Mana QBí IXirvs jrituera 
mi dinheiro da mfto da hetdiira 
EVB Vieira de Miranda a quBDLia 
de trinta mil re:s a litnl/i de re- 
pcMlçÂO por havrr Mta Ler ^-ir.i 
ficado com maior terreno a pisr |. - 
» QbrigBda ■ responder s rtle;iii« 
quantia. Camtra Limpo, ;.j dt 
de agosto 1910". seguem as s.ii- 
Daluras. V ■- Que D. Roed .Ma- 
ria das Dorea. tvd dos reqiic: LIA 
falecera em 1030. tos 75 »-... ^ do 
Wado ídoc. *). VT — Que n pro- 
genltora dos lunllcanleã, Quirliu 
Uarla das Dotei iQulrlua Dsmln- 
gup.s Mari.i dal Doresi falec-,: em 
IV31, conforme ee verifica pelo 
B<i'sUuio de obitto junto 'dor. S-. 
lielo qual ao consluia, tambei,:. a 
(il:<iCÍo tlu.1 uniicaplenten. indu- 
hltavelmenic, por íoo.i«[umte, nj 
uiucapieau>] estlo na poaee do 
imóvel a que .se alude. liA quas* 

' meio século, t/>ndo ficado provado 
.que, antes de pertencer aos BIIOII- 

o :..ie luire   .i'j.  da L|u,idr» ;iin;.. r..;:ra valela >|i:e se ndia pe-   ciiitt»,  dito Imóvel   perwmcera   _ 
MU.,   cuoi   .;Li/..ito.i   e   (,U'.-;lo .■■l>"n-.." a:e o rln-:i-...i TilH-i- j^^j      L' de notar-se .n.e o 

quadrados, * tuL/lMir., i.e(j,;.t .■ Nfiuenie du Pi-   ^^^,^0 Iniosal náo osU tran.scri;». 

fell:l.■^  f   íe..il;ni 
iillu    11.11.   ^eL.l ■ nti 
I.' .,1'   .K lílijr   e   nlt' 

lio  e  jeU-i.;,.   ' » ir 

uru iH r...i. 

e ^".Jrl.:,i c 

mil. f ;sc'r.- 

. LIIí:I    l!e- 

protesioiiJo oj usucapientea pela 
Juntada da respeema certidío ni^ 
taliva comp^o^;lnLe  ae  ausência 

V "l-.r (ic Crs ,'iii':27.iiU. cada tuna 
■,'-ll. eiM.j-.s. .. iirlnieir,. üev.js 
liie-t.L. 1".- a nU'C dl- .(lirl) |iriiM- 
niu e ..;, uLiic.ii i:[f iiL<"inu di,( dc 
I i.ri,. i:.e, ri;ii.,n|iii.,nlc,s-. e lu ju- 
ros ciiiiul.idiis UL- du/r jKjr criu 
10 Ku uiiu, 11,1,:,iieh luntainenlt 
(um u i.i;iii.il tnuiii.idu. Multa 
lie dl.' ij<i: i-cntLi; ,^etldo u obje- 
to du ■,;.irantlji, liiiKiiecuria i>s 
!>Oi;ulnte.s iinnveij: v Rua Ttln- 
t.i c Qii.itiu, e ruu Sui^ lote mn 
d.i iniiidia um (ii Hua 'Prlniu 1: 
(.^n,iii.. iuii', uiii... if tj-cii Lia (|ij,i- 
(li.L LiJii ... lu.i ^l'iinl.i e Qj;i(iEi, 

ioic (in.iiiu d,i '.nLiilra nm. rii 
Ril,v   IVlnt.i  (   yiiiiiro,  lotes seis. lil  e  Qn.iii-o;   medliulu   .cm   tne- 

inp. da IreutC uui Idiiiiüs do lado!'*"'   ' '   "■'   quadra   um;   ei 
dirr-.io li" qiifm d;i  rua uliia iwni 
u   tcrriii.i,   coiitruiiLandu   .udi    u 
('.-.paii'! ílo Lei. Deifuiu Cruiiieiiii 
ou sucessores e do lado e^.tuerdo 
|ior IIin corregu. mede eeiilu e 
clncoeuta metros. IIIBII. OU menos 
e nos fundos mede OU/LIIIUS e 
cincoenla melruii, uials ou menoa, 
por um carrego que diilsn cum 
o quartel de Qultailna. fechando 
uma área de trinta e um mil, ol- 
toceotoa e noventa metros qua- 
drados <31, BBO,00 m3); Imóvel 
e.ssa havido peloa transmltentet 
c^ conformidade com aa iranscrl- 
eúes anteriores números quatro, 
mil, oltoceotos e trinta e dois 
I4.S32I e oito mil, SGlscentús e 
sessenta e sete <8.681i des- 
te Reglatro, - CONSTANDO. 
à margem da citada transcrição 
a averbaç&o feita lob numera um 
(1). em vmt« e quatro de julho 
de mil Qovecentoa e cincoenla e 
dQls, ds qukl se veilllca qite, de 
ccmloniüilBde com o tequerüuen- 
to datado Se vinte e tiéa de julho 
dq mil novecentos e clncoenta e 
doía. oertld&o fornecida pelo Es- 
crivão de Pai de Cdascn, e planta 
devidamente assinada, ficou auto- 
rizada a prcEeoto averbado, para 
IICBLT constando: a) — que no ter- 
reno desta transcrição e Cas de 
Dumeroa oito mlJ. selsceníos e 
aaseenba • nove '8,660), e oito 
nlt. attseantot o tetest* (8.e7a'> 

I Kiin .s,-i. ioir ireii dn quudra 
:nni. li Un... 'Ilinla e Quatro lo- 

ti s lie luniirTus um a Qumze da 
1ÍL1..L.1.. ii'.i . ji Rua Seis. lote de 
numeres dez(vsit-te a vlnle e Oito, 
tia (inad.-a duis: In Rua Seis. lo- 
10 irlnta e qu. digu. lote trinta 
da quiidia dob; I) Ruas lYInla e 
Qualro, tVés, Cinco a Doli, lotes 
de números um a vinte e seis, 
da quadra três; lotes de núme- 
ros um a quinze, da quadra qua- 
tro; kl Ruas Cinco, três lotes 
vlnle e nove e trinta, da quadra 
quatro: li Ruas Cinco e Quatro, 
lotes de números dczesselc k vln- 
le c sete da gundia quatro; ml 
Ruas Cinco. Quatro, Nove e Três. 
lotes de números um a trinta, da 
quadra cinco; ni Ruuü Seis C 
Dois, lotes de números um a on- 
ze, da quadra seis; o) Rua Sela. 
lotes treze, quatorze e quinze, da 
quad» sela; p) Rua Sela, lote 
doze. da quadra sete; q) Rune 
Seis e Doía, lotes quinze da qua- 
dra sete; Ruas Bete e Doie. Ii3tes 
dezesiiGls. dezessete, dezoito e 
dezenove, da quadra sete: s) Rua 
Sete. lotea vinte e doía e flntc 
e iTéa, da quadra sete; t) Rua 
Sete, lote vinte e oito ds quadra 
aele: ui Rua Seis. lote dez da 
quadra sete; vi Ruas IVInta a 
Quatro e Sete, lOFe um, da qua- 
dra oilo igi; n-i Rua Sela. lote 
oHn ■!,• uiindtn oHo- >;> "ími <«H* 

.i,:ii. i.'f;i( rlFICA, n;,.,-, '.■;" 
jK.r .■..riiina de leiic... r icnuiia. 
(.1- iMiita dl n.,.i.ii ilc n.ll nu',.'. 
..;.lu e cuii" iit.i e ..n.... (ii. | 
lllo n,.u..j;'.o d'..->l.. C',.pit..i H:;- 
(leucitu Vii-ii.i (le !-U-l!.' 'rau.-crl- 
;.i ijo Ir.ro J-i.!. em dc/sj:lo dc 
ni.Lio de tn;! n.i.icent.ij e iii,-. 
.-«ni.. c cut. ■ ■■' numero IHL- 
ZE   MIL   Üll.,; I.N'rü.S   C   liE- 
zunxj    uania.     n    i .>('i cc . 
TKÜKAPI.ANAlii:;.!     L     ■ (^^s. I 

■l'l(UCAij   .S.í.    conl    si.le    n.-- 1 

:,!   Capita;.      ■ii.iu.i|.,lll:i   a   "Sl- 

líjP" Su. .e-laLlf    iiiinoili^Tia ' 

(11.  I.i.tcjiiiiei.l'i>  l'uiiul.iris  I id.i , 

.-o. ii-.l,.iie   ..  .,    ..jjii      i-s(;l;oriu 

ii'-t,.  l.iiill,...  ;,v;u 1111'.. .le lli I 

4u'wo uu    ..1.1.nina    iiiil    .iiiíei- ' 
lüí..   .. le, .*--..u!nti'.s liiiu..|.i.-, 51- 1 
luadu-    nu    I4u    mbdl-triiu    — I 
(J....... 1-n.u. .■:ilíli,'.trnu -     Os."-co. I 
(ifít,. C.iiJltal. .. salM-r.  a.   -   lu- j 
it   n-jineiii   iii.i-...   ..1.   u^  qii..dru . 
um ll'. com ciirenios e cincoen- 
la  metros    iuadrndo.s. com   fren- 
te  p.iia  .1   L.niiiia   tu.i   rniii.i     e ' 
Qn.iiru.   lute-,    nuiu   lUi   1.   ao/t: 
• [-'   (lü nlliidrii   ilEii   ili,(Ul!l   llii- 

içcenlus  f   nuv(.|iia   e   oltu   ine- 1 
liüs iiuadrad.-    luin   Irenu   iiara I 
a  rua  .Sí-I-;   l.i   1..'P  iiuineri, .l'- . 
Kcvsck.   litii   d.i  L|Uu(lr.<  ii<"''   ■!•■ 
com  duientu.s e q.nirrnlii  r   OI''í 
metros      ,iU.'drHdLk-.     utii   In-ni'   '_ 
para J rua òci-s 
oito    LI.L    I.Uí.LIIíL 

LII JL 

reji-,*   r   oi;,,   nielro^ 
!■■ 111  l:eRl(   p.ifs  a  nu Oito;   Li 
■- ics íi.res ;im   .|.  a quatro  .4i 
d.i .....lura uii/o   iii.. euni iiu\e. 
rcni.t,  e   i;uM-tit,i   e   oito  nielriis 1 
i.u.idi.Lil.*, mm Irenlc pura a rua \ 
(i:'i.,   11   o   luií  itwlro   i4i      da 
liiLidr,,   d,.íc   ||2..  cum du/tnUm 
e   -.in-e   iiie;:ií,   iiuadradoi.   com 
;r--ntc luiia a 1 ;ia (J;;ij. ;• o ioie 
nois   ■2.   LU  'uailra  irei-í-     113., !!''■■"■■'■'   "(di^a.   p.iciflea  « 
ciijii durci.lííi e sc.>vnia e quatro j''"!"-'. >-° nie.-.ni.., sem 0LHJsl.;áj de i,,„ ,j|^ ,. j,,_,., uiv-ijiiudcs')i..-  V 
nieirus .í.„..i;-i.diH. com Irenlc |ia- ''"'«"' »■"•' <■■•"' ''•''■' ' '.""' "■••■'■ I Exaa ,   A   ■ iiuí-.caciio   '■loli.u   li- 
;.j  .1   Eu.i   IK-í.   (js   lotes  liii   -i. |l<=.:o   '1111111.iis   .lumliii   .    U       -:^|^■■. .um  .1  miniiriiAo das t--.-:c- 
L- .:;i..:r„ .4. da nuadra treze .13. \^"* "  escruiira  laM-..dA pur n--| muniuv   Kmili..   Cardenas.   pto- 
LL.iu   quinJienlof.   c   clncu   melrira |''""'*""^      parllcular.      lelerida, ^ i,riet.irlu. c.i-.,no,  iiT-iuenie  t   do- 

'tai./lr.ii 

j r.i::L*s:ir,i,  m.ce   !.ii   nn-   cuíii-.iro 
' iiriiMTL:'!    desce   por  e^.^e  ritx-irào 
a-e   H   [ii.me       ponto   :D1CI,(I   ' L . 

.p;..nta   e   r.'>;ic.-;iva,  coordeiiad.-s j ;iç"u-:,B^J/fç7J"ãenu-o'de~T8"iiu- 
MlL^^:.   .s.     111   --  Que 01  ii-íii<-.(-   ,i..s.   .-  Pica,  at-sim,   pitiudlraüa 

;|.ii.'mei leiii  r;.!ln«ndO o solo do   a ^m<;ko di.yuelo em  ci-j  i.um. 
!iii'.-.el .:.. mennunado e nele !*in,,.n.na     lanr.ida     a      reiess;.ri* 

e   rtf;iie- 
-   - -  --- .   —-   furn...   (io 

imnier-,j[,     ^^^ ,,„   ^J ^. ^     ^ p,i„c.,. 

i.e.;ffi;ürias   eslando. hà ms!> do, iranscrlc.u,   l-o  pustu. 
211  jiio>.     i-',o  e, df^íl.  191(1,  na   „rto   ,   v,    Escia .   na 

i.u.Lir..d.i.s. rum frente para a 
m,i D<i; íl iKi luies um '!■ e 
ituis i2. da qii.idr.i uii..t(iri'i: il4i, 
rriiii (^Liat rocem.r% nicLros quadra- 
do-, tom irenii' iií.m a uia ima- 
Li.i. c Iluuimeiile. u lute cnicu 
'j. (1.1 f|i]aii:a L|iiaIor/c -14.. cum 
tiu.cn-...   irei:,.^ i,;iadra(ios. com .!"■'""»"•"" I'"' 

l.dijc. 2j em 1910, c lira :tiilej do 
iCudiii"   CiviI.   valendo   di/rr   que 
n.dcjicüui.i   nu   leitiiiro,      lal   le- 
-Isu.i, ale o  momento    pie.iente. 
niu luL, aiij([a, uitiniadu. IIIOI.LO 

: Pu;-  que OT   liDUCaplentes, tiitlsí.i- 
/eiidu  "e:.   aUuiid,inLtji~'  lodo.s os 

(e|^ i">.M .^ !ia-, id.L. lícla 

leme dt i.inl.jrniul.ule 
Iran.sci-UuT^s ..Uieriuret numero 
mio mil. .,eis(.ctiluí c iCSseiita e 
(•ito iHtíaaj. diiíu, ce.s.-.cnia e nu- 
ve ig.BilOi o uitu nul. silsccntos | 
t- setenta iB.ii7i|.. (leste Rei-isiru. 
- CERTIFICA, finulniente que 
(ki.s liíru., dcsti* Beti-^ítru nio 
lun-i.. mie 11 COPLEC TERRA- 
F'I.A.NA(tr,\1 E CONaTRUrAD 
SA. icntm pur iiUiilquct titulo 
feilu ouiiii.. nlincBcoea referente 
.iDs ini.ni-1.-- uUieiii rins l(ani,rr|. 
... ^ M.,.. .. a r.i.K 1: liiiii e 

lí 1.7(1 i-i.i:r. fje^crila>. aicin da rc. 
iii, nieni-...ri.,d... uu .■•uiire releri- 
doí 11111,1,1 :s i-,.|iMi;iiiil'i iii|...te.-,<,' 

Cl loti: vliilL e I ije i|iial(|ner cipi-eie, .ili-iri .Ia 
-.10  a   iiie.i   (Ic I [,ii|it>i'in   retro   inenclolitid».   IIHO 

trnordinarlii 
tranmi   j'''' ""''"- '■'■'"•   ■ iii.iaiiicniii nu art 
luiii    as 1'''^" ''" ' -   ' '■''   "Kidincid.i  iiela 

'Lei i 43; Ul   7 dc 11'i.iço.  lUJj, c 

ntktlladii Ii.-sta CiiplUil. u rua 
CantiiM-ira, 113. ap. 76; Dama 
TrevLsan, t,.b.ido, rrsidenie a ru.i 
Inhamuu, 0'K. Gilberto M.KICI, 
eaijd.i, BijriLii.ii.r, retidcnH- a ;-ua 
B(ir.:p. I.HKu.i. 121. Deinm A;,;.>- 
lo Pe.^eiri. ...nedl, rtiiilcii., a 

n.suciij'i,i.. eicirna L;ii, Coi,, .-,17. tcn iU-:. 'IL 
iiueiiin Kíi.nes ito-. [o de Oli-eli,. bant.ü. e y }■,.,■ 

Cl Pi.iillca. av. 'I'lr-d'-i.;(- fie. 
(|uereni, outr.osim, tcita u jü-ti- 
lit.iç.iij, .-.cjam iie-.iOalininle ci;u- 
ÚLjs os .iiii.iis i;unlt(ini,.ntií. 1 uir. 
MtttiL-i. irMdi.-nie na E.ilnio.. de 
PirujLis.s.irj, nu stlu cuiiiiiniu -.i-m 
dos Usuc.Lpiente... e El/o liodia, a 
Hiio Oscar Freire, lo.i. 6.o aiin.. 
til. 8-51211. Ijeni como. o Mniii- 
leiio Pimiu... ,. Diie-.fir.a no Il.i- 
niinio d.L fiii.i.. ilii.-.-lí;-, ■.-ju, 
17.H-3I1. a;-i 1;]. . „ Ueii.iin.ij:, :i- 
to Juiidico (IO K.-í,i(i... ;.;raiis de 

IsCLLs rci.iv-j-iit,i;:;.í IIV-LII... I .'an- 
du--.e    .liiic...     jv r   pri;r.(is   ■-     :]i- 
lere,-.^,iri.^- ini.-i..-   p -..in   -i 
reii. nu iit...,". .1.  d. . n...-     \ ■ 
inr tlu lerilill n ri...  f.ii' .1.    'A   [IIP 

'enti" .ii-.in .1.   ii-'II ,itn.-.'   F^,  .jii'.! 

diizeiiin e clnroeida neiros qiiu- ] eiin-taiido. oiiiios.-ini, ni..(-rii,';iu de 
peiUioras. arrcatos. lequestros. cl- 
tucíies etii aciies reaLs ou pessoais 
reiperseeutonas ou locacào em. 
que a inesmii Copleo 'l^errapna- 
lagetii e Conslruçllo digo. Coplec 
TerrapInnagem e Conslruçáo S. 
A. figurando como devedora. ale- 
te 05 nludldoslmoselsobjetodes- 

drudu..,. i-oni fr(.nl.' p.iru a rna 
Cinco, '!■ lote iiuinciu oilo iBi 
da quadra .sete .7i. rum duzentos 
e clncoenta meiruu quadrados, 
com frente para a rua Seis; lote 
onze illi da quadra sete i7l. 
emii duzentos s clncoenta roelros 
quadrados, com frente para a rua 
seu;   Oa lotes  treic   U3i   e  qua- i ta  cerlldío.   NADA   MAIS   -   O 
toriC 1141 da quadra sete 171. com 
quinhentos metros quadrados com 
[rcute paru a nm Seis; os 
loles iinlc 1301 e vinte e um i31i 
da quadra sele i7>. com quhihcn- 
tos metros quadrados, com fren- 
te pnra a rua Sete: o lote vinte 
t sela <36> da*quadra sele i7l, 
com duzentos c clncoenta me- 
tros quadrados, com IVnte para 
a rua «te; e o lote quatro (O 
da quadra oito (61. com trezen- 
tos e irlnla e sete metros qua- 
drados 1337.00 m31, com frente 
para a rua Sela; o Iqte cinco (S> 
da quadra oito <8), eqm duzçn.r 
tos e dncoenta metzoa quadra- 
doa com frente para a ma Seis: 
lota sete (7> da quadra cito '61, 
com duzentos a clncoenta metroe 
quadrados, com frente para a rua 
seta- e lote nan fOi dt onadia 

referido é verdade e dá fé. - Sáo 
Paulo. POs vinte e seis dias do 
nies de Janeiro de mil novectn. 
tfts e cincoenla e sele. O OPI. 
CIAL; av"lnadoi Ana C Blitar. 
escrevente autorizada: - Anade 
C. BlIUr, idevldninente seladai". 
— E para que chegue so conhe- 
clmcnio de (odos os Interessados 
e ninguém de futuro possa ale- 
gar Ignorância foi expedido o 
presente edita! de praça que se- 
ta afixado e publicado ne forma 

ue cui:iurnu(i.ije cum o pidce— 
i.. esiaOektLou 110 art. -(.'iS e se- 
KUinte- (lu C.P.C, ri-i:ulari/-ir 
íieii.i uneiiL-s tL.oro uesciiio. pe- 
rante V.  Esri.i , tsciarecendo: BJ 
— (|ue o iniuvel nn iele[an(;la tem 
11^ cuiiIruiJi.Evoes sí-kiiilnies. de um 
i.Ld.i. Í-.E11 e. du lado em qLje a 
dn Is,. t u nu I'll,.JU^sa^,l e (, 
Curretu, .-ru ailuentc. au.ei;i'ui NO 
— U ■ oO, iiuuio,- EFUA da 
planta, o (UlUrunlalllt e V. L. 
.\l.iclel.  (Ul uniru ladu, i-tu c. 011 
i,.0.|   Plll    l]U(    a    (lUlSí    ..is;i,l     |>..|u 
i-,L|>if 11,1". .,lii ■ ,1.,  NF K.   f^K. 
1. .iii'is AJl< lli'. dl nlii.ia u (iJii- 
l.onliiEiri; r |^.l,ji Korh,. Mr.liur 
eliicl(l,.n0u, riii vl«io da K-liada 
Ue riMjii'.sara tori.ir u u-rretio, 
diildlndu-o riii dua.í pniueiias 
arcas, ujuioa; arca du 6.132 mL>2. 
— cotilrontacóes; pela frente tom 
a Estrada de Pira justara e dos la- 
do.s com terras de Elzo Rocha e 
Luiz Matkl (córrego Plrajuboarai; 
urea Ou 32.737 nits2. pela Irente 
coiu a Estradü de Plrajitssata. doa 
ludoa com  terras de  Elzo Rocha 
— Luií Maciel 1 córrego Plíajua- 
saiai; bi — que Os u,sucBplentes 
estão de posse do biiovel, como jã 
lut diui, lia mais de 45 anos, o 
que e sabido e Inconlestaveluim- 
I4' reconhecido por lodoa os (»o- 
fronUinlcs, vlunhos e moradores 
du região. Dito ImoveJ perlence- 
ra uos iivos doe iisucapl entes, An- 
tônio Doralnguea Cavalheiro o 
Rosa Maria das Dorea, que tiunr 
Sm a&iInavB    Rosa    Domliigues 

ada das Dores, que tiveram os 
da lei, - Dado e passado nesta :seguintes tllhoe: Qulrlna Marta 
Comarca da Capital do BsEodo da» Dol^es. ou melhor, Qulrlna 
de ^40 Pauto, aoi; — vinte e sete :Dmnlnguea Maria das Dpr^ ce- 
— (27l dias do més de — feve- 
reiro — do ano de — mil .nove- 
centos e clncoenta t aet«. — Eu, 
(^^ José CsDddoro. Oficial Maior 
subscrevi. — o Jule tio Dlrtito: 
F. Nefrtsolo-. 

sada clSn ^áíé Nuiies, p^is dós 
supllcantes; Eva Vieira Miranda': 
Mana Miranda Morais; JoSo Do- 
mlngues Cavalheiro: Idalina Mo* 
raes das Dorei; Cesarlo Domln- 
tuea Caralhet"i; Permlna DomlB- 

C pemii,. ,M'I.' (|eel!ii,iriu n diriit- 
nio (l'.s nriu mu in.v i*.iliTi' n .■^lu 
dldo niioii-l pri^-v-,iiindo-se conio 
de ilircKf., ate un..; irnicnia e 
cxecufiio. Da-se a esia o valor de 
Cr» 30.000.00 ivinip mtl criiífi- 
rosi para os efeitos IriíaLs. protes- 
tando os petictonnrios por todas 
aa provas em dlieluss permitidas, 
D. e A., enni o.í documen[o.s ane- 
xos. Delprlmetiin SAo Paulo, 7 de 
ae7embrn Sfi 1,11 fonradu do 
Valle Simdleld. (Sel»*i. — DIS- 
TRIBUIÇÃO- - Corrcgedorla 
Geral da .Itu-uta - Diítriiiuição 
n.o 0746 — A Vara rios Registros 
Públicos. Ao J.o Contador. — 
SAo Paulo, 7-I-I057, In) Geraldo 
Flor, — Despacho: A. Ao Dr. 
Curador. Sáo Paido, S-1-57. (at 
Vai carqulnho. — E. para que 
chegue ao conhecimento de todoi 
« ninguém posaa alegar Ignorân- 
cia é expedido o presente edital 
com o prazo de 30 dlas.^que ser^ 
publicado e a'lxado na forma da 
lei. 8S0 Pau'o 20 de mariio de 
IBBT. ÈU, fai  norval de Ollv:lm. 
escrevente, o dactllograíel. — n 
eu,  fa> bnlce Fernandes, eserlvfi, 
o subscrevo. 

O Julí de DIrellfl, 
<a.t  Aocsato nalrln Vti QH- 

«Dtãbo. 
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ESCOLHI O SEU MODtLO PREDILETO HO COHGESSHHIlRlO DE 
SUI PREFERCNCII E SEII O "FEUZIRDO FRIGIDIfflE 00 M(S" 

«•  Firmo Mafta SCIIH. 

UMA lUOlcZo Dl iiCiO llàHÒ Hlí llM tnvn 
Praça da República, 309 

Rua Xavier de Toledo, 65 

Praça Jfilio Mesquita, 10 

Rua Riochuelô,  128 

IRMÃOS *-y^  V è*//" & CJA. LTDAr 

L GMiml tlMrit, i\ - Stt. tnM • R. Baraldi, >S3 - S. Caetano 
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PBMJiiBmÓãVABIÒS   ABUSOS   DE 
SERVIDORES   DA   ASSEMBLÉIA 

Wte podam mali !•*« otoDsai ntm mlmaU no Paloda I da lolbo. 
iMril» nano* otaadai pauooa a*li«iiluii <to Mrrl{«. para IrMiit da 

da «unnloa parUniloiai 
B* nomu qne M «peclatlitai dA crfanliatlo a iiMlOdM ra- 

•tNBBOdani, em BdzuInlitrAç&o da pcason], Tulxâr ardem do ic*!' 
(• aom M Instniftes que u flicrem neeeiurU* par» dlialplliür o 
fnalonKiiienta doi arflm, eapeoUtmeiile em fuaçlla do eotnpwU» 
■WBto doa Mnldore». Foi lutonilBiente partindo dewa pnnilaM 
fM • diretor reral nhatitato da Secretaria da AiHmbUla Leili- 
ílU*a do Eilado emlUa a Ordem de Serrlfo iu> 1-DO^ d« ISSI, 
IMbIleada na "DUrto OfloUl" de ES da marCD Dltimo, 

O prlmdra Itsm da referida ardem de serrlt^ H refere ao ho- 
nrlo, o qual, alem de ler   variado, uttrapaaga ag   KU boras Dor- 
■laU dlBriaa, para compenur a totia de ubado, dia em qne aqnela 
fjMa nio  funciona.    O ugnndo liem  diz rrapella ao ponto a eaU- 
pula Da Bcrvldorea que  ílcam Jlvren do mesmo.   O  tereetro, t ftB- 
qutncla, pelo qual nn verltloa que (anto a entrada oom uma hora 
da atraM. como a unida de aerTldorea, uma hora aotea do termino 
da eipedleitte  aormah acamla-nie o  desconto de  l/s do *eDol> 
mento do dlo.   O qnarlo dli respeito  is  nllradaa  durante o ei- 
pedlenlf,  com a deílda  papeleui,   para  tratar   ds  interCsm parti- 
coltire*.   Km,  cotilndo,  tluar  o  limite  mailmo da  referida  lalda. 
O quinto regula a pemianenrla de  tonrlonarloii no Plenário • «m 
ODiroí rocals. osclarecendo quali oi que podem estar em contato com 
09  lcfliiLndarci,'e'gae é d» bOK medida, principalmente para eiltur 
pcdlnclumrntot.   'caracteii"   a    "ccm"   no   (rsbalbo.   como   dl tia 
Tsjlor. tbama a alent&o de qtir. dentro do horário  de trabalho, 
aía podem  nllIlE^t do  ntlllo de barbeiro, de «ode   le conrlnl qne 
havta quem  tbralie barba e cabelo duranlo o expediente, enquaalo 
era  paio  prlo Eslads   para   trabalhar.  O  deito  pn»ura   manter   a 

rarquJa  r etitar qne  paliando   por  clDia  de  aeiii  iraperlarei   oi 
rldortii Be entendam,  diretamente, com Os membro* da  Meaa. 

O ilem oitavo,  porem, referente a outras delermlna^Ae*. í qne 
noa  delia  de  quelio  raldo.    Comera   proibindo  en  funelonaiios de 
rdfrnder peMOis ntranhai que o* ptoeurim  para datar de ansanto 
Iparllcular.    1'rolbe a pernunencla de crlanfaa na* dependência* da 
'^crrrtirla.    ^Wi  functonarla.t qoe tèm o bnbllo de famar, poderio 
',tfi|r-lu em  MUBI UUII dr  trabalho, de modo dlnrrelo.    Fira  trrmi- 
*na^trmenle  proibida a   rntrada e permanência  de anlmak no Jar- 
Jdfteoo outras dependências Inleman do palácio 9 de Julho".    \o- 

quF evlamim arado apenas textuais, no  trerho entre aapas. 
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50CURSM NO RiO DE JANEIRO 
RUA SANTA lUZIA. 173-1» ANDAR - COHJ. 505 

TEltroUG:   42-78me  32.7829. 

HUJE 

CENTRO 
MtFMIH* —  Três  llomrns e 

u:.'- rriFi:.   [I^TP  —  J 

MOMHK —  Trí)   Homens e 
: :,. J'ri«.   lliTC   -   J 

t'm  Uikinl    —   Com   Jouii  Ccil- 

N     —  Ili-.sflp  as  r.'Vil  lioibi.s 
l'm   lllilin]   —  Com   JOiin   Cnt- 
N. IWilP  a\   It   liorns. 

VOK.M.WDIK   —   ItllKI   —   C"n\   .leíin   K'TVnn   —   Prolb     18 
■':i'is \i'    '■•   ,(s   I3.IÍ0   lnfi.iK   —   'í rt   .^«'initEi^i 

MliniJI   —   Su.rn-.  IJiip  TajAüm   -    Proilm.in J.il^itlPSH riiiii 
K'.,;,!  Kl'-!. '-i-n-    \\--Tr        J.   N     —  UCMI" >íX   H  1L- 

I'KIIK1>   n   —   Af^ritf   IntrTnn^icinal ('í'm   HH^IO  CUirk   — 

liiifiiTiij da   I-iieí;!   — rnilb    lU MIJUS     -  J    N.     -    IVsdi" 
■1..  II  bora' 

ItKM Itl.HA   —   \!mj   Ud>cldi>     -   CIIii'in;iS(:<iiM!   —   Ci.iii   Ml- 
i-l [   UrniiU 1'iiM:     lü   nncis  -■   J,   N liridc  ds 
M   )ii>r.is. 

Iin/-  -.    i."!   Jd....     .   \  flllma <arriic«     -   Cmemaacope     - 
— Com   RUu  ;il   W ilnwrk   —   Pmib    IB  anos   —   J.   N. 

Iii'v<le  fl*'   1-   lnn'ii! . 
ST\.  nri.KNA  — Ao Sul de Sumairi ~ Com Jetl Ctiandler 

l'anica em   Slnuapura —  Prolb.   14   anos  — J.   N,   — 
lii-sdp d» 9  horns, 

TOKIO — Presaitlo Funesto —  Producin  Juponesa com Mat- 
.vir  W:ikiiliiiru — Preg.  livre J.   N.  —  Desde As 
14   lir>r:ii. 

BAIRROS 
,AM\/(iVíS  —   lÜtlH   -■   Coni  Ji^tin   SITVHIí   —   Vlrtem   Nua 

]'i. ;ij     :h   .p|:'is  --   J.   N.     -   As   Ifl.íO lioriis. 
.tL.ADIN — Kirift   -   Ci>m -lonn .SíTVHIS   —   Prolb   18 «noa — 

.1     N A-   :i IJ  -   11.2S  liorii'. 
BKl/.   r(lI,rn.\M\  —   Adoravel   Ksinnho   —   Com   Doroüiy 

.\luriii !>•■  Trts Coraarloa —  rroiu.   IO iuioa  —  J,  N. 
Al   19   li r'ii. 

<'I,IMA\  — Ulfill    ■   Com Jeün ScnnL'; — Prolb.   18 nno» — 
J     Niirloíi.ii As   15,   19.31)  e   21 -10   tiorüS. 

('1N*I,.M.AII   —    'f-'''p    .\mnrni   —   Adc.rjvel   Knttanho   —   Com 
Elln   Hiunl■^     -   AiiltB   Aéreos  -     ,1     S A.s   19  lis. 

tHU\7,   —   RIfid   —   l'rcdu(fio   com   J(uii   61.T111I.1   —   Prolb 
18 niiia   —   .'.   N.    —   Desde   af,   I3.J0   hllrll^. 

liLOKI.A   —   Aduiüvel   Ealraobo   —   Ci:m   IViroüiv   Morris   — 
Vulanda. l illiu do («rnrlo Neero —   .1.   N.   — As  19 lis, 

HOLLVWOOD -—  A  1'IUma Carrota  — Cliirmimcope — Com 
Rlchard  Wii;m»rk  —  Terra   Hali»  —  Prolb.   18  anoB   — 
J.   N.   —   AJ   H  P   ie.;0  horas. 

ITAMAiCATI   —   Tría   llomeiu  e   t'm  Biklri   —   Com     Jonn 
Oolllna  —   .'     N.     -   Aa  20  •  TI  liorns 

ICARAi   —  A   l lllma  Carro{«  —  CliiPii':iscoi>e  —   Com   Rl- 
chard Wldir.Hrck  —   Crime  lma|;inarln   —  Pnilb.   18  HnoB 
— J.   N.   —   As   It o  18.45  horus. 

ITAIM — A Kede — Com Roasana PodesiA - A \olte é 
Noaaa —  rrnili.   18  ano» —  J.   N     —■   As   19  horus 

IBIB — A Carne é Friica — Com Joíin Diuini^t — li Mons- 
tro de I.ondm< —  Prolb.   18  anos — J.   N    —  A.s  19  ha. 

ITAPURA — Troa Homens e tm IIIUIul — Omi Joiiii Co- 
IIDi —  Pr')i;     '.:■'   .  _ j.   N.   _  |>sde  i»B  14   horus. 

JARDIM — Trí^í l!«r>ens e I'm  Hlhlnl  —  Com Joiin CfilUns 
— Pro([.   V.\-v   ~   .1     N.    —   Ui-at\r   n\   H   nor^ih 

LEItLOIIf  — A   l Kinia Carroça  —   Oiin^mii.sroí*  —  Com   Rl- 
thard  WIrinMrk    -   Proll,,   IS   nnm.   —   J,   N.    —   Desrto 
lia   14   hora-s. 

MARINCiA' —  Itllnins  dr farii-   —  Ci.n;   n,i1aP\   Baledon  — 
— A Ponte da >;s|i<'ijn<;a — Proiii.  14 iincn  -■  J,   IJ.   — 
As   20   horaj. 

MARAJÁ'  —   iSto    Amaroí   —   Itlllri   -    Com   JPUII   SíTMila 
~ O Anjo e o Pecado — Proib,  19 imoH — J.  N    — As 
IS.4S   tiorni:. 

NILO —  Ririfl  —   Produção  rum   Jean   SiMvnL';   —   Proib.   13 
ânus — J.   N.   —  An  M »  22   horas 

OBERI>AN   —   DcwJoH   Proll.idin   -    C!>ni   Churlcs   Boyer   — 
Armadilha Tralíorlra   —   Priiib,   III  nnos   —  J,   N.   — As 
19 horas. 

PINHA-PRÍNCIPE  —   Adorável   t:>tranIio   —  Cuiii   Elta   Rnl- 
ne» — Punhna  Traiçoeiros   ■■■   Prii'b.   10  ITIIIKI   —  J,   N. 
— As  14  (•   19  liorii' 

PHENIX   —  Adorável   Knlraiiho   —   C'):ii   DOrmhv   Morna   — 
Prog,   üvre   -  J,   N,   -   As   15.   19 30  e 2i.ào   horas, 

KECENCIA — Tr*a Homens e  tm  líiMnl  — Com  Joan Co- 
lina — Proff. livre _ j,  N.  — D sde ãs 14 horas. 

BADAR — Trèa Homens e  l'm  Blklni   —  Com Joan  Colllna 
— Prog.   livre  — J.   N.   •-  As  20 e  12  horas. 

RITZ  —   (Consolaçiíi>   —   Adorável   Fslranho   -   Com  Doro- 
Uiy Morris — Prog. livre — J.  N    — Desde às 13.30 ha 

BECRKIO — Adorável Estranho — Com Ella Balnea — Ban- 
doleiro da Cova do Lobo —  Prolb.  10 anos _ J,   N.   — 
Aa  10 horas. 

RIO — A  Ultima  Carroça  — Clnemaacope  —  Com  Rlchard 
Wldmarir — Prolb. 18 anos — J. N. — Desde às 14 ha, 

Rex  —  A   Mnlher  do  Rio  —   Com   Sophla  Loren   —  Anjoa 
Malditos — Proib. 14 anoa — J.  N.  — As 19 horas. 

8. JORGE — Amei Um Aasaaalno — Com Burl LancaaUir   
Oportnnlgtaa em  Avio  —  Prolb.  14  ano» —  J.   N.   — 
Al 19 horas. 

SAVOY — No Mau Caminho — Com Klm Novak — A Ponte 
da Esperaota  — Proib.   14 anos — J.   N.   — As  19 hs. 

8. I.riz — Joe Machelh  — Com RuMi Roman — O Santo 
no  Castelo  Rlnlutro —  Prolb.  IB  anos  — J.   N.   — Aa 
19   horas. 

S. r.t:RALDO — Mais Uma V-- Perdão — Com Belly Hullcn 
Rancho  Aterre  —  J.   K,    —  A»,   19  horus. 

SAMMARnNí: — A  Ultima Carroça — Clnemascope  — Com 
Richard Wldmnrk — Vlrflnriade — Proib. 18 anos — J. 
N.   —  As   H  c   18.5(1  horas. 

TROPICAL — TrEs  Homens e Um  RlkínI   — Com Jonn Col- 
liiifi -   Prog.   llurc  -   J.   N.   —  AR 15. IB.ÍO e 21.35 ha. 

mcURliVI —  Rio de  SaDjine  ~ Com Martha Hber —  A 
Ultima NtíBe — Ptolb. 18 anOB — J.  N. — Aa 19,30 hs. 

CIRCO 
OIBCO  PIOLIN  —  Plolltl, o noBHO  m.iior     con^co  u 

apreatnta   todas  as  noites  dlverttd'çslmoa  p.-osr.'ni"' 
r '(lo" —  AR  2040 horaa. 

MEDITAÇÃO DO DIA 
MENSAGEIROS   DO   BEM 

DOM Aitnli Kiria AtfU di SIqieIn 
Sdo et ffud aoeruíúm em nona ntoltla tim Jaoho de oerdodei 

que no» posta alimantar e guiar com ugurança. 
Nao 09 gue anpusffam na rfutidfa, ou ieiorUntam no erro. 

* 
Síeitsapdtros do bem, ado os Que eitadaram a Mensagem de 

Cruta e nó-lo trananiltem. na realidade de seu conteúdo dlpino, 
poro iRorrotiel buisotn de noaaaí crença». 

Não o> que interpretam, d tombra de errdneag atitudes hu- 
manai, a Rtvtíatâo do Senhor, oferecendo o veneno do Jiereila 
a (neniei Incautos. 

* 
ifénaaireiros do tiem tdo 01 que ndo (repldom em Irazer-noi 

d vontade ai obrlgaçtfs auileras de u"i crlitlonlsmo auCenlIco, 
Nflo os que aimiiiuem aí aeidades ou at adullerain, para tu- 

perclal gáudio de ccniclenclat mal lormadas. 
* 

Mensageiroí do beni sdo oi tlpros ( propa^andat rall/lcadas 
pela autoridade qun Jeau» conferiu A »ua Igreja, Infalível a con- 
diulr-no» peia» ueredoj sOs. 

Nãu as publicações slnuoiai, gue cliani tni;uletar nosso co- 
rofdo e arredá-lo da Verdade. 

* 
Afcntaoelroj do bsm sdo as polotiraa dos que amam a Deus 

e a seus Irindot, daquele omor Inletiro que ndo lolera o pecado 
na a'ma do omiao. na olda do Irmdo. 

Ndo ai erpretsfles que fogem d» rudenw «adiai, aceitando 
dejfliei morais por etplrito de acomodação, 

* 
Mensageiros do ^cnl ido oj comemoraçdes, sanlai e emoclo- 

Holi, (t'i Pnlrdo, Morle e Trlun/o do Filho de Deus, recordando, 
para nosso bem. a fa^saoem no (erro do unico Salvador do» 
homens. 

Nâo a evocaçflo da memória de espíritos deSBlados, cuja ej-i.i- 
íciieia Infausta pretendeu apagar as luzes da Revelai;áo Cristã 
e o A-moT do Senhor Jeius. 

■■ 

Wcajapeiroj lío bewi ido os Liiroa do BiianpeDio 
n^n n 'Livro dos Ejplrííoí'. Ndo o 

SANTO DO DtA 
2 de abril 

Celebra hoje a Igreja Calollca 
a (i>«iB de B. Pranclsco de Paulo. 
Iluslre aablo e vlrtuoelsslmn re- 
llRloso da Ordem de Sfio FVnn- 
claco cujQit exemplos e ensina- 
menlo) setruiu como um seu 
erande contlnuador. Pundnu em 
H3S 11 ordem chamada doe Mí- 
nimo". Nii.'-ceu no ario de 1418 c 
morreu a 2 rli> abril de 1M8. len- 
dn Mílo rrtnimlrjxdo pelo Pnpa 
lí^fio X. no (lia 1.0 de marco de 
LSI!). 
RKTIRO PARA 5IKMI0RAS  K 

.MOCAS 
Reallínr-w^u no Convênio rte 

Niiwa Si-nhorn do Cenaciilii, it 
Rua Pio Xn. 2"^. iim rellro pa- 
ra senhora.! e mi"-n.s duranti- os 
Ulilmos dhis da .Srmnna  SiitiUi 

O rellro lera Inli o na oii.iria- 
feiru a Inrdc r enciTrar-sc-â no 
Domir\i.'0 dJi R''.'" iirrel-rfto. pela 
miii!h."i O Preiíncl.ir VTII O pe. 
nenl,1o Pirei de Si.uía. C fiS   H 

fONFi:i>f:RA(,A(> fAToucA 
AR()Vllkl<KESA.VA 

S tmCíii, remia, o ar arcc- 
lilspo. comunica C|ue <levera rf- 
unir-^e n<i próximo dia cjuniro 
i4', «í 2i| hornü, n;i Clirln Mc- 
Iropuliiana, a Conledtraçio Ca- 
tólica   Arguldloci'suna, 

A rs-sa ax»'mlilela que seril [rr- 
hldida por s. emciu., dcier&ii coin- 
piirecer reprc^enuinli-s 00 Iodos 
secçíics dioce.s.inaa e paroquiais 
das divernoa Pias UnlOes, Irman- 
dadca. Cooírarlal. daa Congrvga- 
ç6es Mar lanas Masculinas, da 
Acfto CatoUca Brasileira. Tratan- 
do-ao de assuiiui de grande Im- 
porlancia aAo Limbem eonvida- 
daa Bü Ordtiis Terceira, Coiife- 
rcnciim VlcrnlIhU'. a Lltia Uns 
Senhoras CaLoltcaj«, a Ij^a do 
Proípsuurado Católica e ainda a 
ConiederinAo diiR Famllni» Cris- 
tas. 
COMISSÃO ARtíLllllOCESANA 

im IMltiRACAO 
Pt.Sio.iK prwutaddi.. Zbmiliew 

Hyuitiii.id OlH-«>kl, polonês, che- 
cado a SAo Paulo em 11)53. tjlc- 
(aji Kiniinli. checo, clCM-muaroi- 
do no Itiu pflü ll;cUKnc' em 
12 de anostu de 19a4. «■íiilndu 
parj Bãii 1'aíilu; lilei Hoili, hun- 
H.iru. e l^rlodii IT-ein. do tijUüur- 
go. AuiirlJ. Devem upresciiliir- 
se ou djj' ^lu.is noUciiia a Comis- 
são Ariiuldiuccsuiitt dl' ImigrBijào 
ru:i Veiiccslau Urai. 78. l.u an- 
dar. 

ESPIRITISMO E CARIDADE 
_ 11 -.. 

O amor ao prusliiio éo berft ca- 
ridade crlsti «UJiiüo lur a sin- 
cera iiiauilchM!.'"! do amur de 
Deus. Uucm iiao uma a Deus 
mio pode amar verdadctranieim; 
o iiruxiiiio, yuem MO vive ru 
ttraça tuniillcaulc. lito e na aml- 
widc <te Deus. que deiiObedece a 
Deus. quem liiiUlualmciiu.- Uans- 
grlde um iiiHiidaniento divino tbla 
iiicapatuaUo para um alo de ca- 
ridade p-iia com o prijulmo. Tu- 
düa iHiii. que se entregam a pra- 
tica espirita da evocação dos mor- 
tos, expliciiameiiie proibida por 
Deus. íiáo podem produur obras 

CORREIO ESCOLAR 
bNíilNO   MUNICIPAL 

liBUNlAO DO PROPESaORA- 
DO — KealUar-ie-BO nu* dlaa G 
■ tt úu corrente uo Audllorlu da 
Biblioteca Municipal qualro rcu- 
niúes de caráter oUilgatorlo paru 
todu o prulcasorado municipal, O 
ponto lucul isertt obrigatória e se- 
rá a.<slnauo avz minutos anua da 
Inicio das aesbòei e o horário serd 
o segulole: dia S às 8 horas pa- 
ra oa prolee&ores da primeira re- 
t;lão dia 5 às 15 horae, para a» 
profeiisoras da 3.a regltA escolar, 
dia B &s 9 horas para as proles- 
soraa <la 3,a regibo e as 15 ho- 
ras para os da 4.a região. N&o 
haverei aulas nas eecolas mtinlcl- 
pala nestes dias sendo portanto 
obrigatório o compareclmeoto de 
todos. 
XXXIX CONSELHO ESTADO AL 

DOB ESTUDANTES 
A UnUo Bstadual dos Estudan- 

tes esl4 convocando todos oa pre- 
sidentes de Centroe Acadêmicos 
do Estado para o XXXIX Conse- 
lho Estadual dos E;studBnCes, pa- 
ra uma reunlAo no dia G, às 14.30 
horas, na Mde do Oremio doa 
Alunos da Faculdade de FUosofla, 
Clenclaa e Letras da Universidade 
de S&o Psulo. 

A ordem do dia é a segulnta: 
I — IX Congresso Estadual 

doe Estudantes: local t data; II 
— Varias, 

De acordo com O Beslmoito In- 
temo, aprovado no ulttmo Conas- 
Iho. n&o sendo alcançado o "quo- 
rum" de 1/3 sU uma tura a 
r3:''ir da hora da coovocaçto, o 
Cc.i»''iio funcionará com 1/4 ém 
presIdentcH de Centro* Aoadtnl- 

- - icos. 

de i-erdadelra caridade cristã. Po- 
derio dbtribuir iodos oi bens 
que possuem, poderio deixar-so 
queimar, tudo Isto de nada vale- 
ria, como dl: 8, Paulo, NAo 
pouucm a caridade. Nüo amam 
de fato,     O amor que possuem 
e que tentam dsmonilrar em al- 
Kumas obra» externas. nSo 4 
amor crlstAo. E' talvei um vago 
amor & humanidade. Por irao, 
<vi eHptrltoi; nem sequer quanio 
A caridade tio crlstAos, Se que- 
rem observar este segundo man- 
damento de Cristo deverão obser- 
var o primeiro: — Amar&i o Be- 

nllor teu Deus. EI amaf a Dfeus 
■'t"*fli^ aubmster-*e humllde- 
menta ft lua eantlaiUna vontade. 

Por Isso nSo temos a menor 
duvida i]UB toda a tto apregoada 
caridade eipliita nfio paaia de pu- 
ra filantropia. PUantropla lut*- 
rasselra. Porque o homem aban- 
donado a si (e«hs-se necessaria- 
mente num egtrelto circulo egols- 
ta. 8d a verdadeira caridade 
crlstft 6 fonte de generosidade. 
Repilo o que JA diste: — a fi- 
lantropia nlLo é lun mal. nem o 
eaplrltlsmo é mau porque a 
pratica. Torna-se md, por4m 
desde que utUliada nfio para 
servlr-se deles. De lato a pseudo- 
carldade espirita nada mala 4 do 
que um melo de propaganda c 
proselitismo, A caridade espirita 
torna-ae assim um melo de per- 
vcrsío da fé crlstll e cobettttra 
das mais torpes tranaacSei, A 
pouca, rara caridade que oa es- 
piritas praticam é certamente a 
exigência de conaclenclaa ainda 
levemente crLiUs: — fruto de um 
morrenle e depauperado crlslla- 
nlsmo. Um fruto estranho, po- 
rím, à natureza do eiplrlllsma. 
Admitidos os princípios reecarna- 
clonlitas Ji nfio pode haver lugar 
para  a  caridade. 

N&o hA necessidade de escolas, 
Seria multo estranho que espíri- 
tos reencarnados que em outras 
encarnatAea posAuium nu fie lente 
cultura, mesmo superior, tenham 
Bgnra que sujeitar-se A humllha- 
çAo de recomeçar o caminho des- 
de o Inicio, Deverfto novamenle 
sentar-se num banco de escola 
primaria e recomeçar toda a lon- 
ga e penosa caminhada dos estu- 
dos. NAo tem por finalidade a 
reencarnacAo a perfelcüo do espi- 
rito! Ao contiailo, em cada nova 
reencarnacto o espirito apareça 
sempre o mesmo Ignorante, 

Multo menos deveria o espiri- 
tismo criar obras de asilateneia, 
hospitais, asUoe. casas para po- 
bna, etc. Para que aliviar a hu- 
mana dor, os sofrimentos, a mi- 
séria ae tudo Isso l<m uma fina- 
lidade redentlta para o espirito T 
Se sBo meloa peloe quais os enpi- 
ri toa ceplarSo faltas cometidas em 
anterlotei exUteodas? Praticar 
a caridade, é agir contra a flna- 
tldada  da  reencamaçAo,      E'   o 

toUur ao «epinUi a oportunldado 
de regenerar-M • abrita>Ia (crco- 
sainente a nona leneanilicSet. 
Ndo ht dinlda que k cartdatle 
eelA em riagiante opoilvlo com oa 
prlnolploi doutoinala do «qilrl- 
lumo, 

MonUeita-se aidia qu« • cari- 
dade t para Ds Mplrllaa uma "la- 
ça" para atrair adeptos, um melo 
para obter melhor acolhimento 
entre nossa gente, que é por na- 
tureza csiitattva. Baata taloT de 
caridade e iodos se rendem. 

O Interessante, ou melhor o ri- 
dículo de toda eelo comedia es- 
pirita, allis tão bem executada 
entre nAe. < qu e o espiritismo 
fai da caridade um fruto da men- 
sagem espirita. Os esplrltag te- 
riam sido ce primeiros a lembrar- 
se da caridade, e de sua necessi- 
dade. Esquecem, além da pró- 
pria doutrina, que nasceram abor- 
tlvamente no século XIX. Po- 
bre espiritas! Tornam-se ridí- 
culos, mas causam compalxAo, 
Que aerla da humanidade sem o 
cristianismo? Consulte-se a hla- 
torla da cliUlcaffto e da cultura 
humana depois de Cristo. Qual 
o campo humano no qual a Igre- 
ja nRo exerceu Influencia decisi- 
va! Toda a cultura ocidental t 
fruto do cristianismo. 80 os 
espirites e aeus esplrlloe revela- 
dores Ignoram-no. Só a m& fé 
daquelas que. aparentando humil- 
de bagagem cientifica, bem hu- 
milde, recolhido it pressas na lei- 
tura de alguTui capítulos Indiges- 
tos de Kardec ou de LeSo Denis. 
BC apresentam ao povo ignorante 
como 09 ~sablos" da htimanldade, 
portadores da chave de ouro da 
soluçAo dos mais grave* proble- 
mas do esptrllo humano. No co- 
ta nlo. há um século rumlnam a 
ridícula baiiagem de Kardec ou 
Denlí, O que trouxe o eaplrl- 
(iamo para a humanidade no cam- 
po das ciências, da fUosoíüi, e 
das artes! Acabamos de ler em 
"A Gsreu" um anuncio da pró- 
xima conferência do sr. Pletro 
Obaldl: — "TVcnJCB da reen- 
earnacAo". como se a reencar- 
nacAo, dsda a sua possibilidade, 
tosse um fato empírico. Maa 
encontrando-nos na ípoca da lec- 
nica. talvec n(o noa cause adml- 
racAo que os eaplrltos sejam sub- 
metidos lambem á técnica,,. 

ex «*****«<»*»**********< ,- 
VM  ANIVERSÁRIO IMPORTANTE  E 
A    "AVANT - PREMIÉRE"    DE    HOJE 

necIdOB por uma petsoa de 
Drande amliade-, t Conde e 
a Condessa Guilherme Pra- 

aoo openot 10 eruteiroi. 
S, em troca, voei receberá 
uma catzlnAa de , fósforos. 
Seta campanha (para a quiü 
todos devem contribuir), 
destina-te i fundaçdo de 
uma clinica, onde os que fo- 
rem portadores de defeitos 
na face, terão us defeitos 
corrigidos por eIrurgIBe» ea- 
pecloILtodos, Em IB diat, 90 
ma caixinhas ji lormn dis- 
tribuídas, faltando, pois, 110 
mil a serem colocadas. 

 0Oo~ 
Nâo ftouve convites espe- 

ciais, mas desde di 9 horai 
da tnanltd a ira. £ara Pinto 
CORcdçdo teve o seu apar- 
tamento InpadUlo por seui 
numerosos parentes e ami- 
got. Os primeiros a chegar 
foram os netot, sobrinhos e 
tobrn?ias e os bisnetos. Para 
o cAd, pleram nrals pessoas 
que foram cumprimentar a 
grande dama pelo seu ani- 
versário. Alguns nomes, for- 

Embareou ontem para a 
Europa, a bordo de um Su- 
per -O- da AIR FRANCE, 
em viagem de nupctat. o no- 
no casal Leonardo Messias- 
Ana Maria Eiras Messias. 

Ot recem-casadof. que vi- 
sitarão Madrld. Paris, Roma, 
Zurique e outras cidades da 
Europa, são filhos de tradi- 
cionais famillat da socieda- 
de paulistano. 

Para levar    as despedidas 

tes, o casal Sliulu Couílnfto, 
a sra. Antonlela Prado Ari- 
nos (partiu ontem para a 
Europa, como já noticiei), a 
sra. Etlalnha Botelho, a ira. 
Candl7i'tu Sampaio, o ir. e 
a tra. Jorge Pacheco Cha- 
Bcs, o sr. e a sra. Joti VIel- 
tas, o ar. e a sra. Luiz Bae- 
ta Neves o casal Samuel 
Junqueira branco, a sra. 
Áltce Pinto Alves de Lima, o 
ST, FIrmiano Pinto Filho, o 
casal Roberto Alves de Lima. 
O ir. Washington Luís Pe- 
reira de Sousa, ei-presldenle 
do Brasil, acompanhou os 
cumprimentos com flores e 
o .ir, Dapllsta Pereira escre- 
veu uma dedli-iili-ria mulfo 
e^preiilua  nuvt álbum. 

Maíx uma ver. dona Sara 
verificou que os seus amisoj 
lhe dedicam grande aiTiliade 
e juto a enquecem. 

ao fovem casal, eílíveram 
ontem no ueroporli/ de Con- 
gonhas, aleTii de um tcande 
numero de amií/m e outras 
pessoas da lamllia. o sr. e a 
'ra. comi-ndadw Salvador 
Messlna. poíj do ,ir. Leonar- 
do Measiníi e o -ir e o sra. 
Joté Elras de Many. pais de 
dona Ana Mana Eirus Mes- 
slna. 
No cllchf, ilagrante t/o em- 

bargue. 

VIDA 
s ^B 

TRIBUNAL     DE JUSTIÇA 
rnmrin.t CâMARA CBIMINAL 

%1 101 - CHÜZEJUÜ — IUqUar«D- 
Iq, AiLii>rilD L[ii"«llDO d* BUVH ]n' 
dflrrLrum ■ pMIdo. 

M   l^i PlHACíCAUA      -        Hrflro 
Pí:'K <w Ol»rHr« VI. Ju'lkB. Nmartm I 
l>["viiiirr:i<i^     mAi    tpIlcBrAiii     n.rtiiün 
a*   errtiran?ft 

&L no ^ CATAÍÍDUVA - Eu.lco 
VcniEicio M^runa VB Jutiio Hio 
lomarim cunlitrkmeniQ 4 drtrrmina- 
ram ■ rfinrMit ü<n »mu ut EirTrv^a 
Trlbunn- O* Alf^dii 

M lU — JACARCI — ApeUntM ■ 
Aptluloir   JuiIIcA   ■   UriAlM   FLofltrlo. 

fimn tnijiM O JuJdUjjmtflj projudl»- 
do o r^corab da uinltUrlo Publico. 

U.I» - BAKTt» — ADfr« esD' 
t'hat Ari«ro «■, JiuLLç*, KecUAm pr4- 
tlmtnLD. 

i3 I7ff ^ OUARUUlOn — Anetior 
I>onini dl Qou^ft  yf- Junic*. AüIK4I4> 

ií 753 KANtHAHlA   -   Anlcr,H> 
Dkrlxiift dí Buuift «B Jijatl(4 CDUIA'^ 
t4r«m   D  Julffitmrnlo  tm   diUimrlâ 

(M 0<in SAHTOfi    --    AMriílíl^f    * 
Apelüdvit. Jujilli;^ 4 X^uli Ukflo VilJii- 
ar-t AJarcbii • Va]di>in]:a JkcVi ("kn* 
ic^ararr. k m<-dLüi d« ta^urunch upli' 
CAiiA moi UfAt r^ui C daram pii.^i' 
niBnlo An ri-míBir da Jumlça f'iJbJl' 
rk fti para rondoaar Lult Marlu a 
cili anoB ■ qualro EILTICA t rtfEuilO. 
l-<ii> crlma di> arl llt do Codlso l'ri-m\ 
f rfcomfhdar a IiiHtaurac^o f.* '.'T-í- 

rtitQ df ci[JuL^ho. b> para CDiidTiar 
V4ii1'imiro JAtui> a ir^a arioa iir- if- 
rlb^^. iwlo (r,iTie ilu ar: 2I( du 
Codlira Penal O l•-fí^or hririva pro- 
vlmcntu ai> rr^ur^o út Jmuva PuriJi- 
fa t data proiir/irn^o aú ffrufMj H|« 
Lula  Mario   para   a^jiolirA-lo  du   crima 

IJ J(T ijLlMPÍA   -     Ju*Uça   v« 
Luu UagioDl a Lina hEaifloiU. IVram 
pripvimtnio ao cTurBo í>iiTa ■iiulac 
o Jiil|taiiic[:to dHi<   rtL-    p>-ia mirii'» 

Sa <14 - NOVA aHANAlíA - Jü-- 
1l;a va Joa^ Btriiardfa da Haaa « 
Manual Tatatc» de iini Daram pru- 
vlmcnfo   ao   reruno 

03 4»3 _ ANJlltAÜINA -- Jii^-l* B 
ia Joaquim ^''[rtlj-j Co-'!!'? IJritni 
iifyvUmiDtf par* «nuiac o julfarn^nm 
íHiT ürttiXa do cjuehHuiiariD. 

IJ ÍÍ8    ~   KIO   tl^KO orlaf.dr- 
Ariu»J TB, JuBLica, NrüaTMii pru- 
vinirciio. 

MuDdada d'   ftefnranca: 
bJ MB    —    ITAPOUe Aaa0.lB(âo 

dr Cüinerclo « Jikdoairih ds iiap'pli> 
va- JuijL d« Uirriio da CumaFra Niio 
LijmhrHm   roíiherlmfikio. 

ApvU^«a 1 
M 103    -  6   JOÃO  DA  bOA   VJSTA 

— pjunflico PtEPl:* Nuiiafo ta Jun- 
Lira.   Ni-Karim   [jFuhlniFnín 

S7 Ate -~ ÜERTAOZINIEO - Jamll 
DomlumisB va, Jujliça. Ncíaram pro- 
vimenio. 

b3 427 — CAUPINAS — Carlot P(- 
rrlra da flllta, Joi4 Carlon Fortuna- 
to • Lorer^ Cl^mai-l* da Ollvtifa vi. 
Juttlça. Nrsaram proTLmrnio maa 
apUcarua medida d« HBurança ü*- 
Ipniiirfc 40 r«u CurJoa ftrelra an 
bllfa. 

« 033   ^'   PARAOUAÇU   PAUT,ISTA 
— ApflanCea a ApcUDoii. Jua(l';ii pu- 
blica. Jobo FroinrlK-o Pirea t L«opol' 
do PraricLMO AIrva. Deram pravimin- 
10 ■« rOQUjao d* JiinUca para anular 
o Julffinunio ddt ríuf. pre|udtcadot 
oa  r«furiDa  deaiefi. 

ftl.58» ^ JUNDtj _ italfl Mttfcan- 
io^a V», Juatlca, f>eianj provi men Io 
em ptrte pmra rvduilr u pena a um 
no e tttn meaca da tflíJusio e qul 
nhtntoa cniielroii a* mu Ha. min 11 da 
a medida da teiurançm com r*cornen- 
dacA»   iju«   coniFarAo   do   arord&o 

S3,e43 ^ B. joer DO wo PRETO 
— ValfHtlm Nlcorell e iToaqiitm PH 
¥flo va. Justiça. Ríjeluram a prtll- 
mlnar de DuUdada dB aentrça, e de- 
ram i>roriinen(a em parle HOU reriír- 
>ot para dotclaaakficar o faio pura 
fuato aimplee cm raCacAo no rto Jon- 
(julm Pev&o B niato aImpBes conllnua- 
do rm re1*c4n ■ Velenllm Wlcolell, «u- 
leJtando o primeira a um ano de de- 
tflii«Aa « qulnhvnlai cnuelron de mui- 
C» ■ o segundo a um ano « dolA isiíiei' 
de detençAo e P«]acentos t 4cnaenla 
cnibelrDg de mulLa. jacTilUndo-lhei ■ 
obteüfAo to "lurita" am prlmelm ini- 
tancl* 

61 3(4 — PBRBIRA BARRETO — 
JiuUca YB. Joio Ama» dft Sltva. Ne- 
ganin prorlmBaio ao r»euT» v de- 
Umüntmm a expedlçfta de alvarft 
dA loltura a fator do rtu. 
TRIBDNAL DE ALÇADA 
I.*  OBDPO   HE   CÂMARAS   CIVRtK 
Baibarraa etn ■«oarva Ei-orirlQ. 
It.SM — FRANCA — yitcinix do 

Estada TB. Joaquim EmerentisDo de 
80USS. Conheceram doi embarfoi e eu 
i^sltsnm. 

fenkari** IB Apciaeie: 
ia.su — TCPA — Oiojl tihibBibi 

ra. Joto Battita NDiatlia. Rcubeiam 
os mbartos; 

RSUO KXTUOSDINAUA  DAS niim«a§ caiinNAu CONIDNTAB 
fiiimi ■■ AniétUi 
l.m — &. CARtOe — Oscar Sam- 

paio n. JDstlga Pnblles. RectbcrsiD 
os snlwifu. 

la.Ht — OAim» — PaeltniL Ul- 
■OSl  KMia   Hste.   FM   «netdlda   ■ 
«MUM. 

Ia SII  —  AMDRADINA   —   FirlrnU. 
Jo«4 Nardell. Coo«*d«ruii & ordfm 

FÓRUM  CRIMIHAL 
HATOÜ     PARA     nOCBAH —  Joio 

Aiiionlo Ho<a foi Hedunelado parant* 
V i.ibi dá 3l> vara cnmlfiBj. |>or 
i.eüEo da latrocínio No da 3 da fa- 
xf-r^iro do orr^niB ano. o «cu>ado 
BiraLi] tr-n rompanhellro rraiiriaco 
K^i-iriiiuca Iludia, a um lu|ar «rmo. 
n» av E<!u rha>ea « aU u maUu 
mediania tarlua |c>ip«t com iim cana 
da farro O indiflado a a «liima 
n.ora>am aa me^ma cata df romo- 
doi. à ru» Jo4o TecHjoro n. LOD. De- 
libera ndo piailcar o lairodlno, JoAo 
Ro^a EfTou o cDipaDhaJro ao Í<Kal, 
Uamportuiiao Um6tm um c^ao da 
/erro «mbrulhado am papeJt, Uma 
vn coiuomado a homicídio o raii 
apoderou-t« da etiave do guario da 
viiima a íUTIOU doía ■[TBirlhOB d« 
TBík", iim rtluHia. um fi^^rL^kf^ utn 
finir ^a Llnho um r-lauiu * rrcia 
[|uantla tu\ i]lr±h<Miru o ]i|Li üt ji a 
Tatu crliniT^Hi rr<'ijriti]o 4 'irriiüP- 
rla d''t'rminuij a lnBtr'i<;lo dn ii:>i- 
f^ii-f   pura   julrarnrniij 

A.MflALnill     l>    tTNK    Í"^NÍ^EI^ÍAN 
Tt: rranri, o   MaElxriii    r^.   4l:ii    ]U 
fír    Oi^-Ufjfn    Un    anu    i.4»*Bi)ih     ir-4jri:(1i>] 
rt<   um    p"raiel'ifip*r?b,    «iiruü-o   i"i\- 
fiA   o*   Tldrn*   d»   hi JífV^ria   -V-   Cin'' 
BMní*'!!*!:"*     Fm   a-im^í^a    niílruln  rirni 
liLpI^lri      ii;ii»d«f'Mr-l<'    J»    i,nt   m-^',<>   d* 

^«lUla rkum   (oial   de  irlma   oii]   rni- 

iplrm fiJLtLn'lo Ua|a tardv. o aeu- 
aado confeaaoii a praiica daiaa aiaalio 
« roniou qu« Ik havia praikado um 
TITIIS idrnTifD. no (.Inr itlorU O 
juiA da 31 vara rrlminaL d--irrnvi- 
Doti a tmiruci^o de «te procaagu par» 
jüJjiamFntii 

APHOI'HÍAÇAO IKDfUlTA — Joa- 
gum Tavar-a fl» Ca>iro. no dia |L da 
»lembro üt \aiy a ru« Srrra da 
Bocaina, neiia caiiUal. recabau da 
aeUB paiTiVk ptijioto a BaraUii. ali 
ttiA^rLecIdua, um rh^que no Taloí da 
quartnrft t a^i' mlt rruneiTOi pata 
datronro. O inditiado renUjou o d«>- 
ronio a aa apoderou (So dlnJi^Iro o 
Julii de direiio da ta rara criminal, 
ir Plínio Oom«i Barboaa. Julgando 
piofadenta A dVDUDCl» ai^rvafníad» 
cor ira o teu, condanou-o a doía anoa 

a^la me»'-* d* reclaaAo « mulla de 
irra   mil   cruirLiiot. 

ncirXTOe   nF  PVTTTO —  Htanqu^ 
Ovnovfv*    Rrioiip     nn   dia    4   fír   ja- 
ntlrn    d-i    í^ TFi-ivlf    ano     nfj    ini^rior 
Hl'  ii:n  n"l!iij-   hlB  Chiadr  Varf».   Uu- 
luu   a     <aririra  de     Hrj^ri^   fi*rn1'lo 

rii^o    rnjiiirnfi^    p*Li»    Juli    da    71 a 
liar*   frlmlntl    ^r     Val^l^mar   ty-anHiru 
|n   P.:|fi   rr.r*'4   fl*-   rrrtut^n a   ni illa  d" 

] J^^,■   sra:>'S'Ak|    nn   illa   7   de 
,(ií.^-!Ti».rn   fl*   |'(:vl    na   '«fraíJa   d'   .■* 
\f ti 'l'i      li?"!?      TjfoM    ül^^r'!»    avalia ^ 
f-i'   em  a ^ia  -iNj^irn"    o  1U(í  da   I a 
*arji     «T     r;'ni'i   iiariíA»™   ronúrrfxi 
trii   k   niii:ia   fle   d-Mi   mil   truieirma 

NOTAS   DE  ARTE 
Ml^rC ÜK AHTt MI>»IJI\( 

flUAVUlIAS lIT. JAítill í- I El- 
NIlAlíLir ' Solí u- ■,.[,:,!..y -u. r-r^- 
ir-. llrh-iM.irurl r!-fijr« i.a sa.- pr^ 
Qu-iia uma riLji-i,\<i ,\r vtMwiimr d* 
Jn'^'Hh   tílrinhardl 

OUTl.lCll KlKurr.   Tia  a»:,   rr^^n- 
de <l<>    .'kfiJ'eu. uinj Piik"i|'A'i 

1 i*- riJ:iriki>% lEB^itllii'* lio pHiTjr lic 
Undfi   Julianit    t^üCChi t. 

í l.ri.^Ü) [íE MONIIUÍÍFB PAhA A 
JV liir.SM. - t*lhHi ii,iif.-iln, |>,t» 
iiPiU^ H' i'iIüriUk»-r'1[A« J.iíi TB ia 
li» ^^^^a^. a^ au:,!» iiu ijf-u n. u:-t- 
rilivrrt (pura a IV l^lerial < >■ ki.Trrta- 
puftjj^ l»ui[<m t*i ml->[mai.O'^ rt* iç- 
jf^aiii.,   corH   o    ar      Pl^iJi^i 

At.-EHVA TXJ MUhEU Nu LUUU- 
PUKHA " AciiA'tr a'*rii. po ituUUi u. 
dlarlaiiK-iMc-. çi-n, eiH:f^;i,j Ca» M-^UH- 

daa-relras. diiB I& A- í3 llura* no 
PDVilhln das Induziria», ■ I'T,„,^|IJAO 

de oiirna de aruiEan nBi-i"^^!- ■- e«- 
tranittUoi perierurniei a coleçku do 
Muiou 

CUIiaO L»E HísrOR\A t>A ARTE 
*-   Ja   foram   rfinlcUdaa  aa   aulaji   ao 

MUSICA 
OIUCOTECA fUaUCA UVNICIPAL 

-. A UJECOTBtA F-UHLllA MUNI- 
CIPAL JHJ lle|,anikrM«iilu de CuIluiB 
dii PriErluiiü il« ^Au I'4iul4i, vHi elt- 
liiHT o i,vii lAda CuucFTlu de UlAcut, 
cuiu i^meDlmrlU4. no tilii 4, KB JI hu- 
HiS. cm lua üila Luii.iu, cj.llcl'. 
IHV, UrlKhUílfo Lum Alilülilü. JTS — 
S.tf    Hlld,!. 

O i.rO||I«nn ( o iriiuuilc !.• iiiitlc 
--     C.dUdc    AlbllJ*     [J.f^JU^by     iridll.;!. 
leei-Dldi «uiirltl,, cm BOI iiiiiiui, 
üli 10" — Alllme II irti iltuJí. 
Bihfrio 1A»MI il( (1 bltli ryihmtel. 
Atidv^iimo d^^McemFiit r-k^rCA,,!!, itt. 
modett — Três itiouvroiema ,. Ttti. 
unimt. 

Qüsr(cLi>   dt   CordKh   dr   Buuu^-Me. 
inicrVBJü  dv   A   iiLinuio" 
a B parit — Heiior Vlllu-Ljbiíí — 

iHriall, leeSi — -Ulnpuru" — Po«' 
ms  GlDiotiicD. 

OrquentTft PlUnaonlcB-slntúDlca de 
Nova   Voili,   rtienie  BTieoi   Kuiu. 

Bntiid*  iruncs. 
aOCIKDAOB DB CULTURA ARTÍS- 

TICA — Ko dl( I ds correnu. ti ]] 
horks. DO Orend« AudlLvrlo de »u 
leaCro, a BocledB«e de Cultura Ar- 
lUtlcs abrira * lui Tempoiads de 
VW, ooiD o espotaculo Inaugural do 
Bollet do Tealro cullura Arll>Hci. 
tujo proírama, com grande oiouei- 
ira. compreenae. n _ -BUiy ihe 
Kld". bntlioo-historia df Aaron Co- 
pland: 3r — "Orphetu . ballsdo-hli- 
lorlfl fie iBOr fiLravliiaky, ji — -Cln- 
dciela', DsUado-taUiarU d* Bertel 
Prokolleíl, 

0> iDgttswu lerto dlitrlbuldu ao- 
dla do larau. na blUuMila do tea. 
tio, du IO àa 30.30 hor». Inlotei- 
niptamente. RecomeEda-ae pontuall- 
Aadí do pu)>iico no lorreiEo i aala 
de tapeuculdi, poU a polida Taa- 
irnl, de acordo com novas a TlBoro- 
•aa delemUDaceu nlo pensltlta a 
•Blrada  at lalaitelailot. 

Seguem para Paris, a 14 
deste mts, o Príncipe * a 
Princesa  Sanguiko. 

 oOo  
Do Rio de Janeiro, reeebo 

o amável convite, devida- 
mente gravado, da sra. Jark 
Pellks. para a 'avant-pre- 
mlére' especial da abertura 
da Ssíaçoo, dedicada d ínr- 
pTínso e que i-eontectrd 
hoje, nos lalHet da 'Cana- 
dd". 'Afnii uma gentileza 
que llco a dever ao sr Za- 
carias da  Regn Monteiro^ 

- —-oOo-  
Na velha  e liiid,/ rasa ile 

íeut   pnl.i,   na  oirmifu   l'au- 
b'la, o .T   «a rrn    llerrula- 
ni-i   Corrfn.     c  CmdeLia   de 

í   fí'iiieTal    rrcrbeu    mira ja^i- 
í   fiir    um    pruBO    Inffmo 1711^ 

HOMENAGENS 
n^KlNCE KBRR DB OUVEIRA 
AJinuoi e admlradorn da i>iBn|Ma 

r.ucence Kerr de OUvelrk viu ore- 
ifitr-lhr um chá bo MaiP|'lD, ik" 
pruiimu dia A «a 17 Ivra». pi.í 
mouro da sua parOclpa^io. ru- 
mo «nlliEa. do OoncariD Blnfonko pa- 
irrhGinado pela Becrtiarla d« Educa- 
rAo a Culiur* da Prafeliu^a da ca- 
pital, 

LUIZ UAftlTNB 
Amliro* r arin^lradoraa de Lula Mar- 

iiiifL ufiTTcrao a II do corr.. um Jun- 
i-r no CluUf doa Artitt» e Anii^ua 
da Arie de Sao Paulo para fenirl-r 
acki iinqueiiirnarlo Faxem pane Oa 
Ci^miniSio OruaniiBdoia Pola Ucf-u- 
Oe. Jul-o dr Me^quiia Pilho, ^ii^ixio 

EXI-OHÍVAO    OKKIAt.    1>K    ISVKN-    WJUIC"      PBUIO      Mende»      ar    AlUlíHa. 
ClovlB Qraciano. Sldriu Ntme. r','rKKi 
Uu arque dr HoIlapUa. Luka Coellio, 
FFcnsnüo 410''), Arnaldo Pedrobo llur- 
la. Ji>B« Oerahfo Vlfira, Hul BLuem. 
Edj(ar cavalhriro, F^ranc \ty*> Luii de 
Aluiflda   âaka   *   Seritlo   Cu^lhv, 

AJ adcAiSea poder Ao aer iludua pí- 
ID9    iFieEon».    3J'3]BL    —    30-43VEI    e 

UEBEMBAROADOR   BANDElHA 

A Aauclavfiü doa Ex-Alunoi a Dl- 
reiorla da Paculdade raullaia de I>|- 
reiio    t    o    Centro   Acadêmico   33    da 

■ ■iir>" i1<* lll'lorlB da Arit do Muii«i« 
Uii-. ^i.rtr*, uo Lali^ln dai li «> 3J 
I^^r«l 

j      Uti^C.UNTiJ   NO TBC « Tf^ATRO   UE 
AkE.SA lí^let   le^auH ihlTncm   d--.- 
r<;|in      iyj%      Uatrr-kAij)      f.iX     AIH I"''      EIO 

,Miiifkj    qur   piPikFiii   r-iuar.   nu   ^l■l^lll» 
i:.i>     1^   ID    <■«     JJ    hOTi<>      Oia     Ihl^CI    qu'- 
üif)   d~p   dicriiu   a   'leifonlo 

n>a ■ liiij'. ai -xv n.>z^*. aerAo rea- 
Ujnditf Lki «•Jii-niilaüe» de Inauirura- 
^MiP do I c^uimiraM» de Invenin/n no 
l.rqjlJ p ■ uEtertura da Ia ExrU.ii- 
i;&0 ijlitijl dr invetKok. prealdldn prio 
.'-'kriri4i<:hjr do LMadu t cuui a pic- 
Kfuii^m iJoc aeccefuriua dr E^I■■dD. i^rf" 
Bldrhlci de Autarqulai. dtpuladnt f'— 
UaraiA « en^Biiualâ. vrrtadures a Ae- 
mais   DontidadoK 

fala aioa nerAo rralizartcB DOI «a- 
lúra da BEAR — nOETtUK — Ajiua 
lifBlki 4. 

MEDIDAS  PARA  O CUMPRIMENTO 
DA LEI DO IMPOSTO DO CONSUMO 

Deficiente o serviço postal e telegraCíco em 
São Paulo — Prejuízos ás atividades comerciais 

e ao publico em geral 
Na iilUniu reutiffio do Sindica- 

IO do Comercio Atacadista de Te- 
cidoa, Vestuários e Armarinhos de 
S&o Paulo, presidida pelo ar. 
Arlstidcs de Arruda Camargo, foi 
novamente discutida a vüiculaçfto 
dOH luTos de mora ao titulo, para 
efeilo de cobrança e protesto, de- 
vendo a mataria voltar ao ple- 
nário, oportunamente. dada a 
lun  Importância • oporUinldade. 

Ocuporam-ss oo presentes do 
Imposto de Consumo c da Cir- 
cular 48. recentemente baixada 
pelo sr. CasLro Viana, dlretor- 
geral da PaEenda Naclanal, e daa 
demarchea reallcodos peloa re- 
presentantes do comercio nacio- 
nal no RJo Junto ao Mlnlsledo da 
Fazenda, lendo em vista & obtea- 
ç&o de uma soluça que torne 
exeqüível o cumprimento da Lei 
n.o 2.S74. de 36 de novembro ul- 
timo. Na mesma oportunidade, foi 
apreciado o trabalho que. nesse 
Büniido, desenvolveu a Asaocloç&o 
Comerclnl de Suo Paulo e ns de- 
mata entidades representativas da 
produçio paulista, assim como a 
reunl&o do dia 13 do corrente no 
Rio de Janeiro promovida pela 
comluAo dealgiuda pelo Utulor do 
Hlnlsterio da FÜenda poja es- 
tudar o problema e de que ta- 
Eem parte elementos daa clnssea 
produtoras. 

Oowuoleou o presUente do Bln- 
dlmto do Comerdo AtaoMUt* d« 

Tecidos. Armarinhos e Vestuários 
de Sfio Paulo que multo embora 
a circular 48 lenha atendido mul- 
tas sugestões do comercio os es- 
tudos leráo prosBeeulmento na 
capital do pais em nova reunlíio 
a ser convocada pelo diretor geral 
da Fazenda Nacional. Nessa oca- 
slfio. possivelmente chegar-se-A a 
uma conclusão em torno das su- 
gestões e estudos apresentados 
para tomar a nova sistemática da 
Lei do Imposto de Consumo ca- 
pai de ser cumprida pelos vários 
setores da prodtiçfio brasileira. 

Tralou-ee a seguir doe servi- 
tos postais e telegraflcos. os quais, 
n&o obstante a elevaç&o dos tari- 
fas  e  as  promessas  de  melhora. 

lhe tal lerar o' cumprlmen- 
to>,  Domlntia ultimo, 

 <)OlK        - 
. . e nesta ntanltd de tê- 

gunda-leiro. l o ie abril, /ul 
Iri-ar o meu abraço ao velho- 
jnvem amigo Luís Carlos 
Mesquita, que se casou com 
Uarforie Oemmel. Florida, 
a Igreja de Santa Terezinha 
apresentara um aspecto de 
grande elecanclo, .^etii pa- 
ifrínfioi lornm: a srta, Ma- 
ria Alice Mp^iquila e o tr, 
PnuUi r,'il!-lii Coelho e. da 
niiiia, 11 fn>ii.' Glenn Weibb. 

riruM eiperiixlmmle dn 
Ri'i, IJ briçadelrii Eduardo 
Cnmei. O fat-fao da rua 
Hnranhfia, ihit i! ás I2JS0 
'oiij malirnmentH inter- 
rnmpido. — JUBA. 

*j-e-<^ewf »j.j jjj.^,j,jj 
I A(uiu>, hoiDermorSe o <lai o>'a1- 

dü Ar^inlik ^tniirUt d« MFIIO tom 
I ufn Janiar fnn íKIH.PJI JQ AuloiBOvel 

c'lul>.- i\r íitu l'a<ilu, boja, pala tait 
I r*,. MIK   n.'iiiü».;a- 
I     A*   B.1.-fli',*,   |»4.l'<rAv   Mr   dadaa   p*- 

lii> i'i.íuii—    .n ij«, Di-íoos, ii.igit 
' c    na   ^frr*'jirlA   HA   Paruldada, 

l^AUl. aiI-VFnííi 
l'Tíiíc'*í,fi     irii.icaj.     cienuitaa   « 

i**rrHLjT-í    Mí^[ i'iln    liomenaimn     ao 
*[      l'ui,.   Hi!**íTr.      B^.ílH)   ^t   liDpraDa& 
d.» fv.TTuL.xi" lifíBt ú% rraaoft am 
,H PâijlH, ','• .r. FiuA muaçlD eiD faror 
li.) r-rr''ilF.(ri"nic» iTiit rclAcSai «uttD- 
r.tlli    rriiiL'n-l,ru*ll^1iB« 

o Bi»'í Mr .1. '111 nua bomeoastin. 
«.!■■ ÍAm riii].-A<!.» t.Bfa o dU IB p. 
l»'.^,-..!.. I,.L rr4ii<r^rl4ig rm, Ttrtad* 
.1 - i'iivrT ^le." AdioiiB i>*ra abril a 
vJafrrn drí homniaímido para a 
FtrtTi^B, rni giío r\m trnts\ raallaar- 
f.'-,i 11.^ '\i\ ft rroji-mn, ireçk-falnk. 
Al   ISin   l...nií.    nn   B"IH»n»d»   HOML 

As adpBi'-'? '■^nunijanl «rnúo Tpf».. 
blilA^ l».-l<kfl fali^fon^i ?S-^1ni, Súcl«- 
dArlF PaiillKln d.* Bi-i^rlioT'^: se-3Bai. 
TrsIilH -Arihímhl". ^4-7Mrl. Anaúpla* 
cno Hra^llplrh Ui' E.4crltoreA — â*c- 
i-Si. (Ip Bit) PiuKi; t JÍ.Í3M, (Tammra 
nrBulIrlFB    dn    Livro 

REUNIÕES DANÇANTES 
"<^au da Orranira" — A ~Caea da 

CVTVonirK" \t,tii taalLAar, no proilmo 
dta 10 de abrir, um baile de ~A1^ 
]uU~. em sua vede fioelaL ram IDIíLO 
ha 21 hoTH* Cortvli^a e demala tn- 
Eomtnc^e9   ILB   íiei:reiarla. 

NOTAS CIENTIFICAS 
SKSSAO ESPECIAL 1>A SOCIE- 
DADE    HE    MVTniriNA   LEOAL 

E  fRi.\II\(II,Or,IA   DE 
SAO  PALIO 

RcnU/a-iie ho)e. A," 30.30 ho- 
rus, mtilA uma reunifio especial 
ronvocnda para dcbnlJT o lema 
"Ciirteira de Identidade o Saú- 
de", 

O prof. PJnmlnln Fnvero fnrS. 
Inii-lnlmento, a exixKiçSn do os- 
siinlo f. B Ri>RUlr. talBrão oi ee- 
íuliil» ri-Ifilore.'! convidados: ir. 
3. B, Mornl.'^ I^eme, que aborda- 
rA o esnerto medlror ar, Pteman- 
do de O. Bustos, o aspecto psl- 
qiilntriro: prof. Leilo Bmno. o 
aspecto medlco-lfffal e cttco: fl- 
nnlmenlc. o .^r. TeodoUndo Caa- 
tiillone,  o aspecto  Jurídico. 

Para este simpósio, que. cer- 
(amenln. rtrapertarA Inleresne por 
eer (ema de alualldndp « da co- 

seguem  «ndo (alhos,  defldentea  ,„ap,n  (,„  Ministério  da  Snude 
e longe de acompanharem o de- , „ „ „,. 1 fl H m-se    n.i  Biitoridades, 
senvolvlmenlo da  capital,    espe-  H-nti^fns   cw   Inlerefsndos   na 
rlalmente no tocanle dos bairros,, .CDIUCAO do  prnblemn 
onde a entrega de correspondên- 
cia é sempre demorada.  Laman- 
(ou  o  presidente   do     Sindicato 
que a  sltuacio l«nde a agravar- 
se, provocando, como é obvio, pre- 
lulros  cada   vez  maiores  ao  co- 
mercio  e ao  publico    em  geral, 
embora haja promessa formal da 
Rita direcfio do DCT, de dotar os 
serviços  de  todoa     os  rcqulEiloa 
necessários \ mia  tarefa.  Aludiu 
depois à mA colocafilo doa carlro- 
boi an cartas, i demora na en- 
trega dal mesmas e á falta    de 
carimbos,    o qoe p«niilt« que os 
ICUM HJMn reaprareltAdoe. 

Dr. Uieda Moreira 
Pulmün.  ('nracão.  Aparelha 
Dlfieiiliva,   Rins,  Ralo  X — 
TralamenlD da  TubercDlooe 

e da Asma 
Consultas   daa  9  lis  13  e 

daa 14 &s 10 horat 
Roa  Libero  Badarí, Í9t 

Telefone: 32-3433 
Td. Residência; B1-40BS 



"PREMIÉRE" MUNDIAL NUMA PRISÃO 
Mnls d« 3.000 componHelroa 

il& Frlsbo de Oreenhavea MU 
Stormvlllo, N. Y. — a mala mo- 
dãniB InsUtuIçílo penal dos ES' 
tados UnldOK — foram o» pri- 
meiro» espcclndores d» "O Oran- 
dd VlgarlsUi" iPubllc Plgeon N. 
1), nn cinema da prls&o. O D*- 
pBrtfltnenU) do Correífto do ESl»- 
do do Nova York nulorliou oíl- 
clBlmcnwi o lunçnmonlo do filme 
em Qr^enhnvon drpoH que o re- 
■ultndo lie um Inquérito enlre <M 
prliilonPirOfl revelou que Red Bkel- 
ton. imlro ripsln produçfio da 
BKO. era o cômico Invorllo rto* 
príws. 

Beniiiiiiiü uiiiu |irO)«;6o especlil 
em Allmnv. M aulorldiide» esta- 
duala. liiHiiIndo o Guarda de 
Grt^nhnveii. Edwnrd M. Tty. 
«rhnmm A eeim clímax üft ru)(a 
do prlfHo uma rtiis mala eomlcu* 
que IA vlrnm num lllme, 

Wnrden Fay eMolheul "OOran- 
dA VlBnrlsIa" para ser o filme 
que alegrnrla o Natal doa prL«lo- 
nplro), oriclala do Deparlamen- 
M do CorrwHo do Estado do Nova 
Vort, que iwüiTrnm pr<*entea ft 
pro|c^fio [irlvndii da comedia dii 
JtKO ffirnm Thomas J. McHUEtl, 
cnmlíaarlo de Corretfto, Wllllam 
B l*onard, comlsearlo deputado 
dn Correcíio: Sol Kaufman. co- 
iiil.i!ilon«rln dppiitado de Corre- 
cfm: Joscph P. nnvld. oficial «f 
I^f''T™n^^el■ PiiWli-m do nrpnr- 
tam<-n'o: Wllllnm Flimaioni. M- 
alBWnifl pTecu>lvo do com. Mc- 
IjTiuh • Warden  ray. 

l'iira a máxima sfeurBiiça t 
cuiitrole. hoMve duaa projeíftes do 

filme no olnema dft prtslO, eada 
uma atendendo ■ mAtãdi doa pri- 
sioneiros. 

A maioria doa prUlondroa «ro 
Oreenhaven ttmxa Inorimlindo» 
de crtmte de alto grau com ft ani- 
lença mínima de trea anM. 

Aa modwnaa liutiLlaçSea d« ae- 
gurança da areenhaven Incluem 
um controle central de radar que 
provlne a mbeiura do qualquer da» 
duaa portas da prisão ao memno 
tempo; torre» de íuardM tó tém 
aoeuo do lado de tora daa pa- 
i«de» da prliio • paradea de con- 
creto que nosoem da l^B a 1 me- 
tros enteirada» no ohao para CTI- 
lir escBvatOe». Inaosurada em 
18*7, o Injlitulo de correçfto. como 
i oriclalmenle ciiamado pClo Ge- 
lado. 6 uma das sela prlsdea de 
máxima segurança em Nora Tort 

InítolBCllo Impar em Oreenha- 
ven è o hospital mal» avançado 
em montagem e dnintla. Jamali 
encontrado era qualquer "parte do 
pol», O ar na cirurgia da prisão 
é poTOlantemente esterlUiado. 

As Btlvldadei diárias dos prl- 
Hlonclro» Incluem a aprendlmitem 
de grande variedade de prof1a»Ae>. 
e o funcionamento de duaa mo- 
dem iMlmas InilalaçOeu leit«l» 
que fabricam roupa» de cama e 
outras pnra outro» InslKuto» cor- 
reelonal» do Estado, 

"O Orandí- VlpirljiU" co-ea- 
Irela Red Skellon. Vlvlan Blal- 
ne í Jnnel Blalr, prodiirlrin em 
tccnlcolor por Harry Tutrend r 
dlrlirlda por Norman 7,. M^Iywd. 
de iim roteiro de Hnrry Tin""!! 
hrtíiMrto numa hlatorla de Dom 
Qiilnn e Lflrry Bernu. 

RADiO 
>**«*»*» 

■.   H. 
LtnZ OABUOB PÁB803. saslateate da dlregllo de "biond- 

caaUns" da Radio Beoord, vai realizar um doa seus malcccs so- 
nhos: Dcnbecor Bueco» Atrei. Em companhia de aua família, 
o "paulnhoa" viaJarA por mar (outzo sonho dela) no próximo 
dia 33, rumo i capital argentina, para um tuilsmo de 10 a IB 
dlu. Naturalmante que ela Bim>veltar& para vliltar s conhecer. 

.todo o radio portenho. 

■\ 

*0 DOBBO OU NADA' SEBA O irandloso lançamento do 
proUno dia a, slmolUuounenle pala Badio e pda TV-Bcoord. 
aob • patrocínio da VotoTaDlIm", iiue, rooenlemenla encemm a. 

.'BsH* Dourada" de 'O eéo í o llmlle'. 

A COHIB8AO JULQASOBA 
do «oneono llantado bá pon- 
eo) pelo "Teatro de CaoUda 
Beeker'*, pela TV-Booord. 
~niMiira-»e nm tele-aaior", 
aò aerá eonbedda apú» termi- 
nar o praio    para a    entccfa 

COTAÇÕES  DOS  FILMES  EM  CARTAZ 
pifld     (IS aD«> flormandlo —otlmo 
noTira    a   um    homen 
Biíu       tUMso») Matio — bom 

OiMJ. Amor * PapafiUo» {10 aoosl Dit>atl-ll>lran — bom 

A Clilma CaiTtn»     (li "«>•) Rlti —bom 

Petas eomplelas cm am 
al«, especialmente adapUv-. 
da» para a televl»£o. « o que 
vai apresentur. a partir do 
próximo dia nove ift» 10,30) 
"Oaetano Ohecadl e seu 
teatro", o novo programa a. 
ser lançado pela TV-R«cord. 
Todas as terças-feiras lere- 
mos, portanio, o ensejo de 
assistir a um espetáculo mo- 
derno, vibrante, realizado 
por uma equipe que conta 
com grande» valores, como 
Aurora Duarte latrls con- 
vldadn) Franco Cennl na 
C0'produçAo, Eduardo Mo- 
reira na dlreçfto de TV e 
Renzo Forz^nlgo na ceno- 
grafia. O repertório conta 
com os maiores nome» do 
teatro modtrno, entre os 
quais podemos destacar: — 
Lulgl Pir andei Io. Jcan Coc- 
leau. Massimo BontempelU. 
A peia de silrela acra de 
um ator Italiano recentc- 
mcnie [aJccldo. vittorlo Cal- 
vin o, ainda de.vonhecldo 
para o nosso publico. Trata- 
se de umH homenagem que 
Qaelano OherardI e fu^u tea- 
tro desejam Irlbular a um 
moço que JA tinha alcança- 
do um lugar de deilaqur no 
teatro con tempomn"! 

****9*********f ************ 

do* orlflnabi. í>erá lormada 
por nomn de Tr\\- nubllld^ide 
nn teatro, no rlnema e na le- 
levlato. 

"CALOUROS ARV RAR- 
R080" «era » ouini par^e rto 
contrato entre "o homem    da 

gallinha" e a OrganliaçAo 
Vlctor costa, em G&a Paulo. 
Além de comandar as trans- 
mlssAea esportivas (doralnguel- 
ras) no Canal S, Arf vai ter, a 
partir do próximo dia 31, esso 
outro cartaz, simultaneamente 
pela Radio Nacional e pela 
TV-Paull«la. 

J. HILVESTRE VAI aer o ani- 
mador da nova letle de O céa 
é o limite", que a PBF3-TV 
e a Radio DlfuKora anunciam 
para logo. J. Hllveatre lá í o 
animador do menno cariai, no 
Rio. 

MAHITA LUlZE. CON- 
TRALTO que marcou época 
em !ieu ap^ireclmcnio 'hA va- 
rlog anOEi na.i "Aiviocladas" e 
que cm 5S. lol aW Pari» icom 
Caco-Velho) e (cr sucesso tam- 
bém, eslA uíorn na Rndlo e na 
TV-Record. com o seu «empro 
biinllo repertório Iniernailo- 

nai. 

ROBERTO VILAR E' am 
do» bons tanlorri e bem bra- 
sileiros, que ettá merecendo 
um dentaque maior na progra- 
mação da sua Radio Reeord. 
Roberto lem uma sarpreia 
guardada para brevemente: 
um dl<ro, com uma eancfto 
hrm wrralelra. na qual rle fas 
segunda voi para ele mesmo, 
num  bnnllo trabalho lírolco. 

ROflINllA DA HARMÔNI- 
CA, desdp que foi coniagrada 
como 'Rainha doí Muilcoi de 
Silo Paulo" de 1BS6 a dí'.'^c 
que lol contratada pela Radio 
p IielH TV-Recnrd. tem pr<wre- 
rilrlo e aparecido multo. Onro- 
>n ninria, bonliliiha e íempre 
elfviinip. Ro.>lnhii * um dox 
ratiare» mnls freqüente» nas 
profframacfipí da "Maior" e 
do Cnnnl 7 F. agora, lambem 
Jft orava RMd pura rltmlor, 
l"oo. o «eu Io dluco, na Coii- 

I   tlnenlal 

CflCO   KOTURIVO 
COMENDADOR 

O CI.ÜBINHO DOS ARTISTAS reabr1u-»e inpo» toda a re- 
lorma di sedej nn KíIíJIII.U. jn lum enoiiiie (lenucncls. ü que ale- 
grou bastante a P"lu Reztnüe. Ficou mais bonito, mal» alegre 
a sede do Obibinho. 

fiR.ICli KEi,r,Y aim oipIleaçSai «obre • ooi-a mldtocl» dt Fra* 
.S.iN.rr.i, ilufsr.f» um intervalo de lilniaíem da "Allm Sociedade".   A 

I"l't  liii  íi-ilida  Quitpdo m MUAI  prrncess  floberpiu da  Mônaco en- 
ir-ijiiiin  nt cnmataa da aau  uliimo lilma para Hollyfood 

OS IRMÃOS SANTO» FERKIKA esUveran era Sío Paulo, 
estiveram no t:iublDha no sabsdo. tra mls^óes de MUI csrgoi fe- 
derais, José Renato, «imn diretor do Instituis Nacional do Li- 
vro, («leie tratando de problema» referentes j> EncIflopedU Bra- 
allelra. Juntamente com o professor turyalo fanabrava, chele da 
seccio dn Enciclopédia do lUrlonarlo daquele Iniititulo. Js o José 
«teraldn enteve aqui para reunir-» com o» membros paulistas át 
ComlMBo Pcderal de Clnrma: F. L. de Almeida Sales, Paulo F.ml- 
Uu Saks (inmea. Lima Darrelo. < svalhrlro Uma e .Mario Audra 
Hlbo. O Jos* <íersido ê o sccreUrlo geral dessa t.amIsolo r. 
nesta viagem, tratou, também, da rcdat&o tlnsl do projrto quf 
eria a Imitlluto Nsrloiial dr (jnrma. üs doli Santos Pereira 
manllverim. ainda, uma conlerencl* com Abílio Perelcs de Al- 
meida  sobre planas (uturus dr  cinema,  aqui  em  ,Siu   E'iula. 

Lwmj 
ECiBpino 

DOMIVr.O, NO BAR MI- 
CilEL, muita gente chegou bem 
cedo, Náu havia mali lugar as 
ZS hora». Houve, alé, piano a 
* maus. rum JlmmT thrb t 
Fred »ld rm mtlodlas ameri- 
canas suMcJladas pria» mnai. 
Jlmmy, que estiver» de cama 
(uma grlpeslntia daquelam vol- 
tou ao MIchel, nii labadu, Ja 
lodo bom. 

O CAPnN K HAK TEM. 
desde «..-[■■ir;i ■no liiRiir de 
I.uli Allaii. tu"' "l.i de lerlas, 
]a em Duenns AircM o guiiar- 
lista poriunufs Miiiuiel Fernaii- 
di-fl. O in'>co toca i;piii iMWem, 
achnmos que líuiiürm iurtiiuiie- 
sa i>"0 é <i iileal PíIM um liar 
noturno, como o do lUjteJ Co- 
modoro, 

LTW CASAL DO -SOCIETl" 
de Rlbelr&o Prelo, da. Maria 
Amalla-lvl Pagano. adquiriu o 
Klng'» bar, ficando Mario Con- 
II ainda com um lerço da so- 
ciedade. Pépe Ailla é quem está 
agora, na dirfíão e, parece, con- 
tinuará nessa fanc;ío, láo logo 
o casat Pag a no dê suas dellbe- 
ra^es. Ilã duas festas Já pro- 
gramada» para a nova f»e do 
King'» bar: uma para Abílio 
Pereira de Almeida, pelo seu su- 
cesso com "O Comício", no tea- 
tro Bela Vlstai outra, paia os 

principal»  nome»   do  fllmr   "D 
tiaacho". 

VM ENORME C.RfPO DE 
ani]k'r>^ desceu a Hi-rrji d<f Mar, 
onU'iii, pnra Icv.ir u'.e a boruo 
do "Audps" o novo ca.siil .Mar- 
J"r1o dlnimel-Ciirlüii Mfínuta, 
lu!" enUce rpliuufii (oi oiiicni 
fcdo. na igreja de Sanl» TPre- 
^'nh.i da rua Maranl,.'i'i, ijiie rs- 
teve ri pleiUi^tma de "Miclelv". 
A Hirina loca rio Michel en- 
gri^wu o grupo que tol a San- 
tos 

IMISITA BARROSO JA' es- 
tá, dr novo. na OasIs. dr^dr on- 
trm. I'm» "renlrre" e*pcriidl*- 
slma para mais ?0 niiiirs de 
multa muHica brsilleiia. do pais 
Inlrlro. 

ItfDENS nOURlGUES eitá 
m(..:iii rm C.iiiipmua ija h.\ 
IH1..V um nii"-'-! iiu plano do Ar- 
mo.,; '. iiue i.scsuiulo o líulH.-;i5i 
l-'ni l-i.u no.t".'- iiiilinadis.'>lmus, 
ale alia madiug^itlü. 

KKRA- OVE O CAPll» i: vai 
fl<ar sem "crooner". dcMle que 
saiu Sonla IlalisLa? Criiini e 
Ituben» andam preocupados é 
com a musica. Tem havido va- 
ria» alleravõrs. 

EOAS MDHIZ 

RECOMEÇARA HOJE, pnra o* pauíittanot — agora no 

Teatro Sào Ptiuto —■ a retia da capciacaloi p^lo Grupo iFoí' 
cíorica} BrauJairo (qua terminou duan aamanat, anfconratn, 

no Taatro Maiia daffa Cotta} aarrtpia com a p#çd gaucheaca 
da Batbota LVVMM, "Não ra assusta, Zacaria.'" — /V4 ioto: 

AcBgui Ptra». Neíton Tuitm 9 Wilaon da Avelar, rrêi doa 
aplaudidoa interpietaf deãta augetíivo documentário iaairal 

da vida o doa coatun^t no f^io Graitdc do Suí 

PSO6RANAS DE HOJE 

CANAL 

1BJ)0 — pim Pam Pum 
18,311 — O direito e a mulher 
19,00 — O  PalcEo  Negro 
19,30 — A bola do dia 
19,30 — Repórter 
IS,4S ~ Polljrana 
30,10 — Prelui^e a doU 
30,3S — Boliche 
31,10 — Movletone 
31,30 — Desafio o  campe&o 
33,IB — Imagens do dia 
31.30 — Falando francamente 
33,4fi — Manchetes da manhA 

CANAL    E 

n. 3S — Variedade» 
18,00 — Seriado 
le.3^ — Documentário 
19,00 — Zai-Tra» 

■ -. Js. 

UM -~ RrtratliUio 
19,36 — No mno da •IeaTU'^T^ 
J0,00 — DoeuntentaríD \^A 

30,30 — Olne eítudlo .'s\ 
31,00 — O qiM < ■ íeUe](k(M„i'' 
31,30 — inlerludlo 
3I,SS — Tele-jornal 
23,IS — TV-Italla 
33,49 — Curlotlcrades  UV-B 

CANAL    T 

17.49 — Eluola de mfiea ''' 
18,00 — aessao Zlg-ZaE 
19,00 _ 7 dlaa no Prado ^v , 
19,1S — Jomol tralveríltari» ■* 
19.30 — Os gemeos ae dlverUAI 
19,90 — Vamog ao cinema ■■t 
30,00 — FesUva] -t 
30.30 — Momentos Mtulcala '^ 
31.00 — MualoBl «* 
21,30 — Atualidades 
13,00 •— Dltllnai BdlcAo 

f\tAvr^ 

ÍVAMOS AOTEMROj 

CIAJiYDIA UCIA-SERGIO CAROOSC 

A PRIMEIRA ESTREIA DE ABRIL será depois de amanha 
e seríi no Teatro Bnisllelro de ConWUs "Nossa vida com pu- 
piil". da Howard Lind.Mj' e llii.vsl Croufie iiradiiçio de R. Mii- 
i^jlhAe» Júnior) e que noa dnrã. de volta de slimlíicativa sucesso 
nu ^'OlnasUco" do Hlo, iu'tistos queridos comO' penianda Mon- 
(■■riegro. Fregolenle. Niithnlla Tlmberii, Sérgio Briio. Fernando 
Torre». Maria Helena, Carmina BrandAo. Oflcnr tVIlpe e Mauro 
Mendonça. Dlrpcâo e cenários de Olaiuil Haiio, figurino» do 
Kslma  Murtlnho. 

COMíCIO O 
oíABlUO PEREIRA DE, 

i ■A 

m wrdatiáwa 

Crf íK.oa 
Impróprio : 

Vt-A   HmiOia 

T 

',\ COMPAIIECIDA" VOLT^nA hoje, ao» aplsusos dos pau- 
llitanos. agars ni> Teatro .Maria llrlls ('o>Ia. Nelson Duarte le- 
xara o mesma elenco de lançamento do seu ~Sludlo Te:atrsl'' no 
'Traíra Natal", uprnai rnm a subiilllalcto de Renato Masler 
iqne Dáo pode cjinllnuar, pitr caasa don esludosi por Zélul» Pinho 
ique. prlralllvamriite. Unha o papeli no '^Srverlno de Arscaju". 
ILrrmlIo Borba Kllho. diretor da peca r lançador, cm Kãg Psuln 
do teatro de Ariano Suassuna, estará a postos, também, no 
TMIX.', dorante ss proilmas irrs semanas. 

■■■;A0 TE AS.-^U.STA. ZACARIA'' i>ec,. xiiuchism de Bar- 
ij ».i t^'.-*.\. 'jiii* f''k;T.sir'ni fliyipiri*,vi .^iKes-siF <ilurií:iti' dua.-, sema- 
iL '1 i.ii IVjiifo M.u:,i 1>"'1U Cihsi.i ide onde .saiu unteoiiicíin c'>- 
i:;-;iiu. h"!" -u.i s/^vuiula lemporada, atora iw Teatro Silo Pau- 
'.-' O r^plcuillflii elfíic" do (*ri.ii>o 'Folrtiíncot Ilrn^llelro mer*'- 
i'e iiíin srt et a^riil * ri" pLilillm c'í»rni» Unlf» o lnic:iiuo p-R^lvcl. 
prlii magnífico (rnimiiio ilr, divi.ln.nAo (ciklorlra nacional que s* 
l>riipòs. desde o Itio Grande do Sul. 

HOJE. NO TKATRO COLOMHO, começar? a temporada de 
ronrdla com elenco rarabe^ado poc Trrslna Sarraoenl, com o ori- 
ginal da Jost Wsnderter e Mario l.aga, "Tudo por você (titulo 
prlnlUva de "Papal lanfari^' mesmoi sob a dlrcfio de Csrlo» 
<rareia Iqoo lambem estará na elenco| figurando entre o» de- 
mais Interpretes: Anita Serrfnto. Joáo RrsIK e Oscar Salinas, No 
Intervalo e no ílnal da pccs, haiera um ato variado, pelo pró- 
prio elenco. 

NELÕON DUARTE FAZ ano» 
h"ie. EniAo. In no 'l^MIX.'. iii- 
pi>u <l]i "ríritrei'" de 'A C,,íU' 

da<'(-ília". ele oliTecra um lo- 
rjuetel aiis i^ilegji^, ji:r.:>;"' *■ A 
Impren.sii iviit"''",!!!^-^:.! P.iia- 
lieiH i;eMlr- .111 «o ci;,id"r do 
"Stmllo  Teatral". 

MLl KIK.l SA,MPAIII, ()l r, 
Ja criou invejável palrinionw 
ItJtral laulor. empriiiarlD e 
ioterprelrr continua cm evi- 
dencia. i'i>mo agora, aqui rm 
Sáo Paulo, através da sua co- 
media "Voró, PspBl and Itoek 
Bnd Roli", que Odilon \ieve- 
do enr^^nou no "Rlval'^ no Etl» 
s Irouie pnra esta temporada 
no "l.copoldo Frêrs", na in- 
terpretação do mesmo elenco: 
Odilon, (onchlts dr Morais, 
Artur Tosta Flih", flerci Ca- 
margo e Lana .Allia 

A PRÓXIMA EKTOEIA riu 
Tea'ro diRi Novm CoineiUaniei 
ique leve. ate domingo. "Paulo 
r Esteillo" durante 4 niews 
fonsecutiio."! vm '"Chrlsiia". 
bancaria na x'ida e na obra do 
Príncipe do  Indii^i.lo. 

O -CORAL FALADO", QIT. 
Ruy Afonso criou dentro do 
Teatro da l-nlvecsldade, agra- 
dou bastante a Pascaal (arlo» 
Maiino. lanio que ele pretende 
levar o conjunto de declamarào 
Iqup foi nrreseplado há 1.^ dia» 
nn Teatro Maria Delia toslal 
ao Itio. para um recitai sob 
os »u>ptclos do governo federal 
e para o qual será convidado 
lodo n rorpo dlplomaileo, Vo 
pmiimo domingo, o "<'oral Fa- 
lado" eilhlr-se-á em luncáo 
dedicada á TnlSo PanIMa de 
Fsdrdnnlís e. na proJlm» 2.a- 
feira estará de novo, à noite. 
no  Teatro   Maria   Ddla  Cosia. 

O ATOR ANGELILO MELO 
vai eln.lb"^a^ u clrncu que 
iiueii;i;.,. ii'> AlMmiiiio. de 18 
a .-1 do torrente. "*A luiilra 
.■."ur,.il.i" •\A\n fraiKv\a, em 
ir.i.litAo de Ollnüi) UULM P*- 

iyiai'ii.1 íipropriailo piira a Se- 
mana SaiiM A direçío será de 
Olliido IJ(ai p us ciis.ilna co- 
ni''' aríio li fje Ja '.'[,\" no 
cli n-o Coímrtnn card'^Jt. Ana 
Melo. M.ifíTs Oranaijii r Fran- 
ci-io Rnni.inii Pr'i(uru- e. nín- 
d.i Tinia iriiirpteie jj.ira "Ma- 
d.iífna". 

MtltlO  Dt,  (ARVAI.IIO  In- 
foiiua  iiur,  eiiire   hu|.., c atiu- 
nlM. drici ler noticijis posl- 
lii», a,ravi-s de llallilil mu 
Klo, sobre a pruiima tempo- 
rada de revista, no Alumínio, 
1 Mipicuitia por Llvirá 1'ag.i, 
quv ainda esta em ParlH e que 
priiiin te checMr dentro de uma 
semana, para agir Imedlata- 
menle. na organUacão do elen- 
co, m reduáo da revista e nos 
dcmjl. detalhes que a tempo- 
rada tilglra. 

PRüCOPlO I-KREIRA. que 
e^lll comiileuindi, 4U aii:ui de 
t<'d[ro. exibiiidü-.se, no Hlo, no 
líatru Tijucn, vltfl ii ààa Paulo, 
em julho iPRirciB )ii marcada 
para u diu Zi com a pi-cu de 
,^ua autoria, "Briga em laiiit- 
lia". A temporada ícru no 
Teatro Eáo 1'aulo. 

DURANTE KSSA TEMPO- 
R.\I>,A no Santana, que come- 
çou com "Nono vai na rasa". 
Ferreira da Silva pretende 
apri'sentar mais duas revl^las: 
"iMáo na toca" e "Trem 
paulista". A náo aer qor "No- 
no vai na raça" registre um 
SUCESSO singular, exigindo, mes- 
mo, a sua permanência no car- 
ia» da rua 34 de Maio. 

pUMUAMENTl 

Ultimas 

ai HnS.-VESPERAIS  sXa. E DOM.-I4HIII, 

CINE 
rEATRO PARAMOOHT FONE 

32-5762   >» 

/. 

COM SUA LIVD"  '' , ■■ 

rCLDRIâ ' Nk (ttVI5U M'eiU MUSICAI 

DE vos 
5ABAD05«[10MIN605íyÊíi, <í 5^FEIRASO^^SSíSa. 

VENHA ASSISTIR E TRAGA SEUS FllHOS! 
NAS   VESPERAIS   Ê   PERMITIDA   A   ENTRADA   DE   MENORES 

DESDE 5   ANOB  E A   NOITE DESDE 14  ANOS. 

KSpeTACrLO  PARA   TOOAH   AS IDADF<i ; 
EVITi;   FILAS ■   COMPRE  COM   ANTECEDÊNCIA ! 

Bilhetes à  venda na bilheteria rto Teniro e no cine ART-PALACIO 
a partir das  10 lioni.s. 

IMPORTANTE'     POLTRONAS     ESTOFADAS!     AR    RENOVACO! 
LOCAL PARA  ESTACIONAR  AUTOSI 

i 
timpmiCiQüLfiiJ?i]^ímm\bfÁmi^. 

í^^'^mi%'-' 
^a^^tCã^^' ;0^'.íííI(3'I'.CL1í ''Jí V''5IIS lio 

v!iPfi-\it   í"'  ííSAWí   í vrmHi.n; 
v'íi.rBa"i í/iu ','1; tf ibíinji^nrí-iieif'- "'<. 

wâ 

CENTRO 
IPIRANOA — fWaO. AMOR E PS- 

PAOAUí^ - Jaime Cwils - fl^fis- 
to Consurifl — 10 anos ■- 11,4» -- 
13,31»     -   IS —   10.to  —   la.IO   —   20 
* » >ie. 

AÜT PAt.ACIO — ütllirrjiíjpe: UQ 
BII^NCICI DH UMA NOITi; — Ds- 
ns Anarcv.! - w inoi — RKO — 
Var, T(in, ua ~ 11 — M — ia 
— ts — ao e 3J lu 

MARROCOS ~ TRAMAS DA TRAI- 
ÇÃO — Rebert MLtohun — 10 sãos 
.— tjDiicd — ft*pr Campoa 2b'í — 
H _  10 —  1B — M e ai hs. 

BANDECItAKTES — ACONTECEU LA' 
KM    CAMA    —    OlulIfUS    Msslini    — 
Prog. '1^18 — Nor. ôBmfliia. 17x14 
. , n _ jB - - ia - - ío e 3a n». 

OPERA — M-llí.cOpC COM QUEU 
ANDAM NOSSAS HLHAB — BTBíí- 
10 Alolito — H snos — Bsp. TelB, 
(HIO - It — 18 — IB — m * 
Z]   hl 

BIÍOADWAV Meiljicop--        I70M 
QUEM AMDA.M NOSSAS ni-HAa — 
EintSfi Alün* — H axo' — BsP' 
Tela. b^xl* — 14—18 — 18 — 30 
• 13   hs, 

OABIS — o EBRIO — Vlcenl» Ce 
lealtDo ~ Prol. llirs — 14 — M 
ia   30 — 33 e mels nolCs, 

A12AMBRA — Mcilicopo" COM 
QUEM ANDAM HOSBAfl PILHAfl — 
■rneito Alonso — M anos — Res. 
OimaDs,  tlxU — Desds lOh». 

OINEAfA. JPKOOKJIiVJ^S Dr HOMJJO 

BINBAD   o   MACUADO   —   1D   inoa 
— Mol Bernsns, blxíO — DesdD 
lO.IS  h>, 

BAIRROS 
TRIAI40N   — TRAMAB  DA  TRAIQAO 

— -   Robcrl Mllcbun  —  Ift  »noa — 
10 sni» — Msrcbs d» tida. Mi — 
11 l.t - I» -  18 — 3» • 13 hs. 

MAJE3TIC - Mexlscope: COM QUBM 
\NL1AM NOeSAS PIWIAS — Kmes- 

In ABnío — 14 aOM — Bsp. TOla, 
611ia — H,3» — 1«,» — ia,30 — 
3I>,3I>  •   33,U   tll. 

PAULISTA  — BuperscOS»: NO on^H- 
I Ií> DE UMA CIDADB — Dana An- 
drews — ia soDS — Jornal, 36 — 
N 16  —   18  — 31» B 31 hs. 

PICOUNO — ACONTECEU LA' EM 
CASA — OWIlelta Msslns — Prog. 
Ilvr» — C, Atual. Mlia — H-SÍ — 
tíM — It-iO — ttM s n.10 b». 

ESMERALDA — TltAMAS DA IBAI- 
ÇAo — Rcbeit MlteboD — 10 anos 
— RH   BemsiiB lIiLS _ 14 — U 
II — ID • n bs. 

—    lUodseapei OOU 
iST-lMMB   na   TOAIWO   -I    (W«M AOTMf IMMM m«ÉB - 

Frostto Alonio — 14 snoi — Rei. 
SsntsiiB. alilo — IS,3D t 11,11» ht. 

PLA2A — QupersEOpi: No SOJENCIO 
DE UMA CIDADE — Dana Andrews 
18 aooi '- Eip. Marcha. 488 — 14 
IS  —   1» —  30  »  31 hí 

e PBDBO — MsIlKOPt. CMl 
QUEM ANDAM NOeSAS PILHAS — 
EB TB PEOARBI — 14 IDOl — Bip, 
Tela.   6Tstí   —    W.tO   lu- 

ARLEQUIM — TRAMAS DA TRAII- 
ÇAO — I* anos — C. Atuat.. ílsll 
— 14,1S — 18 — 18 — 18 e 13 lii. 

LIBERDADE — Superícope: - HO 
SILENCIO DE   UMA  CIDADB —   IS 
SDO»  —   eip.   Tels,   BI1II   -   14  ^ 
W  —   li  — 30  •  31  h«. 

NACIONAL     —     Bupetíiope:   NO 81- 
l^NCIO     DB     UMA     tm>ADE    — 

MONSTRO DIABOUCO — IS anes 
— 1. Tela. Mi4 — 18,40 hs. 

PARIS — Sapencopei KO BIIAKJO 
DB mu CIDA^ — UONBtftO 
DUBOUCO — l< anos — Tala, 
■1» —  l<;4a bs. 

BRASIL — Ileil*eop«: CCAl Ç/OBt 
àKDãtt KOSBASníAAS — 14 aao» 
— tf HiL a iMitf mrm — J. 
TMa, MM ~ IM» bi. 

CROIBIRO — Mmlsconi: COM QUEM 
ANDAM NOSAB PILHAS — ESCO- 
LA DE MUSICA — 14 snua — Jor- 
OBl,   g«   —   Detil*   13,30 ht. 

BABARA' — TRAMAS DA TRAI- 
ÇÃO — 10 lliat — Atusl. Us- 
rlno Neto, 43 — 14,30 — 18.30 • 
11,30   ht. 

ffiTRELA — INVASÃO DOS DISCOS 
VOADORBS — A CHUE DO MEU 
DESIINO — 10 ano» — At. Bioil- 
lelri,  01  — It h> 

RIVIBBA — ACONTECEU LA' EM 
CASA — Prog. livre — J. TslB, 
tliS  —   1^.30  —  10,30 E  31,30 D). 

UNS —  Ptchsds para  rfíorma, 

UNIVZRBO — SaperscDIlcr No SI- 
LENCIO DE UMA CIUADB — IN- 
SURREigAO NA   ÍNDIA  ~   ia  aoot 
— C,   Atual.,   ÍTIla      —       13.30   t 
18.30  bs. 

PIRATIltntCM — UnUUcdiM: COM 
QUKU AKDAM NOSSAS FCBAS — 
AS im. B DUAB NOITES — it 
ano» — J- Talo, íTiM — 11,40 « 
li.» bs. 

Bius ~ AOONTEOBU U' EU CABA 
— TomarrA — pmg. um — 
Bsp. 6aap«s. IM — l« ba. 

'ROMA — Mexlicoin COM QUEM 
ANDAM NOSSAS FILHAS - A3 
MIL   E   l>tJA8   NOITES   —   14   tnoi 
— C.    Aluai.,   tllia   —   18.30   lis. 

STO,   ANTÔNIO      -      TRAMAS   DA 
TBAIÇAO —  10 snot —  MONSTRO 
MAONÍTIOO   —   Bíp.   Campoi.   341 
— 1»,40  bl, 

ANCHItTA    —    suptncope:    MO Sl- 
I ENCIO DE UMA CIDADg — II 
■ noí — CARTA A ISlá ASSASSINO 
- Vor, Ttla. 330 - I3,M • 14,40 

horor- 

PEtlRO I — ACONTECEU LA' EM 
CASA      —      A   VOE   DO  SILENCIO 
— ProR   livre — Csmpoi AmsL., 33B 
— 10.30   hs 

MARACANÃ — TRAMAS DA TRAI- 
ÇHO — COM A líACA NA OAR- 
QAMTA — 14 sno) — Bsp. Tels, 
61x0  —   I&IO   Bl. 

JUPITEB — Meilicol»: COM QUEM 
ANDAM NOSSAS PIUtAS — 14 
SDOl .- PORQUE A UUIjaeR PECA 
— Rsp.  Tela.  118 — 13.38 > 11,30 
hcrsa. 

PENHA PALACB — TRAMAS DA 
TRAtCAO — HOMKU ATT O TO» 
— 10 anos — Jornal. 10 — IMada 
14,11 ba. 

CARLOS CIOUES ICn^ltali: ACON- 
TECEtl LA- E» CABA _ O RE- 
ORESSO DE D. CAMILO — PioR. 
llvrr — Vida Flumlnenit. 1 — ia.40 
borat. 

vixiue — Meiiscope: COM QUEM 
ANDAM NOSSAS FILHAS — 14 anoi 
— A   INPAMB  —   &|i.  Tela.   STlll 
— 18,10   ht. 

STAB — superjcope: O -níSODRO 
DE PANCHO VILLA — 14 snoí — 
SUPUCIO DE UM CONDENADO — 
Jornal,   n   —   18,80   tal. 

a. CAETANO — ACONTBCED LA' EU 
CASA — TITAN DAB SD.VAB — 
10 snos — C, Atusl.. /7i]1 — l« 
horas. 

SAO BEBAS-nAO — INVASÃO tlOS 
DISCOS VOADORES — TRAIÇÃO 
HERÓICA — 10 anos — Rej. Se- 
nisDS.   í7x0  —  14 s   10  bl. 

VITORIA iCspllall — llslvlslone: 
BELA E CANALHA — QUADRILHA 
DA MORTE — 14 snoi — C, Not.. 
100   >-   1«   hs. 

VITORIA ISID Caciano do Buli — 
VIIUVISUOD: HORAS DE DESESPE- 
RO — 14 kooa — Not. SdDsns — 
nae.  —   1í horas. 

CARLOS   aouas   iSanto   Andr*)   ~ 
VlBlavUton —  HORAS  DB VtSl 
PBRO ^ 14 aiios — Not, asmana 
— nae.   ^ 11  b». 

LAPBNNA  —   laio  UtgQtt  Pastlita) 
— Vlstaslsloo: HOBAB DB DB81 
PBBO — 14 anos — SAMOAID — 
H. Not.,  180 — U.JO bs. 

Quer  conhecer o  Rio  Grande do  Sul? 

NAO TE 
ASSUSTA 

ZACARIAl 
comedia Musical 

agora em 
TEMPORADA 

POPULAR 
—   no   — 

TE&TRO S&O 
PAULO 

l'c  Alniíiilii .1: . hi ZiW mia. da Praco d* S6 — Fone 32-09-83 
CENSURA LIVRE — Crí 60.00 e 30,00 — HOJE — 21 boTaa 

I 

Síndíato dos Trabalhadores em Empresas 
Comerciais de Minérios e Combustíveis 

Minerais no Estado de São Pauk» 
ASREMBLI.IA GERAL EXTRAORDINÁRIA. 

ASSOCIADOS DAS CIAS DE aAS  ENOARRAPADO. 

AUrndcndo o requerimento de SO associados das diversas en- 
prr°:as do Comercio de O&s engarrafado, Fica eonvticada Assem- 
bléia Oerat Extraordinária pnra o dia 8/4'57. as 17.30 horas para 
dlEcu-Lsno da seRulnie ordPm do dh: 

I — Lflturti. (IISCU.S1A0 e aprovação da n!a da As.sembliida Aal«rltT 

II — Dl£cus.'^ão e deliberar:Ao .sobre a medida a arr tomada 
pelo nio cumprimento total da' Lei n.o Z573, Decreto 40.US a FOrta- 
ria 130, do M. T. I. C, referen'e o taia de S0% de perJoBlOBldail* 
aos trabalhattores em Inünninveb. 

De acordo com a alínea (e' do art.o 524. a votaçio üeverá ser em .cg 
escrutínio secreto e o "quorum" serí da metade mala um de aa«>-',>^( 
ciados quites; néo obtido esse quorum em primeira convocaçio. reu- .'.rj 
nir-se-i a aasemblíla em segunda convocação com os presentes, CoQ-'.^ 
sldetando-se aprovadas as deliberaçSes que obtiverem a/3 (dois ter» .-íi' 
(OS) dos votos, duaa horas, apua, na sede social na Sut^do Blodiu^^ 
B8 — B.O andar. ' i-:S; 

S&O Paulo, 1 de abril de ieS7. 

LOORITAL P(»TAL DA SILVA 
(Pr«sldeii1c) 

;*ifl 
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'-■"nW, í bí áBRlL DE  1957  

iblTAL  DE  CITAÇÃO   DE  ANTÔNIO  FER- 
íía^NDKS, l'ARA OS EFEITOS DA LEI N.» 968, 

^DÉ 10  DE  DEZEMBltO  DE  194fl  E  PARA A 
j«j, CONT-ÍSTAf/^o    DA    AÇAO 
^o' Doulur .insK'  \.\I17, VlClINTKtAu (Ir loüiis nt Jiroviis vublix-t.'> nii 
fenE   A7r;VljI>U   niiWCIíSCm-    t:\iK\.\  lnclii>;vc drpolmpnlo iiís- 
SfVNl. Juiz  dl'  nirrlo  dn  Sriiiiirl i    sciiil  du  TIUIHIO.   í   riíi   fl   cnusii   o 
S:'Vara   ila   Innira   r  dni  Smr»-1 VíIIIT il" Cri  20O.aon.O0.   —  NCí- 

 Ii\   leniicn.   P     dri-rlmpTifo.    — 
tiAii fniiln. :>cic ilr Mnlu de mil 
riuví^c^GEiifiH r (^li)c|iJ''riT[i c Afie. 

r |i. Ivcli- PrifiirliJi - Ei- 
1.11,1 rl-iii::iiiTiiiF írlndn. — DI8- 
■níTriuir;An - Corroitídorl.i 
Ci-i^il (lii  JLIMIIH.   ■'   □IMrltJUlcfD 

—    OII;íIIIIIUK1III       ■ N o    20,073 
'ii.•.111.1^111'»    tl"ulvpl' —    A    2n 
X.iv.i ?"-'Miirl.i        Aíi 2u Or,i-lit — 
Ali ~J M COIllhirdr Ali  2 Cl  PHr ■ 
ijiiiji       .■'nii P:iii)u, s-,^-iosi<   — 

J     M     llniKj ?ii  ]]K:rll)iililiir 
>■■,:■■ -.1,1 lll':íi|'AfÍlO. R. 
A 4;iiiu'lii-ii\ Si\u   Pkii:lii, 
1 iti   ,\1,iii>  ilr  inil   novf^conliis 
f    I ,! ';ir-IU;i    t   '-l■.^ JUíJP    \At\t. 
\'ii li"  A/ivrd)  Priiilcfst-hlnl, 
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i. Hij  dr  iir -:<piiipiiii. 
Ml:[>\fk     \L.ili.i'   iJi- 

'II    MTIl   Pi'llIritOI L.x. 
tiiLirurlpIü  tii'   ,-    Hri , 

1'iinitii  ilii  (',1,1. ,ii  . .-II- 
i:.    fl i-.iii i-ii   17.:,  .'   ■<fi'ii 

.icMi.      p'riiurji.p:*   n"'- 
,..l,.iil Mliilir.ii.iii:- 

i,;i,   lh'li'  1-1M1I   |i:ilprjn];id|. 
..   Diipiii,   d 1111  l:idii. 
.<,pi ji-i;ii-'' i|i' A C.ipi^.l 
^ !■ fliiliirni'il]''. njiN p;ii - 
i't.i1s. iii> wiitidii d.i ili- 
líl l','TiMi.j. roíll ii pro- 
:,.    II      1" i'lllill   (lll.nliip.. 

si|ãado;t)tldJ> '' '' 
SVaVSDAVtítk DOi tBlTOfli 

DA FiUKfKDA ilO EHTAnp 

tDIfU D£ CIlifAO. nm o fim 
de dei diei, pari unheclimniD 
d» lerceiru InlerUiadSI no te- 
vjnttmenlo do produto di Indo- 
nliafâe, na afàe Ordinária rnoti- 
da por mui AHIHÜIIIDI l m 
HUIHER DONA UNA RIDDEFOSD 
tonlra   o   DfPARUHmO   Df 

ÜTRAOAS Df RODAOfM 
u uuUTOu    t-uA.i^ijidCO St:- 

UttiüULOi juu de  UirBilo da 
Beiunda  Vuru     uui l.»!!» uB 
■.'aiCDOR    EllHUUHI, .OCllB    Cü- 

marcH  d>   Ciipiii»'  do   talado 
de Sko i'auio, i-iT, 

FAI£    dAi^L^lí    11    lÜUÜS    gi^..lL.Ur> 
O pru.ciiK; uit. lu [le iiiii,.iu il- 
mn, uii ut.i- i'uti.i.i>,.iiii.u i,M.- 
]'l'lll c lllU'L'i-:„TiLI 1*11,1,11 ipie ppj' 
I.■-^1C juwil t L..U.O..U '.(1 ol.,^ilil,,u 
OIILJU Plilh.llü, hP PiUlL'A...iill ll-^ 
ILTniU,.! III' 11.1,11 li,..P Ul III11111 iJI 
11'lplCllltll    IIUI    l.kcil.ic    At(l.l>jl( 
ilij, 1' mu iiiililH'l It UNn H.U- 
U1£1'X>KD i'(iiiiiii u l>i'.i'Aii 1 A- 

McH lU Uc c.,: 1 ilAU.ld L>tv IlU- 
UAÜLM, i'1'li'ii'jilr' 11 III1111 iiEiMr 
llu lliiuvi'1 urii,r,ii.Liiii.,ii "diai'Ui]i 
hlllll a        liidivilillii iliiiiido 

1111  ii',iiiiiiii 111' i'ixiii^i'p| qiir ili s- 
111  C;ipii-.i   lUi   11   -V] llity.   rn  

lirt-li  ili'   iií Ulili.kli  111.^'_'  c  1I-..I1II 
|]l.|llliniN.LI "1'IJIIII..   h    11    ilui- 
--.H     lllllll     Irilldd    .MlllMlIU    ]■     .i.i .'ill 
nu.-, do iKiii.io dl' niiniihi dii 
Cliiic.iiii. ijLii' inii u I, mu na 
t^iiiiiLi de M llu, r,i'k:iii' nu 
lliihii i'|.|:i pi.':! 1 iirii .11,1 N dfii- 
nu. ii;i I'\'TK:I'I HC :,•• ml.'. 0(i- 
ili- Pii iiiii iiiivido ol]|li|Uii II di- 
in;:i ili' J-ii 1; iil f «rulll' EiIlMI' 
llll'li'l' Clll illllio rt'Tll IIH f'V'l'll- 
,',1ii   11)11 UMlIl.ilIll    OI'    41     II1I-. ,    lllp 
riii'i]-i1i:i] 11 i'ii|-fi'jir Mjiiiipiu lii- 
/i'ii<iii .>i'ii,|iii' (llii^.i iiiiii ,1 lllll- 
ll' c|iii iii,|iii- :; 1)11 lliiioiln 
Uu- or-' c .«riiii-.i- I (11 rr'4i>, (i:ii' 
.i'iii- ilr i!i-1 o i-im .1 i'li.ii;ii.i 
lií ii'(i,i 'i.ir liiDiiii 1" TtiKlulIu 
Hi 11     ,1' .iLi.ii:.'     il,iiil|.i      ilK 
>i:',ii 11'! j';i;iiL']i:iii .j III ri liuniLi-, 

,i..- II liiilM iP' iii-l-H iiirii p'iiirk 
KiiH ■    liii-   .siilii'  |vii   r",iH  liMliii 

^1111   ,.|IL<r'.lll llriil    fll 'ÍFÍ 

ir.i    ,1    r   i,:ii-|ILM      I l.-r'l]l]ll 
]lllL'lJlJ    Ji    11'     '-      i-'i.|i      ll^l    l.Ml.ll- 

.1.1 111- '."I   iii , ll"'    '■  jiii'.'ij í!il- 

. Pi.i      II      i:.,i . .■        ' ,,i-i,r!-i      i.ii- 
■ II      :i 1- i-   , 1 II .'.'    t ■■i'ii' 

[ í'in      Ip.tiii      I' '11       1,11      '-'TiL. 
..«Ali   ap; !►' pii;i|...      i!"'      1 *ii    11.'^ . 

,1'" Rli ,.'!■ 111 11  I    'I   .'II 1 "   ^1 ilu" 
r.f r'iirili,i  ''-■« 
^f    III   Ip-    n*li-lil    ' 
\i,-i ,1   I" ' 1  I nin': 
UP     11.1 .'111    ,1,' 

Copia da ata da Assembléia Geral Ordinária, 
realizada em 11 de março de 19.17 

A<Mi onu diai ÚO mèa de Mnrcu, j rílru;    Danle   MarLlnl.   braslIeTo. 
casnílo, IndiUU-lnli reitldcn[« A Run 
Mortliilnno de CurvaItia. 380. Cn- 
pitai pnra □Iretor-Superln ten- 
te. Oero Mar Uni, Italiano, HUI- 
te In), maior, Induntrlat, retlderte 
fl   Rua   Miirtlnlano  dp   Carvnllyj, 

de mil núvecsntOo e cinqüenta e 
sét«, (l3 quBtori« horas, em nua 
sede aoDlBl Bltuuda è, Rua Mar ti- 
nlano de Carvalho. 21B, nesiu Ca- 
pital, reunirnm-«e oa AcloiIlHlni 
dn Oraflcn Mnrlltil S, A., repiC' 
reatando a Mtaltdadc do caplut 
uolal, contornie ee vorlflcn pelaa 

nlatoa apoelas no Mvio de "PRtt- 
8ENÇA DOB ACIOMBTAB", da 
Socleitade, 

Abrindo a iteuBu, o nenlior Oiim 
Martlnl, DIrBtjjr-Prwldtnte da Sc 
olednde podlu aos aeiihorM Acio- 
nlalns prownlen que ludleuanein 
um delca para prenldlr <» Iralm 
1110»   da   presente   Aaiiemtiléia. 

Ril nrlamarto o lirnprtn neiiliur 
Olno   Miirltnl   que,   nePllamln   ii 
I icilfiB   do   acu   nome,   nnriidei "i 
II ipdleacíiü   'leiii   i-omo   a    pn - 
I "iii.'ji de iiidü.s 115 "i.iiliíire^ Aciii- 
iilhiii- 

l'-:eilliiliinieiui' u M'IIíII.I Pri"- 
MdfIde, riiiiil.luii d 111 uri l>i-i.i 
Miir:liil. pii':i sí ,i'piiii"i.ir H •••S-X'^ 

nu ijiir [111 j)i'oiiiii.|i 1111' iiifiid...! I 

Ciiiiiileiiidii desiii íi>i']iiii .1 'lie- 
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:i  Iririirii  du?.  ertiiiil^  dr  ciiiivfri'.i- 

I 'O piililli'iirlciii 1111 "tMiirlii O 
rliil" do Kiiidu i: S.i'> P.iidu r 

"Oiirriii Piiulisi.inir', iiii> dl.i .i. 
6 '■ 1 de ^■Vvrrrlrii du riircfiiii. 
iiiiij, lio tpuf ,^eu^llllp — "ÍIHA- 
riCA MARTINI S A \.-:- 
.SEMUl.ttA C.KHAI, OfilJl.s.iiPI.V 

- Hnij (iipviiliido" III tciitiuTi- 
AliimlM.ia d..i.m Horlcdnde |I,.IH 
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II. Ipirri-^^lldi-. |.|:u r]iti-Pii^ 

(inrveiiiilPr, ini'i ii"u -idirr dPfi 
Mliiiirl ílf f|iu- Mi''lii '" '' p'ii'i» 
, riii ir. Inii.ii-í.i- :.l"'i?l'■ r- ■ u 
l|.i:ilii|,.    U'1'i • :i.i';..l,.       ■•' 1 iu 
jirli.K   r% pi .*Ti' j iili' ."II   ."I 1 ' ■ 
1 'iiir 111    1,,'      !■■',■      ..' ifi       .'   ■ ►; 

Vi piiiii '1.'  ■:.■.■ ■■     ■■■■••■' 

nr.iiii Cajiliiil a Rim Muriliiliiii j 
of Canalliu 11 u vaB, n Iini «■' 
diMUiiri.in  ff  íirliiii.riiiriii 
-''1:1111.:i-    Uldrlll    ílll     l>i,. 

I rlTur.i (llTllvü.i r i 
Heliiioriii 11,1 liiifiuiiii 
^■r'r,i] l)riuiiu.liiii'iiu dn iiii,:.i lU' 
"l.iirri.h V l'l'ldli .'■ ■ F*iirçi'i'i llu 
C.iujlliu H-ii.; irli.ipuii.> ,.u 
r-,i'iiiilu  dr   lOiii.   ll. Klri. ,111 
iliii, Mrrnpruii (in Dirnluilii p.u.. u 
Hindu líl.'i7-19lil) diij ,Mi:iiiH'i" 
í!ri C'iiiii'líiii FLSI.II P hi \i^ Miplru- 
tr,--   ^KIHI   o pEU\ill]ii   I vm.lfKI.   li''lll 
I .iii..> (.v,4i:.iii Ar íj'.|- jr-ii*..'iMp 

liunur,irl'i\.   '-■ iiiiTru.   nvi;  - 
lu* íir Iii1rrp\te dn Sui^lridurip i"', - 
íjii' iiiPi   H    11111 irn.i Unir ri-. 
MUI    .ii'Ji.uri--i'   n   ui-im^ici..!   fli.« 
*i'ldiiirrH    niiul.].'.i«    II dp    "1- 

r>.il o^ dm-urupniu^ n ipir ■■r IP- 
í«-ir 11 ^rtli " Í*'J llu l>prip"i|. iri 
I. II  -  1í'HÍ7,  IU   ia  dl.  &píi'ir.liiI,  iir 
tii4ii Sn.. P I  'Jll d- J.ii-i    .1 
1.1    PI..; ti 1111  .vliiriiui |i , 
l.-i.r -l'ii. ,U'l,-"" 

'Ir-II IT,, 11..    ,1     'ri   »!,■    11.i    Pil 

1^ !"..r.i'. I,.    y   dp-.riiiiii  
P'i      i-itpi I      p.r-.!'!. !i'..     p.        . . 
:!iii'' ..,■■:■'' '       .    pi ifi:!. \ •    •■     • 

11.1  t»rf!i III f-1' i::..   :.  1   p   ■   ' 
ri-p!:ii. ii'i p*.. ire   di^ 'r, . - 1   -   - 

M-.l'i du B.1.11,1 1 (Pi.i]   Ih'i: '. 
rrir .'II Ilil I Nli'.i l.i' "I llMfi-, P PI . - 
dn'-". dr r-iiiiii 1 rel.i'.'.ii-  .m i-.ei - 
i-n'iii  ilr   itiiíi    i-iii. i..idi-  i'iii   :ii 

up  Dr/tuiimi dP  IfiiB,  i',.i llplnn- 
ilii  d,i   t>irf'    c   .h   P.iii-M.i   íi.i 
Coiurlhii   P1'i:at   aolj.p  oj  rii,iii « 
diH mil'. III O:,  r|i]p   fr-inm   lliUu.   y"i 
111,rii   S|.   Iri iTlii   ' tu   ' '"   .i!l 1 

n.'piiii   dp   riiiu .11,1111   .1   :ei'-i. . 

2B0 pnra Qlrelor-induairlal, — 
PAHA MEMBROS DO CONSE- 
LHO PISCAL: — foram reBlCllos 
DH ^GKUlnl^B nenhoren: — Dr, JonA 
de Oliveira PlRuelredo, bninllBlrii, 
rii,\aclo, ndvoflEido, re'.ildPiile nrv- 
lii Ciipliul h RUH Avarí, 4M: Dr 
Mniioi'! Ouilertcí niiruii bmal- 
klro, raaado, medito, niAldriilP 
iirsiii Cnpitnl tt Ru» DutiilHfioa df 
Murma no 2 40BL Bavprlu Nlarn. 
briiallrir.i. rim ido lndil'lrlHl ie- 
ítdrnie iipsia Cirill.il fl Rnu »'iii- 
ElPiriiiilr^ 11.0 fiH. ihirii memurr^i 
pti'livü- lír.    Jiiní   1'iilnddrl. 
Uriiallp tu. ''ll^lldo. proiiíin11*lii. Ti'- 
nidipir a Rim CPI Ourui Purio 
ii 11 Tíl pni fiõo Paiilii Ju-i Co^ci 
Mum. bnisllelru. cnmidu inip.Fi' 
Inni. tPililPMir n Kiiii Hpir. JU2 
em RiKi P.iulii p Ilt    wriluin 1^»'- 
tllll.llil.     lll,IMll'llii      r-:i^ii{Ul      l-llll - 
Idirlrii ip.lili-pip a Rii,i ^üu l,'il/, 
IIII IKI apiiri M4 Pin S1Ai> Pnillu 
piiiii   .<riplrii["fi 

Ciipiplpriiili.i 114 11.11111 lliin dr Vil- 
l.icnii   1'    pru.-luiii,idu4    urleilJiifi- 
111. oip 11*  I-IPIíIIS   ü  .pi'}iiir  Pie>i- 

di-iiie iiiiiiiii'liiii A   A'-i-riibl^lH  r|1ip 
11   I. r.i    L i)!iiiii'i].i,  dl    ,iiuii]ii   "om 
u.> K-i,i'lll'i,s .Sui'liili   .1   ll\iir.iO ílll'. 
huiiiiriirlio.    llu^   Mpirlifin  dn   IJI- 
1'piuiiii   p   duH  Cuii-rlJirlrii^    IPndo 
,1    A-.rPTIlliIrlii    fLXndu  Un   hrKillnlP* 
liuiiuiurlos p,ii,i   Iliipiiir-F*iP- 
iiileuip.    Ci|    11 hDO.IIO,     |i<ir,i   o 
lJi:'piui    Virr-PiesidriilP    Cr^ 
in 7,10 uo    piir,i  ü  [>irptur-'lPMiii- 
riltii   Ci%  17 áiiiHiu,  |iurn II Diie- 
■iiT-HllpeiliilPIidriUP     Cri 
17 MIMOU    ji:ii,i   11  t)ire:oi-Iriil. '■ 
ill.il     Crs    l<l7jaou.    irirlK.lIllIrll- 
\t    f  Crs  ,'idO 00  iLiLiiiilnipriii'    ,14. 
1,1       I iid.i    um    \\ix<   i iiir plliriiu. 
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Jt#Í DC;tlÍÜltO DA TêB- 

•"'I^MÍJ^A'"" 
EãfAOUAb 

TERCEIRO OFICIO 

EDITAI 
aeiunda Prata e Lellío 

BKEOUTIVO HIPOTBCARIO 
Id«eqU(nU: CAIXA HÚONOMI. 

CA DO ESTADO DE S. PAULO, 
ExeCUUtílOÍ:      DR.      BYNBSIO 

TEIXEIRA DA ROCHA E a/mer, 
0 Oaolor BBUKO AFONSO DE 

ANItBB, Jult át DItetO da Ter- 
ceirm VATa PtlVAlirá do* rellw 
da Paitnaa Eiudual, tiMU Co- 
ma roa d« Bflo Padto, Republica 
doa Esta doa Unldnii flo Bruil. 
PAZ SABER a lodoa qunnuis o 

pie&cnle ddIUil de MKUtida iirat;a, 
Tirem ou dele tiverem conhccl- 
n-eiiio e Iniereaanr pDaaa, que no 
dlu 12 Ivllile t dulii de Abl'11 dU 
ruiicnle ano, íu M lioraa, no 2,0 
Piivuiiinlu do pii.'ülu n.o i2. do 
LaCKO 7 dl- tjelttmbru, — Foruln. 
nciiia Cupiuil. o Purieiiu dot Au- 
i'!torlDs, ou (iuem sua,.< vex legal- 
iiienlc ll/jr. Irorfl ii vílida cm 
lii.iiui iiuullca, rni heüunda pruca, 
u^ tiilp. ubiilMi de^pilii», penho- 
radut an ur. byiieslo TcKelra du 
Rinlia e suu jniillii'f, um .lUlo* do 
A(flíi EiornilVu ,qiie llicí niOK a 
Caixa Heiiiiuiun-a do ^ntiidu de tí, 
''jiil'1.  II  ii.ilH-r    l.iiiiilu    U  Inmvrl 
1 i,iie ne rrlerp o iirpípiiir laudo 
I luiiiiln.ldu rir mo jiiedio reai- 
ppiirlal e de "ii rwiiftllvo lerre- 
ni. -llu na tua Hulidulnn. ti, Í.30.Í. 
jio Unlnu IP Jiiriliui Auirrlcu, 
5^1 u aulidiv.rliii do J.irdlill Pnn- 
ll.Ma. Miiiilriplu p tennn d.i Capi- 
tal, 4 n, Clri.'1111'nii iu ImoUllIa- 
'la Tetrpri" O leripun (aa pane 
de maiur meu, tuivldiiii pela  (."uni- 

.(laiihln CM>, dP EUuard Foiiliiine 
Idr I.avplrve e -ua mnllirr, tuoloi 
jijip p^trlluii lairnild Pill IH dr 
MaliPlIU dr IHI^, Ila.t IliiliK do 7 il 
ilnlwlluo ur nula- ili".la Cajillal, 
''Iviu U, lis. j.l, .M..ruii íOl) nu- 
ifiprn 111 em U dr ,iniliu de lüHH 

!i'r .1'. 11 lio Mim 11 IH'1 iPii>-l*l le- 
h'ptal nu SB. iie 11137 «'udu dito 
i'., nino iidnilriilu i-u: Sirula Mo. 
ji, , '■ Miii unillirr piir iumprii teltii 

Ia Cimpanlila CM, 'Ulrv o( S9(i 
i''aii.'i lii.pi. i''ii''>i'''iim p'rppUuiii 

ind Cuu.fi.iMl.' l.lmirili, prr P' 

'iiipru 11 "11! 13 rip liinlin dr IHHB, 

da' n'11.1' d'i * 1. TiiliPllilu dr-ia 
Caiiiial. denummado liiip no ii d.i 
'imulTn n- 3n " iran^iiia hou ii" 
'< '.'jn nu Knilílro IIP limivpl» du 
4 a Clri'un>rTi.,Sn ,^ lin uliiul- 

■ "leiilp .íPMTiiu -Piind I :i rii,i 
! !londura,s, liiilii dirp.'ii or ir,em 
i'iil da rua Mr\li'u jintii a n;a Ai- 

urtiima, til^lfl «^••■l ui'.- .sPvnii i 
.. <'inru nirlru- ' ^p^.^nlll p iliu- 

'irnliiiiPltos. (111 puniu .'10 lolp 1 

'a rupiitia quailiiii nirii' rim.ria a 
iiriii il.i r-ipi,ii I d.i lua llonilu- 
í< mm 11 ma Mrilro mede dllo 

'iprreiio  ;<a,OU   uni    mlnu  p  dnl* 
\ rru«i  (le  FirniP    i"it  3a U'l n;ti 
i..i;niB r rn,ru iii''ii',!'i u" Irpim- 
! i.ir ri.iiuii- -III , ,,.i.i'. ..• ladii'. 

,.'iiiiipin   .1  iii-,i   11.-   1   l-u.dii   ui!'J 
i .|, iri:   nu'   i P      ■'■■'    in-.iin- 
'i'.,iad[.ii]'. u,l:ii.,r,i].i  nu  ;adii 
j .prpii 11111 ■,' i.'iii, ÍI1. tiiupi'Pd,i- 

■, i!.> dr J .ll'-- ' P' niivuln ui 
■ s-iiiev ll" ;am- 'Ji-u-iiPJ i"in 
rliu •:■■ |,...pi ,i'il.ii.. dr i;.,l;j 

K' ,1 ti,',. I ,iilw ;.í u-l ''III rs-iilr,- I' 
■iii\ lllllll'"- I iipi ipiipflij dP i.uf 

.,r., 1, . . .\1. "111 ' llrl-.u frT.i.' 
. j .iieviiM'- Cuii-irncn" liolld». 
„•■ IKi.i i|-.,.,ii, idp piii iPKular 1" 
'adii dr riil.M i',.i-,iU, puL', li luni.- 
ifUtiio daia up lUJB. reiuiiOa 10,00 
ri,ii, dti uliuli.iriienin dn luu. tuii- 
uiiütí dul-  |i..\m.,''Tiiii'. rum ii    *e- 
„iiili- i-a..-        Pnviniei.i" 

'ri|i-.|    n li,   r--iiriij   -,ii,i  de   ',l-'i 
.1      ' I iP    l.in'ai. r..pa P lu/Li.ll,. 

.■ uatiliipir lulirl. !)• luirii.-- df ;■- 
hi^ 11^ i.Hliud.is du (iii^iiiif-nlEi iPl- 
rmi du 111. Irit.-x 111- i'-,iii|iii 111 1,11 
1- III Pia MU-, ,i:iiilii,.iu tir ri-dP lu' - 

:ii ,1 P',' ,^l-ll'' 11 lui 111 llu íi il.i UP 
l).!!'!    .ilil.ii ,  Iliu, ili   1 , 

vaii-,'/iíff,|'i 
F&jtVOâ  DA  FAZENDA   DO  ESTADO 
u VAHA -^ li OFIOtO 

OITAOAO WS tWiCEmctó IN- 
TERESBADOB      NO      IMÓVEL 
Sm BÈ941%ITOttlAfi, CÒU 10,00 
MS. DB ntnirrE; PARA A RUA 
AitltA, íjEBtA OAPITAL, sua- 
DISTRITO DA CASA VEBDE, 
OOM A ABEA DB flOO MTSH,, 
paMTBNOBNTIil A ORLANDO 
TOLAINB,   COM  O  PRAZO   DB 

DHZ IIOI DIAS 
1)   Unulor   Bruna   Afonao   Andrí. 

Juit   de   DIrelU      da   Terceira 
Vara  Privativa  doa     [elloa     da 
Paaeiida BaUdual, neila comar- 
oa át sfio Patilo, ItepublIoB doa 
CiladoB Unldoa do Draiill, 
FAZ SABER a todos quaiitua D 

presenle edllol virem, ou dele ti- 
verem cDntieclmsnto c  iiitürcMar 
poflun. com o priiio de Uea  iioi 
Ulpa, iJU» por Mio Jiilro « Corto- 
no  CO  Terceiro Olitío   privativo 
doa Peltoa da   Pai^pnda   Eitndum. 
D Dppnrtnmetiln de Anuii* P C'- 
íOtOh    promove a desaproptiarün 
de uma Área de lerrfini. sem bpn- 
lellnrlii^.  tom     n     mperliele de 
400.00  mtiiS.   iipitnliPiiloi  mriro. 
qiindrodnti.  mptlliirto     de   rrenlp 

COMJiÃÜÍiÜr SIDERÚRGICA 
SAO CAETANO 

,1   \'   t   N   I) 

Cumiiim'iioi(i\ i|nf -r iiinpi- 
Iriiiii .1 ril-,p^i ,jc-ii.i il"\ --pnnEiE ii 
a('tnni.*iaJi mi .si-ür ^ul'llil. a A^"- 
liiilu Cui,(Je I1Y..IH1-..1I Maiaiiif- 

111. fi:i9 '-111 Sãu CflPIami d" ^'11 
u-, doi.'umpnio^ dr ipir iiip.i u 
ai t. [10. do liri-iPLo-lpi '2ü'J': di- 
211   de  Ürlrml.lu   dp    I1I4U 

Sòii C.ii'iiiii,j dn siii. :iii (ll 
manu  ilr   IIJIM 

Itapllarl     Mny.-I        llllrli.,      p|, . 
ijilcnif 

I:DITAI,  CO.M   O 
il'UAZ0 DE DEZ DIAS 
I o rioului Jll hduardo I uplliu 

dr    l'aull.    ,     dr    HllPllu    lu 

I 'J \ ara dua l-riiiis da tafpn- 
d»   S,iriiiriitl,   rm   SMO   J'aiilii. 

I''A.',   SABR»   n    PKIII iii.iiiri- 
.1  prr,-.n-r piiii.ij  .'<mi  ., |,.,'i/i,  ,\.- 
ll'/   d...-,   iln-iii.   1ILI   (11 Ir ii.iilipii 

"rPli 11-Mlll  iplr.   iiiir pilllP   ilii 
t;NlAO    PEDEIÍAI,    - PElntJ- 

■ l.KO I:IIASILF,1FH> H A -VK' 
1  THOBIlAKi.   jn-iaiiri.   nir    Jiiiru 

p    Carl.ifin    dn    tk-iiiiiidu    Odrlii 
IPrunlIvo    lui   requerida   orna 
, ACAO    IIE    DFÍSAPROPRIAÇÃO 
icunlra JUI.IETA CARDOSO   Ir'. 
>il"lrB.   Kiilleiia,   niiilur    dr   nip-, 
(tiM diimPallcBí r  IRANT Hl lip.S í 

^íAREíI.  brosllpiru.  iiiPimr   m.|M, 
ll'rp    iiprrs-iitndo  jKir  *.-u   JMI  „ 

»l(      F.liNFÍiTO   NARFZt    bl.iM- 
iPim   in-ndu.   lairndiir    Pidi»   IP- 

.-lllPíiti-s     ..     lluMIirTIlnilu*     nil     II- 
rlndp  rp    (■'PiniMilir    Cimiiiiiii   dn 

I  Tiuiliair   d'   E^indu   ipndo  (MI 

: iinifl'-    luna    ™iru    d.,    iir-nin   . 
lii-fir.-iiiiiia^    'i'f\    Munir ipi.r:    i!r 

, Taiilinn-  p    rr-iiu-irnip   npnuPi  ,|„ 

' 1" ii''n   dlrrll .   d.i   iiii   Pnrailm 
a p.i.-ri! dr i'iii' ",".i,,p mF'r',.M 

I lu.   i-iiiiio   niPdiu   da..   PIII-|IPIII,,. 

: Iilll,f,illai     p     Ptl :uldUK     ■      pKMi 
'iiiPaiiii   da   ' idailp   dr   iVriiiPinlií 
■ 1. iii'l'm;iadn iiplin tloi r^iralliu 
.'   l'pa   p   iiiiPirAo   (lu   \t,iinlio   • 

1 unia Pia miiiidn n» riuap ponie» 
I riu iiTi.i rMrodii dp rodniiprn RJu- 
..•■■n.i  Paulo  .«iiirp  o rin  Ciin  e  rl- 
I brnfin  dn  .Mutiilio.  dPilínadi.  ru 
j 11111    Mkb»     numero  \:i    iriiiln/pi 
! iiiPdlmln  ,Tin BSOOOoil.?    .IIPí-H- 

' to    r   iiinia   uni   I.   niiiu-rniu^   p 
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indo Igiiiil largura noa-tulidos, 

onde confronta com Miula N. 
Fernandcí, polo lado Esquerdo, 
uma enlensAo de bO.OO ma, (<jln- 
coenta meiroii, oonfronlA com 
Addlno MorijBÜo, r. pelo luc^o 
direito, nn tncemn pxlensAo da 
50,00 ina, icInCDCnla metros), 
confronta uom Julleui Corrco: 
latU xllundo no KUlidlsIrlto du Ce- 
na Verde, neata Cupltiil e pcr- 
leiiae h. Oriundo Tohilne Para 
iiaitainenio de indenlxafllD pcln 
(leaapropriaçAo    deane    Imuvcl    [oi 
lixada   a   iiunnlla   de   Crt     
IBl.500,00 <i;(>nto p trinta e üol* 
mil e qumlienlna fiii/elroal. mn^ 
ua Inrin de mnra s partir de 1 o 
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íde.slci   C., pi ílll    li:iv jilu   d"   Ki-('i'ri- 
^dlno  l)ijii;ij,":i'     <• (lur  .--i'  PIII-UIL- 

a   r-iifiu.     li.ibilanün  na   re.^l- 
deni'1a   IIP  M .i'.  F>"l^  em   IIHIIJHI- 

bi  lie  M'ii-  l]ul^  filliiiihuh.  ilpi.- 
 que.   iiíi   1 .i'.i   di>:   mr'iiiíi-   .v 
àbrfiroij   in.r.i    ini-ir   nu     iiisliiriu.s 
BSiassinii-  dr  .-ru   niuridu,   ipipipr 

dliíiir   V     K.^rlii,   de   mundni' 
ar o sujidu   do inteiro Iflor ilpí- 

que   aJInul    deverft    ser    |iii- 
tlda  provnUfi  eoni  a  conaeqiirnle 

íecretoijao du de-qullc c a  coir- 
enaçfio   do   siipdo.   a   prover   a 
êb^lenciii     das     íllhns     i cu(a 

àrdil    üfverá   RST    atriDulua   a 
pte.i. a e,stabsl.'r(T pcnsfto con- 
gna paru ii requerente, a repor 

(guQuilj.^ Indevidamente apurn- 
1   com   ai   vpndYi   dos   movtbi 
.tensl!i05 ri.i rir.iildcncln do caiai. 

/aMr ,1  par'Ilha  do  irrrenu  el- 
^Ó, a pasar a.s ciisliis do pr.i- 

honoraiios udvacallcloã du 
nteV e demais pronunclações de 

ütò.  —  Fioteats pela produ- 
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r/Lllll   ..pi.        . n    11,-1"  IHI 
..|.'i rrr; 11 .i-nni. r . 111- 
..I -. I. laciii.. ü.ial n 
:i - .a         ,liil'i',   IIP   H., 
.1.   , „ ■:: ■■.■;      r-i 

I «r .riF'ii mi] sPifrCJiPis 1' 1 
, - 1 1 1111/1 jtii', (' ■.rv.rii- j 
ii.ii   ' Inilii.ilidn       l'rS | 
dd 1111   Muii   imllinn     írlr- 

" i:"i    1-  iiin-i.   I-  i-nii'11  mil,  *,<-- ' 
i'i r;i 11   1- -1 .-.1 tiin p vei^ ("rii/ri- 
II..,   1-  , r* i'i.i.i   1-1 iiijiii' Itn- 
IIUIIIMII'    IP      pl-í    ,-     ClS 
1  ;'!i'.' ,.uii. 11111  iiiíitniii  dii/rii- 
1"\ t-   mivriila   I-  -rir   lilll   P   ipil- 
plirnim  (i-niipiiii.i luua!      a 
Cis   l'J'i 'jiiiM 'i-iiiii  r   iniir  r 
ii.i.i-   mil   .1 'iiiii.,  f  rliiriiriilH 
..■iiiTiiu-. .Maii- ^.■||^llls PI-II|HIT- 
I liiiiiil.: dr i'--fii.|i.-;ililtli|iidr do 
1111IIII iildn liiKiixd apuroiln t.'r* 
■J* li,ll Ml 11-lnir p ipialru mil f 
(|iillili(-lilu>- r liinia I' nm crii/fl- 
.11- (■ 1 iii''ui'iirii rpiiiaiiiM Ttjlal 
Ci^ I «lin.iitH III .11111 niilliAo, 
ullnceniiih P njivenlji mil p quai- 
iriPll P nnil i-|-|limiuv f dri', ccii- 
liiKiM. (iiianllu esha iiue Mfra le- 
vuiiiudM ppiu riprnpiLidn D Jo- 
i..'liiiii Gns.íluKi. IKrjiiidii Mib-ro- 
::nil"-. lodo' ii< oniin ou direito» 
í|UP ifi-nlniii .jiljTr n bfm evprn- 
liMiidn, 1111 liirina dn art, 31 do 
DPnelo l,i'l II. 3,aBS itréí mil 
irp-/pnios (. so.ssfiila c rlncoi, de 
vinil' e um, neis mil novei^enWs 
e onaientii e um lül-B-lMll. fl- 
iiindo. pi'10 presente ediliil. eien- 
liflcBdOí indos Os Interessadas 
qiip, denini do priiw de lÕ 
ulPíi dias, n ronlar da primeira 
piildioaullo (leMf no Diário da 
iltislirn. inncuem se apreaentan- 
ilu pniH dliipiiuir o referido pre- 
10, i.ci'á ele Ifvniiiado pela ex- 
proprlndn O Jn.seflna Oriiçoleto, 
obser\'ndHK todas na demaU for- 
malidades legak, E. para que 
cheRue RO conhecimento de to- 
dos e ninguém possa alegar Ig- 
norância, f expedido o presente 
edital com o prazo de 10 (dei) 
dias, o qual ser6 aflundo no 1u- 
rat do costume e por copia, pu- 
blicado no "Diário da Justiça" 
e em outro ,lortial de grande olr- 
cnla-no. no forma e para o» etel- 
10S de direito. Dado e penado 
iiçsta ddade e comarca de Sfio 
"onln, nos M de Março de IB9T. 
Eu. Ciro de Azevedo Marques, 
Eicrlvfio substituto. íubícrevo, O 
Jule M Direito. Bruno Afonao 
de Andrí. 
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EDITAL Dt MOTIFltACAO DEi 
BÍNEOICTO COSTA 

Ku,   Itiiuliit.     liiliHilii     Marraiaii 
liarliuln. ,luli dr 1>lrrlt(l PIO 
piri-iiilii na Ijuarla Vaia da 
I-a ml lia 1 da> ^lIrp^^11lP■ da 
I um arpa ria l aplUI du hsludn 
llp   Sao   Pauln, 

VACO     liABl:;»    nu'       pei" i 
|1,NI.- .I|I!/í1 P pi-lii Ciiiltirlu du 
Quiil-lil UllrliJ da l''uillllla P ilai. 
.Sm PhMjrs. rhlB ,-.r pll«Panaiidn :i 
actiu nrdlliaiia dn dPMiuit-, coin 
IiiPil.iineiiin nu urliijii Á\l. mm 
IV iln Codlgu Uivil, muvwla p.ir 
duna EduiKts Alies Cufiii, bii- 
.sileira, ciiHada, comrrciiirui. rch,' 
dente P domiciliada iie.iU Capi- 
tai, conlra i*u mando Beneditu 
CubtB. briifllleiro, iislurnl de Ri- 
beirão Prpiü, ile.ste E-sludo, IIII10 
dn Antônio Costa e dona Maria 
Roaa: e que, nfio lenda sido en- 
contrado O róu c nem ser o mes- 
mo conhecido no endereça antigo 
do conheclmcnu) dn autora, pe- 
lo presente editnl tica o referi- 
do Benedlcto Costa notificado 
para comparecer » sala dos des- 
pachos deste Julí] iPslacio da 
Justiça, Praça Olovla Fevllncqua, 
2.0 oavlmenio, M.a :4Pi. no dia 
trinta i30i do prutimo mis dr 
abril, a« dezesseis horas, a IIm 
de. juDlamente com a aiitoru. to 
mar parte na audiência in^ria de 
caaelUaçfto do casal, designada 
conforme determina a t.ei Rde- 
ral N. eOB, de 10 de dezembro de 
1910. sob pena de se prosHgtilr 
tia a^ao, caso nEo compãreta, ou, 
comparecetido, nka on^uem at 
Dartes a um acdrdo. -- &go Pau- 
lo, vtnte e um de muito de mil 
o nonoaotbi e cibqiieiita t i^. 
Ba, Benuinlã Tlelra BarbanU, «a- 
orevente autorizado do 4.0 Oütía 
da Funllla » daa BuMnoes, üe- 
uiognM 6 BubBortni: — o Juu 
de DMIMi 
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COMPANHIA .MflGIAl OE 
ESTRADAS OE EERRfl 

K   I»   I   T   .\   I, 

CIINCORRKNCIA   Puni.iCA    I  .17 

Ali.,.—r aurila nr-la Eíiiada ilm.i runi-uiipiicia puulua pnra 
i'Hi-1 llll 1111 dr nmn pui-siiiiPin mleriui prmima ., Ilaiuun.s. nu km 
3H22I0 da I.inhn do Rio Orandr. com encerrumeiilo, 110 dia 20 dc 
Alirit de 1057. íui 15 hora.», no Escillorln da Super Inlcnd ene Ia 

As coiidlc6«K ria roncorreiiclu. planlas. eapeclflcac&es e demais 
deiiilhea do obrn, serAo fornecidos aos Interessados pela DlvIsSo da 
Linha f Edifícios, íl nm Bardo de JsguSra n,o BÍO. em Campinas, 
das O lis 12 horas e dns II Rs 11 hora«. diariamente, exceto aoe 
sábados, mediante o pngnmpntn de Crf AÕO.OO (qulnhentw cru- 
zeiros), 

A caução para asslnaiura do contraio ser& de Crt 30.000,00 
ttrlnla mlt cruicitosi a ser depositada por iodos os concorríntes. 
na RepartlcAo do Caixa dn Estrada, mediante gula a ser fornecidn 
pela Dlvisio da Linha e Edifícios, ai* *8 15 liorsa do diu 19 de 
fevereiro corienie, 

B6 poderão wmnr parle nesta concorrência, rlrmaa individuais 
e coletivas devidamente registradas no Conselho Regional de Bnse- 
nharla e Arquitetura e com sliuacao abrolutamente regular perante 
D menno. 

As proposta» deverSo ser entregues eni envelopes fechadtw e 
lacrados e conter: 

a) prevo global da obra com focneclmento de materiais, mlio úB 
obra e alJãrelhamento; 

b) preto global da obra com torneolmento somente de mso de 
obra e apüelbamonto. como alternativa; 

C) piecoi unltaHoi doe diversos serrlços a serem executadu, 
tora as duas altentaUvae anterforee: 

d) recibo de pagamento da caucfio: 
e) pto» da QUltacio de Imposto de RcndBi Industrias • Prú- 

flsaOUi C. SI B. A., Impoito fllndlcal. Seguroí • Boasrgos BOolals. 
A Compaulüa HÕglana raaerva-ee o direito de aceitar qualquer 

pr(4)Data, mesmo que não seja a mais barata, recusar todas e anular 
a ODBoontntia, à seu Julao exotualvo, 

Oampinas, 11 M fevereiro de IBST 

Horttito MnBinwiiiii 
eUPIMD4 iSMUWlV 

'<',   a- ■ -,    l>a'iiiiiri,l.' 
'".Ili,i'r:1  a dornillnlin 
:-pi-!|ii',   finl- iiipii'»* rip liaiilKi p 
.,11,    llllat-..   lullu-    ,.U];...l.ill.>      1.1.1 

ii.ua  iiij.i  iie;imrii..l  '^'^ rniii-rpin 
niiadu aii iiiipl dii |in'.iii'.piiiii IPr- 

(i«i  p  n'.i'ia  nu  m-.pl  du   1  u  ao- 
i'al       A' liiK'* d(r   tprrili,(l.s, da  lu- 

, ] ,1   'U/iníia.  W ('    P liaiibi-lin di 
pridpi     P   dn   Ptraii.i     rfrra'u   P 

íijii;ln   il.i   i.Ml.i>,.    IPiiu-   de   '■"li 
I   M-:(i  iV   iimpnlii   ■MUI  k-..  niPia 
i «'111     .(!:n3.     P     ppnrniuihii     lou 
l.iliua.  pi.r in:i  i''nn aMiii.dniii- IIP 
j "piru ipiriiiriu i-iilui ,itiu-111' ni.iiiPi- 
|.,i   a   ll- I :iipiii   a   evirr, ,   .   r- 
[iiuiiipr..- r iiimPii.iiP-   lai-  n  -ii'-ii', 
I  .piriiPildii- llu psíiiiiTi a ifariiii dP 
j. I  211(1   k>'    piii   rm.:       Oi   pail- 
i'^ipii'iis du Ihinlifiin r lUi', W    <' 

1 :i.nimPnia(l(..    roín    ladiillins    op 
iirrra   ciilii        O-   p.ii impiili-   U'IM 

"-rraciií, roíiiilia p popa dr ladii- 
l'nis  dp  cimcnio     O.-  pavinirnius 
'ViK opiimls 1'ijniodiwi. dp ^leioiia de 
'aljua.-.   i'uii    TilirltnN   P  iicii'   dP 
'■er-i.li,. <1 p.iMuiPi lu iiuailii 
(■a jiiiraiíe Icdu ile " irtdillii" O. 
.-ninoiliiN pailnirnlüdov a ladrillio. 
-ndaOP.i dP tadl■lln1l^ dr ilmPPIO. 
■'■iuKlliuilo-. r i'om todapp.s dr [le- 
:iilia K lipiiiHÍ'. r.irariprisin-a^ 
.oiislanii.!- do rrlprldu laudn que 
Ff pneoiiira Uh lli- tili 73, o iiiinl 
fui BV»Ili.dn (iplii turma scKunite. 

Iprrenn    l,120,liO  ni:2 Cri 
3 472,0000, Con,HlIUÇB": 408,2 
nWJ Cr$ l.f;32,800,00, wiuiniido a 
:mportHiicia de Cri 5.10*,B(I0.0Q. 
i.liico mlltifte..-. cento e qnauo mil 
- oiuicentos cruielros). Todos oi 
.lucumpntos atlnenlca ao imuvel se 
piicoiltriim nos autos, paru SC rpm 
p»nminBdu.s. E, apregoada a pra- 
ça, nno hnvendo licitantes para n 
meBma, decorrido o praro legal, o 
Morteiro anunciar* o franco lei- 
lão e arrematado o Imóvel por 
quem maior lance oferecer, E, 
para que chegue ao conhecimenU) 
de todos, c ninguém possa alegar 
Ignorância, é expedido o presen- 
te edital que serA afixado no lugar 
do costume, e por eopiaa, publlca- 
4c. no "Dlarlo da Justiça" e em 
outros Jornais de grande clrcula- 
rfia. Dado e passado nesta cida- 
de e comarca de Silo Paula, aos 18 
de fevereiro de ml! novecentos e 
cinqüenta e «ele. Eu. Ciro de 
Aievedo Marques. Eacrlvío aubstl- 
'u(o. sutxcrevo. O JuU de Direi- 
to. iBl BRUNO AFONSO DB 
ANDRÉ. EstA conforme o origi- 
nal. 

■" ni  1'    -iPi ..   n-ill...':,.  n. . 
' ■" 1. !■■ ii.r-'i..i.i c.-i panr,i. 

V. ; ; ! (!.. iir. ."■•.. .1 

.P^NAf ■      -ali,|..:i '1 
..t    .'l,.    .       ^ii'|,    (llll TIIW^     illdiiv 
1 ■' 11 .iiiam-iiip Mim í- iXia» 
r'U'r1"|. ^ 11.■..('-,-pi(, p {!P7^..-IP|, 

;T P !I1 ;--rlriinnin ,1 .fn'n. 
:, ■ :;-'ilnrJldd I/rlIPIfP ., qrw 
ifiipirur d" ,lunoiilni nr Oluri- 
1. H ri|i,ri|jriiinip irii':,ilui'-riip 

' P ii-M ; rmiui inElpnL,'ii'u,. ri-i:. 
:■ -i-.. d', tprrpiio p iipnri'i'..il.. 
i    inii.iri ui   d''  CfS   171  'JEI:", Ni 
,, . ■,■'!     1.     iPipill.i      p     i,;i,     „,||       ,(,   . 

."■i-.|-.  p  mi.prita  p  111110  . :ii'F.i- 

I •"     ^ll    l"i-tPr'rirJHi 1',. -. 
■iI , n(l . 11,1'.. (S^ 174 40n 00 

-"ii.ii ,. «.iriita " •iiiilro ml . 
I   I i-rn^ riiliK    '!.i:'p;]ii^,      ',,■ f,,i . 

b|. F'^J!1JUI 
II  PiiilPn I ij, 
íl-i" Ml      . IH .' 

.1        llala   a Iri 
...      ..     Ji.ili -'- 

(|iipni  mn 
niii   il.i   r 

: if. sil.-.i - 

-1 .   f..iuiai. 
i,,.UM.- .. I 

..linirnip   li- 

11   l,._-la   IJU- 

ni,i'..ii'i [I T 
r ;alli.ii iiFPin PI 8(,- 

pp.l.Uii      ainliiu,,,...   o 

COBRHO   PAULISTAKO 
SUCURSAL NO 

RIO DE JANEIRO 
UVA SANtA LCXUL 1» 
. La AMttAlt — «OKJ. 
tti   -~   nuroNM t 

u-im • n-mi 

11 p  i>-uãu  d'   fh    ;'.'    fliain   i'p, 
"■        .:l     r    TPIIIIU     dP     A'Oi'lu    ,l(.| 
1'■' 27 nruns a'ií aniu.' arAn p;. [ 
•a «IIP M-rp.i '-1- i.anr'--. '. - . 
.-a . ,- ■..! ,.;i-. .1 Ipir-dl 11-, 11,1 I,.- I 
ll     -i.ii.ip    .HFViTsi-A V--1 
!,|.    n   '".^   1..,111-1   1',-   íp.   .iflTun-'.-i. íi.ll 
'' '■'  <■     Pfii.].-,,    nruM|.'ir.. j 
S' ^ .p-li-iuirii-- run.1.1 ,Fiili..a 
c..ri1..-u ,1 „ ini-Miir iram R.|hr|..L 
Vrt'-,l iPiii-i-^ppisdo im- .a,, |,,i 
F.|Il -iii NalP/l p nIPndPiid" lO 
'iMird I   tumniln   pm   i-rm..   n   •;,. 
2T liulniduir,! IHI, .saiilrii,,,, 11.,.I 
(riir pinrhi/a 'K -i"i. ^Pl:nlarpt 
. f(;"~ u rrfiridii iiinrdi. nu. 
■rrmns di> ..tilcn 1'.' i\„ i>i,,riii>- 
TP 11.1 ? .(O,-, i)p -il ilp 'iinlin ip 
''141 Km ri uiíPipipn ri 11 prnce- 
d.'riip . tirpleiisíin iii-r ii,], dPi-lu- 
Tii iu'-i'--|>irH(l(i 1.(1 (luinini'1 -Ia 
pxrironriaiilp n nrra (lr< inrupliii- 
da dpinlin P riirortcrlíinln nn 
P'lli'n.1 dp ris. 7 ,^o(i»f"llo o nre- 
p(i ppipppliv.i dr pppto p setenta 
p oiiBlru mil p (iiifllriv-rnlEK rrii- 
ífirn- iCn 174 40n.nOi, Pm^sp- 
L'iiP-sp olj.^Pr^nndo-^e o dispn^ln 
mu arMi-nji ri p 34 dn dP<-relo. 
Iri rlindu Cii-La.-. iiPln expro- 
priünlp 1> 7 Síiri Paulo. 9 de 
Aeo'io de 1355, lai Luiz Gonia- 
n Rellnnn. Achnndo-sp o pro- 
eps,<o rm Iprmos de Itouidaeflo, 
foi remifrlrto o prPaente edita! 
mm a pra^o de rie7 dias para co- 
nhfcimenlo de terceiroa Intere»- 
andoj. p f o presente, pelo qual 
e nos tprmos do srl, 34 do rie- 
crrlo-lPl no 3.3B,'i, df 21 dp lu- 
nho de !Ml, cito r chamo os ter- 
ppiro.1 tnterpKsartoí no preço nu 
no Imóvel, para vlrpm n pste Juí- 
zo alegarem o nue entender 11 
bem (te seus direitos, dentro da 
nr«7o — pdltal, e nBo havendo 
oposlcflo. o prepo aerii levBntpdo 
pelai PXpTOprladoa, cumpridas es 
formalidades legais, ç ^ata q'!? 
oheirue BO eonheolmiirto dp Iodos 
e nlnnuem possa alegar Ignorân- 
cia, expediu-se o presente edital 
com o prasD de des dtes. oue se- 
r6 publicado pela Imprensa e 
afixado no lugar do epstume. nn 
forma da lei. DADO f PA6BA- 
00 nseta cidade de Pilo Paulo, 
aoH vinte e olnca dita rfo mis de 
Uaroo d* mil noveç-r.K» e cln- 
wwitft B wte, Ku. fa-. RniBdito 
Trlhcl. Ilscrevente habilitado o 
datilografai. Eu. 'a> Oacar C- 
MoHa. KserivSo o nubserevl, (ft) 
loM KtiuHB neeihD de l^nla 
— JUIB de Direito — aiâ con- 
tam* o original.   (*)   Onar O. 

Pnovel nbaiio Or^riiin. jipulioiaiio 
a  AnHlAMC;     KHANCiaCÜ  ÜE- 
NOVEBl   r  ii;,,  iniillici.  O,   ANA 
IfAMOB   tlENOVF.-il     lio-,   ailini 
d.- E^Pii|i|..u tnpuKi ,11111 que lliPi 
iiiuir    y     CAIXA     KCONÜMICA 
lio   ESTMIO   Uü  ,sAO  PAULO, 
a  -alifi     -    l',\i     PKtniO o wn 
iPfijiPi.ll^ii irireiin.  -riiiadn na rua 

' -Silu     Liili.  du   PnriiliinRn,   n.  48, 
i rm yiiinla na  Pallirlia  Vila Piti- 
I iiriiti-.   Mniiu ipiii  •■  (;omiirca  dA 
I Caintai    .1  ini.dlii  n  dn  consliu- 

úu sniipP-s, Himipiitnodo cinco 
niin^ ;r' .:s nu in"no.^ em rpgnlar 
i'siiiil.i do ruiisrivauío, onntendo 
ii-r ravo de iii-i'i:n 111 I,L d- .lan- 
; ir, irfi i". liotmi.m los, itiniiri- 
:ii ,1 ru/iiiiiiL o lpri-1'iin mi-dr ,. 
11.7U '- Jlil"["iK (■ FPIPIIIa  M'íl- 
tllm■Flu^ d,' irrnic (ima a 'Pida 
run, Tí.~n miiip P dois nir'ius • 
.spii-ntrt |.i'niimeiin*i dn lado di- 
11.Pu, e '-'H.W 11'inle P tinvp nif- 
111' r niiv" iiiB rrnllinrimsi no 
l.iini |.sq'.ieriiii, e 1,1.15 ii.ríTP nip-. 
iriia p qiim7e ri-tiiimetriisi, na II- 
nllii iliis Im-divs, o imnvpl nriiiin 
llll !i]|.,-|i]u lírios rvec-iiUiEiu , por 
rompia ("lia a Alr\aiidi<' P.iíkP- 
vlciiis r aim miilliri, rnnlurni^ 
esmliira lavrada niv-- ni^in,* di^ 
no 'I'al>pLiiia da CnpilBl. Iirro 
2B4. ris, SI, em (itiairo-t.rps-mU 
mivecpnto» e cinqneiils B Ir^, 
transcrita sub n. ft2.7SI. 'oln- 
qiirnLa « liois niiT spiJ^entos n 
cinguCiiin p iinn nn Itegiakro ds 
Imovfls dik Ha Clrciinseriçan, n 
bnovd. prPillo e IPrrenn. forsm 
nvallodo... pria loipuTionpa de 
CrS 220,000 00 idnienU" P vlnle 
mil cru^PirOM. piiriiuanio surfin 
levados em prlnH.iru praça p ar- 
remata dos por nueoi niaiur lan- 
ce oferecer, acima da respei-Uva 
avalInçSo, Vcrltlciida que seja A 

arremataçAo, o arremnlanic de- 
verá garantir o bincf com 20 % 
(Vinte por cpntoi de eeu valor. 
eompletAJido-o dentro de 4S 
(quarenta e oito) horas, sob pena 
dc pprde-lo. em bcneflm da PíP- 

cuçBo, Dos BUlos consui cerlidAO 
fornecida pelo Oficiai rio Regis- 
tro de Imóvel) da 1l,n CircuiU' 
crlcAo da Capital, pcln qual u 
verifica constai' nponjtó sobre o 
Imóvel prnceado, o ônus para 
com a pxequente, conforme a 
InacrlçSo n, 7.647 tsele mil qui- 
nhentos e quarenta e aelei. E, 
para que ehegup ao conhecimen- 
to de tijgos e ninguém possa ale- 
gar Ign^ncis é expedido'o pre- 
sente edital, que será afixado no 
lugar do costume, e por coplaa, 
publicado no "Dlarlo da Justi- 
ça" a outros Jornais, na forma 
da lei. Dado e passado nesta co- 
marca de Báo Paulo, aos IB de 
Fevereiro de IBS7. — Bu. Ciro de 
Aievedo Marnuee, Escrlvlo subs- 
tituto, subscrevo. O JuU de Di- 
reito, ia) BRONO AFONSO DB 
ANDR*,   SstA  ooDfoniiB  O origl. 
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0IL4L OG.P. 
OTOXÔ, O "FAIXA" DO UDER — JOHN ARABY,  RQCIQBT, EVIVA  VIOtON,  SNOO-» 

KER  E  LEOCADIA, OS   ADVERSÁRIOS  — NOVE CABREIIRAS — PROGRAMA 
o Jockey Club de SAo formou, 

^tem. à  tiirdc. imi bonito pro- 
jgFnnut do I1UVE curi'elra.s par» o 
feaUvnl  de  clomlnito. cm  Cidade 
filrdlm. 
^,0 ponto ulto dvue proifiuiiiu i 
»;iOruiidi' PrciTilu "AiilOiilO Pin- 
ta", nu dUliinciii üt 2.000 mcuns 

B> com  ng  Liisi^rlcõua de  Ciipurnl 
Çotoxó. Jülui Aiiiby. RuckL'1. Eví- 
ià Violou. láiioolLur e  L«ocudiii. 
\;'ttít, no piogruinn, um !>(.'t<iiurio 
itrollvo — o prcmlo "Kriiiiclwo 
Ji^ CuuliB Biiciio Nflu", rm 1 unu 
OÚtrOa e com na inacri^^t-.s í.V lUta' 
ÜltclaanU  de   rL-i;iil[ir   rLisM'. 

O I-llOdKA.MA 
Bíln n.ssim Ciiiiiindo o iironr.iui.i 

i'da  pro-iliiía (li>iniiiKU<-irrt 
,1,0   PAKI':C>  —  »rS   5I1.«IIII,"(I   •— 

1.61)11  Dirlrin — Bi  l:t   lifliii-< 
I.-, 
■■'' 

■ •* 

■llp 

.■B     7 
.'il     * 

J.o   PAUKO  —  i ri   llklilHl lio   — 
I.IOO lueltM — ai I3,l« Imrni 

ks. 
;;!—1    Pleilblt. J. Knld.io  .     .1  Ml 

3    CrcJBiií, 11.  tTi^ire   ,     M    3 

i: 
U—l CHUIO    IJJidi 
.j_a AWiiio   ..   .. 
fc    3 Elioi ii   ..   .. 

í*-* Irony  
?;.■   5 Riiiu ,, 
>4-fl Seu   Bifli   .. 
£>     T AU-ulIls 

Hoyden. J. . Amr. . 63 5 
Counlry Club. L, P. 57 1 
Cormilre.    J. Lobnlo 51 B 
KHtlilceii,   N.   Cmr. 53 4 
Dtllla, T, AlllOillo  . SO 7 
Qulniono.   C.   Aurs. 58 2 
Flor do Blo. L, Tl«l, Stí U 

"    ArorUinn. Ui  C. L. 56 D 
(111   Bx-Liidelr". 

:i.o   l-AftKt»   —   tV*   sO.dOO.oO   — 
■• uiiii  mrlros — «s  14   liore» 

kx. 

ÜiíiiuuiUu          ..           58 2 
BUliuiru      5a 5 
Quliii            5.1 1 
Kiiliiiiilio     53 :i 
liitfuvel       51 1 

\iu:ii   —  (rS   flu.OOlI.itO   — 
l.SUB mclriii — iii 11.35 liuM.* 

kH. 
, .    'i    .Sodiniiii       ."is 4 
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L.D   I 

3—B   Cerveja Prela .... M 4 
T   Jeronlmo  H S 
8   Ornclola  St 6 

4—9   Clcla  64 3 
10   Eatiido Unlor ..   .. 66 10 
"    Ml-Ka-Ellii  66 1 

6,0   PASUO —  Ctt  66.0S0.66 — 
3.00 melroí — àa I6.1S harm 

k*. 
HurpiiliLs         55 4 
Quuiilrflll       55 11 
Uociillü  55 8 
Ullíllu  51 Ü 
Aiiillciir  55 a 
MtTvClUeiu    ..... M ;i 
Eulo .                 .... 55 W 
Hiisrlil(ll            ..     .. 55 ■,' 
(ii.i,::,, ii,'i     .. , .->:! '. 

,Sij 1     ..II                .     . .Vi 10 

Ihll I    .1                ... ,'i.i I 

U..i.'liU.i .W 12 

1—I 

2-2 
3 

3—1 

ti 
4-T 

H 

B.0  PABEO  —  Cri  86.000.06  — 
1.600 Dutrom — ka I T,Ot faom 
'Fnnolaco ds Canlu Boeno 

NeUo" 
lu. 

Acervuí     51 12 
H«ll0pui     ^0    5 
egiiKUia           511    e 
Siu-rafo     58 10 
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llnndy 
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5U 
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51 
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01 

5U 

ADIL 
G.  P. 

LEVANTOU 
"GENERAL 

PELA   TERCEIRA    VEZ   O 
como  DE   MAGALHÃES" 

O fUho de E|)igram registrou um feito inédito: "Rei" por três tempor^as — Quase de ponta 
a ponta c em marca excelente a vitorip do papipeão nacional — Racy venceu o prêmio "Carlos 

Paes   de   Barros"   —   Resultados   gerais 
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ÍBonito o Campo da Melhor Provo de Hoje no Trote 
biTO    IWIÍKOS   COM    INICIO   .\S   U.nO   HOií.VS   _   IMÍOÍ.lí.V.^M.V   \:   ,)0((l KIS   CONTIU- 

T.\1K)S   —   P.M.PITES   DO   '■(OIIIIKIO   l'.\ll,IST.\\0   —   .NOSSOS   INKOH.MKS 
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Uini* Ei.iii^i' n':.n..i> li-irtiiui 
illOjo no h1ii'«::"i>niii :li' Viii^ (lilí- 
rlherme: a ..iiM^vii... ..tp ii;i i.i''- 
'goHa priiiiiii..! ■■■iii :-:ii '■.uupu 
TOrdiidCiVHiiirrUt'   iii.p. '■::<■ <■ 

As      iir.iiiii      ir;:;llliT.l''i.:. 
iprc.wiilJim alvKiii < i.uiiiljriíi. 
Vendo \in\  iJ^iini-i. ■ !"■■■! "í-t 

ir» toluii.iiij    .   ■ i^ ■ 
^ M>^so-i 1M mt vil ^ 
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■tan: 
,1.1)    P,\l(l-.i.i        A .-1    .■ '.'1 )i- 

nitjrA.srl.A   i •■■■:<  Ml ■■ 
;i-1     Buivf.   V     \ 
a-S    HiTilc.;i..   r     ■ rn 
;a-3   copi.cL.ii.ii.i. .1 M. A 

1    Ar.iiiUi   J     Ili'lli.iri-   . ii, 
^-^i    li.uv. 1-'    S..iii"^   . -"" 

fi    rwMUi   .1     M..:l.i.i.-, lii' 

Ituijrf. Ilndriiii •   (iiiiiicjli.iii.i 
ilfvpm  ilorillir  jt  proxii  dr  ah»-! - 

cr.,...;.,    \    \ ... 
S'|-..|>p'l      .1        Í1...I-S    . 
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*íreanipn l"-:!'» » ">i*i '■'■t'"" "" 
^^0]   flCrt" i-."     ''"'    palllll''    l'l' 
Iferlmos a dupla  <:"iii   l>^»'- 

ta,tt PAKKO  -   ' r>  iU ""««"  - 
S:   1 Z6U iui'Hoi — AH 111 iL.ras, 
í K... 
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I'.  IIAMIU T. «1111 ^fi   "liiirliada"', 
e«ur(r I'.'1111 ul" líipiiiliii   iinnifii- 
gte, ll.iis ainla liuimi" * ja lituruu ; 

'Ijom  rciiliT  rni   luiiii*>  ni.-lhurts.; 
'ilBlV"!.-!.. ill" '.■ni dr «Unia alua-' 
W, e inaii ■lon.'; Cl If ll., nui™ 
tu  acusou   oiplliora'..   não  scnos 

]tos. 

Fio  PAEtO  — (rs   15.606.60  — 
H,'' 1.160 metrus — Ai 3«.36 horas, 

Kf. 

AU \1II \, imlii» 
alraii-a-ndn liua In"- ■.urjrm 
f.'uui al|;iiina^ iiiii^Uiilid.iiU'^. N<i» 
dL'iiiain  i.ào ncrcdllainii^ 

riKI.O —   Ir»   M uiiu.un  — 
2CIII metfot — At 21  ki.irai. 

K.i 
Pallulnui.   M.   Uo..v 
.Ii,p iir.i    W     .\Ui'.ila 
AIPK .:.lptM, J    I'.   M,i. 
.^M,j!ii.i,  (■    I<.p,''i, 

I-'piL,iip'.ia,   r.    V.i'il.p 
'.    V.i,.. íI,P:,,, .M. -^..,'■ 

rtN \Mltl    i.(i>ll;i   IPJIIPPI 

|pi^i,i d*, iiiri,! ii'i -j    1' ri.'ii 
t Iiii o nuiviin.p, d''vi- lpix,ii' Mia 
iiliiri.i lie <iuinlJ-lt:lr,p iilliiiia, 
.11 Cl lU . JK.ii j 'in p-T.ur," nt.iis 
f.ivoravfl. d.'slarj'^ fiinii a mi'' 
ll.ur 111(1 ira,.1111 p.iia a fiptnun-aii 
il4 dujila. IAN\ IIVHK i- " nií- 
lliiir lEar do parm. 

TI."   i'Vltí:i>  —  ic\   :ui «iiu "11  — 
I   tlin in<'(riis —  1^ :;i.3j Iniias, 

K,.. 
l':;.:,: ■   l;   !'.'i.i-.;- 
Ii,.i>. .\|p,ip..ii 11 .1 r 

.^:<l, i.p    V    f   y 

,F.'-iii!.i, y, i',i .1 

r,piii.i'pi Mm.   V    V 
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:.u   l'\ltt.O   —   ( f-    I.7.IIUUÜU   — 
J.MHI nirCr.iii ^— ,\^ 21 l.i Iniras. 

K.. 
ll.nM-i.il.pi,   F    I'    C 
Ailia.    It    rnililo 

M„ii-I..i'l]f.   y.   V 
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V101 .-s'r\< III npiiip.'!. rnni.i a 
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WTOS    iiiir   <iili,i   1.1'n lill.i. 
« niali h^li\/.IK^. 4giii'a mui., 
aiiibiml.nilj r.mi a ihilninjii'Hii iir- 
llfirlal, Irm muil» clianr* iin pa- 
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VÁ 

PALPITES Dí) "CORREIO PAULISTANO 
BONFIM 

T» 

Ouaxo. M, GouveiH       5(1 
Alcaiila. J. Mario        51 
Hlrca. E. P. CosU  ,     64 
Fersolese,   E.   Silva    54 
Hui-Cá. G. Regoneid    64 
Cllbou.   J.   P.   ."^ar.    58 

BlÍAI-rA'  reaparece  em   cond<- 
üe  levar a  melhor,  A  ele o 

■• <irt>i para • peiiçto de taoo- 

isDSSO I-AIORITO 0 INIMIGO 4 DIFERENÇA 

DAfiWIMrU 1S.SO aou 
HAi.ititir .IKWWEI, .I01IN cuniK 
IIAI-CA- UUAXO ALCATIFA 

1     PANA.Mtil JUCURU VANA DAKIi 
IJMBHO l>ark Mnuatrk .lEBUlTA 
CUSTODIA POTOCA tAhZ7.\m 
MOUSTACÍiK AXTOK KAKYZUKA 

b 

AS CHEGADAS EM CIDADE .lARDIM — Aí Biíio oj /íoaís 
5   lologiíltcui das corrida* de anlBonUm, em Cidade Jardim — 1.0 Pa- 
4   ,ro. vitoria de Oilera sobro Súrmn a Bantisei depoit. Jota SUveatit 
*' Imiendo KaleMí Vilão íanhando com «obras de El Üasfer o Tor- 
t   mern/o; Cii à /r»n(e do Sincte. Itwlavel o PlameU Adil sovnho tia 

linha de sontenqa: Miai Silvar ganhando bem de Quaitíer, 4nnB's 
Choice e Japiranía: Fandaaio ..atendo Favarro, Jarlol, Valo • íron 
DukF. ». /ino/nicn(e, Bacv íanAando rfe .iVamorarf», Datturití • Iri- 
Afirim. ' —'"-♦■ 

1'aino — 

;t-',Wo ■.-.',-»,-J Vií''i<' •■í-'fifTf^-'''í<íj!T^';^^i'\^ií'''^''^-'*^f^^'^^T^''" 

Hlil II M»'-^   lplUM> 

,...:.,„    ..-    -.ipun...  '     iv^^'- 

,,    .p.ir.n.i.-    lie   .'i-''"'   "' 

[  . . 11  (, (l.pii.- Jip.iiiii' 

1 „ l-MU.O - l '"O >lt-TBOS — 
( rf  ÍV.IIIICIXI i 

>      I,. ...   51  k.p..   J.   I-oiiaio —I 

.i'ip 
■l o ,■^...111... .PU K.'-    M     Pai.ia, — 

411 i.ii 

■i  o   fi..i.ii.-C   ai    »■.   ■'      """■'i'" 

;M."II 
4 o L.p..ii;i.^.  5"   ü-s.   1'     '■■^cie 

B'.' Illl 
i o liiO    õi k-     C     AipiiiiiJ'.   - 

12.1IU 
«.0 lipiiii   50 ^í. N    L-riara - 

(Kin   Surin.i 
I.O -mo. ã2  \C'..  I.    Anionio - 

31H.UU 
5 o Oeledyj,  52 kí..  W     I'     ' .'- 

nas - 51Í8.U11 
e.o l!al-Ca, 50 ks. 1. 

2114,00 
10,0 Haln. 53 kf.. l    'rali-iõn   ~ 

69.00 .■(. 
IM CIP1'J iiJ paríiiiii Tfmpii: 

84"4 lU Viiic. Mf"": ''iil'l^ 
iU> 3JiiO. I*larí> '2' 31.00. O. 
liou e 'li 11.6»- Müviiiientii: CTS 
3 104 050.00. miaíiui (-"iTlillO 
r lleiH. criador: ri.nrtr Stlvl" A 
Pínl.'»do rropriemrl". F'pollo 
de Conri" íillvl" -^ Pi^m^dt.. 
Trauvdor    A.  Vrim 

DUP1AS.    12 BO.flfi.   I"     - 
35.00:   14   ■      35.00:   23 81.0(1: 
21   --   13B,00;  31        46.00;   11   - 
18100; 22 - 1.851.00: 33 ... 
164.00:  44 - 336.00. 
2o P.\REO - 1.080 METROS - 

crs 70.ooo.iin r 
I.oJow SllveTre   Bi k*..  IP   'I 

SouT.a — 46.00 : 
2.o Knmu).   55   k.ç..   G     Mam-l'   * 

-  20.00 
3 o PiTHiilnlio.   5"   k«     V     Pl 

nhelro - 03.00 
4.o Balão.  5S   k- .  S    l..'ini 

143.00 i 
5 o Iri.-h Sim. ,ífi ki,.. 1)   (.larni.    ' 

29.00 
6 O Narelai».  iJ  k.i. ,1    (.'jrva- 

Iho — 260.00 
7.0 KiL'1cui. 5õ ki„ J.   Alves   — 

SI.00 
(.o aurvcy. 65 kv. A.   Arllm  — 

1.029,00 
f.o Tereré.  55  Iw..  E    Oooca!- 

vee — 808.00 
Tempo: S9" 4'I0 Venc.' 48.00 

dupla (S3> SS-O" Ptnr?< Hi IB-OP 
(51 l5,on ! (41 3a,llp Movlnipn- 
\a: Cri 4.016.640,00 FIIIíCSQ- p 
Paro e Denorla. Criador: irtui 
Orlando. Proprietário: Piiulo Qq- 
me-í Pereira. Tmtodor: C, 4liir, 

nUBLAS:    -   II   —   (*,(«;    13 
- M.0O; M - t%.m H — llUe: 

iniiu 

2,0 ,'.:ti.-i,  51   kl 
7(12 OU 

3 o nii-r''..-    fiO   k> .   D     Oai'cia 
,    tiP I OO 

4o líípraUhi, i7 'pii . R.   I.jiüiie 
(IIB.OO 

,'p o Boiirlxin, 51 ka,, M.   Aloim 
1.703 00 

Teiiipo;   --   2U3" 
Veta-.   10.00:   dupla  il3i   14.00. 

Placri    il.     10.00   e   i2'     1000. 
MnviiiipiH6.   -   Cri 3.006.1100.00. 
Plhai-Ao: liplKrau   e   Candld 
l'1'.ír. Criador: — Haras Jiu. 
Proprici.irlii: — Almeida Prado e 
A.-^iin, 1.' 'ITaiador: — M. Bran- 
ro DIPIAS: — 1200 - 24.00; 
13 íiiOO:   11   --   25.00:   23  -- 
■i'.ihi,n. 21 - 851,00; 34 — 619.00: 
11 I   7'13.0U 
B.o   IMRIO   —   l.r.Ofl   METROS 

— < K% «o.onn.oe 
10 Mr> hi''fr. 55 ks.. J.   Al',ei 

I Oi.(1(1 
2 o 'Jii.iriier. ji kl.. S.   I.tilio  - ■ i 

70 no. . 
3o A'.; '■» Cliiii-c 53 lu. J P ' 

Spr:,^a      -   2.I.0II 
1 o .]..p':,,r,ií.'.    .p p   k%..   Z Oiir- i 

'■,  'Pí         17S,0l. I 

,1(1 J'.,r'      .1   k,'.,   E.   l* Mii-rr i 
',ii.: pio 

Co ll.i.pi'.:,::!!, .i2 ki . 1,. lao^ida ' 
- -   3ti9 Ü'i, I 

"o Sir.icn-p.!. 58 k-, . R    Laí.iire ' 
--   7li.(al. 

8.0 Arto/laiia.   55   k».,   h     l^Vr- I 
r.'ir,i   ■ -   «3 il.i. 

9o H:.i,iir,r,i    .ij    li,i,,   C 
ri;i,.-i Hi2 0il. 

1.0 Favdro. 66 kí.. J. C»nr»lho 
— c/ Pandungo. 

1.0 Jatiot, Bâ lu., R, Lau>ri< — 
191.00. 

4.0 Oslo, 66 kl,, C. Tabord» — 
11.00. 

6.0 IniQ  Duke. 65  ki.,  J-   P. 
Soiiaa — 16.00. 

6,0 Plumlnvo, 6ô  kt,.  E    Oon- 
çalvel — 81.00. 

7.0 Joalhelro, 64 ks.. L   l« M*- 
ner  —  306,00. 

B.o Pogareiro, S3 k«.   L    Tuboi- 
du - 4S1,0O. 

O.D Ufaooio, B6  ki.. &■   Ara:i|a 
—   348,00. 

I0.O JacaratU.   64   k*..   J.    O. 
Souia — 436.00. 

Tempo; — M" 4,/I0, 
Venc, 40,00.   Ouida (41) H.OO. 

Plucte <«l 41,00 e (3) 6B,00. Mo- 
vimento:   ~   Crf    0.136.69000. 
FIIluGio:   -   Uon Cberl e  Bonu 
eielln.      Criador  f  proprlelarlu: 
— "8iud"' Riíeuda Novi!.    Trit- 
lador:  —  J.  Godol.     DUPLiti; 
- 12 - 63,00: 13 — 40.00; 14 -- 
27.00; 33 — 197.00: 34 - 177.00: 
34 — 13.00; 11 -, 167.00: 33 
'- 1.116,00; 31 363,00: 44 — 
UV.OO, 
í,u   PAtttU   -   PKblllO   -l *F- 

LOS P.»1S OV BARBOS" — 
1.400  lltTBÚb  -  (RI 

I60,000.00 
1 o MaL)', 50 iíii . R    l.aiurrí     ■ 

J1.1.Ü. 
2.U NaiiKiraua.  55   >Ji     í    G~.:i- 

Calves   —   .li (111 
3.0 OamniK.   55   >;:..  A.    A...n 

— 314 00 
fo l!;-Mlrlr.,    5'.'   >.•..    J     SI 

Aiiior!':,   -   573,(10 
6.0 Jusi ílvie. 55 k>.. A     ^:...;/j 

- 77.0U 
B.o 'Ii.p,.    oi   kl..   J.     Alict 

7 li riO. 
7 o   :     :.a. ii8 L    , A.  :.t.::' 

K7.U0. 
8o i^uin'.,.   .''i^i   k.-- .   ^     r'p:rrei;a 

— 66 110 
O.u Quii'k lime. oj íI     O    L.JOO 

- 5uuno. 
10.o Cl, hi. b- 1.1.  . J    CiLar^"'-    - 

418.00. 
11 0 Qnicl; Vicí. j(. 

rlji   --   OJ.U" 
i2 o E,smer,L,i;.p.  jpi 

— 6j.0i). 
13o Üal.ioilnp   49  L,     Li.   aan'.':ii 

— 87.011 
11,0 Kall    ;.■.   ..,        I     P     Êiius» 

— 371.uu 
lio f;jii-i..   M kj . ,1.  c.!r>>p|.o 

— 1811 ijii 
C u í .^..irii,,     .;  »■     K.  li Mt- 

i,-r — 82J&11 
I: ■>  .iiliiti..  i 1  kl .  s    Pereira 

— 78 00 
18.0 Qul.ti.a   56 -.i-, C.  laCocd* 

— lB3,uu. 
lO.o Bielta      .   u .  J     (J     iSouif 

— 183.00 
Tempo:        8» '   l 10. 
Venc.  54.00:  ü'-pij  'Ui  «1.0O. 

Plucéa I12P 2!fuij. pli 28.0Ú t (ãi 
ao.flü. Brujjriewcio c criador: ~ 
"Btud" Uncu de P, Machado, 
Tratador: - A. Mídina, Filia' 
vila: — Hieb Sheriir e Ouilit. 
Movmienio: - i.íSu.idO.OO. — 
aVPLAS: ■ 12 -- 51,00: JÍ — 
73.00; 11 - - 6100; 23 — 11.W; 
34 — «1,00; 31 — 66,00; JI — 
127.00; JI -- 111.00; 31 — lll.»; 
44  —   106,00. 
D.0   PAKEO   —   1.560   MBIBOI 

— C&I 50.000-60 
1.0 Aeuolr.  66  l:s..   A.   Araújo 

— 30.00. 
Io Eneldj.  64  ka..  O.   Uawoll 

— 38,00, 
3 o ijicana.  51  ka .  1.    Taboite 

— 13,00. 
4u Canto Lluuo. 61 b , H. Pe- 

reira — 141.00 
S.o Altonibra. 56 to.. V. Pisbai' 

rij   -   180.01"' 
G.O Paplulia,   54   k* .   >,    iKln 

46,OU. 
7.0 iiiduciilr.a.   52   k.i ,  J.   M. 

Amorlni       ;31 vo. 
B.o Ureoadinc.  54   U .  4.   Ai'Un 

— 172.00. 
9o Luimiici.    56    kl..    L..   9. 

üun^alves -     32,00, 
Tempo;  — 9l"'  110. 
Não   correram:     -    AUada   • 

i\i;. I ll;n,i!0. 
I     Vi-iic.:  30,00:  dupla i33 

15.  Ga-- 

ij    b.: 

10.0 WHI:    'VI   k).,   J.   O.   FO^.-a 
5O7.U0. 

lempii:    ■-   93"   7  lü 
VfiH-. 101 110: diiplii .:íl' .iTPOíi. 

Piiii-íi  I3P   23.00.  lll  25 00 e .11 
13.011.      Mpv.inieiii"'   -     CrS     
5.0H1.370.011.      nil.irílo:   —  Eboo 
e Qiili-k silver.    Criador: — Ju.í 
Paullno   Ni^iifira.      Proiir1riiii:'i: 

.Iii-j! Bunruui: do Miicflo. Tra- 
ifioi'    — K.  Ruli.    DUPLAS: — 

12    - .ia 00: 13 — 35.00: —  14 
- 6I.11O: 2'J — BS.OO: 21 — 182.00; 

3-1 — 77 00: 11 — 357.00: 22 — 
379.1111   33        151.00: 44 — 813 OO 
1.0  PAni:o   —   I .7(m   MI.TROS 

— IRS OO.OdU.OO 
1.0 r*an(lani:ip   .".li   k> .   O    Clar- 

eia   -  4U.0O. 

60.05. 
PljfVs 15' 15.01). 12' 16.00 < lll 
1500. Pruprltunio: — Vlcont* 
Hunibiiu". 1 ratuúu: — M. 
Ar.iuia. Pilliiiilo: -■ Hiijh BhÇ- 
rilí e liiiiriirl. Crlidur: — C. 
Q. Paiüa Machatlo, Movlmenlo: 
— Cr| 6.070,150.00. DUPIAB: 
13 — 41.00; 13 — 63.00; U — 
SB.OO; 23 — 60,00; 34 — 69,00; 
34 — 90.00; II — 193.00; 23 — 
154,00: 33 — 131,00; 44 — «»,«, 

[^ta de grama leve. com exee* 
C6o do Io pareô, gue foi reall- 
íído n» plsw de areio leie, 

Movltiieiilo da apOTlai: — Cil 
42.411.810,00, 

Concursos:  --  Ctl 37(,836,00. 
Portíea:  — O* 120.400,00, 

.imr. ittuxtmmta i::in»i««niiamuiiiiimmmj;mnnnniimniiii!. 

CARREIRAS Dí TROTE HOJE À TARDE 
EM VILA GUILHERME 

'■i 

H 
st 

Bonde, onlbiia « louçBo saindo do  Prata Clovl-   Bovllaiiua. 
Bolot. "betUnga"  e aoamuladaa na Caa« de ApotUi 

i Aienhla IptrÉnfap"Tfl. 



UM PENAL SOBMISSACT^BS^ÍÍS^K 
ABANDONAM A LUTA GOM OS 

■ ■Ví.'.:^!:!:í';í?íjíf:;.;-;7?i-s,; 

EQUILIBRADA   A   PAÍITIDA   EM TODO   O SEU   TRANSCORRER   ATE'   QUE   AOS   28 
ÁREA —  DIDI  O AUTOR  DO  ÚNICO TENTO DO JOGO —  FAI.A-SE EM  DISPUTA 
 DO   ENCONTRO ,  

MINUTOS    PEPE    FOI    ATERRADO    NA 
DOS MINUTOS FINAIS — IMPRESSÕES 

DidI » Bvatlato paitalam dutani» ama manhã át treino em 
HaampaXii 

LIMA. 1 <AFP) — Por Qulller- perunl» mostrou deílTMa, ooor- 
mo CorUi: Nunee — Renhido e denaçflo, homens habcIs, eitoe. 
emoolonanto íol o Inldo dn pur- çSo telln ao ponta dlrtlta CaítlU 
tida BrEisll Ví. Peru, O primei lo que catevo npntlco e domlna- 
ro quarto de hora toi Jogado com do de lormn «bsolula por Clavo, 
velocidade e empenho, equlHbran- Baie controle foi Ho completo 
do-ae a "garra" o a habilidade que o publico de pi obrlíou o 
do ambai as equipes. Oi ata- treinador Orlh a colocar BnaBH 
quem »o íuccdernm sobre oí dois no aeu lugar alndn no primeiro 
arcoB,  sendo   mais  perlBOSOS     08   tempo. 
que   realliou   o  quinteto   avancn.        VANTAGEM   LOCAL,  UMA 
do peruano obre o arco de OU- HIPÓTESE 
m.p • Hn  um  principio     em  futebol 

COMEÇA  BEM O PERU liiternnctonnl  de     que quindo n 
O primeiro quarto de lioru foi. equipe local, por iiuilt') modesta 

na realidade, a melhor eilblcflo que w)«. nfto se nvanuja cm pelo 
de íulebol diidu pela equipe pc. nieiwM um nol nos prlmclriMi ml- 
ruana em todos quanlo dlspulou nulos, a resistência do quadro de 
no »Ul-«inerlcano. Essa reiiblllu- casa ao «eu rival é mnls dlfldl no 
ç40 do primeiro quarto de hcira rcsio dn partida por maior que 
suscitou o entusiasmo das po|iu. ^eja a diferença icorlra das duas 
lares,   que   de   certo   liuvlam   rc-   fqll)^^c^. 
ceblrio friamente a equipe local. Isw »e piissou com o Bni^ll no 
Havla-se cheKado, Inclusive, a primeiro temp<í Ele niVo soube 
vaiar o Jogador CustlUo, ru;aa Impor nos primdroí minutos sua 
atuações nas partidos anteriores m.ilor qualidade e o adversário foi 
n&D haviam sido multo iatlstuto- se aitluantando. O erro dos bra. 
jjaa. sllílrns lol  inilstlr, no-i primeiro» 

Desses primeiros atuque», os minutos, em tratar de entrar pelo 
mais caiMjes de se Iransfurma. centro. O mesmo Cro lhes hnvla 
rem *m KOI foram um ilro di ca-Ltado caro diante dia uni 
mullo perlo de nivera. uma tu- «ualos. Peslo vei também lol uni 
ga   de   Semlnnrio.       que _.,.,. 
DJalma Sant'«i deuaiiilo-i) para 
trás, mas adiantou demais a 
pelou dando lempo a tlilmar 
de arrojarse a sciu-. pes quando 
o publico ]a se levimiarn para 
gritar gol. 1)'H svamos brn.M- 
lelroí. (lCMiii'iu »<■ unm esiapada 
do Dldl. loniida lOiii Iiilcuo p<ir 
Lniton Pepp í-nmtileTou fim um 
tiro raso. iliili-niii r imwielrn, 
que A.Ha d'(en'leu de lürma e.v 
piMaculnr A 'i'i:ut.iiR;i t ell- 
cidirla 1(11 iiHiii'-!!» ("-iiiHOn no 
prnrii'iru quarlii <le lu)ra íoram 
no'iivi'is. 

Ne-j.*  rinini-lr.i  el.i;i.i.  a  i-nnliie 

burlou erro. porque Delgado voliou a -ler 
o gronde /nauelro centra! dos 
sul-americanos de Santiago e 
Montevidéu, convertendo-se na 
grande  fltfura  do campo. 

UAIS  PBEBENTBS  AS 
DEFESAS 

O resultado em braoco do prl- 
meUy) tempo Indicava claremen. 
te que B etapa havia sido daa 
defesas. Ambas BB dianteiras 
haviam sido anuladas pelos reta- 
guardas adversárias. ^ brasilei- 
ros haviam volUido a eslatelar- 
le conlra o muro central que o 
Peru voltou a formar Sob a há- 
bil dliecão do zagueiro central 
Delgado. Com destreiA e multo 
vigor, a rtelcsa peruana rlrmou. 
se no terreni) e ali ficou A en- 
pei-u rtos atacantes brnsll-lros 
que, no Impossibilidade de piis- 
Siir r>or esía barreiras tiveram 
que Icniar os tiros a ilistonria. 
geralmente a rargo de Dldl que. 
romo da partida conlra o Uru- 
gU'il, voltou a mostrar que anda- 
va com o tiro mal calibrado 

TATRA    NO   l.o   TEMPO 
O segundo tempo mOílrou duas 

equipes   mais   valentes   ainda   e 

Perdeu o Campeonalo 
português o F. C. 

do Porto 
I.IHBOA 10 lAFPj - O BeiilKu 

**iir4-u o csmuf4nau> oariniihl de 
tulvtJOt, rpie terminou ho|P O 
porto F- C clAHlflcou-Be txi\ avKun- 
do lugar. 

ÊXITO DOS  PAULISTAS  ^0 
COTEJO DE TIRO AO ALVO 

I ■-. Surpreendente vitoria de Aíonso ,\. .Muiiiz na dUpula do troféu 
"Prefeitura Municipal de Curiliíia" — Pedro Siinào c .Man Solio- 

cinski cm segundo e terceiro lugares — Os resultados 

decididos ■ impor-sa, Ko primei- 
ro tempo, a Peru parecia qua so- 
mente havia entrado em eampo 
para n&o perder. Por Isw alrt- 
sou tanto seus meias e suas prco. 
cupaçAes defensivas foram mali 
Importantes que as ofensivas. 
Uma vez que mostraram como 
podiam anular a habll ofensiva 
brasileiro, na segunda etapa pa- 
reciam dispostos a provar a 
posilbilldade de superar também 
o sistema lliad a defesa brasileiro. 
Por Isso. no spRundo tempo, Ter- 
ry e Mosqucra. que haviam per- 
manecido para trds, Jogoram 
mais pura « frente, dentro do 
campo brasileiro. 

IMAdENS DO 1 A O 

LIMA. 1 lAtiipressi — Apua 
a inlcrrupçAo do jogo entre o 
Braiill e o Peru o tccnlco do 
si-lceloniido do C.B.D., Osvoldo 
Brandíio, falando A reportagem, 
ileclarou que a vitoria do Brasil 
nâo pode sofrer conltstaçfto, E 
acrescentou "Nlo lemOj culpa 
nos liimcntiivels Incldenles. Esta. 
mOB tranqüilos quanto * nossa 
conduta fm campo. A equipe 
.soube reagir com coraçAo e en- 
tusiasmo ". 

QUADROS 

LIMA, 1 lAFTi — Entram cm 
campo as duas equipes com a 
se.;ulnte   forma^Ao: 

BRASIL Gilmar: DJalma San- 
tos, Edson c Olavo: Roberto e 
zoilmo; Jocl E^iarlsto. DIno, Dl- 
dl  e  Pepe. 

PERU- Aíca: Plemlng. Delgado 
e Sulas: Hiion e Calderon; 
Costlllo, Trrry, Blvera, Mosque, 
r    c Bemlnario. 

MOMENTO ESPORTIVO 

ENTROU A SELEÇ40 BRASILEIRA 
NA RETA DA CllEGADA 

Cumpriu o selecionado brasileiro aua pernultUna partida 
no sul americano de futebol. NiVo foi lá dos mais llsongelros 
o resultado, apesar de que se afirma que o time produdu nor- 
manalmenie, Jogou bem, mas nlio conseguia resolver o principal: 
vazar a. Qefsaa peruana, Pol somenle a custa de um penol que 
Isso se verificou. NAo quer dlier que lenho cldo ajudado. 
Nado disso, Pepe Invadiu a área e Iodos n6s sabemos o que 
fai um Pepe quando cslâ nesta aliuaçAo. Derrubado, n&o ha- 
via perdAo: penal, Dldl tei o unlco gol, em conseqüência 
desse penal. Mas os peruanos, que vlnhnm alimentando es- 
peranças, contra o próprio limo brasileiro, uma vei que se 
encontravam cm condlçües de Igualdade na tabela, embora 
Inferior liados nos placardes. nAo tiveram n necessária sereni- 
dade paro receber os íado!'. Penleiant a esportiva, como nús 
niulta» vezes perdemos em situac^s semelhantes. Isto é. 
quando apenas sentimos que "devemos" guulmr, mas nSo te- 
mos, em verdade, condições para ganhar. 

Foi por ISSO que «e interrompeu a partida cm Lima, E se- 
gundo SC esin falando, deverfio na dolí .«■ lecionados Jogar 
os minutos reslanies. Isao é que esta esquisito; fora de pro- 
pósito. Todo quadro que •■c recusa a contintiar é dcsclaBalfl- 
eado do luu E. parere-nos, foi o que aconteceu. O Peru 
nfto pode pretender disputa de mais mlnutoa. Ao contrario, 
a   «orle  deve  estar   selada.    Definiilva mente  selada. 

Para a selecflo do Brasil rfsla. lUMlm. i<i>enuA mais um 
Jou'' mcli um artiersanii- a esqiiiidra. da ArKenlinii. que, sem 
fuvor. esta privlleKlndam!'nie colocada no ccrliime e a todos 
esta parecendo a  f«v<irlla 

D« qualqii" toriiia e a ultima uarrelrn. jKHa Os brasileiros 
f plí-s devcrio íiilta-lp. r"in fU^im p miiuo tenxn rie res- 
^ ij lisa ii li Idade. Mesmo i^^rqur. no que ludii eslii o Indiciir, para 
n(a restara a [jossiblllil.ide de lencir o veiic-cdi-ir de liKlas os 
outras equipes do sul aiiierkiU"!. K-fl, coniudii, pudera nSo 
signlilcar mais tio que apenas a Hlorla nn Ji>iW, pois a do 
campcon:ito piirece qii' eítA defleitn tllanl/^ do rrlleno do 
"Hol avcragi-■■ Ou, in-lo mei"í e prccl.-LO que ganhPmos com 
alguma mjirgem de gols. o qui- .sempre e inuilo üillril em V 
Iralandci de argentinos e, mnl.s. de nrícntliicis em siuiPtao de 
privilegio com.i se sabe. em rfl.içíio i.o tí,rneio aluai em Lima. 

fmporiB. iHireni. esloii^ir-se i)i'l.i vUorui ."iiire o time ile 
Bueiics AireH. riioMii*! <IIM' lenliunufs que ficar mais uma vcE 
com  um vice campeonato   —  M, 

♦  
Fm 

M:L:III 

rmj^'' 

clit^puta  Oi  iBís   -preípitura 
ii.Bi   rtt Curitii)»'.   (i.-rrontA- 

ria  ukuibl  tlp   dumlnRO ot 
rntílíopizftdos esiiHCIallBlM rm 

iifmn ruriJt. iom s 
provs da n-volvíT f 
responlencla, tntre 
paulIKTss. 

^«* tlfí-^nthnrtiit do Serviço Social do Jixkúy Clvb de Sio Paulo, 
ÍNF i„i"^iirdji fielot fiioi-ionfirror detse neíoi. breve e vocera honte- 
nnt^fit' lie tlf\f>f*tidt eo tr C//i4*ei Pait de BMrrti^. na manha de 
\i'\la'lrtin. dfín riri rjue í>a»3nu leir <Hsfiu a" ir Heniiqire BAkto^ 
l-ilh.t 7 i.rití,teir< a /IA/.II rt etTi Iffrrie d<"i fitru-ntnartot. eialtandit 
s< tjiialiiíiMite^ dn hfniii^iif^ead't e rtpie\3niidii a priílunda ítatideo 
de tixli-j <>n »* (n t\ít'Unit\. n *r A»^i\tente SiKiat At>elarilo Vtrtta 
tle A'auiei e a p'o/e\\nia Jnni*e Del Malt) Sa í'iíii. um arpeclo 
da irírntiííidr. vpnd" --r a partir dn eigiierda. ot «ri. Jamil Aun. 
Mniiri- ChPdiiin lie S-niKa Dint. Uh%aet Fatn de Barro*. Paulo da 
Silva (iaido e a Auiíienfe Sociaf Chele, us. Dalila Silva Gwmarãet. 

Bem   Sucedidos   os   Santistas   no 
Campeonato   Paulista   de    Natação 

Internacional e Saldanha lideraram as provas dos certames mas- 
culino e feminino — Coube o vice-titulo   coletivo   ao    Pinheiros 
 —   Os   resultados 

SUGESTIVA VITORIA DO FLORESTA 
NO CERTAME NÁUTICO DE 

♦-■ 

füulx'   a»   alvi-telfsle   o   troféu   "Cainarii 
Miiiiuiiial de São Paulo" — Os lieteanos 
em   segundo  liiyar   na  elassiíitação  geral   | 
 —   Os   vencedores * 

Bruno Sltohaimyet, novo reoontJsra  suf-Bmericann dn  inarieln,  cum 
35m,   14  cimtprímenfado  por Jaolino   Tabütda.   murdiir  dn   fmvB 

de arnrrneaao do peto. cont  14  m  ^S 

t ,:: ■.-.  ,  ... ..rr- :,-.-,    , A*  

A    M i:i:/    -    1-1 !..■    '■'..' i- . < -1 -    '.' < 1 

-   \'-.: ■   >.:i : :   -    I'. '.' L            h 

,-  A: .1] s.'"   ;í-.-K;   I'  ■ -.11 -.V    -!-■ 
..    J.^f   <■     ^-1. .:..    .-^ 1'. ....      Ml 

f. o           1|. li.ti.   llrv.F     1 :i: r.i     si; 
r,i-          .I..:J"   St--.ii-ii'.!i '.}\ 1 [r;. 

Sfc.p l^^lio    Víi     ■ •■           1 i:\j Cl    •■-!■ 

.!!■■.        f.        (',-.-   1        "11:        E ]lr..i:ii 
fn r ,     l'nr,<i'a    ' " ',' •■ .|.i<r 

\'-i- :<> t::\.''    ••    !'.i-.  ■ -,! r   c-hr- 
ir.íi  i',r ."H    l'.ir.-j.h   ,"-1,1 

NOVO  RECORDE  SlLAMERICAyO 
NA   COMPETIÇÃO  rREI\lRiTORH 

Convhicente exibição do gaúcho líruno Slrohmever na prova de 
martelo — Índices de boa quahdiirie foram resístriidos na pista do 
 Pinheiros — Aldo Ribeiro o melhor no detatio   

iar:i   -     F.iiftii  de  Rini.-ii.   4 00. 
Arieme-.M. itii rliiido flrlaml" 

Joiiii Mil- Coill'1. ii.'J';. Arieili'.^.!. áii dl'- 
iriK.   r.i.'íi^  <■•>   ■■  Diiniiiu:ii.   Ii:.lb.r.,    4ii7n 

Sob 03 auspícios do Conselho chilenos,   HOSMI.V   iniílR-ii II;IIS  ri-   -^tefule iliii^e"   - Krluiiid Frei- 
Teumco de AtlelLsmo. da C.   B. voi.^ tl^is ji.riiai.s d" esporte-base   n:   !t;n"3     Salto   em   aliurii   -- 
D..   reallzuruin-.--3   iij   pista   do continental. Alberin   Ikiciiii.   1 lin     S..l:o   em 
Pinheiros  iv.s  provas ita  tonipc- (Jfi  RESU1.T.^^)ÜS eMeii.s^.o       .M.nuki llitu-da, 7.19. 
yçtin prepariUona (ntro ys bra-       F'iiiuin   •••■   «THiiile.   o-   ii-iil-   .Saliu   Ui|i!lri' Adiiiiio    Fei- 
sllelro-H.   piint   o  proMiriO  ct-rta- tados   con.Miíiiudov   iielii-   iitlctan   leu ii dn  Kihíi    l.'.l"    fíultii d.ni 
ma  uilcrnacioiiiil,     riue  scrã  o naelonai.s     na  coniiielic.io  elc- 
Tomeio  TriaiiKul.ir  (ie  Atletis- tuada na pisia do Piiiheiiu 
iníi. A ,ser  eíetuado     ainda  c-le loo   metrof   ra,«ii-^ 
més, em  SiinliniKi do Chilf. por chsdo     H)"a:   100   ni 
iniciativa  ria enntlade e^pei iiili- -   Uli.-sps LBiiniiilo dos iSaiilu.--.   Arreine.^Mi      ilo   pcío I-oliiin 
íttda andina, jiara  H  .ll^putH do 4B'"8;   '-'00  metros  rau.-     -  JoAo   Taborda.   I*,3.i.      Airi nie-Mi   it<i 
troféu  "Guillermo Oarcia  Hui- Machado, 22"1:  800 etros  raro.s 
dobro". —     ArEcmiro     Roque,     r.i.i'ii. 

A  preiença  dos euunabannos 1.500 metros rasos — Jase dn-. 
contribuiu pura que o empreen- Santo,s    Primo,    4'04'2:    ,').000 
dlmetitci      iileiece.-vse      maiores metros rasos — Alfredo Oliveira 
atrativos, possibllitiintjo ao mes- Júnior,   15'10"4:   10.000  metros  coti.ííEiiar o total d" 4 «99 pon- 
mo tempo uma analise mftis ae- ramos  —  Alfredo Oliveira  Ju-  tns,  .^esuldo     tie  Riibetvs     Ha- 
gura sobre as probabilidades doa nlor,  3r5B"0;   110  metros   com  besch. com 4.771 piHiti:,^. Clov-s 
titulares  luis     modalidades  de barreiras — FrailcL.co  Beruon-  Nascimento e Arliir Palma ohti- 
pi.^-üi    f de campo,    diante do i»ni. 15"0: 400 metros com bar-   veram  as     cla.^slflcaeftpfi siib^e- 
oom[iroml.>..-o    que teremos que reiraa —  Ulisses  Laurlndo  diw  Quentp.t. com ov IDIHK de 4.ii;l 
Bolvir,  frente     a  argentinos  e Santos,     M"'i:    3,0110     inetro-i  r  3 B7I,   rr'M<*iliviiniiiite 

MLJ, ..■j('lt.Lii,,l<'    ..a   H ":..-lkp:iiL:..-, 

C'! E-^tJ.1,4. .,,L..Hl-iJ L..í.,i, ir,kOi.f. A 

I ^..11   ^u   Jt. II, 1   1^1-   .-Í..-J   l',iuJti 

ii,'.,;','^«-u üuii.ii^.,^. iid l.tlii tic 
-i,;,iij,iiLi0.i, iLu.íi,a 0,1 itpres.t 
l.i.iliiKV a M-.;Jii,..i leuu..! i,j 
;--.i l..i;.ida eui IüIíV. e.i,,iiiir que 
(■■-,-.1,1111 a Cdinai.* .MuiiuiPiki ii.i 
i-.ijji^l, hiHLirii,i.;L-'i[iOi> l^iial- 
jii i,,e a* o,ini ,iiiajj lum nssr-ii-.o 
nu l'gj..i c-ki. I'i.iri.-. 

Lm piu„:.Ei]L.i üiiii iiju-.iEiieiiiu- 
o<i. que LOIi-.iiLl 1 *jm 11 4.<ro.. L.I >í. IU' 
E;IM-...IS .-.iieiiiir..... rui .111'- KBL.iií 
ii.-.ii;.ui.f it. ini.u..ii;'-- iiieti-teu 
..i.u.Lie-t .iii.i.i'..>\ .^i.- i|.:t- ^e P".- 
:,ii,i!]i .1*   |],tir-'t ii.« 11.1   i.jLii,v  i,í..t 
III qiie |IL«1),IIIU,-, !■ I|U|. Ill.iK Ulll.l 
U'<, T-il.ilii ir^.il l> ^»;i ,l|ii,lilSii 11 
i..li-:iMd.,iie i,l,.-. rlií:eiM.iliill. iit, 
in.il-, scrii.s i,iK.;.ii;il'.-. UM: iii.iii- 
ti iiuo em inj.iu-"i'.« ilí üe.-uque a 
s.ilii(.ir OKKlaLuladi' 

(.'onllrniJiido a fV|ji'i'aliin, !i 
iFini'^ iiiaii iiin viupiilKaiiie 
"uiielo" eu Ire a.s ri'['re^entHi;Oes 
do Hcireslii e 'fielí'. lentl" os ahl- 
Cfle...les li", ado a melhor, cool a 
eonquiLsa do irufeu "Câmara Mu> 
iiiriO,il tle t>áií 1'iiiiUi". Os "ver- 
liieUiin]iii.s^' eon.^eiiiilratn o sr- 
uLMiOo IX1.-10. enquanto lu:. po.«i- 
liie- suli-.|.i|oi-tile- re((i?.Irjmos u 
CorlnllaU'. .'^:i'iii>is e Aileiiia. 

OS  VKSClKOltKS 
S--;rrti,iui->e vencedores d.n 

l>.o^ll^   iiue   iHrnsNUiiram   o   pro- 

vi.im.i   lu M-w.llnl■'.^ LLi[,;iin;L.s 
- Üiil rlKíeis ■   irlnr:id<i-.  a   4   re- 
iiui-, 11:111 p-irãij. ptinc.p.iiitei   - 
■■AnheinDi", dn rioresi.i  -Sunle. 
M ii!l.^".      lrlJleJrtn^.   tiovlco^ 
-'í^arli.H     Fiin.^eca".     00     Tlelr 
"Oui-nuLíers"   irlncadoi.   a   4   re- 
TTiiis    cnm   pairnlo,      noM'-i^^ 
■liliinai     BuMr".     do     Floifsi.i. 
- vJnttfA". csUeatite* "Cjol- 
tliie ■. uu Tlcie -Viii|..—11.111- 
iiier. ' a 4 rt-mii* loiu ii.tti.iif. e>- 
i;i...ii;i.s ■■ Anii.innuei-i'". uu 
Hiin 1.1. "Oül-rUkreií." liuuatlu-. 
u .' l|.:ll.l^ |.|jiii p;iilãil. prini-l- 
li.m '1- 'Duiine ite OI\í:>-". IM 
fiinMi..ii- "l)"uli;i. - siiill.-". 
■ UNI.mi ■ — ■■ A CM-iiilmiíim". il.i 
F11111--1- 'üir iiíMcr-" tiso.' a 4 
ii-mii-,   mm  iiairào.  "lunlors"   .- 

" fi ue Junho', úu 'lieií "Oiii- 
rim;fi,s" lis», a 2 remos, lem 
palrüi, "juiUof^" "E. C,iviilii- 
M*. do toriiiiinii\. "*Out-rlHaers" 
ll.sf>s. a 4 remos. sem ptitrAo, 
tiuali|ui'r clBMe — "Nelson de 
Aquino". do Floresta. "Oul-rií- 
nera". Usos. n 1 remos, com pa- 
Irfto, uiialoiier classe — "l>a 
Uibnr.i", Uo Corlnllniis. "Hln- 
iíif»sciill.' ■■   lu^.os.   (lualirdrr   fiasse 
- "Plalii". do Tlft* -Oui-rlii- 
res" li-jis, a B remos, com palrio, 
eiialnuer clime — Prova "Câma- 
ra Miml"lpal de Suo Paulo" — 
"NfKon". do  Flotesia. 

A   itcordisia   de   ionip«(ição,   5oní«   Aparecida,   ladeada    por    Wande   d»    Castro,   do   Pinheiroí,   • 
Maria   Anioniela. de Jaú 

A pi,scliia do Estádio Municipal   caiiçado     pela   Iniciativa da  Vt-   ntia  Impo^-se na competição le- 
do Piicaembu  foi palco nos ulli-   tleraçüo  Paulista de   Natai;âo. nilnina, 
mo* dUis da lemnnu ímda, de su-        Os      sanlista.s  que  desu   lelta 
ne.ítlviu,   -ilueliu. ■   iK-la   posse  tios   apreseiit.in.m-se     rnt     excelentes 
liluli>s  maXnnas  Ua   aomilieii   es'    rondiçm-v   lie   jirrparo   tom   suiis 

■i|ni[H',i ;i;t..|:iadHH por iioiua utdtial. h pri"+ni;,t dtí.'- maUj IIT-S 
lados liiulniís e o excelrnie iiraii 
de preparo aliniíldo peU nialii- 
rlrt do.s partH'ipiuites, t-oii.MILui- 
ram. luepavclinente os faioics 
]>lltu-lp,■l.^  dn   amplo  s^lcel>^o   HI- 

    ,-.   ..     , v;i- 
liires íhi ynii.il'cii pinitl''la, con- 
i|iii-tiir,ini iHiliiaiitenienlt' os ti- 
llllo^ ni.i\imus r abendo ati In- 
lr;n.11-11.11.il liilei.ii o ceil.iiTir- 
lilLi-eullnii eni|ii.iolo i|iie o Ü.iUia- 

Martelo     -   Biiiiio   Strohmevci. 
sri.14   I recorde   siil-aui^runtioi, 

Na prova de decíifo esme- 
ram rni airíin quatro rlVlns paii- 
li.iln.ii.  caiiendo a   Alrio  Ribeiro 

PREVISTA, MAS NÃO TÃO RÁPIDA, A QUEDA 
DO CAMPEÃO INGLÊS ANTE PASCUAL PEREZ 

A imprensa londrina relembra que advertira que Dai Dower não tinha soro para matar 
  uma mosca — l>ois minutos apenas durou a luta  

RECORRERA O ELVIRA DE JACAREÍ 
CONTRA A FEDERAÇÃO DE FUTEBOL 

tiiie a Ura-Breluiihn diante das Douer" e ■■23.Ü0U 
severas derrotaii sotiklas leceii- jjura dois minutos 
lemenie pelos asiros    britânicos   acompanhados de 

UUliNUS AmüS, 31  lAH^i  — 
Ü  uri^eiiiiiio Pusctiul   Pcrcí   lon- 
M-ríOu o iiiiilo de lanipeno niiiii- 
oial   de   pesos   mosca,   dertolun- 
do. oniím a  noite, por nocaute 
aos dois  minutos     do  primeiro   eis Charles  Humen. joe Erskt-   cspeciar'do "baily    Mirror" es- 

" ne   ica.mpeSo dos pe-^ados derro-   creveu:  "ESipero que aflueles que 

como Pai McAieer ícampeSo dOs   que  mostram   Doaer  de 
peaos-medlos,  batido  pelo  fran-   no clifio   Peler Wilson,  enviado 

a.ssalto, o galpiuc Dal Uower. 

Protestou o clube da Central do Brasil   contra  o  adiamento   do 
 local da partida contra o Tanabl, à ultima hora  

ItKAdK A IMPRK.VNA 
BRITÂNICA 

LONDRES,   I   lAFPi  — "Far- 
sa,  fiasco 011 desastre", eis    os 

lado em uni "round" pelo cuba-   ilveram  Idíla dessa  péssima lu-   rald", é  mais    raiosoriro 
no Nino Vnldesi e Dlck Rlchard-   ig  e.«ejam orculhn<o< de si pro-   verdade  dura   de  emnilir   í 

JACARBI, I  iDo CorreapoDdente) s presença d* todo* o* rapreientui- dsdilo   do    presidente   UcBdonca 
— Nío foi reallruda a partida para t«i   dos elubt*   dlaputanles,   »rlB Ptlcto. menoepreiando o reaolvldo 
rtecisío   do   tliiilo  de  campeSo   da de   preferencia  o  Sstadlo   do   Pa- na munlio efetuada para a dlsput* 
Terceira   Divisão   de   Profissionais, caembu.   sendo   a   nunllio   contlr- áa,  terceira partida entre  todot oa 
entre   o   Bíjiorte   Clube   Blvlra   e* madi com boletim eoTlado soa clu- intemwidoa   com   antecedência   da 
Esporte  Clube Tanabl. por ter ai- bes   filiado*. raallncio do campeoDalo. qus nlo 
do  transferido  o  local da  partida previam na ocaiUo o* tloallstu. 
sem  o  oonheclmento do clube da Ooioo (W truutailda ■ partida à      O lipon* Clube .Bvira vai pro- 
Csnttal do Brasil em tempo opor- ultima  hora.  ■rtUtcaiUmeola  pelo mover oontra a deoiaSo ds F^dera- 
tuno, presidente da Pederaelo FauUata da fio PaoUtla de Futebol recurso pe- 

O campo que estava designado pa- Futebol, para nr Jogada em Aiara- lo ato Intempestivo da entidade di- 
rá a partida de desempate do csm- qtiara, aabada, no campo da Per- rlieot* do campeonato da Terceira 
pcoiisto em reunlto teallzada na Tovlaila d* Aportet. o B. C. Bi- DlTUta d* Piqfuaionali. por nbi 
Fcderaclo panllata d* patebol, oom vira. pteMrtMi «a tiap» babll da manter a asordo onelalliado. 

son le.-peranca briianlcB pata o prlos ho|e". O sr. Wil-on 
titulo dos pesos  pesados.  Igual- crliicndo  severamente  a 
mente derrotado antes     do ítm lha de Doivcr eomo    adversário 

termos empregadOi petó Impren-   ds lula por Valdes), seguida da de Perei, 
sa londrina desla    numhft para  de Dower, deveria renunciar ao      «••!-_     ri„_. j  u- 
descrever a "luta" do britânico   boie internacional    durante ai-    -P^  !?'',.!?í'^^.JB!^"l°"ír,.S;      " lomai 
Dal Dower eonUa    o argentino   «uns ano, enquanto «u. lutada. S^-^WcTSStm ^ re^-   Worlr'^^or seu lado. oer-un^a 
n. , n  rea nSo se mostrem   tuflclente- «^ret» . critica lainMm os res- 

liullomei ros   vor ile Diinii,   11.10     olen-ie ei- 
de   fia^iro".   i-UNa.\ jnn- -eu oiuni^nin. mu.-- p;i- 
folografias   rece atribuir a  derioia  ilo salê' 

costas   a   dificiildadei   de  penj-       "Não 
bo.xeip Jamais romo pe-o-niosra" 
— aconselha ele a Doaer 

ClIToid  Webb   no  ■'nailv  He- 
"A 

oue 
havia   01  britânicos  n.io .-(io  lilo rudes 
e.MO-   e  não pslSo em rondii-fte< .siifi- 

cienlemente     boa»  para     luinr 
cm di.spula de campeonatos miin- 
diaU". 

O Jornal    comunista     "Daily 

PascuBl Feiez. .   .  _.    
A maior parte dOs Xortiali da  mente.re^sientes. 

aos leitores: "EntuslastíiB     do DniA miHDnfs. ponsBvels pela luta. "Condeno — . . .... 
_..--.                ... en«j_reaisteniei. o--,»,.-., sía _ ■>....si». „'tr n.». boie. eternos oUrnlstas  nflo lerá 
CE^Ual  nfto íaiem    crltlcM    a Todos     os  enviados espeolat. ^™ a'?to";.;''!^'fX o níl *«"«» I*  «e  dar-vot  eonlo   do 
Dower em ai. aalv» no qufl ae K- britânicos a Buenos  AU«a anun- •n'"™ a Dower, aomente o nu- ,ato de oue a Orfl-Breionha nflo 
rer. «to. «uamModo. de treina, ciam que Dower nüo urrâmTla Sr «.^ ÍSa   ^^ p "vír**™* *^4o'.^„''Xc a    Tiíte 
mento. DUM dirigem    seus «to- antes de l«rmlnar seu     servleo ^''""^ "™ luta   EU previ» que ^^-in^arla'" 
que. èontr. » IWeraçfio     Brl- milllar,     Isto *. nos    proitlmS !^^.."?V'^L''.'""^."'J"' T^Sf.      4Zn7\m^r.n,„ ' reconheceu 
«i-ea-^io;^t;r"Wltido oiio'm;se.T,;;. rsílm.^SÍ^Z ^jí^^lí''""'''"''^'"'"' "''''^^^' ^7t:^r^ '^Z'T '..rZ7r:.Z 
ao campeão  britânico enfrentar defenderá   como se  previa, seu "riianico . iidades do hn.e.>dor nr=eni|no e 
o campeio mundial.       , titulo  britânico, O enviado especial do "Daily aliuns  consideram  oueele  tem 
Vailoa Jonala reelmmam um In- DOIS HINIITOS DE FIASCO Herald", o-unlco correspondente forca para  se medir     com  um 

querito • owToa «ugercm mesmo Sob oa títulos "O desastre de britânico a projnoattcar em ía- peso medio. 

No compiito louil de ponto» oa^ 
rubro,-! da Fuiita da Praia clas-J 
Mln-aram-iie em primeiro lugaTi'; 
-eitmdados pelo Pinheiros. que« 
fot o viee-eiimpefio nas competi-'] 
iiii'S ma.scuiina e feminina isola-i. 
iLinienl*., revelando, assim, maiorr 
eiiuilibrlii (Oir- suas turmas, .||; 

OS   RESII.TAÜOS ,W 
ViiLini 11* .scnuiiiles os resulta.-^5 

ili>.\  a/l uerr.ideira etapa  do cer-.Jj 
'.iiiie   nijMino CRtadiial:   100 me-^ 
iros nado de pelw ulas,sico), [e-.;í 
minino   ~   l.o.   Sonia   Aparecida!| 
hM-lier, líoelc. r29'3 ireeorde do-V 
i-eil.iniei;    ;.o.   Wanda   dc   CaB-jil 
110.     Pinheiros,  raO'4,   Reveia-^ 
mcnto  4X100  metros nado llvre.S 
mn*irullnj — Ia turma do Inter-:S 
miclonal. 403"5 (recorde do cer-J 
t;ime>;   2 o.   turma  do  PinhelrOS,3 
4iW";i.   200  metros,     nado llvre,=^ 
li-iuiniTio     -   lu  Maria A»tonleta;fi 
<.ii.ni;alvi....   .laii,   l! 4l!"'3    irecorde^ 
ilii   lert.inn .-.      1M.     Henrlquetítí 
\l<'ví-niiel.i   R.ild.inhii. 'J46"'5.   —FJ 
1 .^no meirof. n.ido livre. maScU-,3 
liiin   ..-   In.     liam-iíco     Ounnar^ 
f.uiolí.i.   Pinheiro*.   20'39"0:   2.o; 
.liiiio   de   .'Imeiria.   In terna cionalí 
L'Uio'o. ■'!n ii-iciriis. nado de pel^ 
lo    lelas-iii 01.   ma.snílino   —   l.0|.^ 
One.Muin Poeiio. Palestra, 2*52"4;^ 
'.;o Nil«i'i Ferreira leão. Soroca 
lia    3-i3 V>    200   nirlros,   nado dé? 
eo..:|;i>,  mii.'cuiinn —   l.o, Manoeltj 
dos Santo:;. Internacional. 2'40"7;f 
2.0. Osmar da Silva, Intemaclo*^ 
nat 2'42"0.     Revezamento 4x100, 
metros, 4 estilos, feminino —,!»■( 
liirmn do Pinheiros "A". 6'Sé"l; 
3.a turma do Palestra, 6'00'8, 300! 
metroa, nado livre masculino -i 
1.0. Manoel dos Santos, Intenutà; 
eiiinal,   2'n"4;      2.O.      FranclaÒÕ! 
Oiuinar Carloba.  Pinheiro,   .. 
2'n"í>   W • metros, nado de pel-^ 
to  I borboleta I, masculino — 1.6^| 
Dallely CuimarAes, Inlernaclon^,^ 
2'1E>"3: 2,0. Antônio Carlos Man«J, 
tanhez. Palestra 2'MI"6. % 

ri 

fe...., 


